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PROLOGO 




Pareceu-me que seriam de alguma utilidade para os 
estudiosos os apontamentos que fui tomando, e ora pu- 
blico, a respeito de algumas especialidades litterarias, 
oacionaes e estrangeiras, dos tempos antigos e dos mo- 
dernos. 

Ainda ás pessoas estranhas a estudos regulares, mas 
dotadas de bom juizo e de fino gosto, é proveitoso en- 
contrar reunido o que anda disperso, e só depois de 
prolongadas lidas chegariam a colligir. 

O singelo trabalho que apresento n'este volumesinho 
e próprio para excitar á leitura de bons auctores, por- 
que chama a attenção sobre interessantes tópicos da lit- 
teratura, e dá occasião a apreciar mais intensamente o 
que, sem esta prevenção, passaria despercebido. 

N'estes breves estudos práticos offereço recommenda- 
^bís exemplos do que é bello ou sublime nos apraziveis 
domínios das lettras ; de graciosas ou graves compara- 
(òes, em que a natureza, ou já com os seus encantado- 
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res quadros, ou já com as scenas terríveis do sea agas- 
tamenlo e cólera, dá graça, ou animação, ou vehemen- 
cia , á expressão do pensamento ; de cbnceituosos dize- 
res bebidos nas producções iromortaes de um grande 
poeta da antiguidade; e aqui e acolá, de luminosos 
enunciados para a direcção do espirito e do coração/ 

Afigura-se-me que os leitores, ao percorrerem os 
variados fragmentos que successivamente lhes vão ser 
communicados, hão de colher gratas impressões. Sen- 
tirão que a alma se lhes dilata; o espirito remonta ás 
regiões elevadas ; o coração desprende-se das misérias 
da vida ; e a individualidade humana vê alargada a es- 
phera da intelligencia, no interesse até do aperfeiçoa- 
mento moral. Lá o disse o nosso Vieira: tForma-se o 
espiríto, nutre-se a alma com os bons pensamentos ; e 
o coração vem por fim a experimentar um prazer tão 
agradável, que não ha nada com que se compare; e só 
o sabe avaliar quem chegou a ter a fortuna de o pos- 
suir. » 

Não me é estranho que as tendências dos estudos e 
do ensino, na actualidade, se encaminham, com prefe- 
rencia, para a exploração e Qonhecimento da nalureza 
em todos os seus vastos e diversos dominios ; mas tam- 
bém vejo que o espectáculo da natureza se reflecte no 



1 Três sSo os capítulos doeste livrinho: I. [Exemplos do sublime e do 
bello;lL Exemplos de compafações; lU. Epilogo de conceitos Virgilianos. 



fensaminiúj e na imiginação disposta para asònpres^ 
ms poéticas. 

São do sábio Alexandre Hamboldt estas ultimas pa- 
lavras, e elle próprio nos ministra a confirmação na 
monumental obra — O Cosmos — . Com estar empenhado 
DO exame attento e na descripção exacta do mundo pby- 
sico, nem por isso deixou Humboldt de dilatar-se na 
revista da litteratura da antiguidade grega e romana, 
da edade media, e dos tempos modernos. ^ Para que 
fim? Para descobrir nas producções litterarias a expres- 
são, mais ou menos feliz, do sentimento e apreciação 
da natureza, que chegaram a penetrar no coração e no 
espirito de prosadores distinctos, de eximios poetas. ^ 

Sei que a sciencia, nos dias de hoje, é a coroação da 
iostrucção e da educação. Mas também sei que a cul* 
tara e o fulgor das lettras importam grandemente á glo- 
ria de um paiz. ^Nous rCignorom en aucune façon la 
voleur de c^ que Von a nommé litteríE humaniores ; 
mais à Fépoque ou la primauté leur fut donnée, ellès 
avaíent, en «ffet, un caractere d universalité qui man- 
quait alors à la sdence. > Isto diz o sr. Littré, querendo 
aliás que . as idéas tenham como base ou origem o co- 
nhecimento positivo do mundo, da humanidade e de 
suas respectivas leis. * 

Admiravelmente foi exemplificada a feliz alliança das 



1 Cosmos^ essai d^une description physiquê du monde, par Alexandre 
de Haaíboldt. Tome detixièine.^Trad. par Cb. Galuski. 

2 Conservation, RévoluHon et Positivisme. Par É. Ltttré. 



iseieQcias com as lettras nas sentidas e eloquentes pala- 
vras que o. conde Daru proferiu á beira da sepultura 
de um grande mathematico, nada menos que De La 
Place: 

c Este génio tão extenso, que tinha consagrado a sua 
vida ás verdades susceptíveis de demonstração e á con- 
templação dos phenomenos celestes, sentiu que também 
as lettras são para a espécie humana úm meio de aper- 
feiçoamento e de feUcidade. Amava a verdade, e não 
podia deixar de amar o bello, convencido de que am- 
bos assentam no mesmo principio. Espectáculo era este 
bem prqprio para estreitar a nobre alliança das scien- 
cias com as lettras ! um grande geometra que se apai- 
xonava pelas bellezas da eloquência e da poesia I Nós 
que admirávamos o quanto era fino o seu bom gosto, 
viamos n'esse facto uma prova mais da justeza do seu 
espirito. » * 

D'aqui resulta que este nosso trabalho, embora defi- 
ciente no que toca ao desempenho, tem ainda cabimento 
nos estudos de hoje, e não contraria as tendências para 
melhorado systema de educação e instrucção. Em to- 
dos os tempos hão de ser úteis os elementos próprios 
para formar o bom gosto, e para tornar fácil e provei- 
tosa a estimação das producçoes admiráveis, quaes o pro- 
fundo conhecimento da natureza e do coração humano 
inspiram aos grandes poetas, aos grandes prosadores. 



1 Diseours de li. Le Comte Daru, chancelier de VÂeadémie Fran- 
çaise, prononeé sur la tombe du Uarquis De Laplaee^ 



vil 

Deliciar-se-ha sempre com a vista de instructivos spe- 
cimens a alma qae fôr sensível â harmonia e a expres- 
são pittoresca ou sublime. 

No intuito de communicar a estes estudos práticos a 
maior variedade, e de os apresentar na maior somma 
de aspectos, que aos diversos leitores possam parecer 
nteis, gaiei-me pela judiciosa profissão de fé litteraria de 
LaFontaine: 

Je chéris TAnoste et j'e8time le Tasse; 
Plein dti Machiáveis entélé de Boccace, 
J'en parle si souvent qo^on en est étoardi. 
J*en lis qui sont du Nord et qui sont du Midi. 

As demais particularidades, que aqui devêramos offe- 
recer á consideração dos leitores, vão expostas na in- 
troducção privativa de cada um dos três capítulos d'este 
livrinho. 

Uma só ponderação: n'este modesto ensaio abrimos 
orna vereda, que superiores habihtações de muitos dos 
nossos conterrâneos poderão converter em caminho largo 
e de agradável transito atravez dos campos da littera- 
lura. 

• 

Lisboa. Outubro de 1879. 
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. . . Bfio é do Sublime persuadir, aias é sim arrebatar, 
arrobar, metter-nos na alma certa admiração entrete- 
cida de saspensão e espanto, que transpõe além do agra< 
dar, além do persoadir. 

Longino, 

O estylo sublime é aquelle que a imaginação torna colo- 
rido; é aquelle que ostenta nos seus períodos o brilhante 
(algor da expressão e a pompa de uma linguagem figurada. 

Mas esse estylo^ com quanto exprima altíloquo uma serjie 
de idéas e de sentimentos nobres e elevados, nem por isso 
attinge necessariamente as proporções do que em rigor se 
chama sublime^ nem com este deve ser confundido. 

O sublime, propriamente dito, é um rasgo, um movimen- 
to, uma pbrase,.uma palavra, qu» enlevam a alma, a arre- 
batam, e lhe incutem uma certa admiração, entretecida, 
como disse Longino, de suspensão e de espanto. 

Um poeta, um orador, um histoiriador, um philosopho 
exprimem, por vezes, nobremente uma longa progressão de 
pensamentos; mas somente tocam nas raias do sublime em 
om período, em um verso, em uma curta phrase, em uma 
Toz^ e até em uma reticencia ou no silencio. 
1 



t 

o notável critico La Harpe quis dar a ãefiniçlo do «u*j 
hlimef declarou, porém, que lhe era impossível fazdi-o: 

cCom efieitOy oisse elle, ^como definir o que jamais pôde 
ser preparado pelo poeta ou pelo orador, nem previsto por | 
quem lê ou escuta: o que nSo se produz senSo por uma es- 
pécie de transporte, o que se nSo sente senão com enthu- 1 
siasmo: e, finiumente, o que p5e fora de si o compositor e 
a multidão que o admira? como dar conta de uma impres- 1 
sSo que é ao tnèstiM) tenf^o-^ mais «Ha ^/ a joiais rápida | 
de todas? como não será fria e insufficiente a explicação, , 
quando se trata de patentear aos homens o que tão forte- , 
mente abalou as suas .afanas? Quem ignora que em todos os , 
sentimentos extremos ha alguma coisa que está acima de 
toda a expressão? Quem ignora que, na occasião em que a 
nossa alma está commovida n'um certo grau, é para ella j 
uma espécie de tormento o não encontrar modo de se ex- 
pressar? Se é averiguado que a faculdade de sentir vae ! 
muito além da faculdade de exprimir, também é certo que , 
esta verdade tem particularmente applicação ao sublime^ 
que excita em nós a maior commoção, e nos procura o mais 
vivo prazer, qual o goso intimo de tudo o que a natureza ; 
nos deu de sensibilidade. 9 ^ 

Mas, se La Harpe não pôde formular uma definição do 
suòlime, logrou ao menos caracterisar perfeitamente a natu- 
reza e a essência d'este, dizendo: 

«Sem pretender d^nir exactamente o ntíèlime (o^que me 
parece impossivel), se ha um caracter dístinctivo que o possa 
fazer reconhecer, é que o êublime^ quer de |>eBSamento, \ 
quer de sentimento, wet de imagem, é em si 'SiesBia tal, ' 
que a imaginação, o espirito, a ahna, não concebem coisa 
alguma acima d^efle... O que é Mio, o que é grande, o que 
é forte, admitte o mmê ou ménes: o oiblime exclue agrada- ' 
çSes.» 

Em um livro do meado do seeulo xviii, meramente di- 
dáctico, encontro estes enunciados : ; 

«Cinco 1^ as fontes d'onde pôde dimanar o «»Uii»er a ^ 
elevação do pensamento; o pathetieo; a nobreza da dicção; ! 



1 £yc^ ou CowTê de LUUratwe ancitfine et modeme. Par J. F. La ^ 

Harpe. ^ 

•1 



dente ii.proanzir o.iwme^e;a bamoiui^. 

cA eieyiiçSo do [p^qfiameiíto e o p«ribeti<¥>'d0p^Ildem/4a 
grandeza íalw^y 4^e é xnais jim pxieB^i^ite «dn Mtairwai Ao 
que o resultado do edtudo; no entanto a alma e o cpuí^^So 
podem tomar-ae nobi^e^i mfgimniinoi^, , w\4im9S,peLa auilura 
da virtadiÇy pdas cpgitaçSefi.grapdioaaç» .peloramor.4a faa- 
manidade.»^ 

Para o nosao intento baate o gue deixamos ^9{Nmtad9. 
Não pretendemos Qxarar do^^trioa.sohrerQ subUmejxm^^^lb^ 
o estylo sublime; queremos unicamente offerecer á mocidade 
estudiosa alguns exemplos, de pensamentos profundos, de 
rasgos admiráveis de eloquência, de bem expressados con- 
ceitos, — quaes os fomos encontrando na lição de escriptores 
da antiguidade e dos tempos modernos. Esses exemplos, 
singelamente explicados, hão de ser um elemento de estudo 
mais efficaz do que a extensa e menos desenfastiada expo- 
sição de regras didácticas. ^ 

Praza a Deus que esses bellos rasgos de gublime procu- 
rem aos leitores o mesmo deleite que ncs trouxeram e tra^ 
zem ainda hoje. Bemdissemos e bemdiremos sempre a Pro- 
videncia por ter dotado alguns dos mortaes com o incompa- 
rável privilegio da vivacidade e profundeza de engenho, que 
08 habilita para excitar na alma dos outros homens arreba- 
tadoras impressões, e de a elevar á contemplação e ao amor 
do que ha de mais bello e nobre nos dominios do mundo 
moial. 

Largas poderiam ser desde já as proporçSes doeste tra- 
balbo especial; mas, para não cançarmoà a attenção dos 
leitores, reservaremos a continuação d^elle para outra occa- 
sião que opportuna se nos offereça. Assim respondemos an- 



1 La Bhétorique ou. les rhgles de 1'doquetice. Par M. Gibert. Pa* 
ris 1766. pag. 580 e seguintes. 

Cumpre observar que Gibert reproduzia a doutrina de Longino, 
exposta DO cap. vi, Das cinco nascentes do Sublime. 

2 Julgo, porém, conveniente apontar alguns escriptos que os lei- 
tores podem consultar com proveito, no tocante á doutrina: 

Tratado de Longino acerca do Sublime. (Traduzido por Francisco 
Hannel do Nascimento). — Du beau dans la naturCj Vart et la poésie, 
ÉMíes têthétigma par AdolphePictet. — Marmontel. Éléments deLit^ 
tératurt. 



tediptttatíikite á quem notar a íaltá de mtiitos ^kemplof 
que nSo devêramos ter omittido. Se esta prim^rft tenta- 
#va f6r acolhida com indul^ncía, nSohesitaremos eih dai 

Eablicidàde a outra s^ie de exemplos que teihos irèco] 
lido. ' 

Oumpre^noSy fmalmente. prevenir os leitores de que iiã< 
tíeguiremos uma. ordem systematicà (fundada ^na chronolo^ 
gia; nacionalidade, e outros elementos de classificação); ani 
tos daremos á nossa exposição a maior variedade^ que ari 
redar- possa o inconveniente da monotonia. 
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No Màcbeth de Shakspeare (Acto iv, soeiía iii) ha am 
exemplo admirável de sublime, que talvez, como observa 
Chateaubriand, não tem igual na litteratura (reste sana pd^ 
raltile). 

Estando em scena Malcolm.e Macduff, vem um nobre 
esooflsez, Sosse, dar a Macduff a noticia de que o seu cas- 
tello fôra tomado, e que a esposa e os filhos haviam sido 
barbaramente assassinados. 

Macduff ouve silencioso a fatal noticia, e como conti- 
nuasse a permanecer taciturno, Malcolm lhe diz que des- 
afogue a dôr, soltando palavras; a dor que não falia, mur- 
mura lá dentro do peito, e como oeoragão está muito cheio, 
estala e quebra-se. 

Macduff rompe a final o silencio, e pergunta : 

— Meus filhos também?! 

— Rosse. Esposa, filhos» servos... tado quanto poderam 
encontrar! 

— Macduff. E eu não estava com elles!... Também as- 
sassinaram minha mulher? 

— Rosse, Já voUo disse. . 

— Malcolm, Recobrae animo! Pensemos na vingança^ e 
será ella o remédio que ha dç curar esta offensa mortal ! 

— Macduff. Sim; mias elle não tem filhos !.;. 

'.••••.' •.•■ ti.' "? I '• 

Este gr^tpi arjcancado ao corarão de um paè pçla 4dr 
mais intensa e pungente; estei-grito,qiiasi WbarOi que 



acode subito e irresistível a um impulso de vingança; est^ 
grito é admirável, é grande, é mublimey oa nBo ha hi 9W^ 
VUme na linguagem humana I 

Assassinaram atrozmente os meus filhos... e o tigre qu^ 
08 despedaçou... não tem filhos! Como hei de vingar^me do 
meu cruel e feroz inimigo? Em qual sangue poderei lavar 
o. crime do sanguinário monstro? 

— Maeduff. Todos os meus lindos filhos, disseste tu? 
todos? ohl abutre do inferno ! Quê ! todos os meus filhos, os 
meus queridos anjos, e a mãe d'elle8, todos cortados com 
um só golpe? !...^ 

Estas ultimas palavras sâo a continuação do sublime grito 
de Macduff ; e força é confessar que não desdizem das vozes 
que a Natureza p8e na boca de um pae, e de um esposo, a 
quem tSo desapiedadamente rasgaram o coração I 

Se um só kftter podessè deiocar dè admirar est# kellissi- 
«r< rasgo de sublime pathetico*.. esse tal não' tteía^ alma. 



Embora Chateaubriand ^ declare por fim que esta 

reagem nSo ten^ igual; é oerta que bSo pôde perdoar^e- 
o ter de algum, modo posto em pairallelo aquelle dialogo 
entre Macduff e Bosse com. o de Flaviaji. e Curiaiâo,! na 
tragedia de Comeille. 

Flaviaaa vem anaunciar ao amante de CamiUa que &i es- 
colhido para coMbater contra os- Hoiaeioa: 

CtJittACtí. 

•^ Albê â6 ttoisguevri^l^s a^ihelte lait le ehoitt 

FLAYUK. 

Je Tiens pour vous Tappreadre. 

CUBIACB. 

£h bien! qui sont lea ttois? 

FCATTAS. 

Vos deuz frères et vous. 
Qui? 

FLAYIAK. 

Vous et TOS det» Mrss. 



Be baH n<» eb}l<hett.-^M Mv tKffttjr enes ? 
DÍ4 yea< saf ail ?--0w Ml-^úte I—All ? 
What, ali my pretty cbickens, and their dam, 
At one fell swoop? 



Ê nalaifiit» Ml* wto4ilik)90i Hk pode awa^rate a oau^ 
f Oi t mfS s ^eimk o daâhakqpMirtt alé iultíma roapoate de Sofa^, 
mas, àmi^ qna Maloobo £itta> ^ If^acduff roíape aa «oblim^ 
-i^Á» Agta na oftiidrefi-^ eite riiifpi^.^iidua todas M qqW" 
parafSeai. «odaa oa pasdU^oa. 

No^ que eu achoK toda a raaSo a. Cbatoaabríand é om. 
adminu>aa dd qua q bomeia qaa.cbA'1^ a e^cpcimir coia tal' 
▼almiáa oa a^itimentas mais vialeatoa de ooraçSa humano, 
podesse ter assaz de ameaidl^ e defiura para compor oa 
saavés Tersos da algamaa paasagiei^. de Bomeoi e Juíiela. 

liom&Oíf cendemoado aa desAerro, é.te»M^adeimproYÍ0<^ 
pelo romper do dia em easa de Juíiela^ aom a qual está» oer 
sado clandestinamente. Julieta quer detelo ainda: 

WtU tlwtt be gone? It is. oot jeA n^sr ^ay ;. 
It wa9 tbe nightingale, and not tbe lark 
That pierced the fearful hollow of thine ear 
Nightly she sings od yoQ pomegranate trea : 
BeleeTO me^ love, it was toe nighlnp^le. 

«Partir já ! já ! Mas aiada está loage o dia. O teu òuTÍdo 
assustado julgou perceber o canto da ealbandra que dá ai- 
gnal da manhã; era o rouxinol que estava cantando: vem 
todas as noates eaniar debaixo da minba janella^ esconden- 
do-se na folbikgem d'aqiBâlla romeira. O mau amor, acredi* 
ta-me, estou bem certa do que digo, era o rouxinoLs^ etQ« 

A eate propósito noa lembra o magjoifico elogio que 
Sdil^el ' fa£s de Shakspeare: 

c Temos visto em nossos diaa tragedias, que só apresen** 
tavam como oatastrophe o desmaio» d^ unia princeaui. Se Shak^ 
tpeare caiu no ex^eme oppoato^ é eertOr que um tal defeito,, 
•ssencíalmeate snxblime, só pôde provir da plenitude de uuui 
£Mrça gigantesca. Aqudle TitSo da tragedia accommetíie o 
Céu, e aofteaça tirar a launda dos sana eiiios. Mais tm^i^el 
do qiia £sdak>, fuif noa mçar oa eabeUos 9 gelar o aangue.«« 
ao mesmA tempo que posaae o eoeanto sedmtor de. uma poor 
da aa»avel| brijaca, eagragad aMwm^ ewii Q^amoTy e tampiMVr 



ScU^geL 



81^118 iTricasf qne se assemelham a snspiròfl qtte a alma 
exhala suaTemente. Beune o que ha de mais profando e 
elevado na existência. As qualidades mais estranhas^ e na 
ápparencia mais oppostas, parecem n'dle atadas umas ás 
outras. O mundo da natureza e o mtliido dos espiritos de- 
positaram aos pés d'elle os seus thesouros. E um semi-deus^ 
péla força; um propheta^ pelapi^ofundeza do olhar; um gé- 
nio tutelar, sobranceiro á humanidade, mas que, de vez em 
quando, se abaixa até ao nivel d'ella; com a simplicidade 
graciosa e ingénua da infância.» 

Com effeito, para louvar dignamente Shakspeare, é in« 
dispensável recorrer a imagens tão ousadas, que aliás só um 
talento da ordem de Schlegel pôde apresentar. 

Chateaubriand merece ser citado, em quanto á aprecia- 
ção, verdadeiramente grandiosa, que faz de Shakspeare: 

«Shakspeare est au nombre das clnq ou six écrivains 
qui ont suffi aux besoins et à raliment de la pensée; ces 
génies mères semblent avoir enfanté et allaité tous les au- 
tres... L^Angleterre est toute Shakspeare^ et, jusque dans 
ces derniers temps, il a prêté sa langue à Byron, son dia- 
logue à Walter Scott *.» 

E por quanto desejo ser prestavel aos que necessitam de 
aprender, lançarei aqui o que disse Q-oethe a respeito de Shak- 
speare: 

«Nlp me recordo de que um livro, um homem, ou cir- 
c^mstancia alguma da minha vida produzissem* sobre mim 
tamanho effeito como os dramas de Shakspeare. Parecem 
obra de um génio divino que se houvesse avisinhado dos 
homens, para lhes ensinar, do modo mais suave, a conhe- 
cerem-se a si mesmos* Não são poemas. Ao lêl os, julgamos 
estar collocados diante de volumes do destino abertos, com 
os quaes brinca um sdprò borrascoso, agitados pelas terrí- 
veis tempestades da vida que incessantemente lhes faz vi- 
brar as folhas. — Asmáismystefiosas ecomplicadas creaturas 
da natureza movem-se diante de nós; nas suas obras, 
iScfmo relógios, 'eotn mostrador è caixa de cristal: indicam 



^ Mémoirtê éCoutrt-iotKbék » ' \i :.^ 



o exfíp&o èas horas, e ao memnò tempo deixam ver o machi* 
nismo e mola que os faxem m(^er.» - 

Na tragedia de Comeille — Les abracei **** ha um rasgo. 
de snUirae, que aos leitores levá agradavdl encontrar men- 
cionado n'e8te legar* 

Júlia vem annunciar ao Tclho Horácio, pae dos tvefi mau* 
cebos que foram combater contra os Oariacios;— ^yem, digO| 
annunciar-lhe que, dos seus três filhos, dois morreram, e o 
terceiro fugiu. 

O primeiro impulso do velho Horácio foi o de não acre- 
ditar que seu filho praticasse um tal acto de cobardia: 

JVbn, nouy cela n^est poini; on vous trompCy Jiãie; 
Some iCeêt point êt^hte, oti luon fiU est sane «te. 
Je connoia mieux num mng, il sait mieux $mí âevoir» 

Asseguram-Ihe que seu filho, vendo-se só, fugira do com- 
bate. Então, á confiança frustrada succede a indignação 
no peito do velho Horácio, o qual exclama enfurecido : — ^ 
Comol pois os nossos soldados nSo vingaram a traição de 
meu filho, matando-ol 

Ei nos soldais trahiê ne Vont pas achevé! 

Camilla, que estava escutando esta narração, pranteia a 
triste sorte de seus irmãosi; mas o velho Horácio repelle 
toda a expansão de sensibilidade; glorifica a perda dos dois 
filhos que morreram no campo da peleja, e lastima-se in- 
consolável do opprobrio que na sua familia lançara a sup- 
posta cobardia do filho scJ>revivo: 

• « 

Dettx jouissent d'un sort dont httr phre estjaloux. 
Que de nohles fleurs leur tombe soit converte: 
La gloire de leur mort rna payé de leur perte. 
Pleurez Vautre, pleurez Virré^arahlt affront 
Que $a fuite honteuse imprime à notre front. 
Pleurez le déshonneur de toutt ma race. 
Et Vopprobre éternel qii'il íaiase au noni d^Horace. 

. . í ■ . . 

Julie: — Que vouléz^ous quHl f%t contre troisf 

Horace:— Qu'iL MOURflt— ' 

,«■'■-• . » 

E esta sentida e heroioÂ.jP€ispQstA« Úf^ morrea^e /—profe« 
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rida por m pui», qéBndo* m U» pergunta o qm fattv«Mi<de 
fiftzer Qm só dos seus filhos «ontm três- oontendbmSy-^^õa Éa : 

Sio geralment» oonddcrftdM oono fliâ>UiBoi os ■f^pÉintgw 
▼ersos do grande Racine, na sua famtwa tragecUai*««£r«- 
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irj*ai TQ l'ihipio «doré tur la terre ; 
«Pwreil au cedre, il cachoit dan» les cieuK 

«Son front aadacieuz; 
«11 sembloít à son grè gouverner le tonnerrei 

«Foaloit auz pMs ses enneaiís vaineuse 
<Js.n'ai fsit qit»pssssr^ U n'ét9Íi dójÀ plus»» 

São estes, versos, visivelmente, uma imitação feliz dá poe- 
sia biblica, e reproduasem com valentia as soberbas imagens 
que admiramos no Psalmo XXXVT. 

Vidi impium superexaUatum^ et devatum sicut cedros Li^ 
õãfd. 

Transivij tt eece non erat; et jmbsíví eum^ eé non eãt 
tnventus locn» ejtis, 

cVi o Ímpio tio levantado como os cedros do Libmo; 
mas passei, e já elle não existia; proottrei*o, e já nãO' achei 
o logar em que elle estava.» 

Observa um critico francez que tudo quanto de mais enér- 
gico disseram os poetas acerca de Tróia, Carthago e Roma, 
foi que não existia já senão o logar em que tiveram assento 
aquâlas cidades; mas, na pintura que o Psalmo apresenta, 
nem se quer existe já o logar em que estava o ímpio, quando 
subira á mais elevada fortuna I 

Racine é muitas vezes sublime, ainda através d» maior 
simplicidade e lhaneza de expressões. Assim, no seguinte 
exemplo, transluz um pensamento sublime no meio de sin- 
gelas palavras: 

O sa^esse, ta parole 
Fit eelore lUnivert ; 
Posa 8ur un double Polé 
La terre au milieu des airs. 
Ta di8, et les cieuz pararent, 
Et tiNis leaasties coiurniaQt 
Dans leur ordre se plaeer.. 
Avant les siècles tu règnes ; 
Et qui suis-je que tu daienes 
' Juayà «rf Is Jtthaliser y 
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blime, e a arrebatar a aJnm, eomo nos Mgain-toB Terso» tpm 
Raeine' pSe na boea de Joadi em dialogo com Abner; na 
isfeomparavei Atkalicu: 

Gehii' qai nel «o froia à la laienr da» iott 

Sait au88Í des méchants arrêter les complots. 

Soamis avec respect à sa volonté sainte, 

Je crains Dieu, chtr Abner^, e^ n!ai point d'ãiUre crainte. 

Também a expressão do um sentimento elevado se toma 
sublime, quando o poeta a sabe concentrarem um dizer ener- 
^co e resumido. Assim, na admirável tragedia — Iphigenia 
— p5e Eacine na boca de Achilles, respondendo a Agamem- 
Bon, o seguinte: 

Ah! ne noas fonaoiiB poíat ees indignes ob^tades: 
Lihonneur parle, U m^^/ ee êont là noa oraelea. 

Em uma bella pagina de Cousin se encontra o encareci* 
mento< de todos os coros d'£sther e de AtLalia, e da ora* 
çSo d'Esther a Deus. 

Entende Cousin que a poesia é a arte por excellencia, 6 
excede todas as outras, por ser incomparavelmente mais 
expressiva. Nenhuma tem como ella uma adequada dispo- 
sição para os accentos patheticos. Os exemplos que o elo* 
quente Cousin cita^ a este propósito^ interessam muito ao 
nosso assumpto : 

«Trazei á lembrança, diz elle, as palavras quePriamo deixa 
cair aos pés de Áchilles, ao pedir-lhe o cadáver de seu filho; 
mais de um verso de Virgilio ; scenas inteiras do Cid e de 
Poliuto; a oração de Esther ajoelhada diante de Deus; os 
coros d^Esther e de Athalia. ÍIo canto celebre de Pergoleso 
Stahat mater dolorosa — pôde perguntar-se qual commove 
mais, se a musica, se a lettra. O dies irce^ dies illa^ ainda 
sóm^te recítado; é já de um efiCeito terrível.»^ 



Na tragedia — Os Templários — de Raynouard ha um 
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traço admúrav^l de êuhUme^ que todos os homeas de fino 
^sto têem saboreado e enearecido. 
. O. condes tavel Grauehçp de Châtillon refere a Filippe, o 
BellOy e á rainha Joanna de Navarra, O supplicio dos Tem- 

Elarios, e termina a sua narração de um modo que arre« 
ata e deixa na-i^a uma impressSo profunda de amargo 
pezar: 

Espesso famo 
O patíbulo cerca, ondêa e sobe! 
Bompe sabito o fogo^ os cavai lekos 
Ao aspecto da morte nâo desmaiam, 
Já se nâo viam, mas com voz heróica 
Os cânticos do eterno consonavam. 
Quanto mais sobe o fogo, mais com elle 
Sobem os psalmos, pelos céos se entranham. . 
Chega o teu núncio, grita um povo immenso 
Com eUe a proclamar tua piedade, 
Ao cadafalso rápido se arroja... 
Mas tarde foi... tinha cessado o canto! 

E esta á tradueção que se fez do notável trecho da tra- 
gedia — Os Templários — de Raynouard. 

Foi esta tragedia representada em 1805, e teve trinta e 
cinco representações consecutivas, sendo sempre muito apre- 
ciado o sublime fecho da narração: tinha cessado o can- 
to!.., 

E de saber que Jacques Molay e outro dignitário da Or- 
dem dos Templários foram mandados queimar por Filippe 
9 Bello, precisamente no local onde está hoje a estatua de 
Henrique iv. As duas victimas pereceram nas chammas 
no dia 11 de março de 1314. 

A este respeito formou-se uma lenda popular, que me- 
rece ser recordada. Disse-se que Jacques Molay, ao subir 
á fogueira, emprazara o papa e o rei para comparecerem 
com elle na presença de Deus : o primeiro dentro de quatro 
mezes, o segundo dentro de um anno. O que é certo é que 
nenhum dos emprazados viveu além d'aquelles limites. Justo 
Lipsio, alludindo a isto, disse: Si a casu, miremur; si a 
Dí^o^ vereamur. Se foi casualidade, admiremos; se Deus o 
mandou, temamo-lo com respeito. 

Filippe o Bello morreu no dia 29 de novembro do mesmo 
anno em que Jacques ;!&^l4)rfQJl.,quei]Aado« J^is o conceito 



que um Usloriaâor gi^ave, d ór. Vielor Dtlr«^> fa^s d'aq«eBe 
soberano : Esse homem sinistrO; esse rei, o mais ornei qae 
sindájteTe a França, tinha já ehegado ao termo de seus 
dias, com quanto só houvesse attingido á edade de quarenta 
e sda anno9. Expirou no dia 29 de novembro de 1B14.^ 



É sublime a resposta dé um religioso j a quem o seu 
superior perguntava, qual emprego tinha feito do tempo na 
comprida solidão em que vivera: 

Cogitavi die» aniiquoê, €t a»mo8 mtemoê «n mente habui, 
rEvL considerava dos dias antigoSi e punha ua mente os annos eternos.» 

Esta reminiscência feliz, esta applicaçâo admirável de um 
pensamento elevado do rei propheta, abre ao espirito a per* 
spectiva do infinito, como atiladamente disse um critico il- 
lustrado. * 

Leia-se o psalmo Lxxvi, e ahí se encontra o versiculo de 
qnè o religioso fazia uma tao adequada applicação. Forma» 
extensa e desenvolvida resposta que elle desse ao seu supe- 
rior, não conseguiria expressar-se tão vivamente, como apro- 
veitando o versiculo admirável do psalmista. 

E já agora quero recordar aos leitores a deducção cabal 
dos conceitos da magnifica poesia biblica: 

cEu me lembrei de Deus, e nelle achei a minha alegria: 
eu me exercitei na meditação, e o meu espirito cahíu desfal- 
lecido. 

cOs meus olhos se antecipavam ás vigias, e sentinellas 
da noite : eu estava cheio de turbação, e não podia fallar. 

ii.Eu considerava nos dias antigos, e punha Tia mente os 
annos eternos, 

«Eu meditava de noite no meu coração, e conversava 
commigo mesmo: eu varria e alimpava o meu espirito.» 

O nosso incomparável Vieira, referindo que S. Gonçalay 
em chegando á velhice^ sairá dos muros do povoado e s^ 



' Histoire de IVance, Par Victor Duray. 
2 Vill«main. Coure de Littérature Française. 
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>iftm «OtdMert» para n»#(târ lobfe a «tamídiAa^ itnim ae 
^coKptieMa: 

«Oh q«e yalente rMok^çIo^ « que bem Mtendida! Coíbo 
ra yelhíoe é o orisoitte da yidi^f e da morte, o orieeate onde 
B0 jgimta a terra com o céo, e o tempo com a etcumidadeí 

Sue resolução pôde haver mais bem aconselhada, e mais 
igna da madureza de umas caos, que dedicar á contem- 
plação dá mesma eternidade aquelles poucos dias, e incer- 
tosy que pôde durar a vida?»^ 



É suUíme em Homero a «aEdaraeçfto de Ajax a Jopiter : 

Deus grqnde, expulsa a noiUf que no$ cega 
E briga contra nós á luz do dia, 

Jnpiter, protegendo osTrocanes, enTolve em espessas tre- 
vas o valente Ajax, e o impede >assiim .de proseguir na pe- 
leja. O heróe, arrebatado de ira^ e dominado pela desespe- 
ração; invectiva contra o grande DeuS; e como que o desa- 
-fia a vir combater, ao clarão do astro luminoso. 

^'este lance discorre Longino desfarte: c Assim é que 
-pensa um guerreiro do calibre de Ajax. Vida não a pede, 
que em tal heróe baixeza fôra. Como porém n^esse escauso 
iâlardear nSo pôde a sua valentia, não poder combater o 
enoja; e pede que se lhe abra presto o dia, afim de acabar 
loomo Ih^o requer, inda no lance de combater c^o mesmo 
Júpiter. Disseras, que n'este logar, toma a forma Homero 
de vento auxiliador, e favonêa o ardor dos contendores; e 
»qae não menos violento se debate, que se acoeso fôm de 
.igual furor. »^ 



1 Sermão de S. Gonçalo. 

2 Sirvo-me da traducçâo de Francisco Manuel do Nascimento. 
La Harpe, ponderando que a aadacia de um guerreiro desespera- 

A>) 6 a imaginação mais poderosa n&o seriam eapases de inspirar um 
fpeBsamento igual ao de Homero R*e8ta passagem, cita duas versões 
do verso da Ilíada, a de Lamotte, e a de Boileau: 

Grand Dieu! rend8'nou8 lejour et combate coníre nouê. (Lamotte.) 
Grand Dieu ! chasse la miit qui nou$ c(mmre.leõ peux. 
Et combate contre naui à la clarté des deux. (Boileau). 



Sflvá «enfre «èainiAe ^. w^Homi ifnto^ com fuelfaif- 
jálhn lompeu o seu dkearao bm exéquias de Lw uv: 
A$ i>aii« 4 grandej meuê irm3o$l (Dm «eul efttifvandy mes 

lias, para que os leitores posaaiB apreoÍM* perfeilftaieato 
este JudmiimTel rasgo deeloqueficia, é íadispensavel aprosen- 
tarJheaas indicações que a tal respeito nos dá um homem 
de fino goeto, e illustrado avaliador das bellesas da éloqueo* 
cia do polpito, o cardeal de Manry. 

Maasfllon, na oraçlo fúnebre de Luiz xiv, tomou paca 
texto estas palavras da Eaeriptuca : 

Ecee magnas effectus sim», õt pnecessi omaea ,8qpiéntíay 
jmt fuermfU ante me in Jemmiem»^. eà agnani qwki in kis 
quojue easet labor ei affiictio spiriêus, 

cEÍ8-me aqui feito um homem grande, e que a todos ><|s 
que antes de mim houve em Jerusalém, excedi em sabedo- 
ria— e vim a conhecer que >em tudo isto havia trabalho, p 
afflicgik> do espirito.*» 

Depm de ter pronunciado pausadamente esta passagem, 
tSo notável pelo contraste entre o principio e o fim, e tão 
apropriada para o grande effeito.que pretendia produzir iogo 
ao romper o discurso, deu Massillon mostr^^s de estar repas- 
sado das reflexões, que todas estas idéas de grijindezac mi- 
séria auggeriam ao seu espirito. Quiz entrar em meditarão, 
para se engolfar na tristeza que o opprimia; e a commoçSo 
visivel que experimentava foi uma preparação oratória, fe* 
liz e muito própria para communioar aos ouvintes o senti- 
mento profundo da dor mudii em que estava absorto. O seu 
siltticio causou espanto, e despertou o mais vivo interesse. 

Antes de proferir uma só palavra de exórdio, Massillon, 
inclinado para a terra, e apoiando as mãos nas bordas do 
púlpito, ficou immovel por alguns instantes. Fitou depois 
08 olhos, mal abertos, sobre o lucto da assembléa que o cir- 
eomdaTa; apressadamente 00 volveu em busca de outros 
objectos menos tristes e menos l^gubres; mas por toda a 



Obserra porém, qne a tradncçSo litteral do grego é: JPase-iiof cUé 
IKreoar, #e aê$im o queres^ eom taiUoque ê^a á Uutdo dia, ^ 
1 Ecolenoêtee» Cap. i va». 16 e it. 
Sirvo-me da tradacçâo de-f adre Aotonio Pereira de Figseiredo. 



jpiMe 'tó tfti nas paredes do- templo os trophe^ eoa emble* 
miss dii morte. 0> seu olhmr* consternado foi refugíar^se no 
altar; mas enoexitrou-oaind* mais sobrecarregado dé sym 
bolos e de adornos fúnebres. Parecia estar opprimido poi 
Hm tal espectáculo; setAt^ quando, ao voltar sa com terroii 
para descobrir alguma distracção, encara com o maniumentcj 
fúnebre, alçado no meto do templo como um sanctuario da 
morte; Amargurado de não ver em torno de si mais do que 
espectros, diademas cobertos do luto, uma imagem univer^ 
sal ■ do nada, e a aniquilação completa das grandeza^ hu^ 
manas, quiz Massiilon dar conta dô resultado da sua me^ 
di tacão, e communíear aos ouvintes a impressão que rece^ 
bera, rompendo, em presença dos despojos que substituiani 
tamanha gloria, rompendo, digo, n'este grito sublime: jSà 
Deus é gr ande j meus irmãos! 

Tal foi a estreia do discurso. Excitou no luzido ie nume- 
roso auditório uma eommoção extraordinária; offerecendo ao 
mesmo tempo, n^este género de eloquência, um exemplo de 
sublime arrojo, que difficilmente poderá ser igualado K 

No entanto, os fastos da Oratória Sagrada em Portu- 
gal apresentam, muito antes de Massiilon, um exemplo no- 
tável, da mesma natureza do que deixamos apontado. 

O elegante fr. Luiz de Sousa vae referir-nos o que acon- 
teceu ao padre fr. Thomaz da Costa, da Ordem de S« Do- 
mingos, pregador de grande nomeada no século xvi. 

«Era faliecido el Rey Dom João (3.^): havia tempos que 
(o p. fr. Thomaz) não pregava. Subiu um dia ao púlpito, 
acudiu lhe a cidade toda. Estendeo os olhos pelo auditório, 
que era o meemo que sempre o seguia; vio que lhe faltava 
o mayor, & melhor ouvinte: levantou a voz, & disse: Onde 
está el Rey Dom Joaof... % 

«Tal toy o tom da voz, tam grave, tam seiatido, tal o 
meneyo do rosto, & olhos, que arrebentarão em la^imas, 
gemidos, & soluços quantos havia na Igreja, & foy o pranto 



í Veja — Essai sur Véloquence de la Chaire, par M. le CardinalJ, 
S. Maury. Paris. 1850. 

Ahi podem os leitores encontrar o correctivo da fraqueia e palU- 
dez das expressões, com que reproduzi os eloquentes termos do car- 
deal Maury. 
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tam formado, que nam houve lugar pêra diser maÍ8| d fi« 
cárao por sermSo aiquellas quatro palavras» ^. 



UMA PABABOLA SUBLIEX 
O ETERNO E O COEDEIRO 

«Promulgado que foi o Decálogo ^ disseram os israelitas 
ao Eterno: Tu nos prohibes que attenteraos contra a vida^ 
\iOQra e interesses do nosso próximo; Tu nos prohibes a 
mentira; a cobiça, a injuria pela injuria, o golpe pelo gol* 
pe. Mas, se esta prohibiçUo não abrange também as outras 
nações da terra... ai de nós! seremos victimas d'ella. 

«O Eterno respondeu: — Meus Éilhos, quando criei o cor- 
deiro, veiu elle ter commigo, e me disse: Senhor! não me 
deste as garras para despedaçar, nem dentes para morder, 
nem pontas para ferir, nem agihdade de pés para fugir; 
que será de mim, estando no meio dos outros animaes, sem 
u auxilio da força? — E Eu respondi ao cordeiro: Então 
preferes á tua fraqueza a ferocidade do tigre e o veneno 
da serpente? 

dNâo, Senhor, Me respondeu o cordeiro; prefiro a minha 
fraqueza e a minha ínnocencia, e Te agradeço o teres feito 
de mim o perseguido, em vez de perseguidor. 

«Assim succede a ti, ó meu povo de Israel, serás o cor- 
deiro entre as naçSes: que to despedacem, que te sacrifi- 
quem... o teu triumpho consistirá na tua mansidão, na tua 
resignação, na tua innocencia. » 

Este mui tocante e conceituoso apologo encontra- se no 
Talmud, e se denomina — Midrasch Rabha. — A palavra 
Mídrasch tanto quer dizer como explicação j e contém a 
idóa da interpretação mais popular da Biblia pelo apologo, 
pela allegoria, pela parábola *. 

A Revolução Franceza não brilhou pela prudência: tudo 



* Parte 2.» da HUtorin de S. Domingos^ livro vi, cap. xvri. 
^ La Justice de Dieu, Inlroduction à Vhistoire des Judéo-Chrétiens, 
Par Hippolite Rodrigues. Paris, 1869. 
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forte, que chegou a t>erturbar o orador, — e essa perturba 
çSo augmentou ainda o pathetico de tal passagem '.» 



Algumas das poesias de Millevoye, repassadas de pro] 
funda e sentida melancolia, sSlo verdadeiramente sublimesj 

Apontaremos os primeiros versos das que nos fizerani 
mais viva impressão. 

La ckãte deê feuilles: 

De la dépouille de nos bois 
L*automne avait jonché la terre ; 
£t dans le vallon solitaire 
Le rossignol était sans votx. 
Triste, et mourant à son aurore, 
Un jeune homme, seul, à pas lenta, 
Parcourait une fois encore 
Le bois cher à ses premiers ans. 

«Bois que j*aime, adieu... je suecombe. 
etc. 

Priòre à la nuit: 

Du jour soeur paisible et voiUe, 
Qui, sur Ia terre consolée 
Versant le baume du repôs, 
Couronnes ta tète étoilée 
D'un diadème de pavots, 
O Nuit, pardonne si ma lyre, 
Frémissant au gré du Zéphire 
Parmi les saules de ces borda, 
Ose un instant par ses accords 

Troubler la paix de ton empire. ^ 

etc. 

Le poete mourant: 

Le poete chantait: de sa lampe fídèle 
S'éteiguaient par degrés les rayons pâlissants;^ 
Et lui, prêt à mourir comme elie| 
Exhalait ses tristes accents : 



1 Veja: —Eêsaiy cit. 

Veja também: Diotionnaire Pkilosophique ^ de Voltaire, á pala- 
vra — Éhqttence. 



49 

Christo apparecesse n'este templo no meio doeste anditorio^ 
o mais augusto do universo, para vos julgar, para fazer a 
terrivel selecção dos bons e dos maus... julgaes que o 
raaior numero d^éntre nós passariam para a sua direita? 
acaso ametade? talvez dez justos encontraria o Senhor, co- 
mo nem sequer encontroa outr^ora em cinco cidades intei« 
ras? 

cE eu pergunto-vos o que nem vós, nem eu sabemos! Só 
vós, ó meu Deus! conheceis quantos são os que vos perten«> 
cem. 

cMas, se não sabemos os que são de Deus, sabemos ao 
menos que os peccadores não lhe pertencem. Pois bem! 
quaes são os fieis que aqui estão reunidos? — Os títulos, e 
as dignidades não entram em linha de conta, porque de tudo 
haveis de ser despojados na presença de Jesus Christo. — 
Então, quaes são ? muitos peccadores, que não querem con- 
verter-se; muitos mais, que sim quereriam converter se, mas 
demoram a sua conversão; outros que se convertem, mas 
logo reincidem; finalmente, um grande numero que julgam 
não ter necessidade de conversão : tal é a multidão dos ré- 
probos. Tirae pois d'esta assembléa santa estas quatro espé- 
cies de peccadores, — que de feito hão de ser tirados no grande 
dia de juizo: apparecei agora, justos! Onde estáes vós? res- 
tos de Israel, passae para a direita ; trigo de Jesus Christo, 
separae-vos d'essa palha destinada ao fogo. O meu Deus! 
onde estão os vossos escolhidos? Onde está o quinhão que 
vos pertence?» 

O cardeal Maury diz que foi admirável o eflFeito produ- 
zido por esta passagem do sermão de Massillon, proferida 
na egreja de santo Eustachio. Todo o auditório se levantou, 
por um movimento repentino, soltando um grito surdo e lú- 
gubre de pavor e de fé, como se um raio caisse no meio 
do templo. 
Vede como Voltaire falia doesta passagem : 
cO leitor folgará de encontrar aqui o que succedeu na 
primeira vez em que M. Massillon, que depois foi bispo de 
Clermont, pregou o seu famoso sermão sobre o pequeno nu- 
mero dos escolhidos. Houve uma passagem, na qual um trans- 
porte de arrebatamento se apoderou de todo o auditório; 
quasi toda a gente se levantou, como por um movimento 
involuntário; o murmúrio de acciamação e de enleio foi tão 
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O CarisOf non avrian giamai gli dti 
Cio commendaio ad una madre. 

E pois que La Harpe se nos deparou em nosso caminho, 
aproveitaremos esta occasiao para mencionar um exemplo 
de sublime que elle aponta, muito especial. 

^Será acaso possivel que até no silencio se encontre o 
sublime? 

Vejamos o exemplo que o critico adduz: 

«Ce fameux ligueur Bussy-Leclerc, se presente au parle- 
ment, suivi de ses satellites. II ordonne aux magistrats de 
rendre un arrêt contre les droits de la maison de Bourbon, 
ou de le suivre à Ia Bastille. Personne ne lui répond, et 
tous se Ihvent pour le súivre. — Voilà le sublime de la vertu. 
Pourquoi? Cest que nulle réponse ne pouvait en dire au- 
tant que ce silence.» 

No anno de 1576 formou-se em França a famosa Liga^ 
impiamente denominada — Santa União. — Era uma confe- 
deração do partido catholico, presidida por Henrique, du- 
que de Guise, por instigação do Cardeal de Lorena, com o 
fim de supplantar os protestantes. O duque de Guise, am- 
bicioso e fanático, era não só movido pelo desejo de fazer 
triuipphar o catholicismo, senão também pelo propósito de 
derribar Henrique iii e sentartase no throno. 

A guerra civil, resultante da Liga, durou até ao anno de 
1598. Não cabe aqui referir os variadissimos episódios da 
lucta, alguns verdadeiramente trágicos; avultando entre es- 
tes últimos o assassinio do duque de Guise por mandado 
de Henrique lU, e o d'este ás mãos do fanático Jacques 
Clément, 

Para o nosso caso, o que interessa saber é que o parla- 
mento se mostrou firme na sua f^ monarchica, e que, para 
o abalar, se apresentou ante elle o governador da Bastilha, 
Bussy-Leclerc, e ordenando aos parlamentares que, ou vo- 
tassem contra a casa de Bourbon, ou o acompanhassem á 
prisão do estado. Nem um só dos relacionados na lista que 
Leclerc lera proferiu uma palavra: todos (eram em numero 
de cincoenta) se levantaram immediatamente, e o acompa- 
nharam. 



Exórdio do primeiro sermão que o missionário Bridaine 
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pregou em Paris, na ^eja de S. Sulpicio, no anno de 

1751. 

O missionário Bridaine estava costumado a pregar nos 
campos^ e á gente humilde; de sorte que era bem natural 
perturbar- se na primeira vez que pregasse em París, e 
diante de um auditório composto de muitos bispos, de ai* 
tos dignitários, e de um grande numero de ecclesiasticos. 

Muito longe, porém, do esperado acanhamento, possuiu* 
se o orador de dignidade, e começou a fallar nos seguintes 
termos, que Demosthenes e Bossuet não engeitariam: 

<A vista de um auditório para mim tão novo, parece, 
Bieus irmãos» que eu só deveria abrir a boca para suppli* 
car-vos indulgência a favor de um pobre missionário, des* 
tituido dos talentos que vós exigis dos que vem fallar-vos 
da salvação. 

tTodavia, eu experimento hoje um sentimento muito dií* 
ferente. Sinto-me humilhado; mas não penseis que me aco«- 
bardam essas miseráveis inquietações da vaidade. Não praza 
a Deus que um ministro do Céu julgue jamais que tempre« 
cisão de desculpas na vossa presença! Não; quem quer que 
^ós sejaes, não sois, perante o juizo de Deus, senão pecca- 
dores como eu. E pois somente diante do vosso Deus e do 
Qieu, que eu experimento n'esta occasião a necessidade de 
bater nos peitos. 

«Âté agora publiquei as justiças do Altíssimo nas chou- 
panas cobertas de colmo; preguei os rigores da penitencia 
^ desgraçados que, pela maior parte, careciam de um bo- 
cado de pão; annunciei aos bons camponezes as verdades 
fflais temerosas da minha religião! 

«(5 Que fiz eu? Desgraçado de mim! Amargurei com tris- 
tezas os pobres, os melhores amigos do meu Deus! levei o 
susto e a dôr a essas almas simples e fieis, as quaes eu só 
devera lastimar e consolar ! 

(Ê aqui, é n'este logar, onde os meus olhos só encontram 
os grandes, os ricos, os oppressores da humanidade, os pec« - 
^ores impávidos e endurecidos; é somente aqui, no meio 
de tantos escândalos, que eu devo fazer retinir a palavra 
santa em toda a força do seu trovejar; é somente aqui, que 
eu devo collocar n'esta cadeira, de um lado a morte que 
^08 ameaça, do outro o Deus grande que vos ha de julgar 
& todos. 
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cll'e8te momento tenho já a vossa sentença nas minhas 
mãos. Tremei pois, diante de mim, homens soberbos e des 
denhosos qae me escutaes! O ingrato abuso de todas as 
graças, a necessidade da salvação, a certeza da morte, a 
incerteza d'essa hora para vós tão temerosa, a impeniten 
cia á ultima hora, o juizo final, o pequeno numero dos elei-| 
tos, o inferno, e acima de tudo a eternidade! a eternida- 
de!... eis os objectos de que venho entreter- vos, e que eu| 
devera ter reservado para vós unicamente. 

a^Que necessidade tenho eu dos vossos sufiragios? Tal^ 
yez me condemnariam elles, sem vos salvarem! Deus vae 
o09imover-vos, em quanto vos fallar o seu indigno minis- 
tro; assim m'o ensina a longa experiência que tenho das 
suas misericórdias. EUe só, e ninguém mais, vae revolver 
o fundo das vossas consciências; e logo depois, cheios de 
susto, penetrados de horror pelas vossas iniquidades passa- 
das, haveis de vir lançar -vos nos braços da minha carida- 
de, derramando lagrimas de arrependimento: e para mim 
tenho, que á força de remorsos me haveis achar eloquente. » 



Em Bossuet, e particularmente nas Orações Fúnebres^ 
encontra-se um grande numero de sublimes trechos, que 
hâo merecido sempre a admiração da critica, ainda a mais 
«evera. 

Apontaremos vários exemplos, que nunca s^á de mais 
recordar aos sabedores, e sobre tudo oflFerecer á meditação 
dos que andam aprendendo. 

Na famosa oraçlo fúnebre de Madame, duqueza d'Or- 
leans, excitou Bossuet vivamente a commoção de um nu- 
meroso e luzido auditório, proferindo estas palavras: 

«O nuit désastreuse! O nuit effroyable! ou retentit tout- 
ii-ooup^ comme un éclat de tonnerre, cette étonnante nou- 
velle, Madame se meurt! Madame est morte! Qui de nous 
ne se sentit frappé à ce coup, comme si quelque tragique 
accident avait désolé sa famille?» 

A. duqueza d^Orleans (Henriqueta Anna de Inglaterra) 
era filha de Carlos i e de Henriqueta Maria de França, fi- 
lha do Henrique iv. Nasceu na Inglaterra em 1644, quando 
AS perturbações politicas agitavam aquelle paiz e a Escos- 



S5 

eia. Em segredo foi transportada para França^ onde depois 
casou com o duque d'0rléans, e pela sua belleza, graças, e 
dotes do espirito animou e abrilhantou a corte de França. 
Ultimamente foi encarregada por Luiz xiv de ir tratar com 
o rei de Inglaterra, Carlos ii, negocio de summa importan* 
cia, qu^ o de o separar da alliança com a HoUanda e a 
Suécia. A duqueza d'Orléans conseguiu trazer a Luiz xiv 
o tratado que desejava; mas passados dez dias depois de 
o entregar ao rei, morre de repente em Saint-CIoud a 30 
de junho de 1670. 

A morte repentina da duqueza, que chegou a ser attri- 
balda a propinação de veneno, fez uma sensação extraor- 
dinaiia. Bossuet, na oração fúnebre, logrou transmittir ra- 
pidamente aos seus ouvintes o amargo sentimento de que 
estava possuido, e produziu, com as expressões animadas 
que acima registámos, uma impressão tal, que a corte rom- 
peu em pranto, e o restante auditório se commoveu pro- 
fundamente; sendo necessário que o orador suspendesse o 
Beu discurso. 



É sublime a resposta de Buffon a Condamine, na occa- 
siao em que este ultimo foi recebido na Academia Fran- 
ceza, no dia de 21 de janeiro de 1761. 

Condamine tomou-se celebre, principalmente pela via» 
gem que emprehendeu a;o Equador, em companhia de dois 
collcgas seus da Academia, Bouguer e Godin, com o fim 
de determinar a grandeza e a figura da ter/a. 

Eis aqui o comprimento académico, que Buffon fez a Con- 
damine: 

«Ter percorrido um e outro hemispherio, atravessado os 
continentes e os mares, transposto os soberbos cumes d^es- 
saa montanhas inflamraadas, onde os gelos eternos afiFron- 
tam egualmente os fogos subterrâneos, e os ardores do meio 
dia; terdes-vost confiado aos precipícios d'essas cataractas 
escumantes, cujas aguas suspensas menos parecem volver-se 
sobre a terra, do que descer das nuvens ; terdes penetrado 
n'esses vastos desertos, n^essas solidões infindas, onde mal 
Be encontram alguns vestigios do homem, — onde a Natureza, 
acostumada ao mais profundo silencio, necessariamente ha- 
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TÍa de espantar se, ao ser interrogada pela primeira vez; 
terdesy em, uma palavra, feito mais, unicamente movido da 
gloria das lettras, do que nunca pôde fazer a sede do ouro : 
eis o que a Europa sabe a vosso respeitO; eis o que a pos- 
teridade dirá também de vós.» 

Vejam os leitores o magnifico original: 

cAvoir parcouru Tun et l'autre hémisphère, traversé les 
continents et les mers; surmonté les sommets sourcilleux 
de ces montagnes embrasées, oíi des glaces éternelles bra- 
vent également et les feux souterrains et les ardeurs du 
midi; s^être livre à la pente précipitée de ces cataractes 
écumantes, dont les eaux suspendues semblent moins rou- 
ler sur la terre que desceadre des nues; avoir péçétré dans 
ces vastes déserts, dans ces solitudes immenses, oh Ton 
trouve à peine quelques vestiges de Thomme; oii la nature^ 
accoutumée au plus profond silence, dut être étonnée de 
s'entendre interroger pour la première fois; avoir plus fait, 
en un mot, par le seul motíf de la gloire des lettres, que 
Fon ne fit jamais par Ia soif de Tor: voilà ce que connâit 
de vous TEurope, et ce que dirá la posteríté*.» 



Ha em uma das oraçSes fúnebres de Bossuet uma for» 
mosa passagem, que eu tenho na conta de um bello movi- 
meato. oratório, e de um specimen admirável de eloquência 
sublime. 

Bossuet vae fazendo sentir o quanto é curto, ou antes, 
que é um puro nada — tudo quanto é finito e tem que aca- 
bar. Ainda quando se multiplicassem os annos além de to- 
dos os números conhecidos, tudo isso seria nada no mo- 
mento em que chegamos ao termo fatal da existência... Mas 
a vida de reputação, essa imaginação de reviver na fami- 
lia!... Oh! quem não vê como são frágeis essas segundas vi- 
das que a nossa fraqueza nos faz inventar, para encobrir 
de algum modo o horror da morte ! 

E em seguimento doestas ponderaçSes, que o grande Bos- 
suet rompe na seguinte apostrophe: 



1 Eéponse à M, de Condamine, lejour de ea réotption àVAcadémie 
FrançaUe, le lundi 21 janvier 1761. 
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c Dormi o tosso sotono, ricos daterra, permanecei no pó 
a que ficastes reduzidos! — Áhl se algumas geraçSes, que 
digo eu? se alguns annos depois da vossa morte voltásseis 
á vida, apressar-vos-hieisy esquecidos no meio do mundo^ 
apressar-vos-hieis a tomar a entrar nos vossos túmulos, para 
nâo verdes o vosso nome embaciado, a vossa memoria apa- 
gada, e a vossa previdência frustrada em quanto aos ami- 
gos, em quanto ás creaturas que elevastes, e ainda mais 
em quanto aos vossos herdeiros, e aos vossos filhos ^. 



Elogio de Bossuet por Chateaúbriand. 

«BoBsnet mais é do que um historiador, é um padre da 
egreja, é um sacerdote inspirado, na fronte do qual, à se- 
melhança do legislador dos Hebreus, brilha por vezes o raio 
do fogo sagrado! 

«Quanto nao é admirável a revista que elle passa á terral 
Está em mil legares ao mesmo tempo : patriarcha sob as pal- 
meiras de Tophel, ministro na corte de Babilónia, sacerdote 
em Memphis, legislador em Sparta, cidadão em Athenas e 
Roma: muda, á sua vontade, de tempo e de logar, e vae 
caminhando com a rapidez, com a magestade dos séculos! 

«Com a vara da lei na m^o, e com uma auctoridade in- 
crível, vae arremessando adiante de si para o tumulo in« 
distinctamente judeus e gentios; e elle próprio vem no couce 
do préstito fúnebre de tantas gerações, encostado a Isaías 
e a Jeremias, soltando propheticas lamentações atravéz do 
p6 o das ruinas do género humano! » 

Não façaes caso d'esta pallida traducçâo; dae-vos pressa 
cm ler o original: 

Bossuet est plus qu'un historien, c^est un père de rÉglise, 
c'e8t un prêtre inspire qui souvent a le rajon de feu sur le 
front, comme le législateur des Hébreux. Quelle revue il 
feit de la terre! il est en mille lieux à-Ia-fois! Patriarche 
80U8 le palmier de Thophel, ministre à la cour de Babylone, 



1 OraiBonê funhbres de Bossuet, Évêque de Meaux. (Oraisonfunh' 
^e de Michtl Le TéUier.) 
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prêtre à MemphiS; législateur à Sparte, citoyen à Athènes 
et à Rome, il change de temps et de place à son gré; il passe 
avec Ia rapidité et la majesté des sièeles. La verge de la loi 
à la main, avec une autoríté incrojrable, il cliasse pêle-uiêle 
devant lui et Juifs et Gentils au tombeau; il vient enfin 
Itti-même à la suite du convoi de tant de générations^ et; 
iuai*chaiit appuyé sur Isaie et Jeremie, il éléve ses lamen- 
tatíons prophétiques à travers la poudre et les débris du genre 
bumain ^. 



Menciona Capmanj uma exclamaçaoy que me commoveu 
profundamente; e me parece sublime. Reproduzirei as pró- 
prias palavras do auctor hespanhol, que explicam perfeita- 
mente a força da sentida exclamação a que alludo. 

«Una aldeana habia enviado á su marido á un lugar ve- 
cino, j recibe la noticia que le habian muerto en el camino. 
El dia siguientC; dice el autor, estuve en casa dei difuntO; 
donde vi un espectáculo; y oi unas razones que jamas olvi- 
daré. £1 muerto estava tendido en una cama, con las pier- 
nas desnudas colgando fuera de ella, y la viuda, desmele- 
nada; y sentada en el suelo, tenia abrazados los pies] dei 
cadáver, y baSiada en lágrimas, y con una accion que las 
bacia derramar á todos, le decia: Ah! quando yo te envie, 
no pensaha que estos pies te llevassen á la muerte^.9 



É sublime o grito que soltou o cavalheiro d' Assas, capi- 
tão francez do regimento de Auvergne, na noute de 15 de 
outubro de 1760; em Clostercamp (Westphalia). 

O cavalheiro d'Assas, tendo ido n^aquella noite fazer 
um reconhecimento, encontrou de repente uma columna ini- 
miga, que avançava em silencio para tomar cIj improviso 



^ Veja — Le Génie du Christianisme, Parte 3.", Liv. iii, Cap. viu. 

Chateaub ri and falia do famoso — DUcours aur VHietoire Universdle^ 
de Bossuet. 

2 Filosofia de la eloquência. Por D. António de Capmany y de 
Montpalan. 



os francezes. N'este lance é elle ameaçado de ser morto, se 
profere uma só palavra, ou se ài o menor signal. Mas o 
bravo capitão nao hesita um só instante^ e súbito exclama, 
voz em grita: A moiy Auvergne! ce sont les ennemis!; e no 
mesmo instante cáe atravessado de golpes... 

Um tal grito, proferido em um momento do tSo apertado 
perigo, e em presença de inevitável morte, é sublime de 
abnegação, de desinteresse, de enthusiasmo, e de coragem 
beroical 



E grandemente expressiva em Vieira, a descripçSo da 
guerra: 

«He a Guerra aquelle monstro, que se sustenta das fazen- 
das, do sangue, das vidas, & quanto mais come, & consome, 
tanto menos se farta. He a Guerra aquella tempestade ter- 
restre, que leva os campos, as casas, as Villas, os Castellos, 
as Cidades; de talvez em um momento sorve os Reynos & 
Monarchias inteyras. He a Guerra aquella calamidade com- 
posta de todas as calamidades, em que nSo ha mal algum, 
que ou se não padeça, ou se não tema; nem bem, que seja 
próprio, & seguro. O pay nSo tem seguro o filho, o rico 
nào tem segura a fazenda, o pobre não tem seguro o seu 
stior, o nobre nâo tem segura a honra, o Ecclesiastico nao 
tem segura a immunidade, o Religioso não tem segura a 
8ua cella, e até Deos nos Têplos, & nos sacrários não está 
seguro.»* 



E sublime, e maiormente na magestosa lingua castelha- 
na, o seguinte epiphonema relativo ao dia de juizo: 

«jO SeiLor Eterno! En el ultimo dia de los siglos quando 
se rasgará el velo dei firmamento; quando tu brazo inven- 
cible detendrá el sol en su carrera; quando, resuscitadas 
<iel polvo todas las generaciones, dependerá el destino eterno 



* Vieira. 8tfrinôe$, Tomo xiv, pag. 8 e 9. 
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de los hombres de una palabra de ta boca ipodrémos ver 
8in espanto las agonias de la nataraleza moribunda!» 



Faz uma impressio profunda a pintura que um escriptor 
eloquente nos apresenta da humanidade^ considerada no 
physico, e no moral. O que a imaginação se recusara a 
offerecer-nos em perspectiva, desfila diante de nossos olhos 
na descripçâo que passamos a registar: 

«Quelle masse d'êtres vivants! Quel mélange d'individus 
blancs, jaunes, rouges, bruns ou noirs, enfumés ou olivâ- 
tres, grands ou petits, beaucoup d^ignorants, peu de sa- 
vants; force barbares, peu policés; beaucoup de pauvres, 
peu de riches; beaucoap de méchants, peu de bons; beau- 
coup de misérables, peu dheureux; les uqs adorant des ma- 
gots et des serpents, ceux-ci sculptant des dieux de metal 
ou de bois, ceux-là adressant leurs hommages, soit aux as- 
três, soit à des divinités imaginaires; tel suivant Mahomet, 
tel autre le grand Lama, et prêt à égorger son voisin qui 
refuse d'y croire; chacun d'eux se forgeant des lois, des 
coutumes; les uns se croyant maítres, les autres se disant 
esclaves; chacun végétant dans son troupeau, marchant ou 
s'a3coutrant de divers habiUemens, se déformant en croyant 
s'embellir; tous enfin, fous ou sages, se traínant dans lor- 
nière de rhabitude, s^imaginant être les seuls raisonnables, 
méprisant leurs frères, se battant sans se connaitre ni se 
hair, croyant parce que leurs pères ont cru; tous se repais- 
sant de vanités, se regardant comme les róis de TUnivers, 
et cependant tous maiheureux, moissonés également par la 
mort, pour faire place tristement à d^autres êtres aussi vains 
et aussi dignes de pitié que leurs prédécesseurs ^b 

Um nurrhero sem numero de entes vivos, que compõem a 
humanidade, nos é apresentado pelo naturalista philosopho 
em todos os aspectos, tanto do corpo, como do espirito. A 
este ultimo respeito^ é a resenha acompanhada de uma rá- 
pida apreciação critica da estúpida credulidade de milhares 
e milhares de creaturas humanas, da vaidade, do orgulho, 



i HUtoirt natureUe du genrt humait^ Par J. J. Yitej, 1824. 
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io egoismo de tantas outras ; e no cabo Tem a ceifa ope* 
rada pela mortO; arrebatando todas, para dar logar triste- 
mente a outras, tSo vSs, tão lastimáveis como as suas pre- 
decessoras. 
Et nunc. intelligtte..* 



Âo mencionar exemplos do sublime, fora por certo falta 
imperdoável nSo citar as poesias de Victor Hugo e De La- 
martine. 

Mas aqui a difficuldade é a escolha; na immensidade de 
exemplos que poderíamos apresentar. Limitar-nos-hemos a 
cHar breves trechos, attendendo a que as encantadas pro- 
dacçoes dos dois poetas são universalmente conhecidas, e 
já consagradas pela admiração de todos os homens de bom 
gosto. 

Lede agora de novo a sublime poesia de Victor Hugo, 
que nas Orientaes se intitula: 

£XTASE 

Et j*entendi0 nne grande toíx 
Apocalipse, 

J'étiiÍB seul prés des âot», par une nuit d^étoiles. 
Pas un nuage aux cieux, sur les mers pas de voiles. 
Mes yeux plongeaient plus loin qae le monde réel. 
£t les bois, et les monts, et toute la nature, 
Semblaient interroger dans un confas murmure 
Les flots des mers, les feux du ciei. 

^t les étoiles d*or, lé^ions infinies, 
A yoiz hante, à voix basse, avec mille harmonies, 
Disaient, en iuelinant leurs couronnes de feu; 
£t les flots bleux; que rien ne gouveme et n'arrête 
Disaient en recourbant Técume de leur crête: 
— Cest le seigneur, le seigneur Dieu! 

Quero somente citar a ode magnifica, que tem por objecto 

Napoleão i, intitulada: 

LUI 

Toujours luif lui partout! — Ou brulante ou glacée, 

SoD image sans cesse ébranie ma pensée. 

n yerse à mon esprit le souffle createur. 

Je tremble, et dans ma bouche abondent les paroles 

Qaand son nom gigantesque, entouré d^auréoles^ 

Se dresse dans moa vers de toute sa hauteur. 
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sivel; tudo caiu por terra; tudo se doBvanecea, tudo fu- 
giu!...»* 

Occorre-me á lembrança o pensamento de Heitor Pin- 
to: — a... nenhfia outra coisa é o tempo da vida, q 6a car- 
reira para a morte, na qual se nâo permitte a ninguém es- 
tar nem deter-se, senSo correr igualmente, que tão depressa 
corre o que vive cincoenta annos, como o que nao vive naais 
que um:»^ 

Occorre>me também a enérgica expressão de Bernardin 
de Saint-Pierre : 

On ne jette pomt Vancre dana le Jleuve de la vie. ^ 



Quando a penna de um escriptor me descreve as scenas 
da natureza, ou narra factos, por modo tal que um hábil 
pintor poderia facilmente reproduzir tudo com o pincel, — 
não hesitarei em qualificar de sublime qualquer d'essas pa- 
ginas. 

Apontarei dois exemplos: 

a O sol descera magestoso ao occidente, e a lua, nascida 
já, começava a pratear os campos e a fazer-se rainha nas 
solidões do espaço. Chamava o sino da noute á oração, e 
a voz de bronze correndo prados, bosques e outeiros, derra 
mava-se ao longe como um suspiro saudoso principiado na 
terra e acabado lá no céu, como um echo do santuário, ou 
como um aviso de outra vida. Negrejavam as arvores bas- 
tas da alameda e o murmúrio da aragem vespertina pas* 
sava, coando pelas ramas sussurrantes algum suspirinho per- 
dido; — Era uma hora de saudade, de meditação e de amor. 
O céu como abobada immensa^, e preciosamente marchetada, 
parecia ter as serras por columnas, encerrando-se e como 
encostando-se aos seus cimos alvejantes. Uma cintasinha pur • 
purea, á banda do oriente, ultimo reflexo, despojo único do 



* Oraisons fiinhhre». 

2 Imagem da vida chriM, 

2 La Chaunuère^ Indienne. 
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raso que se escondera, dizia em seu nome o derradeiro 
ideas ás terras d^Hespanha. Como que a natureza se ia 
fiollemente reclinando e começava a dormitar.» ^ 

Irei buscar o segundo exemplo a uma obra estrangeira, 
registando uma bella pagina, na qual é pintada, do modo 
EDais expressivo, a situação da Hollanda na sua lucta coi^ 
tra o mar : 

«Tout en repoussant la nier sur les points oh elle jnenace, 
on lui a ouvert un accès plus facile à Temboucliare des 
fleuves qu'obstruaient les ilots et les basfonds. lei, Ton dé- 
fend à TOcéan de passer outre; ailleurs, on lui trace un che- 
min; on lui commande en quelque sorte d^avancer jusques 
au sein des terres, ou il améne lentement, sur ses flots conte- 
nus, les navires qui viennent promener leurs voiles et leura 
mâts parmi les arbres, les tours et les clochers des villes. 
Sorties peu à peu du sein des eaux et fertilisées par elles, 
les terres se couvrent de gras pâturages ou paissent libre- 
ment, sous des horizons que ne limitent ni murs ni haies, 
ces chevaux de grande taille que Ton recherche dans toute 
lEurope et ces troupeaux sans nombre, ce bétail d'une ex- 
treme douceur, dont le pinceau hollandais reproduira bien- 
tôt, dans son art tout national, les harmónios tranquilles.»^ 

Quem attentamente ler esta pagina reproduzirá sèm es- 
forço a imagem da Hollanda, tal como a conhecem os que 
a visitaram, ou como a apresentam as descripçoes extensas 
e muito desenvolvidas dos livros de geographia. E quando 
a expressão é tão viva e imaginosa, affputamente podemos 
asseverar que é ella sublime. 



E chegada a vez de citar uns breves exemplos das bel- 
lezas admiráveis que encontramos nas producçoes poéticas 
ío grande Lamartine. 

Se ha na poesia treeho0 arrebatadores, é por certo um 
d elles o que admiramos na XV Meditação^ com o titulo dô 
Prelúdios, 



^ Veja o Panorama da !.• serie, de 9 de julho de 1842. 
^ Histoire des eommencements de la BépuMique aux Pau9:Bm — 
1581.1^._Par Daniel Stern, 1874. 
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Demaân la douce aurore, en se levant sur euz; 

Pans leur acier sanglant réâéchira ses feiíz; i 

Le âeuve lavera sa rive ensanglantée, 

Les vents balayeront leur poussière infectée, 

Et le sol engraissé de leurs restes fumants 

Cachera sous des âeurs leurs pâles ossements! 

Oh ! Tem rasSio o poeta. Se um dia os homens fitassem^ 
attentos, o quadro dos horrores da guerra, e reparassem 
nos pungentes e amargos pezares que ella occasiona ás 
mãeS; ás esposas, aos parentes e aos amigos pela perda ir- 
reparável de tantos entes queridos: por certo se dissiparia 
a cegueira que os infelicita, por certo renderiam para sem- 
pre entranharei culto á branda e innocente imagem da paz l 
' Não passe despercebida a sublime pintura que o poeta faz 
da indifferença cora que a natureza olha para a lucta entre os 
homens, e a impassibilidade com que assiste aos bárbaros e 
sanguinários espectáculos que o homem lhe offerece em 
perspectiva. 

Mas o poeta, perturbado já pelas scenas de horror que 
pintara, pergunta á sua musa, se n^o tem elIa algum canto 
consolador : 

N'as tu pas entendu la flúte du pasteur, 
Quand seul assís en pais sous le pampre qui plit^ 
II charme par ses airs les heiíres qu^il oublíe. 
Et que récho des bois, ou le fleuve eu coulant, 
Porte de saule en saule un son plaintif et lent? 

Um sopro fagueiro vem acariciar a lyra, e esta dá co- 
meço a soltar estes brandos suspiros : 

O vallons patemels, doux champs, humble cbaumière 
Âu bord penebant des bois suspendue aus coteaux, 
Dont rhumble toit, cache sous des toufiPes de lierre, 

Ressemble au nid sous les rameaux; 

» 

Gazons entrecoupés de ruisseaux et d*ombrages; 
Seuil antique oú mon père, adore comme un roi, 
Comptait ses gras troupeaux rentrant des pâturages, 
Ouvrez-vous, ouvrez-vous? c*est moi. 

etc. 

Leitores, lede a vii Meditação, e ali encontrareis subK- 
mes pensamentos^ expressados em linguagem arrebatadora. 
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Uns breyes exemplos: 



lei git„ point de nom!... demandes à la terref 
Ce nom? il est inscrít en sanglant caractere, 
Des bords du Tanaís au sommet du Cédar; 
Sur le bronze et le marbre, et aar le seín dea braves, 
£t jnsque dana le coBur de ces troupeaux d'eBclaY«8 
Qull fouloit tremblants sous son char. 

Ta n*aimo!s que le bruit da fer, le cri d^alarmea, 
L'éclat resplendissant de Taube sur les armes; 
£t ta main ne flattoit que ton léger coursier, 
Quand les flots ondoyants de sa pâle criniére 
Sillonnoíent comme un vent la sanglante poussière 
Et que ses pieds brisoieut Tacier. 

Tu grandis sans plaísir, tu tombas sans murmure, 
Ríen d*humain ne battoit sous ton épaisse armure: 
Sans haine et sans amour, tu vivois pour pensei. 
Comme Taígle régnant dans un ciei solitaire, 
Tu n^avois qu'un regard pour mesurer la terre, 
Et des serres pour Tembrasserl» 

Lede também o temissimo hymno da creança quando 
(icorda, 

O Père qn'adore mon pèrel 
Toi qu'on ne nomme qu'à genouz; 
Toi dont le nom terrible et doux 
Fait courber le front de ma mère; 

On dit que ce brillant soleíl 
N'e8t qu^nn jouet de ta puissanee; 
Que sous tes pieds il se balance 
Comme une lampe de rermeil. 



Donne au malade la santé, 
Au mendiant le pain qu'il pleure, 
A rorpbelin une demeure, 
Au pnsonnier la liberte. 



Mets dans mon âme la justice, 
Sur mes lèvres la vérité; 
Qn'avec craintc et docilité 
Ta parole eu mon coeur múrisse. ^ 



* Harmonieê poétigues et religieuees vn. Hymnt de Venfant à son 

nveil. 
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Quando se pensa que sustentou quasi constantemente a 
lueta contra a França, diligenciou alliar-se com a Ingla- 
terra, repellir os Turcos pelo lado da Hungria, reprimir os 
barbarescos no littoral da Africa, sustentar pelas negocia- 
ções e pelas armas o seu systema de politica extensivo a 
toda a Europa, resistir aos progressos de uma revolução 
religiosa que abalara a velha egreja christâ, e regular a 
conquista e a colonisação da America : quando se medita 
sobre tudo isto, admira-se a força de inteíligencia, e o pro- 
dígio de actividade que eram indispensáveis e de feito exis- 
tiam em Carlos Quinto. * 

Relativamente á actividade d'este notável soberano, ci- 
taremos a expressão muito significativa de um historiador 
auctorisado : Para él no habia punto lejano en su dilatado 
império; parecia tener él don de la ubiquidad.^ 



Merece especial menção, como sublime, a magnifica des- 
cripção do cavallo, que Virgilio apresenta no iii livro das 
Oeorgicas, 

Reproduziremos os principaes traços do original, e a cor- 
respondente versão de Freire de Carvalho. 

• 

.... Tum, siqua boduth procul arma dedere, 
Stare loco nescit; micat auríbus, et tremi t artus, 
Collectumque fremens volvit sub naribus ignem. 
Densa juba, et dextro jactata recumbit in armo. 
At duplex agitur per lumbos spina; cavatque 
Tellurem, et solido graviter sonat ungula cornu. 

— Se ao longe ouve soar guerreiros échos, 
No seu logar quieto estar não podo 
O brioso ginete, a atteuta orelha 
Move incessante, os membros todos trémem-lhe. 
Denso fogo nas ventas se aggloméra, 
Sobre o quarto direito a clina espessa 
Estendida lhe pousa, e larga espinha 
Pelo meio dos hombros se lhe estenda; 
A terra excava, e com robustos cascos 
Pesada o solo fere a unha inquieta: — 



s Charles Qmnt, Son abdicationj son séjour et sa mort au monas* 
áère de Yttste, Par M. Mignet. 

2 Prescott. Hist. de FUippe IL (Trad. hespanhola). 
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Vejamos a pintura que se encontra no livro de Job: 

< . . . . o fogoso respirar das suas ventas faz terror. 

«Escava a terra com a sua unha, salta com brio: corre ao 
encontro dos armados. 

«Não conhece medo, ijem cede á espada. 

«Sobre elle fará ruido a aljava, se vibrará a lança e o es- 
cudo. 

«Arrojando espumas e rinchando sorve a terra, e não faz 
caso do som da trombeta. 

«Logo que ouve a buzina, diz: Vah, cheira de longe a 
batalha, a exhortação dos capitães, e o alarido do exercito.» 
(xxxix. 20 a 25). 

Quizera ter espaço bastante para também registar aqui os 
elogios que Homero, Bossuet e Buffon, fizeram á intrepidez 
do cavallo, e ás demais qualidades excellentes que o dis- 
tinguem. 

Transcreverei apenas o que diz um naturalista sobre o 
préstimo e serviços do brioso animal: 

«Propre à plus d'un service, le cheval, entre les mains 
de rhomme, devient le compagnon de ses travaux et un 
moyen de communication rapide: il partage avec lui les far- 
tigues de la guerre et le péril des combats; il le sert avec 
le même zele dans la bonne comme dans la mauvaise for- 
tnne, et se moule, en quelque sorte, sur ses qualités et ses 
défauts: le traite-t-on avec intelligence et bonté, il garde 
tous les avantages de sa riche nature, se montre d*une do- 
cilité extreme et rend dévouement pour aflfection ; mais 8*11 
tombe sous les coups de gens grossiers et brutaux, il perd 
peu à peu sa distinction, prend des allures vulgaires, et fi- 
nit quelque fõis par devenír méchant.» ^ 



É admirável a Ode ao Tempo de Thomas, auctor do 
Essai sur les Éloges^ pela gravidade dos pensamentos, maior- 
mente nas ultimas estropbes. 

Foi coroada pela Academia esta producção poética, e a 
posteridade tem confirmado essa honrosa distincçâo. 



1 Lu emmaux de la Franee. Par Victor Bendo. 
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Vejam os leitores este formoso exeerpto de uma ode com- 
posta em Paris, a 23 de dezembro de 1779. poeta recorda-se 
do perigo que havia corrido de cair nas garras do Santo Offi- 
cio, e po38uindo-se da mais sentida indignaç^ contra o es- 
túpido e feroz tribunal, antevê na ordem dos tempos o dia 
feliz em que ha de desapparecer uma tal impiedade : 

Vejo!... ou falsa esperança me hallucinal 
Vejo OB Lusos, no alcance de alta gloria, 
Basgar o véo do engano, arremessar -se 

As detestáveis portas; 
Arrombar, arrasar... olhar o centro 
Doesse antro de atrociaeimas cruezas; 
Pasmar de indignação, vendo mysterios 

De bruta barbaria. 
Arredar o tropel de familiares, 
De carcereiros tétricos, de algozes, 
Espedaçar cordéis e cavalletes, 

E os arrancos dos tratos; 
Queimar processos, destroçar denuncias: 
E os deputados, verem cabisbaixos, 
De par em par abertas as masmorras, 

E os réos á luz do dia. 
Vem, vem dia feliz e suspirado. 
Dar alegria á Europa, aos sábios bonra; 
Aos sábios, que accenderam essa tocha, 

Com que a illusão se abrasa. 

Na ode — A Constância do varão forte — são verdadei- 
ramente arrebatadoras as seguintes estrophes: 

Quando o Gama, no Cabo tormentoso, 
Ouviu as vagas, com fragor horrisono, 
£spedaçar~se nas agudas rochas, 
Em borbotões de escuma; 

£ o immenso Adamastor, de carregado 
Vulto, pronosticando desventuraa 
A ousados lenhos lusos, que cortassem 
Seus mares insofiPridos; 

Assim fallou aos nautas descorçoados: 
«Ditoso Rei nos abre o templo da honra, 
«Se atropel íamos medos, e perigos, 
«Com esforçado rosto, 

«Para a meta transpor de intacta gloria. 
«Não TOS espante o mar, erguido em serras, 
«Nem 08 ventos ém crua briga, soHos, 
«Nem trevões brattidorcs. 
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«O mór rigor do fado é já veacido; 
«Nada tcmaes comigo. O soffrimento 
«Põem no cimo da roda as almas fortes, 
«Derriba as apoucadas.» 

Pareceria que a sobranceira muBa de Filinto Eljsio não 
fora capaz de inspirar-lhe brandos e maviosos cantos; no 
entanto leio a ode a Mareia voltando inopinadamente; e 
ali encontro suavissimos versos que facilmente se gravam na 
memoria. 

O navegante que escapa ás tormentas do mar, sente inef- 
favel prazer quando beija a terra: 

Elle só perde a vida, 
E as perigosas, pallidas riquezas: 

Mas que é o ouro, — e a vida 
A quem perde um mimoso olhar de Mareia? 

Ninguém é tão feliz como o poeta, ainda os que em aper- 
tados lances viram súbito dissipar-se o perigo, e substituir- 
se á tristeza a alegria: 

Não se dem por felizes 
Se ousam comigo pleitear ventura. 

E depois lemos estes imaginosos e encantados versos: 

Os areSf que enlutados 
Ameaçavam lúgubres chuveiros, 

De novo o azul vestirão, 
CPum gracioso olhar da alegre Mareia. 

Os campos se toucarão 
De novas flores, e de gosto rirão: 

O sol, que se ia pondo. 
Nunca de nós se foi, com mais saudade, 

Mas vejamos outra vez como troa a tuba altisonante de 
Filinto Elysio, na ode á gloria de Albuquerque: 

Onde me sobes, Musa? 
^m que acceso licor me embebes a alma! 

Estes ares sâo santosl 
Esta montanha bi -parti da tremei 
Os sacros troncos pavorosos vergam! 

Eis o Deus! eis o Deus! 
SADcto furor me cala pelas veias! 
D'uoi sol estranho sinto 
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"dAtt, cQ06tantetiieiite occapãdos em as ligar/ em ae vivifi - 
car uínas pelas outras: e elles nfMs eotíànzmrú, em menos 
de quarenta séculos/ desde os primeiros enisaios de gros- 
«eiros observadores até aos profundos cálculos dos Newton, 
dos LaplaceS; e ás sabias enumerações dos Linneus e dos 
Jussieus. Essa preciosa herança, sempre erescente, trazida 
ásk Cbaldéa ao Egypto, do Egypto á Greda, escondida por es- 
paço de séculos de desgraças e de. trevas, recobrada em épo- 
cas mais felizes, desigualmente repartida entre os povos da 
Europa... deu por toda a parte em resultado a riqueza e o po- 
der. Ás nações que recolheram essa herança tomaram-se se- 
nhoras do mundo; ao passo que as negligentes cairam em 
fraqueza e em obscuridade.» 

A mSo firme e ousada de Cuvier soube, como já se dis- 
se, indicar a marcha da inteíligencia humana, e apresen- 
tar um lunlinoso resumo do desenrolvimento datt faculda- 
des* do individuo p da humanidade. 

A* borda da sepultura trouxe o Académico De Jouy i 
lembrança que exercera Cuvier as funcçSes mais impor- 
tantes e elevadas na governação do seu paiz; e acrescen- 
tou: 

«Mas, por maiores que sejam os serviços que elle pres- 
tou ao Estado, na carreira politica, ha de viver na pos- 
teridade como homem da sciencia, na qualidade de refor- 
mador da zoologia, de fundador do gabinete de anatomia 
comparada, de auctor de uina creaçâo nova, que desenter- 
rou, que fez resurgir classes de animaes que haviam des- 
apparecido da terra... Hontem era barSo, par de França, 
conselheiro de estado... hoje perde Jorge CuVier todos esses 
titulòs pomposos; más fica na posse da vida intellectaal 
que nSio tem termo no futuro, e o seu nome é immortal.» 



Ha em Vieira um rasgo verdadeiramente sublime, qne 
aoB leitores é por ventura bem conhecido: assim mesmo o 
reproduziremos, por ser de boa rasâo pôr sempre diante 
dos olhos os formosos exemplos. 

O insigne Vieira pretende consolar os que nSo alcançam 
o premio dos serviços feitos á pátria; e depois de mui pon- 
derosas observações^ diz: . 



:S1 

«Os Rey8 pod^n dár títulos^ rendas, eatados; m89 ftni- 
mo, valor^ fortaleza^ constância, dea^essos dfi vida,.^ afsi 
outras virtudes, de que se compõem a verdadeira honra, 
nao podem. Se Deus vos fez estas mercês, fazéy pouco caso 
das outras, que nenhuma vai o que custa. Sobre tudo lebre* 
<e o eapitlb, de o soldado famoso de , quantos companl^y- 
ros perdeu, de morrerão nas mesmas batalhas, . d não se 
queixao. Os que morrerão, fizérão a major finesa, porque 
derâo a vida por quem lha não pôde dar. E quem por mer* 
«ê de Deus ficou vitorioso, A vivo, como ^e queyxará 
de mal despachado?. So; uãò beijastes a mão Real pelas mer^ 
cês, que vos não fez, beijai a mão da vossa espada, que 
vos fez digno d^ellas. Olhe o Rey para vós como para hum 
perpétuo acredor: & gloriay vos de que se não possa negar 
de devedor vosso, o que he senhor de tudo. Se tivestes iini» 
mo para dar o >sangue, & arriscar a vi<Ía, mojBtray que tam- 
bém vos nâo falta para o soffrimento. Então batalhastes 
<iom 03 inimigos; agora he tempo de vos vencer a vós. Se 
o soldado se vê despido; folgue de descubrir as feridas, & 
de envergonhar com ellas a pátria, por quem as recebeu. 
Se depois de tantas cavallarias se vê a pé, tenha essa pela 
mais illustre carroça de seos triumfos. Ese emjimsevêmar» 
rer á fomey deyxese -morrer^ de vinguese. Perdeloha quem 
o não sustenta, &. perderá outros muytos com esse. desen- 
gano.» * 

Prova de fino gosto dá Filinto Elysio quando asseverii 
que este rasgo lhe parecera sublime, sempre e todas as ye* 
^es que o lia. 

Se os leitores notarem que as. eloquentes e sublimes pa- 
lavras de Vieira foram proferidas na capella real, em pre* 
sença de el-rei, no anno de 1669, darão ainda maior va-> 
lor a um tão bello movimento oratório. A nobre corage^ 
de fallar assim, do alto da cadeira evangeUcai aos ri^is da 
terra, equivale quasi á ventura de possuir um povo un>^ 
boa constituição politica. 



Devem ser commemoradas as bellissimas palavras quQ 



» Sermòts, Tom. i, pag. 320 e 321. 
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DefNoi» de luna batalhai em que succambira a gloria <b 
l^oitai o arauto que presidia i voida dos veneido» disEiai 
no desempenho de sen officio : Vendo ym Lacedenwnio, 

•Nãoy acudiu este, indignado: Não é um Lacedemonii 
jtte tu vendes y 6 um prisioneiro h 

Dicto sublime! A nobre ahna que o inspirou, conhecii 
bem o preço da Liberdade. 



M."^* de Staêl) illustre senhora, de quem se disse: Pea 
«ora como os homens^ e sentia como cu mxdheres; illustre se 
idiora; de quem M.'"* de Tessé dizia: 8e eu fosse rainha, 
ordenaria a MJ^* de Stael que me estivesse sempre a fal 
lar; esta p^eclarissima senhora deixou nos seus escriptoi 
alguns pensamentqs sublimes, que mereceriam todos sei 
apontados, se os limites doesta escriptura no<-lo permittissem 

Apresentaremos uns breves exemplos* 
, cRegardez le ciei, revoyez la nature; parcourez pen? 
dant quelques heures les montagnes qul nous >environnent, 
oonsidérez la terre de leur sommet, et dites-moi si vous n.€ 
sentez pas que toutes les misérables peines de la société res- 
tent au iiiveau du brouillard des villes, et ne s'élèvent ja- 
mais plus haut.» 

E assim é. Quando olhamos para a abobada celeste; quan^ 
do encaramos a Natureza em todas as suas manifestações 
grandio8fas; quando subimos ás montanhas, e d^ali baixa 
mos os olhos para as habitações das çreaturas humanas 
súbito reconhece a alma o quanto sSo. mesquinhos os mise- 
raveis desgostos do nosso viver social. 

Não consiste a solidão no inverno sãmente na oMseneio 
dos homenSy senão também no silencio da Naturesta^ (La so* 
Utudé en hyver ne Qonsiste pas seulement dans Tabsenof 
des hopimes, mais aussi dang le silence de la nature). * 

Gosto das palavras de Harvey gravadas no tumulo à 
uma creança: Desviou a cabeça da taça da vida, por \U 
parecer amarga em demasia. (J'aime ces mots d^Harvey sui 
L» tombe d'un enfant: La. <íoupe de la.vie lui a paru trop 
amère^ et il a détoumé la tête). 



, A alma ;w répeUe a musica... esiá cheia dê traiçSú 
\ de j^erfidia^ (L'âme qui repousse la musique eat pleiaO; 
ie trahison et de perfidie). * , 

Nao somos assimj Elisa^ nós os que temos padecião» 
Em tod<M as relações da vida, em todos os paizes do mundo^ 
cumpre-nos viver com os opprimidos: aos mie são felizes e 
poderosos falta a metade dos sentimentos e aas idéas. (Elise^ 
nouB ne sommes pas ainsi; nous qui avons souffert : oui, dans 
toutes Ias relations de la vie, dans tous lee pays du monde^ 
c^est avec les opprimés qu il faut vivre; Ia moitié des sen- 
timens et des idées manquent à ceux.qui sont heureux et 
puissants). 

Situações ha na vida, que podem condemnar o homem 
a occultar os sentimentos que experimenta; mas só o avilr 
tamentõ do caracter é capaz de fingir sentimentos que não 
existem. (U est des situations qui peuvent condamner à ca* 
cher les sentimens qu'on éprouve; mais il n'y a que Tavi- 
lissement du caractere qui rende capable de feindre ceux 
que Ton n'a pas). 

Como é raro saòer consolar os desgraçados! Como é 
raro afinar a nossa alma pela alma d'elles! oppomos a noss<$ 
razão ao seu desvario, o nosso sangue frio d agitação que os 
desassocega; a sua confiança pára, e a sua dôr entranhasse 
mais ainda no coração, (Que rarement on sait consoler les 
malheureux! qu'on se met rarement au ton de leur âmel 
on oppose sa raison à leur égarement^ son sàng froid à leut 
agitat!on; et leur confiance s' arrete, et leur douleuv se re- 
tire plus avant encore dans leur coeur). 

Magnifico elogio feito por M.""* de Staêl á Inglaterra 
com referencia ao seu governo: 

Também se crê que o clima da Inglaterra e singularmente 
próprio para gerar a melancolia. Seja como fôr: o céu dfk 
liberdade pareeeu-^ne sempre ser o mais puro, (On prétend 
aussi que Ie clitnat d'Angleterre porte singulièrement à lA 
méiancolíe; je n'en puis juger, car Ie ciei de la liberte m'a 
toujours paru Ie plus pur de tous). 

Beferindo-se a uma época em que não havia liberdae 



Un yVère eêt m» ami doimé par la aatiire- (CIu Bafonwd). 

La gloirt effacc tout,*, tout, eoccepté U crime, (De Lamartíne). 

Un tomheau est un monumtnt placê sur Uê limitei ães deux mondes 
(Bernardin de St. Pierre). 

O pOTO é uma creança oon muita força. 

O castigo corre manquejando apóa o crime, e apanha-o. 

O tempo é a emma que esmóe e desgasta as grandes dores . (Vieira) 

O melancólico sonba cousas tristes e trágicas, o sanguíneo sonha 
felicidades e festas, o colérico sonha guerras e batalhas, o fletígma- 
tico creio que não sonha^ porque não vive, (Vieira). 



Elogio da astronomia por De Liaplace. 

«A astronomia, pela dignidade do seu objecto e pela per- 
feição das suas theorias, é o mais bello monumento do es- 
piri^o humano e o titulo mais nobre da sua intelligencia. 
O b o mem, arrastado pelas illusSes dos sentidos e do amor 
pro^io, considerou-se por muito tempo como sendo o cen- 
tro do movimento, e o seu orgulho foi punido pelos terro- 
res que elles lhe incutiram. Mas por fim, muitos seculos^e 
trabalhos fizeram cair o véo que occultava aos seus olhos o 
systema do mundo. Foi só então que o homem viu habitar 
um planeta quasi imperceptível no systema solar, cuja vasta 
extensão é apenas um ponto insensível na immensídade do 
espaço. Os resultados sublimes a que este descobrimento o 
conduziu, são bem próprios para o consolar da condiçSo 
humilde assignada á terra, ao mostrarem ao homem a sua 
própria grandeza, em presença da exiguidade extrema da 
base que lhe serviu para medir os céus. Conservemos com 
desvelo e augmentemos o deposito d^esses altos conhecimen- 
tos, delicias dos entes pensadores! Importantes serviços fi- 
zeram elles á navegação e á geographia; mas o maior be- 
neficio foi o de dissiparem os temores produzidos pelos phe- 
nomenos celestes, o destruírem os erros nascidos da igno- 
rância das nossas verdadeiras relações com a naturessa^— - 
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erroB e temores que de [nrompto renaaceriam, se chegasae 
a apagAr*Be o facho das sciencias^*» 

Uma belli^ pagina escripta pelos dois irmSos Humboldt: 
cSuBtentaado a unidade da espécie humana, rejeitamos^ 
por uma consequência necessária, a triste e afflictiva dis- 
tincçSo de raças superiores e inferiores. É indubitável a 
existência de familias de povos mais susceptíveis de cultu*- 
ra^ mais civilisadas, mais esclarecidas; mas não ha familiaa 
de povos mais nobres do que as outras. Sâc> todas egual* 
mente formadas para a liberdade, — para a liberdade que^ 
ii'am estado social pouco adiantado, só pertence ao in- 
dividuo; mas que, em naçSes chamadas a gosar verda- 
deiras instituiçSes politicas, é o direito da communidade in- 
teira.» f Uma idéa que se revela atra vez da historia, esten- 
dendo de dia em dia o seu império salutar, uma idéa que, 
melhor do que outra qualquer, prova o facto tantas vezes 
contestado, mas ainda mais vezes mal comprehendido, da 
perfectibilidade da espécie: é essa que tende a derribar as 
barreiras que os preconceitos e desígnios interesseiros di- 
versos ergueram entre os homens, e a fazer encarar a hu- 
manidade no seu todo, sem dístineçao de religião, de na- 
çâo, de côr, como uma grande família de irmãos, como um 
corpo único, caminhando para um e o mesmo fim, qual é 
o livre desenvolvimento das forças moraes. Este fim é o 
fim ultimo, o fim supremo da sociabilidade, e ao mesmo 
tempo a direcçSLo imposta ao homem pela sua própria na- 
tureza para engrandecer indefinidamente a sua existência. 
O homem considera a terra, tão longe quanto ella se es* 
tende, — e o céo, tão longe quanto o pôde descobrir, illumi- 
nado de estrellas, — como sua intima propriedade, como um 
doplicado campo que se abre á sua actividade physíca e in- 
tellectual. Já a creança aspira a transpor as montanhas e 
08 mares que circumscrevem a sua estreita morada; e de- 
pois, concentrando<se em si como a planta, suspira por vol- 
tar. £ com effeito, é isto o que ha de tocante e de bello no 
Iiomem, — a duplicada aspiração para o quo deseja, e para. 
o que perdeu: é ella quem o preserva do perigo de se af- 



1 Exporítion du syathn^ du monde j par De Laplace. Pag. 531 . 
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Para- a lÍTrar da ultima ruína, 
£ que é viugança leve a e8t'alina ehea 
D^jra tua fronte, que me o eéo destina. 
Cala- se, e um contra o outro vae attento. 
Cônscio das próprias forças e ardimento K 



Âddison faz menção de um epitâpUo, que sem a menor 
contestação é sublime, no seu género: 

(íAqui jaz N.f de uma família^ na qual todos os varões 
são bravos f todas as mulheres são castas, 3 

Estas duas linhas, observa finamente Kératry, encerram 
mais pensamentos do que todo o panegyrico de Trajano K 

Também Âddison, descrevendo os desastres do mundo 
no dia da aniquilação geral, emprega uma expressão su- 
blime, que profundamente abala a imaginação: 

e.N*es8e dia perecerão as obras vmnortaes de Homero e 
Virgílio!» 

O escriptor eloquente já citado, discursando sobre esta 
imaginosa expressão, diz que Âddison parece ter feito soar 
o grito de agonia da Natureza, quando enumera como o 
ultimo dos estragos de um tal cataclismo a destruição d'a- 
quellas producçoes incomparáveis. E nisb verdade, depois de 
se apagar o facho do génio, só resta proclamar o reinado 
dos túmulos. 

O mesmo escriptor apresenta logo em seguida esta pon- 
deração: «Grande e immensa catastrophe, talvez a aniqui- 
lação da espécie humana civilisada, nos annunciaria a voz 
que em tom prophetico nos bradasse: 

— Em tal atino j e em tal dia, hão de ser feitos pedaços 
o Laocoonte, o Apolloy e o Torso; e as obras mais celebres 
do pincel, na Europa, hão de ser lançadas ás chammas! — 



Impressiona profundamente o coração a resposta d'aqaelle 
chefe de uma tribu selvagem, ao qual um governador eu* 
ropeu ordenava que fizesse emigrar a sua tribu: 



1 A Jerusalém Libertada de Torquato Tasso^ vertida tm oitava* 
rimaj por José Eamos Coelho. 

> Du beau dans les arts d*iniitation, Far M. Kératri. 
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^Nàseemas n^eêia terra^ é nèUa Jazem sqpultadoê nomo9 
pães. ^Diremos acaso aos ossos de nossos pães: Levaída^^ 
voSf e vinde eomnosco para a terra estranhaH 

c Entre os selvagens (disse um critico) tudo i poesim, 
idioma primitivo dos homens. Queriam os europeus induoir 
uma d^aqnellas hordas a sair da sua pátria. O chefe lhes 
respondeu: Como poderemos nós deixar esta terra^ nos^a 
mãef Diremos acaso aos ossos de nossos avós: Sai das tH»»* 
SOS sepulturasy e vinde eomnosco para uma pátria esttanr^ 
geirat^ 



É muito notável o seguinte epitaphio, de auct<^ desoo» 
nhecidoy para o tumulo de Alexandre Magno: 

Suffieit huic tumulu$f eui non tuffecerat arbiê: 
Re» brevU huic ampla e»t, cuifuit ampla breviê, 

' «O mundo era pouco para Alexandre vivo; depois da mor- 
te, bastava-lhe o estreito espaço da sepultura.» 

O mesmo pensamento expressou o. nosso Vieira, em ou- 
tro terreno: 

cQuando Apelles pintava Alexandre, tinha na mente a 
Alexandre: quando Alexandre conquistava o mundo, tinha 
na mente a si mesmo. Na idéa de Apelles cabia Alexandre 
em um quadro: na idéa de si mesmo nao cabia Alexandre 
no mundo; por isso o conquistou todo.» * 

— Quem não admira o famoso: Siluit terra in conspectti 
ejusf (Machab. i, 5.) 

Calou-se a terra, na presença de Alexandre, senhor do 
mundo! 

Elegantemente diz, ao nosso propósito, António de Sousa 
de Macedo: 

«Alexandre, a quem a fama deu nome de Magno j a teve 
tâo dilatada e poderosa, que dizem as letras sagradas, que 
tocia a terra com temor d^elle se poz em silencio. Porém 



^ Â» dnco pedras da funda de David^ ou cinco discursos mora/es. 
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mal natisfeitainTejara a CortUQa\de AchMleB.eln ha* 
V0r -sido* decantado por Homero.^» ^ . 

— Sobre a monstruosa, insaciável ambiçSo do arrojado 
^onqaistador têem falladp os moralistas antigos a oPQoder- 

'U08« 

O nosso Vieira cita o severo joi^ de Séneca, formula- 
do em termos que fasem impressão: Inventus e$t qui aZe- 
-qaid concupiseeret post íymnia. . « ^ 

Não fiemoç a traduccâo doestas valente? ezpreasSes de 
outra penna que não seja a do mestre da nossa língua: 

c Basta que se achou no mundo um homem, que depois 
de ter tudo, ainda desejava mais alguma cousa? O tudo que 
possuia e dominava Alexandre, era nada, só Deos verda- 
deiramente é grande. 1 ' 



> 1 » 



A leitura de Sismondi me fez reparar na sublime des- 
cripção que o Ta^so, na Jerusalém Liòertada, faz da terrí- 
vel sêcca, que esteve quasi a aniquilar o Qxercíto phristao 

no cerco de Jerusalém. 

« 

. Dando conta d'esta admirável pintura, diz Sismondi: 
«Chegado haviam os dias mais ardentes da Canicula; o sol 
dardejava perpendicularmente seus raios sob^e as afeias do 
decerto; e o exercito, privado- de agua, suflFocado pelo ca- 
lor e pelo pó, succumbia á sêcçaé A descrip^ão do teme- 
roso flagello é feita pelo Tassp com uma, verdade qiue. tal- 
vez nenhum poeta haja egualado.» ^ 

> E couí eflfeito, é admirável a descrjpção, Bem quizera- 
mos reproduzil-a aqui toda; mas é força limitarnao-nos á 
transcripção de algumas oitavas, remettendo os leitores 
para a obra do im mortal épico, determinadamente no can* 
to XIII, est. 53 a 63. 

r 

Non esce 11 Sol giammai, eh'a8perso, ê cinto 

Di sanguigui vapori entro, e cTintoriiò, 

Non mostri nella fronte assai distinto • > . 

iMesto presagio d'infelice giornò; ^jj^\ 



1 Domínio sobre a Fortuna* 
* Sermôe$. iv. 73. 

5 De la Littérature ãu midi de VEurope. Par J. CL. Simondè 
de SismondL . 



NoD parte mai, e&e ia roMe iiMcèbíe tiiifo 
Non minacci egual noia ai sno rilartio, 
E non inasprí i già soffártt danni 
Con certa terna di faturi affanní. 

Mentre egli i raggi poi d'alto diífbnde, 

Quanto d*intorno occhio mortal si gira. ' ' 

Seccarsi e fiori, e impalUdir le fronde, 

Assetate languir Terbe rimíra, 

£ fenderei la terra, e scemar Fonde 

Ogni eosa dei ciei soggeta allira; 

E le Blerili nniài in ária eparse ' 

In sembianza di fiammé attrui mostrare. 

Sembra il ciei nelFaspetto atra fomaee, 
Né cosa appar, cbe gK occbi almen ristaure. 
Nelld spelonche sue Zéfiro tace, 
E in tutto é fermo il vaneggiar dell^aure: 
Solo vi sofiria, e per yampa di face, 
Vento cbe muoye deirarene Maure, 
Cbe gravoso, e spiacente, e seno, e ^cvte 
Co' densi fiati ad or ad or percuote. 

Non ba poscia le notte ombre piú liete, 

Ma dei caldo dei Sot paiono itnpresse, 

E di travi di foco, e di comete, 

E d'a1tri fregi ardenti il velo intesse: 

Nè pur, mísera terra, alia tua sete 

Son dairavara Luna almen cOneesse ' 

Sue rugiadore stille; e Terbe, e i fivri • 

Bramano indamo i lor yitali umori. 

Continua o poeta a pintar as tristes scenas do fatal pbe* 
nomeno; nem lhe esquece apontar as impressões qiie 6s ani- 
mães sujeitos ao homem experimentam: . ... 

Langue il corsier già si feroce, e Terba, 
Cbe fu su caro cibo, a scbifo prende; 
Vacilla il piede infermo^ e la superba 
Cervice dianzi, or giú dimessa pende. 

etc. 

Languisce il âdo cane, ed ogni cara 
Del caro albergo, e dei signor oblia: 
Giace disteso, ed ali interna arsura, 
Sempre anelando, aure novelle invia 

etc. 

Vejamos como em linguagem foi traduzido o que no cri* 
ginal deixamos registado: 

5 



grandes, e a mataram, para subtraBir o rei á influeaeta da 
amaíite. 

O rasgo de stMime, a qúe alltidimos, yésificanse no lance 
do poema, em qtie os conjtiraâoç entram na camará da for- 
mosa judia, para lhe arrancarem a vida. Lançam a p^rtur* 
bação e o terror na akna da infeliz yiciima, e eUa... 

Traidartã! fna 4 deeirles, j turbada 
Viendo cerca de el peoho Ias caobillas, 
Mudo la voz, 7 dizo: CabaUeros, 
Forque infamaiê los inditos aceroêf 

Acode naturalmente á lembrança aquella bellissima oi- 
tava do nosso Camões, no -sempre admirado epiàodio de 
D. Ignez de Castroit 

Queria perdoar-)èe o- lei beDÍno; ' 
Movido das palavras que o magoam; 
Mas o pertinaz povOi e seu destino 
(Que desta sorte o quiz) lhe nSo perdoam: 

Arrancam das espadas de aço fino 
Os, que por bom tal feito alli apr^oam. 
Contra huma dama^ 6 peitos carniceiros^ 
leroê vos amostrais^ e cavalleirosf ^ 

Para satisfazer a curiosidade de alguns leitores lançarei 
aqui ama nota do illustrado investigador da litteratura faes- 
panhola, George Ticknor: 

«Obras de> Doh Luis de Ulloa, Prosas y Versos 11 of 
wich the second edition was publisbed by his son, at Ma- 
drid, 1674, 4.° Some of the religious poems, in the old 
measures, are among the best of the volume; but the vcry 
best is the «Baquel, » in about eighty octave stanzas, on the 
story of the love of Alfonso viil for the fair Jer^esa of- To- 
ledo.»* • , 

Como se dissesse: Â 2.^ edição das obras de Don Luiz 
de Ulloa, Prosas e Versos, foi publicada por seu filho^ em 
Madrid, no anno de 1674, in-4.^ Alguns dos poemas reli- 
giosos, em medida antiga, sSo os melhores^ que o volume 



1 Os Lusiadas, Caato ni. Est. czzz« 

* Hy story of Spanish Litteratmtf by George Ticknor. Vol, 11 
pag. õdO. 
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contém, mas o melhor de todoa é o que teia o titulo de 
c Raquel t| que se eooipSe de quasi oitenta oitavas, e veraa 
Bobre a historia dos amores de Affonso vui com a formosa 
Judia de Toledo. 

Um critico hespanhol, aliás severo, extasia-se em pre- 
sença do bello rasgo poético e seiitimental que de UUoa re- 
gistámos, dizendo: c Yea*8e como Don Lnis de UUoa, poeta 
a mi ver de los majores en la lírica, con una sola circuns- 
tancia supo hacer una inimitable pintura de la turbacion, 
de el sobresalto, y miedo de la hermosa Judia Rachel 
quando entraron los conjurados en su aposento para ma* 
tar-la..« etc.» * 



Também o immortal Garrett nos offerece exemplos de 
flublime dizer, nSo somente em seus versos, senSo também 
nas suas producç5es em prosa. 

£ verdadeiramente sublime a descripçSo que o poeta faz 
da appariçSo da sombra de el-rei D. Manuel a CamSes no 
templo de Belém: 

«Ob! soabo não foi esse. Âffigurou^se-me 
Ver do moiroenlo erguer- se um vapor leve, 
Raro, como de nuvem transparente 
Que mal embaça o lume das estrellas 
No puro $sol dos ceos:*— foi pouco a pouco 
OondeBsa«dó-se espesso, e longes dava 
De humana fiSrma irregular, — qual sobem 
Ao por do sol phantasticas figuras 
As nuvens debuxar pelo horisonte. 
Logo mais cfertas, mais distinctas formas, 
Qual íúoíIb eera eosi mSds d'babil arlifiee, 
Tomando M* Já claro antei m)m era. 
Roupas trajava alvíssimas e longas: 
Seus braços de eztençãp desmesurada; 
Um sobre o peito c'o indíce apontava 
Ao coração, que as vestes resplendentes 
Transparecer, deixavam. Viva chapama, 
Coroo luz de carbúnculo, brilhava 
Na víscera patente; e cm radiosas 
Liettras lhe soletre! — Amor da pátria.» ^ 



' La Poética^ 6 Begloê dé la Poetia en general— Fa Doa Ignacia 
de Lazan. 
^ Camõtêj por J. B. de Almeida Gairett. Canto lu. 
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Leiam depois o eloqnente discirno, em que a sombra 
prediz a CamSes a gloria de salvar Portugal do esqueci 
mento e do opprobrio: 

«., • , tábua unka 

Lhe daráê tu para salvar^lhe a fama 
Do naufrágio,» 

Um critico brazileiro, encarecendo a excellencia de tão 
bellos trechos, assim se exprime: 

tTenbo lido muitas descripçCes de appariçSes d^ som- 
bras, phántasmas e espectros, saas nenhuma mo parece su- 
perior em belleza a esta de um rei, que elevou Portugal ao 
auge da grandeza, annunciando ao futuro cantor dos Lu- 
síadas a empresa, que lhe cabia em sorte, de etemisar o 
nome portuguez, salvando-o com o seu immortal poema do 
esquecimento em que ameaçava sepultado a decadência da 
gloria nacional.» 

E acrescentava: cAs descripçCes da appariçSo da som- 
bra de Heitor a Eneas^ na Eneida^ e a de Jesabel a Atha- 
lia, na tragedia ^'^ste nome, sâo de certo beliissimas, mas 
de outro género, já porque Heitor e Jesabel apparecem des- 
figurados em rasio da morte violenta que s<^erara, e te- 
rem servido seus cadáveres de ludibrio ao vencedor, ou de 
pasto aos animaes, já porque só annunciam calamidades ás 
pessoas a quem se dirigem, e mui diversas por conseguinte 
da de um rei glorioso que prediz a Oatndés uma immortal 
producçâo do génio nos seus Lusíadas. ^^^ 

Lede agora o fecho do poema de Garrett. A CamSes mo- 
ribundo entrega um cavalieiro, que clu^ára de Africa, uiuai 
carta que dos cárceres de Fez lhe eserevia um míswonario, 
dando-lhe a fatal noticia da catastit)phe de AIcacer-Quibir: 

Saudoso e triste, 

Mas resignado e plácido, lhe manda 

Consolações, palavras de brandura, 

De allivio e de esperança. — «Extincto 4 tudo 

N^esta mansão de lagrimas e dores; 

— As lettras disem — tudo; mas a pátria 

Da eternidade, só a perde o ímpio. 

Deus e a virtude restam: consolae-vos.» 



1 Curso de IMteraiura Portugutza t BranUirfif professado por 
Francisco Sotero dos Reis. Tomo r. 
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«Oh! ooiuolar-me» «Kckmaf e èãa mSo» trémulas 

^ epistola fatal lhe cai: «Perdido 

E tudo pois!...» No peito a voz lhe fica; 

£ de tamanho golpe amortecido ^ 

Inclina a frente, e como se passara, 

Feeha languidamente os olhos tristes, 

Anciado o nobre conde se aproxima 

Do leito... Ai! tarde vens, auxilio do homem. 

Os olhos turvos parai o ceo levanta; 

£ já no arranco extremo: — Pátria^ ao menoa 

Junetoê morremos.,,, £ expirou c*o a pátria. 

K&> sSo necessarioB grandes eneareoimentos para fazer 
sentir o que ha de sublime na scena xiv^ acto n, do dra- 
ma — Frei Luiz de Sousa. Basta citar uns breves trechos, 
e appeilar para o bom juízo de quantos Iwam ou TÍram re- 
presentar a producçâo dramática, admirável, de Garrett: 

Romeiro. Agora acabo: 8offi*6Í, que elle também soffireu 
muito. — Aqui eslSo as suas palavras: «Ide a D. Magddiena 
de Vilhena, e dÍ2ei*lhe que um homem que muito bem Uie 
quiz... aqui eetá tívo... por seu mal!!... e d'aqui nSo pôde 
sair nem mandar4he novas suas de ha vinte annos que o 
troaxeram captivo. 

Hagdalena, na maior anciedade. — Deus tenha misericórdia àe 
mim! E esse homem, esse homem... Jesus! esse homem 
era... esse homem tinha sido... levaram-no ahi de donde... 
de Africa? 

Romeiro. — Levaram. 

Magdalma. — Captívo? 

RoBiaíro. — ^im. 

Hagdálena. — Português?... oaptívo da batalha de...? 

Ronmro* — De Alcaoer-Kebir. 

Magdalena. — Meu Deus, meu Deus ! Que se nKo abre a 
terra debaixo de meus pés? Que nHo caem estas paredes, 
que me lifto sepultam já aqni?... 

Jorge. — Calae-voe, D. Magdalema: a qfiiaericordia; de 
Deus é infinita; esperae. Eu duvido, eu nSto creioi.. ébtas 
nâo são cousas para se crerem de levie... Ohi inspiraçfta di- 
vina... Conheceis bem esse homem, romeiro: nâo é assim? 

Romeiro.— ^ Como a mim mesmo. 

Jorge.— Se o yireis... ainda quefôra, n*outros trajos. «i^ cpm 
menos annos — pintado^ digamos — <»n]iecel*o-liieis? 
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Romeiro. — Como se me visse a mim mesmo n'tim espelho. 

Jorge. — Procurae n^estes retratos e dizei-me se algum 
d'elle8 pôde ser. 

Rome ro. — É aquelle. 

Magdalena. — Minha filha, minha filha, minha filha!... 
Estou... Estás... perdidas, deshonradas... infames! Oh mi« 
nha filha, minha filhai... [Foge espaTonda.] 



O general Lamarque, em um bello artigo sobre as ooosas 
de guerra, diz que a guarda da rectaguarda tem a missão 
de defender um exercito que foi batido e que já não pôde 
formar em linha; bem como cobrir a columna das bagagens, 
quando estas sSo valiosas. Â guarda da rectaguarda deve 
marchar lentamente, arríscar-se e sacrificar-se para retar- 
dar por aJgum tempo o inimigo. 

. Por esta occasiSo refere o general Lamarque um exem- 
plo, que nos apresenta uma resposta sublime^ 

Durante a Revolução Franceza, o general Kleber, acossa- 
do por forças superiores, deixou sobre uma ponte da Sévre 
o chefe de batalhão de Sâone-et-Loire, Schauardin^ e lhe 



ciZ faut mourir là avec votre troupe*:^ 
kOuiy mon Grénércdy lhe respondeu o intrépido Leonidas 
francez; e a ordem foi executada...»^ 

Duas palavras a respeito do general Lamarque. 

Lamarque (Maximiliano), general fraocez, nassea «m 
1770 e morreu em 1832. Distinguiu-se nas guerfaa da Re- 
volução e do Império, e depois :como deputado .liberal- du- 
rante a Restauração. ' t 

O seu funeral, effeituado no dia 5 de junho d» referido 
anno de 1832, occasionou graves sucoessos, a eéteve quasi 
m- dar á Fruiça o gavemò republicano^ * 

Uma pagina do sr. Louis Blanc vaa mostrar-nos a im<- 
poptapcia que o general adquirira em França: 



«• 



^ Eíícyolopédie modtrúe, ou BihUothêque UniiiertèUe de toutés les 
ctmnaisêaneêê Atnnomef. Artigo-- Arriérejfixrde.-^. 
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«A p0pal*ridade do general Lamarque dava á sua mor- 
te uma importância particular. NapoleSo, prestes a morrer, 
o nomeara marechal de França; os officíaes dos Cem Dias 
tinham n*elle um defensor zeloso, e os refugiados um pro- 
tector perseverante; o seu nome estava gravado no coração 
de todos os Polacos fieis; a Vendée conservava de sua pas- 
sagem uma recordação amigável; o partido demccratíco o 
inacrevêra na lista dos seus oradores... Oue mais era ne- 
cessário? Tribuno e soldado, possuia elle o conjuncto de 
qualidades diversas que a parte viva do povo firancez adora, 
e que á parte turbulenta e bellicosa nlo desprazem. Por 
outro lado, havia o que quer que- seja de heroisrao no que 
fle contava da sua agonia. Sentindo que a vida lhe fugia, 
yiram-no reconcentrar de algum modo todas as suas forças 
em uma preoocupação amarga dos males e humilhações do 
Bea pais. A um dizia: Morro com operar de não ter vingcb- 
do a França dos infames tratados de 1815. — A outro: Esse 
iuque de Wellington! tenho a certeza de que o havia de ba- 
ter! — Mandou buscar a espada que lhe haviam offerecido 
os officiaes dos Cem Dias; beijou-a com exaltação, e não 
queria separar-se d'eUa. — Depois, fallando do próximo termo 
de 8ua vida, quizerapa desviai- o d'esse funesto pensamento, 
o exclamou: Que importa que eu morra, com tanto que viva 
a pairiaí,.. £ assim foi a palavrar--pa£ría — a derradeira 
que saia de seus lábios eloquentes, gelados para sempre.. . ' » 



Honremes.este nosso humilde trabalho, apresentando aos 
leitores «m notabilissimo exemplo de sublime da cAromca- 
foema do gvai^de Alexandre Herculano: 

<0 Bol ia ji em lUto quando o gvito d^Allahhu^Ácharl 
Boou no centro dos esquadcSes do Islam: era a voz sonora 



í HUtoirt àt dix ana. 1880 a ISáO.— Par M; Louis Blanc. 

Veja ahi a n«rvaç8o<dM gniTeiacontociínantot que oecorreram em 
Paris por occasião do faneral do general Lamarque. 

A' borda da sepultura proferiram discursos o general Lafajette, 
o marechal Clauzel, Mauguin, e também os generaes, não francezea, 
Saldanha f e Sercognani. Refiro esta' pai^ticularidade, pelo prazer de 
citar um nome portuguez, a mulCoB respeitos íHuStre. 
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e retumbante de Tarik. Repetido por miliiafeB de bocas, 
este grito restmgiu e ecboou, como o estourar de uma iro- 
Toada distante, pelos pendores das Berras, e murmurou o 
perdeu-se pelos desfiladdros e valles. A cayallaríA árabe, 
enristando as lanças, arremessou^se pela planície, e desap- 
pareceu n'um turbilhíto de pó. 

tCkri$tOj e ávanteU bradaram os godos, e osesquadriSes 
de Rqderico se precipitaram ao encontro dos mosselemanos. 
SSo como dois buIcSes innorelados, que, em vez de cor- 
rerem pela atmosphera nas azas da procella, rolam na ter- 
ra, que parece tremer e vergar debaixo do peso d^aquella 
tempestade de homens. O ruido abafado e distincto do mo- 
ver dos dois exércitos vae^^se gradualmente confundindo 
n'um som único, ao passo que o chào intermédio se embebe 
debaixo dos pés dos cavallos. Essa distancia entre as duas 
muralhas de ferro estreita se, estreita-se! E' apenas uma 
fita tortuosa lançada entre as duas nuvens de pó. Desap- 
pareceu ! Como o estourar do rolo de mar encapelliido tom- 
bando de súbito sobre os alcantis de extensas ribas, as lan- 
ças cruzadas ferem quasi a um tempo nos escudos, nos ar* 
nezes, nos capacetes. (Jm longo gemido, assonancia horren- 
da de mil gemidos y sobreleva ao som cavo que tinham as 
armaduras batendo na terra. Baralham-se as extensas fi« 
leiras: cruzam-nas espantados os ginetes sem donos, nitrin- 
do de terror e de cólera, com as crinas eriçadas e respiran- 
do um alento fumegante. Não i^e distingue n'aquelle oceano 
agitado mais que o afuzilar trémulo das espadas, o relam- 
paguear rápido dos frankieks, o scintillar passageiro dos 
elmos de bronse: nSo se ouve seolo o tinir do ferro no ferro, 
e um concerto diabólico de blasphemias, de pragas, de in- 
jurias em romano e em árabe, intelUgiveis para aqueiles a 
quem sSo dirigidas, nSo pelos sons articulados, mas pelos 
gestos de ódio e desesperação dos que os preferem. De vez 
em quando um brado retumba por cima ao estrupido: sâo 
os capitães que buscam ordenar as batalhas. 

Debalde! as fileiras têem rareado: o comlbate converteu- 
se n'um duello immeaso, ou antes em milhares de duellos. 
etc.» * 



1 Eurico, o Prtêlyterô. X, Traição* 
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- E' custosa eonsa interromper o seguimento da fogosa nar- 
ração; mas seria necessário encher algumas paginas, se qui- 
séssemos transcrever tudo o que merece ser transcripto, n'es- 
te admirável quadro. 

A esta bellissima descripçSo dá um critico brasileiro o 
nome de uma espécie de drama infernal eom todas as suas 
^ hrriveis peripécias; mas no qual soule o auctor introduzir 
a ordem. Depois admira a propriedade com que é descripto 
o movimento em sua rapidez animada, a expressiva poesia 
das comparaçSes, as pittorescas imagens realçadas pelos 
mais felizes tropos, a harmonia imitativa.^ 

Daremos um exemplo, de diverso género, de um trecho 
em que a precisão, a energia, a gravidade severa do his- 
toríador^ dSo uma feição sublime ao seu dizer. 

No apreciável livro — Da origem e estabelecimento da In* 
^idsiçao em Portugal-^ eiícerrsi, Alexandre Herculano a sua 
tentativa histórica^ expressando-se n^estes termos: 

«Na verdade, uma ou outra vez, o espectáculo da su- 
prema depravação hutnana, impondo silencio á voz tran- 
quilla da rasão histórica, impelliu nos a traduzir n'um bra- 
do de indignação as repugnancias irreflexivas da consciên- 
cia irritada. Mas este senão, se é senão, nunca poderá evi- 
tal-o o historiador que conservar os sentimentos de homem 
e tiver de estudar á luz dos documentos^ infinitamente 
mais sinceros que os annatistasy um ou diversos períodos da 
Iiistoria do século xvi, d'aquelle século corrupto e feroz, 
de que ainda hoje o absolutismo, ignorante do seu próprio 
passado, ousa gloriar se, e que tendo por insciipção no seu 
adito o nome obsceno do papa Alexandre vi^ e por epita- 
phio em seu termo o nome horrível do castelhano Filip- 
pe 11, o rei filicida, pôde, em Portugal, tomar também para 
padrão, que lhe assignale metade do curso, o nome de um 
fanático, ruim de condição e inepto, chamado Dw João iii. » 



£ sublime em Virgílio a pioitura de uma tempestade: 



' Owno êe lAêêeratànra Pattêgueaa e Bremiewm^ professado )3or 
Francisco Sotcro dos Rei». Tomo v. 
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S«pe ego, qQiun flariB messorem indaceret ím*yí« 
Agrícola, et fragilijam stríngeret hordea culmo, 
Omnia ventorum concurrere praelía vidi; 
Qu9B gravidam late segetem ab radicibni imifl 
Sublime expulsam enierent; ita turbine mgto 
Ferret bienge culmnmque levem stipulasque volantes. 
Ssepe etiam immensum ceio venit agmen aquarum. 
Et foedam glomerant tempestatetn imbribus atris 
Collectae ez alto nubes: ruit arduus setber, 
Et pluvia ingenti satã Iteta boomqae labores 
Diluit; implentur foes», et cava flumina creacnnt 
Com aonitUy fervetque fretis spirantibus sequor. 

Ipse Pater, media nimborum In nocte, conifloa 
Fulmina molitor dextra; quo máxima motn 
Terra tremit, fugere fera, et mortalia corda 
Per gentes bumilis stravit pavor. Ille flagranti 
Áut Atho, aut Rhodopen, aut alta Ceraunia telo 
Dejieit. Ingeminant austri et densissimus imber; 
None nemora ingenti vento, nunc litora plangunt. 

Muitas vezes en vi, qnando o ceifeiro 
Nos louros campos derribava a seára^ 
E cortando hia já as frágeis canas 
Da cevada, borrasca furiosa 
Bomper dos ventos em cruel batalha, 
Do cn&o desarraigar grávida espiga, 
£ em negros turbilhões a palha e o colmo 
Levar voando pelos turvos ares. 

Muitas vezes também o céo despeja 
Immenso peso d'agua, que atras nuvens, 
Amontoadas no ar, borrasca horrenda 
Armam de chuvas, que do seio arrojam: 
Desfaz- se em agua a abobada celeste, 
Dos bois destróe trabalhos, sementeiras; 
D'ella se enchem as covas, com bramido. 
Crescem, transbordam os profundps rios, 
Beferve o mar em ondas levantadas. 
O próprio Jove, envolto em nevoeiros, 
Co a còrnscante mSo raios despede; 
A Terra treme, as feraf fogem, prostra 
O peito dos mortaes pavor humilde: 
Elle porem c*os dardos flammejantes 
Os Atbos, Rhódope, elevados montes, 
Qu Ceraunios derriba; os Austros gemem. 
É densíssima a chuva, nán venio horriveí 
Os bosques faz bramir, e as ermas praias. * 



> Virjfilèa* Qeorgieo». Lib. l^ A tradoefio é de Freire de Ouva- 

lho. 
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Ha na Biblia uma sablhne aUdgoria, na qual a èidade 
e Tyro é representada debaixo do emblema de unia náo* 
Na Vulgata começa aasím: 

Et factum est verÒum Domini ad me, dieenê: 
Tu ergOf fiU hominit^ assume super Tyrum lapientum: 
Et dhes TyrOf qua habiiat tu intraUu maris, negotiattoni 
populorum ad itisulas foulUis: Jueo dicU Dominuê JOesisi 

Tjrej ta dixisti: Perfeeti decoris ego suiu. etc^ 

Francisco Dias Gomes, vendo que não havia no idioma 
ortngués versSo algutnai parapbrase, ou imitação em. vtsrso 
['este bailo peema, deunsa «ao trabidho de o traduzir etp 
netrofi livres; e o fez com grande mestria. 

Eia aqui alguns trechos dá traducção doesse admirável 
anto fúnebre: 

«Ob Tyro, Náo soberba, e poderosa, 

Que tanto te jactavas 
De perfeita, e bellissima structura ! . 
Ta, qae tecida das mais duras faias. 
Ta, para cujo mastro produzio 

O Libauo frondente 
O cedro mais gentil, que o mundo vio ; 

Ta, que audaa e poiente 
No coração das ondas te ostentavas 
Cheia de gloria ufana, e dominavas 
£m toda a vastidão do inar,p]y>fuudo. 

Dos carvalhos fortíssimos de Bassau 
8e puliram teus remos vigorojsos. 
Nos bancos dos remeiros valorosos, 
Na tua poppa,..oh Náo, resplandecia 
Lúcido esmalte de Indico marfim. 
D'aurea antena pendia a vela immeusa^ 
Qno Egjpcio linho cândido tecia 
A bandeira de purpura luzente 

Soberba scintillava. 

Ornada e guarnecida 
De rica bordadura, onde. brilhava 

Do vermelho jacintho 

A âamma refulgente. 

Os ricos habitantes 
Da região Bjdonía te serviam 
De remeiros possantes» 

' PropheUa Ezeehielis. Caput zxvU. 
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Oi velKot e os procedentes de Gihal 
Te fornecerani destros marínheiros, 

£ náutico apparelho. 
A sábios de prudência, e de conselho 
Foi, oh Tyro, teu leme confiado. 

Mil poros do Oriente 

Cora animo Talento 
Defendiam teu bordo onde se Tiam 
- Capacetes, escudos pendurados. 
Fero apparato, belltco ornamento 
Prompto para qualquer hostil intento.» 

Proeegae .ainda a deseripçSo da grandeza e opidenda de 
Tjro, até que chega a sinis^a Tez da eataatrophe: 

«Tu coni toa opulência alegre e ufana 
Ias cortando o mar com largas velas, 
Mas um vento cruel e furioso 
Deu de encontro comtigo n*om rochedo : 

Cheia de espanto e medo 

AUi despedaçada, 
N'um momento te viste sepultada 
Nos abysmos dos mares , . » 

Os que presenciaram tSo funesta desventura, repassados 
de dôr, e derramando sentidas lagrimas, entoaram este amar- 
go canto: i 

«Houve jamais cidade tSo brilhante 

•Outra, diziam, outra egoal a Tyro? 

«Ah! Tyro! Aonde estás? Responde, oh Tyro.» 

Tu no meio do mar emudeceste ? 

No meio doesse mar onde leis deste ? 

Tu, que com teu commercio immcnso e grande 

Cantos povos e reis enriqueceste, 

£ possível que estejas submergida 

Nos seios horrorosos 

Dos mares tempestuosos 
Com todas as nações que dominavas ! 
£ que tuas riquezas infinitas 
£m ti por tanto tempo accumnladas 
Fossem das bravas ondas devoradas f 

Depois de apresentar a sua traducçKO; diz Francisc< 
Dias Gomes com entbusiasmo: cParece-me quenSo haveri 
leitor dotado de bom gosto, que nSo ache o cântico sagra 
do digno por todos os respeitos de se preferir á ode pro 
fana de Horácio^ e que não sinta quanto a inspiração vei 
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ladeira do espirito de Dens é «aperior á inspiraçSo fingida 
le ApoUo; e das Musas, t * 

A ode de Horácio a que se refere Francisco Dias Oo» 
ses é a xrv do livro I. 

O próprio critico diz que é ella a roais famosa de todas 
18 allegorias, do seu género, em toda a litteratura. 

Horácio desenha a Republica de Roma debaixo do sym- 
bolo de uma náo; e assim começa a sua ode: 

O NAVIS, referent in tnare te nom 
£1mciu$f O fmd a^sf fortíUr ocwpa 
Portum, ctc. 

Eis a traducção que o mesmo critico portuguez metrifi* 
CDU em estrophes regulares conforme o original: 

^ Novas ondas ycrases, 
Atrevido baixel, ao mar te levam : 

Oh vê bem o que fazes : 
Olba que as tempestades já se elevam ; 

A vela n&o te faças ; 
Vê que nua de remos to despedaças. 

Já teus mastos abalam 
C*os impulsos do vento furioso. 

As entenas estalam: 
£ as náos em mar tumente e temeroso 

De enxárcias desprovidas 

Ficarem, é jaserem submergidas. 

Botas as brancas velas, 
ppprimido de mal, Deuses nâo teus, 

Nem amigas cstrellas, 
Por qnem ehamando esperes já mil bens. 

Nem ser te vai, ou presta 
Pinho illustre da Pontiea floresta. 

Em vSo te jactarás 
De nome inútil, geraçSo de vento, 

Se outras provas nSo dás, 
Mais que da poppa o fútil ornamento ; 

Isso na tempestade 
Para o piloto timido é vaidade. 



^ Obrcu Poéticas ãe IVanciêco Dias Gomes, mandadas publicar por 
\ ordem g^a Academ. B. das iàcienc. de Lisboa. 1799, 
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E Be não queres ser 
Ludibrio vil do vento, evita ob mares. > 

Não qneiras receber 
Entre as Cjcladas fúnebres dcsareSi 

Tu por quem do ódio ardente 
Esquecido me fae o amor preseote. 

Grande apreço fazemos do merecimento Ktterarío de 
Francisco Dias Gomes; é, porémi força confessar qae o su« 
blime das expressões orlginaes, sonoras e enérgicas, nào se 
encontra na traducçao. 

De passagem observaremos qub a aliegorik d'esta ode, 
bem como a da ode xv, disfarçavam o desígnio de Horá- 
cio a respeito das coisas politicas do seu tempo. Desejava 
o poeta que António não renovasse a guerra contraÁtiglis- 
to, e recommendava á náu que se conservasse no porto, se 
não queria ser o ludibrio dos ventos. 

E já agora diremos aos nossos leitores qi;e a ode xv, 
contendo uma allegoria, allusiva aos amores 4e António e 
de Cleópatra, que tao funestos podiam ser aos. povos do 
Oriente: essa ode é verdadeiramente sublime.' 

Assim começa ella: 

Pastor quum traheret per freta nayibus ' 
Idaeis Helenem períidus hospttam. 
Ingrato céleres obrait otio 

Ventos, ut caneret fera 
Nereus fata ; etc. ^ 

«O pastor phrygio (Paris), pérfido traidor da hpspita- 
lidade, levava comsigo Helena, nos baixeis que provinham 
das florestas do Ida, quando Nereu obrigou a fatal re- 
pouso os impetuosos ventos^ para vaticinar ao roubador 
destinos horríveis.» 

Eis o conceito que esta ode merece a um critico muito 
competente: 

«rA harmonia dos versos, a grandeza das imagens, a fe- 
liz ligação das palavras, a justeza dos epithetos, o eíFeito 
dramático: todos os géneros de merecimento se reúnem 
n'esta bella composição, na qual teve Horácio a arte de 



Horatii Flacci Carminum Liber Pritmia, xiv. Ad rempublicam. 
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encerrar^ em oito estrophes de quatro vei^sos cada uma, 
todo o objecto da guerra de Tróia.» * 

E sublime outra ode de Horácio, que vou reproduzir 
aqui in extenso para dar logar á traducçSo de um poeta 
Lespanhol muito de meu peito, 

Integcr vitae, acelerisque purus, 
Nou eget Maaris jaculis, neque arcu, 
Nec yenenatia gravida eagittis, 

Fusce, pnaretra; , 
Sive per Sjrtes^iter aestuofias, 
Sive iacturuB per inboapitalem 
Canca8am,vel quse loca fabulpsus 

Lambit Hydaepea. 
Namque me sylya lúpus in Sabina, 
Dum meam cauto Lalagen, et ultra 
Terminum cu ris, vagor, "expedi tis» 

Fuglt inerinem. 
Quale portentum peque militaria 
Daunias latis alit seéculetis; 
Nec juba tellus generat^ leonum 

Árida nutrix. 
Fone me pi^^is ubi nulla çampis 
Arbor aeistiva recreatur aura, 
Quod latus mundi nebulas malusque 

Júpiter urget : 
Fone sub curru nimium propinqui 
, S9IÍ6, in terra domibus negata 
Dulce ridentem Laiagen amabo, 

Duke loqiientem. 

m 

Eis a traduççao que d'e8ta bellissima ode fez o vene* 
rando Fr^ Luiz de.Leou: 

El bom bre justo y bueno, 
£1 qi^e de culpa está y mancilla puro, 

Liaò' manos en el seno, 
Sin dardo ni zagaya va seguro, 

. Y. sin llevar cargada 
La aljaba de saeta enherbolada, 

O vaya por la arena 
Axdiénte de la Lybia ponzo&osa, 

O vaya por da suena 
De Hydaspes la corriente fabulosa, 



1 Histoire de la vie et des poésies WHorace: Far M, Lc Baron 
Valcknaer. 

6 
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O por la tierra cinda. 
De nieve Ilena j de píedad desnuda; 

De mi se que ai encuentro, 
Mientras por ja montana vagueando, 

Mas de lo justo eutra 
Sin armas, ^^ de Lalajc encantado, 

Mc vido, j mas legero 
Que i-ayo huyó un lobo camieero 

V creo que ali mana. 
Mas fiera y espantosa no mantiene ' ^ 

La mas alta Âlemana 
Eu sus espesos bosques, ni la tiene 

La tierra donde mora 
£1 moro, de fiereza engendradora. 

O ya eo aqnella parte 
Que sicmpre está sujeta ai inclemente 

Cielo, do no se parte 
Espesa y fria niebla eternamente, 

Do arbol no se vee, 
Ni soplo de aire blando (fue le oree ' 

O ya me ponga alguna 
£n la region ai sol mas allegada, 

Do no vive ningnno, 
Siempre será de mi Lalaje amada. 

La dei reir gracioso, 
La dei parlar muy mas que micl sábroso. 



! «; 



Tenho na conta de sublime a carta que o grande AfiFbnso 
de Albuquerque escreveu a el-rei D. Manuel. 

Eefere o filho, que seu heróico 'e venerando pae, apônas 
recebera noticia de ser chegado outro governador da índia, 
conhecendo assim o quanto seus inimi^s eram favorecidos 
de el-rei; alevantou as mãos, deu graças a Nosso Senhor, 
e disse: 

Mal com os homens por amor dd Rey^i e mal com El Rey 
por amor dos homens, bom he acabar. 

Depois de proferir este grave dito, que a posteridade 
mais remota ha de por certo guardar na. lembrança, deu 
expedição a urgentes negócios; e con^o vÍ89e*prpximo o 
termo de seus dias, escreveu uma carta para el-rei D. Ma- 
nuel, que assim dizia: . . ' j 

«Senhor, quando esta escrevo a Vossa Alteza, .egtou com 
hum soluçO; que he signal de morte. Nesses Beynos tenho 
hum filhO; peço a Vossa Alteza, que mo faça graç4,Q>i coma 
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metts serviços ittérecem, què lhe tenho feito còhi i^íiinliá ser** 
vrçal condiçSlo; porque a elle niandõ, 'sob pena dçln-inha 
bençlo, que volos requeira. E quanto ás conàoB dú índia 
não digo nada, por qúé ella faltará por èi púi^ fnim.i> 

Esta ultima ctausulia da cartai é inexcediVef; em matéria 
de eloquente 'preciíiSoe de nobre e pundonorosçf brio. 

E desnecessário referir os gi-andes feitos do capitão illus- 
tre, do activo, enérgico o íntélHgentissimo goVernádor; mas 
convém trazer sempre á memoria o magnifico ela^o que 
as seguintes expressões encerram: ', ', 

•Foi homem de muita herdade, e tSo inteira justiljaj que 
09 gentios é mouros, depois de sua morte,' cõm qualquer 
agravo que recebiam dos governadores da Índia, so vinham' 
a Goa á sua sepultura, o óflferecíam lhe boninas, e''azeitô 
para a sua alampada, pedindú-lhe qúé lhes fizesse júéti-^ 

ça.» * ■ • ' •■•■.:•"•' 



i » 



Ha na Vida do 4rce5í«po, escríf)tÉi pelo incompaíavè!' 
Fr. Luiz de Sousa, Uma pagina eloquente e tocante, que 
eu não hesito era caracterisàr de sublime, fe uiaiornienle no 
seu ultimo traço. * ' 

Para prepararmos o leitor, diremos duas breves palavras^ 
tendentes a ligar a indicada página- com o assumpto que à 
precede. ; ....... 

Acceita a renuncia que do arcebispado de Br^ga solHci- 
tara D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, foi nomeado ' seu ■ 
successor D. João AíFonso do Vasconcellos, o qual, como 
velho qité era, poucos annos logrou a sua. egreja; Por^fal- 
lecimento de Vasconcellos; foi provido no arcebispado^ D. 
Pr. Agostinho de Castro; e sôste, pouco tempo depois de ter i 
chegado a Braga, tendo noticia de que o virtuoso D. Fr; ' 
Bartholomeu dos Martyres estava nos paroxismos da mor* 
te, no convento de S. Domingos em Vianna, deliberdu-so 
a ir fazer as ultimas despedidas ao santo var3o que pre- ' 
cedera na cadeira primacial. Não havia tempo que perder: ' 
a resolução foi rápida, e rápida foi também a execução. 



* Commentarios do grande Affonso Dalboqnetjqàei' 
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Deu-se piTiQasa em dpsempeph&r aquel^Ie Actp de Mbre cor- 
te^ia^de louvável .ca,ridade; . e assim mesmo foi acompa- 
nhado de iopumeros moradores de Braga, que desejavam 
pagar ao mprijpupdo o derradeiro tributo da saudade e da 
gratidão. Redebeu o aviso de tarde,, a ás sete.hpr^ft da ma- 
nnâ dç dia» seguinte dava entrada no eonveQto de.S. Do^ 
mipgos em Víanna. 
Agora. deixamos fallar Fr. liU^z de^ Sausa: . 
. «EQtrpu polo Convento sem .espirrai: ceremoniaa, & per- 
guntando polia cella do enferma dizia com cortezia & con» 
fiança, de Pripcipe:. palavi^^^ íbfiQáes: ^Qual he a cella 
do Èenhor Vom frey JB^ertolameu? O Pjior e .Religiosos so- 
bresaltados çom tamanho hospede acudirão correndo a lan- 
çarse a seus pés,, & fbrãano guiando. Entrou .o Arcebispo 
na cella com todos os que o seguido: & elle & todos ficarão 
hum espaço suspensos & mudos dando logar a que conside- 
rassem os olhos hum desengano de grande confusão pêra 
quem estima a vida. Hua estreita cella, as paredes nuas, 
em mesa sera panno hum candieiro de ferro pendurado de 
hum pregp: bua 'ciim^ de frad^ ordinário sengi cortina, nem 
género de paramento, sobre hua tabx^a de pinho (que taboa 
perá salvar de grandes naufrágios!) AUy hum Arcebispo 
lançado, que tão celebrado & tão estimado. foy no mundo, 
agonizando em cruelissimas dores, & do martjrio delias 
tornado hum bichinho* Representava tudo ^rssí junto, por 
hua parte hum retrato do Purgatório: por outra offerecia 
hum Mementç homQ, & hum aviso medonho da fraqueza do 
barro que sustenta a^ mais luzidas estátuas do mundo. ^» 

Quero aproveitar esta occasião para assignalar bem o 
alto merecimento de Fr. Luiz de Sousa, dando um exem- 
plo de que não era elle somente grande na suavidade e do- 
çura de seu dizer, senão também apto para descrever sce» 
nas que demandam expressões valentes. 

Vede se ha pintura mais branda e harmoniosa do que a 
da fonte do cardeal pa descripção admirável da cerca do 
convento de Bemfica: 



* Vida de D. Fr. Bertolameu dos MartyreB.^ por Fr. Luís de Sou- 
sa. Tomo XI, liv. v, cap. 3.^ 



— <.«JDo6 quatro 6ftnto0 do bocal 86 lévanfSo* dohinas de 
mármore, que dnstomtSo no kltohua mea laraÀja de per- 
feita abobada para emparo da agoa, como ô faz a ramada 
do arvoredo a toda a carnarii> que aqui he tam. sombrio e 
denso, que nem bó Ibe tolhe o 8al,'qu^o maiis »óbe e ar^e, 
mas quasi o céo. Assi nos tempos, que a natureza esperta 
as lingoas das aves a. louvar com mais armonia o Ci^ador, 
he quasí morada conthma das que por mais tnudícassSo 
<K)nhecídaB. £ he tradicçSo, que jQtandose nellãs hus secu- 
iares de boas voaes, « começando a cantar ao som de iné- 
trQmentoa bem' acordados, acudirSo as que se tinhão por 
senhora»' do sitio, a desafiar a âielòdiá hut^actá', e artificial, 
com a sua natural. E isto com tamanha porfia, que venci- 
das as vozes dos homens nam cansar^ío as pobres avezi- 
nhas de seguir as violas, que ficarão suprindo por elles; e 
hua se deixou levfu* tanto dojmpeto^ e aS^ecto de cantar, 
que veyo a desfalecer, e á vista de todos cahio em terra 
«em alento, como dieehdo, que antes queifia perdei^ o' bem 
da vida, que a honra de perseverar cantando.» ^ 

E agora vou aprèsentar-yos um breve trecho da màgnl- 
íca desci^ipçZò' do cerco da praça de il^arjzagSo, acçom- 
mettida pelo Xárife MtfleyAbdalá dê. Marrocos: 

c...N'este tempo nSo Cessando o inimigo de. continuar sua 
bateria contra o baltíárte que bavia por mais fraco, e sa- 
hia que tinha a fòrtlficaçSo interior imperfeita: è lançando 
dentro na fortaleza fnuitòs pelouros de estrondosa grandeza 
com que fazia muito damno, vinha juntamente cegando o 
fosso com' terra e faxina, séririndo na obra além de gasta- 
dores e gente vil, todos os melhores do campo de pé e de 
cavallo. Mas como trabalhavam em lugar ábertò, e era 
po^o confuso e amontoado^ não se pôde crer o estrago que 
tazião nelles os arcabuzeiros e mosqueteiros de dentro, e as 
infinitas mortes ^que dava a' úossa *artilhenà,' que nSo ces- 
sando de jugar dia e noítè levavàí pellós ares corpos, per- 
nas, braços, cabeças, os quaes membros com a mesma fú- 
ria que erío arrebatados faziSo ofiicio de pelouros contra 
08 vizinhos e companheiros: e foi tanto o dano, e o pavor, 



* Parte iní* £R$U)r%a ãe S. Domingot^hr. n, cap. 8> 



qaehma. to; amanheceu it obra, e até « iMi^ilhéida desem- 
parada. ]Eira coiuielbo do Xarife apertar apndseadaiDente 
com 08 .cercados, e procurar faaser^iete sonhor da piraça antes 
de lhe entrar força de gente: porque como homem ^le ^erra 
xAo ignorava que. raramente se perde lugar que pôde ser 
ioccorrido« etc.» ^ 

Ao. ler de. novo a indicada descripçSo, reconheço, nao bí 
o contraste d^ella com a incomparável amenidade da pre- 
cedente, mas também a propriedade eexacçlo oom que só 
podia exprimir-se o cavaUeiro.que^militarit muitos annos, 
o honrem que primeiramente se chafnára D« Luús de Sousa 
Coutinho, e 4^i0 no claustro JEr^ Luiz de Sousa* 



Citaremos agora alguns pensamentos sublimes do grande 
Faseai. 

Muito engenhosamente earacterisou a coUecçSo — Fm- 
sées — um escriptor francez, dizendo: 

c.De lá le caractere personnel et anime de cette puis* 
sante ébauche des Penséea^ vrai drame conduit par la main 
fiévreuse de quelqu' Haiple.t chrétien qui n'a pas euletemps 
d'aller jusqu^au bout et de coordonner ,son oeuvre,» * 

Vê-se que Pascal pretendia levantar uma grande obra, 
para a qual ia reunindo preciosos materiaes. Não pôde le- 
var ao cabo o drama que esboçou; mas nos pensamentos 
que deixou registados encontram-se os mais sublimes ras- 
gos de génio. 

Esses rasgos sublimes não se traduzem, perderiam toda 
a força, ei^ sendo. transplantados para outra lingua. Begis- 
ta]*emos alguns: 

Vkomme nest ^u^un roseaUj,le plus faihle de la natu- 
refinais c^est un roseàu pensant* . 

É sublime esta expressão de orgulhp. O homem é fraco; 
qualquer incidente o pôde privar da vida; mas, por que 
pensia, é superior ao vjjiyer^o^L^Umyers rien 9ait rien» 



^ Vida do Arcebispo, Liv. n, cap. II.» 

^ Une Hotwre de Faseai^ Pax U. Charles de láazade. 



o «aniof Virivel é lapenns, àit Pascal, um traço impeii 
ceptivd no amplo seio da natureza. £ esta o que é? 

Ceei fine $pk^re infinh d(mi le centre est partout, la cir^ 
tonféremce nuUe part. 

Esta fornnila magnifica nHo foi inventada por Pascalj 
mas foi elle quem a consagrou e tornou popular. ^ 

* 'li » 

• • t 

...STH se vantêj je Vabctisêe; s*il a^abaisse, je^le raitte: 
et le contrediê toujouH, juêquà ce qu*il cinnprenne quHl ett 
un monÊtre ineamprékeniible. , 

Só Bossuet, na apostrophe A Morte^ eguala quasi a ener- 
gia da snblime phrase de Pascal: 8e o homem se avalia em 
muitOf tu éabès ahater o seu orgulho; se o homem se humi^ 
Via em demasia^ tu sabes despertar a sua coragem. 

f » 

• I 

Ainda nunca a pequenheK e a ignorância do homem 
foram pintadas tXo vivamente^ como nas seguintes pfarases 
do incomparável Pascal: 

Je ne sais jtíi m'a mis au monde, ni ce que c^est le monde^ 
ni moi^même, Je suis dans une ignoranc^ terrible de toutes 
choses. Je fie ecds ce que e^est que mon corps, que mes sens^ 
qite mon ânie et cette pdttie fnême de moi qui pense ce queje 
disj qui fait tifiemiún sur tout et sur elle-même, et ne se 
connatt nofUplus que le reste* Je vois ces effroyabUs espor 
ces de Twnvers qui m^enfermentj et je me trouve attaché à 
un coin de cette vaste étendue, sans que je sache pour quoi 
jé suis plutõt placé en ce lieu qu*en un autre^ ni pourquoi 
ce peu de temps qui m^est donné à vivre rnest assigné à ce 
poini piutôt qu'en autre de toute létemité qui ma precede 
et de toute cdle qui me súit. Je ne^vois que des injinités de 
toutes partSj qui m^enferment comme un atomCj et comme 
une c^nbre qui fêe durc^uun instant sans retour. Tout ce 
que je connais est que je dois bientôt mourir; mais ce que 
f ignore lé' .j^usoiet^' cette more même qúe jcne saurais évv^ 
ter. ;.;••' 

Observa' o ér« Havet que este fragmento pôde ser eonside* 
rado tMAQ mm modelo perfeito de progressão oratória* Na 



1 Penêies de PcuccU, publiéeê dans leur texte authentique, avec utíe 
iTUroduction, deemotèê^etàes reéiarques, par Ernest Havet. 



primeira phrase esti já o pensameati^y ^Dl>l«èllAQdkt'fl»afl de- 
pois segueiD-se as paprticularidadedi •6kDiig«iM;'a0|»erg«n- 
tas; ô o subliipe eobe de poDto* Vailà le.piragriã du stf/le, 
il n'est autre que le mouvement de la pena^e eUetmêma, pom» 
0ée à la fois par la logiqw e^ par la pofiHm^ 



' •» I 



A poderosa imaginaçflo de Pascal fazs que elle se veja 
Abysmado na infinitÀ iminensidade dob .espaços qiÉô ignora 
« o ignoram, e o obrigue a soltar e»te ^toi . . . 

Le silence étemel de ces espaces if^finis níf^ffraie^^. 

£ bem certo é que 9 terrpr experimentado pdo. grande 
génio se communica ao leitor, desde que é iooitaão <a pen- 
aar no silencio eterno dos espaços infiniUNS do Universo. 



í • • . , ♦ 



Bemataremos o que é relativo a Pascal, apresentando 
um fragmento, em que o ousado peasadov^ f». ^cpiámor em 
termos de tal desdém, que espantam por s^rem «empregados 
por um catholico ardente: ; . ^.. . 1 

cSuivez la manière par oii ils ont ceitimeiíeé: ofest.en 
faisant tout comme s'ils croyaient, en ,pre'i^n{ de ÍMu hé- 
Tiite, en faisant dire des messes^ eki^; n(Mt*meU0mànt meme 
eela vaus fera croire et vous abêtira.» . . ' , 

De largos desenvolvimentos careceria a apreciaçSo d'ç8te 
fragmento; mas deixar^nos á penetraçSo e^^tn.do dp» lei* 
tores um assumpto que demanda grave conj^ideraçSo» 



É sublime o nosso Couto, quando deacrere^c naufrágio 
de D. Paulo de Lima > na terra dos FumQs, è refere o que 
euccedeu á náu /S. Tkomé. , 

Eis os termos em que pinta o tragieo .fim 4^ mWUadada 
náu: . . . * \. ^ 

c ...dando a néo um arranfto, eomo ultíaia.8im>ko de hum 
moribundo, entranhou-se pelo mar dentro, e desappareeeo 
pêra sempre com quanta, gente tínha^ ficaoáo^muitar delia 
«obr^ a agua bracejando, e pelejando eonuaifl&orfe^atóque 
de todo se affogou.» ' 



> Década zi da Asia^ 4e Diogo 4o Coatòi^ eap* n? 



,t 



A iyp BO fi ta <]iie etftM pencas palavras deixam na alma 
é pro£an4ak. Adínàra-^e a expressiva imagem*— coma nltím0 
êuspivQ de uwi moriiunch; experimenta-se o pungente pezar 
da funwtissima oatastrophe; e como que se condemna o 
implacável difeer do poeta: 

• .- , •• • ■ • 

>8iiave mari magnf iarbaatíbtts saquora vetitis 
.£ tenra maganpi^ Alteiíus gpectare lab<»eoi. 



Um pawiaiQento. aablime de um grande poeta, Hénrí 
Heine: . ! 

cMeSi^ilP ,CJ^ristoviLo CSolombo ;era tim heroe; 8em mancha 
como o S0I9 a su$ alicia, era ia,mhem pródiga como o Sol. 

cBaatapt^ homens it^^m dado muito; mas este... deu ao 
mundo um mundo, inteirar 9 esse mundo é.-A America. 

cNão podia libertar^nos da húmida prisão da terra; mas 
ao menoa alargQu-nps o careere, e alongon-nos os grilhões.» 

No 4pm,luiaiÇoriisticO; que predomina em quasi todas as 
suas p^^m^cç^f logi^u ãeme teoer adimmortal navegante 
o mais sublime elogio. 

Eis 08 termos em que se expressou a respeito de Napo- 
leão i: 

cJámaij) sairá da minha memoria esse Nap<deíão..,'Hei 
de sedpre vèl-o a cavallo; cora o olho ardente e como que 
eterno; çom o aspecto sereno, antigo^ imperial; passando 
revista, descuidoso do destino, ás guardas que diante d'elle 
desfilavam «—£ran( então expedidas para a Rússia; e os 
velhos granadeiros, o, fitava^ com plhar grave, prophetíco, 
severos e terríveis na dedic^çSo, orgulhosos pOr irem ao -en- 
contro da mortef t Te, César, morituri salutant.n (Beminia- 
cencia do — Ave^ César, morituri te salutant.) 

Mas a i^ntura dç Kapt.é inteiramente humoristica: 

cToda£^^ vezes q^0 ouço pronunciar a palavra — razão 
—torno ávér ali, diante de mim, o doutor Kant, oo;aft as 
suas piefnaa absiç/yictas;. c^cç Qy çeH.cas^cãofapertádo,' cin- 
zento, tranècendental; com o rosto de ângulos : agudos, firio 
^6 gêlp^ qi^e ^pdoria seiryir.para es^mpa de. figuras em um 
manual dp, geometria. ,£stQ.hoa)iem^.de. mais de sessenta an- 



nos, era uma linha recta personificada. O perftire mòttel, na 
sua tendência para o positivo^ chegara a decota* da vida 
tudo o qne a torna agradável/ todo o ouro do sof, todas as 
crenças, todas as flores, ficando unicamente o tunainlo frio 
e positivo. Queria mal, principalmente, aô Apolky^o Bel- 
vedere e ao christianismo; chegou até a escrever contra este 
ultimo uma brochura exa que o apresenta eomo- absurdo... 
Fui um dia a casa d*elio, para o ver; dtsse^me o criado: O 
senhor doutor morreu agora. Esta noticia fez-me a mesma 
impressSto que me faria o dizer-me o criado: O senhor dou^ 
tor mudou^se.j^ 

Tem summa graga o que lhe acode á imagina^ a res- 
peito de Sócrates: 

cQue o marido de Xantrppa viesse a ser viii fSo grande 
philosopko... pôde causamos espanto. Ter idéas nacompa* 
nfaia de. uma mulher rabugenta 1... Em todo oeáso, foi im- 
possível a Sócrates o escrever; ato nos deixou um opúsculo 
sequer.» 

O que distingue e caraeterisa a finainteUigencia do auc- 
tor do Atta TVoll é o contraste de gracejo e de Msteza, 
de acerba ironia e de commoçSa, que sé encontra tias suas 
producçSes. 



Um dicto que chega a ser sublime, poí* ter sido pronun- 
ciado por NapoleSo i, o deus da força: 

cFontanes! Ce que j'admire le plus dans le monde, c'est 
Timpuissance de Ia force.» 

E' consoladora para a humanidade a confissito, feita pelo 

homem que no mundo mais empregou a/orça/dequetêem 

mais poder do que ella as idéas, a rás^o, ò direito e a jus- 
tiça. ...•.■..• :.. 

Dô um modo muito engenhoso expressou o inestno pen- 
samento uma senhora de viva imaginaçSo,'^^ M."* Swet- 
chine: ."'''■ 

<C*est prodigieúx, tout ce qtxe ne peuvent pas 'ceax qui 
peuvent tout.» ' 

Citando' este dícto, applica-o, líqfuitd apropriadamente, á 
Rússia um litterato francez, com referencia aoir aconteci- 



mentos alli occorrídos n^estes nossos dias; o aBsim se ox- 
prinie: 

cEsse paiz, onde o principio da auctorídade era tSio alta- 
mente Tonerado; esse paiz, onde o poder é tão forte, onde 
o governo está deséitibaraçado da sujeição a camarás in- 
discretas e enredadorasy a eloquência de tribunos, a liber- 
dade de itaprensa; esse paiz de oitenta milhões de habitan- 
tes que é raro terem o direito de fallar, mas que quasi sem- 
pre têem oocasTio de se arrepender qoando se lembram de 
romper o silencio; esse grande paiz que dava ao occiden- 
te agitado^ febril, tumultuoso e palrador, lições de ordem, 
de obediência, de porte, de disciplina e principalmente de 
silencio, offereoe hoje ao mundo um espectáculo muito es- 
tranho.» 

Percebem os leitores que G. Valbert (o sr. CherbuUiez) 
se refere ás noticias que chegam da Rússia a respeito dos 
nihiliêíaãy e de acontecimentos trágicos e mysteriosos que 
desassocegam aquelle paiz. 

£' sublime de conceituoso laconismo a definição que Mon- 
tesquíeu dá, no sen Espirito das Leis^ do governo despó- 
tico: 

«Quand les sauvages de la Louisianc veulent avoir du 
fraiti ils coupent Tarbre au pied et cueillent lefruít. Voilà 



i 



le gouvemement despotique. 

Em um escríptò a respeito de Montesquieu dissemoè já: 
cQuem nlo «e lembra da imaginosa apreciação que Moa>- 
tesquieu faz do despotismo^ Com uma rápida semelhança, 
vivamente significativa, põe diante de nossos olhos o ab- 
surdo e as desvantagens de uma tal forma de governo. » ^ 



Ha em Sophocles um rasgo de sublime, admirável. 

Trazem a Édipo os filhos que nasceram dos incestuosos 
e sacrílegos amores q[ue elle te ve com sua própria mSe ; no 
acto de lh'os apresentarem, estende-lhes os braços, e diz- 
lhes: 



I w - ■ * • 

^DtVEipritdesLoiê,%.v,c,xm. 

2 Brtvt noticia acerca do Espirito das Leis de Montesquieu. 



-^Ch^gat-vos a mtm, e vinde áhraçar va9m>..* 
Não termina a phrase, e esta reticencia é sablime. O in 
feliz nSk) se atreVe a proferir o nome de paeL.. nem ^ ^^ 
tureza, nem os remorsos lhe permittem artí^ular u«ia pala< 
vra de tamanho res})eito, de tão alta veneração* 

* _ « ' 

Se coubessem aqui reflexas moraes, largo campo se of- 
ferccia para jfasser sentir que um pae deve tornar<-8e .mere- 
cedor de respeito, aos olhos dfMS filhos pela virtude, e de 
affeiçâo pela bcmdade. 

Ái d'aquelles pães a quem fôr applicavel o severo pen 
samento de La Bruyère : 

«U y a d'étrange8 pères, et donl toute la vie ne semble 
oecupée qu'à préparer à leurs enfans des raisons de se oon- 
soler de léur mort.9 ^ 

E enérgico e grandemente expressivo este xsoneeito. N'uma 
formula que tem uma feição paradoxal, encerra a justa 
condemnação dos progenitores insanos e desnaturados, que 
parece levarem a mira em repellir o amor .fiUal, e em mi- 
nistrarem fundamento á indifferença, ou talyf z. & can des^o 
recôndito de os ver deixar a terra. 



\ 



Bossuet chega a ser sublime, quando, ao querer pintar 
a Bereni4ade que a religião entornara sobre os derradeiros 
momentos do prindipe de Cíondé, se exprime n^estes ter- 
mos: 

ff Por toda a parte retiniam gritos; eru tudo pranto... só 
o príncipe estava sereno e tranquillo — que não chegava a 
perturbação até ao asylo a que elle se acolhera. » ' 



São muito ^oquentes, epor ventura snblimes, com re- 



1 Leê Caraeihreê. 

* Oraiêon fúnebre de Louis de Bourbon, prince de Conde. 
«Tout reteotissoit de cr is, tout fondoit en larmea; le prince seul 
n'étoit pas éinu, et le trouble n!arrivott pas dans^rasile òi!^xl s^étoit 
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ferenda á épdtaí tMi «pie feratnr proferidasi aspalavHiB qtie 
U. de Beauvais; bispo de Senez, empregou na oraçSlo fune* 
bredeLuiz XT: 

c£* certo (di886^ o orador) que o povo não tem o direito 
de murmurar; mas Incontestavelmente tem o direito de ee 
caiar... e o* seu silencio é a liç?lo dos reisi» 

cLe peuplen^apas sansdotite le droit de murmurer; mais 
eans do«ite; aussi il a le droit de se taire, et son silence 
est la leçon des róis. » 

Estas palavras, diz o cardeal Maury, grangearam a M. 
de BeánVãiS' um distincto tributo de admiraçâO| que toda 
a França iUe pagou mui justificadamente. 

Note-se que foram proferidas estas magnificas palavras 
quando ftinda em França nfto era dogma politico a sobe- 
rania do povo. D'aqkii' resulta que o oohceituoso dizer do 
bispo de Seeez tinha subido valor n^aquella época , e es- 
tava mareado com o s^lo de arrojado impulso phiioso* 
phico. Era uma ousadia o que hoje parece uma timidez. 

£* o caso de dizer com o oi^ador romano: Neque enim 
omnes tsdem rebuê^ n^c in amni iemporey nec eimiliter de^ 
lectanur» 



O sábio Humboldt, em voltando da sua viagem á Ame* 
rica, publicou eloquentes e interessantissimos quadros da 
natureza; nos quaes descreveu, com admirável mestria, as 
scenas e os phenomenos que presenceara n^aquellas re- 
giSes. 

N^esses quadros encontramos a pintura das steppes dos 
desertos; das cataractas do Orenoque; da vida nocturna dos 
animaes nas florestas do novo mundo; da physionomia das 
plantas; da estructura e do modo de acção dos volcões, etc. 

No prefacio da 1.* ediçSo dizia Humboldt: 

tEm tudo me referi á influencia eterna que a natureza 
phjsica exercita sobre as disposições moraes e sobre a sor- 
te da humanidade. Estas paginas são principalmente des- 
tinadas para as almas tristes. Aquelle que deseja escapar 
ás tempestades da vida, seguir-me-ha de bom grado até ás 
profundezas das florestas, atravez da immensidade das step- 
pes e dos altos cumes da cadeia dos Andes; a elle se diri<» 
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gem esteã venos^ que parooe eneerrarem.it maoMeaçM ài^ 
niundo.ji j 

Os versos a que ae refere Humboldt aSo eseriptoa em| 
alleinfio (quo eu tenho a infelicidade de nSo aabar); .mas oi 
traductor fraucez explica o sentida d*eUeay e vem a aer: 

«Na montanha está a liberdade. Âs emaoaçSea das se- 
pulturas nSo chegara ás regides puras do ar. Bem vae o 
mundo em toda a parte onde o homem nSo vem per^rbal-o 
com as suas misérias.» 

, £*, dos Quadros da Natureza que vou traduair a ener-| 
gica e vigorosa descjripçtlo dos Lianas (planieiea desertas 
da America meridional): 

«Quando o tapete de verdura que reveste a terra ae con- 
verte em pó^ o s(Jo abrazado pelos raios perpendiculares 
de um sol que nenhuma nuvem encobre^ ressequido ae ras- 
ga em fendasi como se tivesse sido abalado por um vio- 
lento tremor de terra. Se entSo co ueçam, a. soprar ventos 
que se combatem, e se de tal choque resulta um movimen- 
to circular, a planície apresenta um pbenomeno estranho. 
Similhante a uma nuvem, em forma de funil, cuja e^Ktremi- 
dade roça pelo solo, a areia lovanta-se como um vapor es- 
pesso no meio de um turbilhrio sem ar e carregado de elec- 
tricidade. Pareceriam trombas marítimas, cujo estrondo ater- 
ra o navegante inexperimentado. A abobada do ceo aba- 
tida deixa cair sobro o plaiiK) deserto um clarão pallido o 
sombrio. Subitamente. se avizinham os limites do horisonte; 
estreita se a steppe, e o coração do viajante se aperta. A 
terra abrazada e desfeita em pó, suspensa na atmosphcra 
como um vapor espesso, augmenta o calor suffocante do 
ar; e o v^nto leste, ao passar por este solo ardente, em 
vez de lhe trazer frescura, mais o abraza. 

Nào tarda que pouco e pouco desappareçam as poças de 
agua, que preservavaqi de se seccarem as amarelladas folhas 
das palmeiras ãabelliformes. Nos pai zes gelados do Norte os 
auimaes ficam entorpecidos pelo frio; do mesmo modo aqui o 
crocodilo e a boa, entranhados profundamente na argila res- 
sequida, permanecem immoveis e adormecidos. Por toda a 
parte a aridez presagia. a morte; e comtudo, no meio dos 
tormentos da sede, a rcfracção ,dos raios da luz apresenta 
ao viajante a enganosa imagem de um mar agitado. Uma 



estreita cosfMte- 'de . ar separa de solo aa ipoutas de pai* 
meiras qn^ apparecem ao longe; postas om contacto com as 
CAmadas 4a atmosphera, desiguaes de temperatura e den- 
sidade, . parecera suspensas, por um effeito óptico. Envol- 
vidos em 10)0^ espessa nuvem de pó, atormentados pela fome 
e por uma s6de deroradorai os eavallos e os bois vagueiam por 
todos oali^os; os bois, soltando jsurdos mugidos, os cavai- 
los, com o pescoço estendido contra o vento e aspirando 
com força, a Ánn de reconhecerem, pela humidade do ar, 
a presença de alguma p$ça de agua que de todo não se 
haja evaporado.» * 

Se aoa leitores jíío houver desagradado a grandiosa des- 
cripçâo dps Llano9f affigura-<se-me que ainda lerSo com pra- 
zer a c^^scrípçSo que passo a reproduzir, e tem por objec- 
to pintar um quadro singular da natureza, de mui diverso, 
aspecto dA precedente. 

£Í3 o titulo da nova descripçSo; 

A vida nçetuma doê animaeê nos florestas do novo 
mundfkm 

«Abaixo da missão de Santa Barbara de Arichuna, pas* 
sáuos a noite, como de ordinário, sob a abobada do céo, 
depois dQ hayermos escolhido, nas margens do Apure, uma 
planicie airenosa, que a pouca distancia entestava com aex- 
tremidade.da espiessa. floresta* A muito custo podemos re- 
unir alguma lenha sècca para acqender fogueiras, com que, 
segundo o costume do p^iz, se protegem os bivacs contra 
os ataq^es do Jaguar. A nouto estava fresca e allumiada. 
pela lua^ Muitos crocodilos se aproximavam da margem, ^ 
attraidoa>pela vista do fogo (como tenho notado), do mes- 
mo modo.quQ muitos dos nossos animacs aquáticos. Oravár 
moa solidamente no solo os remos das nossas barcas para 
fixar as ^acas. Reinava um profundo silencio; apenas de 
vez em . %uando se ouvia o ronco : dos golphinhos de agua , 
doce, que se iam seguindo em grandes bandos... 

c Ji pasmava . das onze horas, quando começou uma vo- 
zeria, um lenido tal, que ab^plutai^ente nos fez renunciar 



* Tahlemtías ãt la Nature, Par. A. de Hambpldt. Trad. par Ch. Ga- 
\\i»ky.(D€ã séeppeêtt dudéêertsj. 



a' dormir no t^estantê da notitQ. Etatr6'airVÒsKé8 número- 
sas qtie se reuniam no cònisertO; podiam os. índios reco* 
nhecer apetias aquellap, que^ depois de. uma curta pausa, 
recomeçaTãén- a fazer-se out^ir separadalmente. Eram os urros 
^turaes e monótonos das AltiateS; a voz gèitfêAfee flauta- 
da dos pequenos sapajus, o tonco do maòáco doniiente... 
os gritos entratíortados do tigre grande da Artíérica:, do 
leSo sem juba, do pediri, da> preguiça, dob 'partaquas 
(oi^talidaj^, e de outros. galliiiAceos. Quando os tigreftVinham 
avançando para o. extremo dft. floresta, b nosso eSo, que 
incessantemente estivera a ladrar, uivava e vinha rettig^íar- 
se debaixo das nossas macas. For vezes o ragfr do tigre 
partia do cimo das arvores, e era enftâo acompanhado de 
gritos agudos e de dôr dos macacos que se esforçavam por 
escapar ao perigo novo para étles... • / 

(Os Índios explicavam este tumulto, áttribuíhdò^-o á ale- 
gria que sentiam os aniitfae^^ ao verem aUumiàda á fiores- 
ta pela lua, e maiormente faziam festa á lua nova). 

«Uma experieticia maift' comprida nes fez erer que nâo 
é a saudação da lua nova quem perturba o repouso dos 
animaes. Os gritos eram mais ésti^ondosos quando caiam 
aguaceiros violentos, ou quando no meio do rebombo do 
trovai o relâmpago illuminava o interior da floresta. O hon- 
rado franciscano, que apezar de padece de febre,' havia 
mézes, nos acompanhou atravéz das cataráctas de Atures 
o d« May purés até S. Carlos no Rio Negm, perto da fron- 
teira do Brazil, costumava dizer, quando a noite começa- 
va com algum signal de trovoada: Deuis nos dê uma iioite 
socegada, e a dê também aos feros animaes da floi^sta. 

• «A scena que aqui traço, e que muitas vezes vimos re- 
novada, offerece um singular contraste com o remanso que 
nos trópicos reina, á hora do meio dia, nas occásides em 
que o calor é excessivo.... Nenhum sopro do ar agitava á 
areia pulverulenta que recobria o solo. Estava tio zenith 
o sol; a luz que lançava sobre o rio, e que as aguas ape- 
nas agitadas, devolviam scintillantes^ tornava mais salien- 
tes as nuvens ardentes que envolviam o horisòhte. As pe- 
dras nuas e arredondadas, e todos os fragmentos dos ro- 
chedos estavam cobertos de um numero infinito de Igua- 
nes, de especas escamas, de gekos e salamandras, de va- 
riegadas cores, quC; immoveis^ cabeça levantada e a boca 
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aberta, pareciam aspirar com ddicias o ar abrazado. Os 
grandes animaes occultam-se, a essa hora, no mais inte- 
rior das ãorestas^ as aves debaixo da folhagem das arvo- 
res ou nas fendas dos rochedos; mas se, durante esse so* 
cego apparente da natureza^ se applica o ouvido a sons 
quasí imperceptíveis; percebesse na superfície do solo e 
nas camadas inferiores um susurro confuso, produzido 
pelo murmúrio e zunido dos insectos. Tudo annuncia um 
mundo de forças orgânicas em movimento.* Em cada noite, 
Da casca fendida das arvores, na terra que os hjménopte- 
ros excavam, a vida se agita e se faz ouvir: é como uma 
das mil vozes que a natureza dirige á alma piedosa e sen- 
sível do homem. »^ 



Xavier de Haistre, irmão do famoso publicista José de 
Maistre, escreveu, entre outras paginas deliciosas, uma, da 
qaal voa apresentar um breve fragmento. 

Trouxera o primoroso escriptor á lembrança a perda de 
um amigo querido^ que vira expirar em seus braços, pre- 
cisamente na occasiâo em que parecia ter invejável saúde, 
e quando mais se apertavam os laços que os prendiam. 
N^esta ccHrjunctura, assim se exprime: 

«Ah ! jamais poderei consolar-me ! Comtudo, a sua me- 
moria vive apenas no meu coração e no d'aquelles que o 
rodeavam e o substituíram no seu posto: esta idéa toma 
ainda mais penoso o sentimento da sua perda. Do mesmo 
modo a natureza, indifferente á sorte dos indivíduos, retoma 
o seu esplendido vestido de primavera e se enfeita com to- 
da a sua belleza, em tomo do cemitério onde elle des- 
cança. Cobrem-se de folhas as arvores e entrelaçam seus 
ramos; as aves cantam por entre a folhagem; zumbem as 
moscas por entre as flores: tudo respira alegria e vida na 
morada da morte; e á noite, emquanto a lua brilha no céo, 
e eu medito perto d'esse logar, estou ouvindo o grilo prose- 
gnir alegremente sua infatigável cantiga, escondido debaixo 



1 TabUatiXf citados* Tom. I. Dt la vie nocturne de$ anUnaux dans 
UifortU du nouvtau monde. 
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da herya que encobre a silenciosa sepultura do meu amigo! 
No grande todo nenhum yalor tem a destraiçSo insensível 
dos seres, nem os infortúnios da humanidade. A morte de 
um homem sensivel que expira no meio de seus amigos 
consternados, e a de uma borboleta que o ar frio da ma- 
nhã faz perecer no invólucro de uma flôr — sSo duas épo- 
cas similhantes no curso da natureza. O homem é apenas 
um phantasma, uma sombra, um yapor que se dissipa nos 
ares.» * 

Mas estas melancólicas idéas desvaneoem-se com o alvor 
da manhã, e ao scismador parece impossivel que o coração 
pulse e o espirito pense, para pouco depois se abysmarem 
na escuridão do nada. Renasce a esperança, e inspira a mais 
consoladora crença: 

«Não, não, o meu amigo não se aniquilou; qualquer 
que seja a trincheira que nos separe, hei de tomar a vêl-o. 
Não se funda a minha esperança em um syllogismo. O voo 
de um insecto que atravessa os ares é bastante para me 
persuadir; e muitas vezes o aspecto da campina, o perfa- 
me dos ares, e não sei que encanto espalhado em volta de 
mim, alevantam de tal modo os meus pensamentos, que na 
minha alma entra com violência, e a domina, uma prova 
invencível da immortalidade. »^ 

Devo recordar aos leitores o elogio do conde Xavier de 
Maistre, pelo douto e eloquente Viliemain: 

«O conde José de Maistre tinha um irmão, de mais vivo 
engenho talvez do que aquelle, auctor de um livrinho phi- 
losophico, melancólico, serio, chistoso, denominado Voyage 
autour de ma chambrey e de uma novella^ original e tocan* 
te, Le lépreux de la cite d*Ao8te.t 

Cumpre saber que também o condo Xavier de Maistre 
compoz três outros escriptos : Expéditían noctume autour 
de ma chambre; Les prisonniers du Caucaae; Lajeune sybé" 
rienne. 

Foi Xavier de Maistre quem escreveu o lindíssimo pro- 
logo romântico, que se lê no livro famoso de seu irmão: 
Leis soirées de 8ainUPéter9hourg. Fbta pintar as bellezas 



» Oeuvrea camplhtes du eomte Xavier de Maidre.-^Vayage autaurl 
e n»2i chan òre. 
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de uma ndte de yerSO; gosadas em um passeio no grande 
rio NevA; que ao longo da capital da KuBsia corre^ era 
necessária a encantada penna de quem escreveu a Viagem 
d roda do meu quarto. 

No género phUosophico apresentámos já um formoso exem- 
pio; falta-nos adduzir um specimen das duas feiçSes dos 
escríptoB do conde Xavier de Maistre, feiçSes que parece 
excluirem-se uma á outra. 

l)ão é possivel debuxar um quadro mais melancólico e 
sentimental do que o seguinte: 

<£ tu que estás chorando debaixo doestas palmeiras» 
desgraçada preta ! tu, a quem um bárbaro, que por certo 
não era ingleZ| traiu e abandonou... não disse bem: tu, a 
quem elle teve a crueldade de vender como uma vil escra- 
va, apezar do firucto da sua ternura que trazes em teu seio : 
não passarei eu diante da tua imagem sem te render o 
preito que é devido á tua sensibilidade e ao teu infortúnio.» 

Á mesma penna que de um modo tão tocante nos deu 
conta de uma das estampas que adornavam o seu quarto, 
essa mesma vae apresentar-nos esta galhofeira narração: 

c Outra vez, guiado pelo meu scismar, assisti ao rapto 
das Sabinas, e vi com espanto que os Sabinos encaravam 
o facto muito differentemente do que a historia o conta. 
Completamente ignorante do que significava este tumultuar, 
offereci a minha protecção a uma mulher que vinha fugin- 
do; mas não pude deixar de rir, quando ouvi um Sabino 
enfurecido, exclamar com o tom da desesperação: Deuses 
immortaesl Porque não trouxe eu minha mulher á festa? t ^ 



Será sempre admirada a descripção da Estatuária quç 
o incomparável padre António Vieira traçou com a sua priç- 
vilegiada penna: 

€ Arranca o Estatuário hua pedra dessas montanhas tos- 
ca, bruta, dura, informe, & depois que desbastou o maip 
grosso, toma o maço, & o cinzel na mão, & começa a forp 



1 Eflte segundo trecho encontrasse na ExpéditUm 
de ma chanim. 
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mar Iram homem^ primeiro membro a membro^ e depois 
feição por feição até a mais miúda: ondea-Ihe os cabellos^ 
aliza-lhe a testa, rasga-lfae os olhos, afila-lhe o nariz, abre- 
lhe a boca, avolta-lhe as faces, tomea-lhe o pescoço, esten- 
de-Ihe os braços, espalma-Ihe as mãos, divíde-lhe os dedos, 
lança-Ihe os vestidos: aqai desprega, alli arruga, acolá re- 
cama: & fica hum homem. perfeito, & talvez hum Santo, 
que se pôde pôr no altar.» ^ 

A sublimidade d'esta descripção imaginosa provém doesta 
circumstancia: o leitor crê-se transportado á officina do es- 
eulptor, e o vê estar trabalhando gradualmente na forma- 
ção da estatua. Tal é o vigor da expressão! tal é a pro- 
priedade dos termos, que aliás abona a excellenda da 
nossa lingua, e a pericfa de quem a maneja tão magistral- 
mente! 



É nobre e altiva a resposta que Alexandre deu a Par- 
menião, segundo o que a historia refere. 

Dário offereceu a Alexandre a mão de sua filha, e a me- 
tade da Ásia: 

— Se eu fosse Alexandre, disse Parmenião, aceeitaria a 
offerta. 

— E euy respondeu Alexandre, acceitalro^ia, se fosse Par-- 
menião. 



O que devemos ás gerações que nos precederam. 

cA terra que nos ministra alimentação e abrigo... ^qnal 
mão nol-a preparou e aformoseou assim? Supponde, por um 
momento, aniquilado o lavor de tantos séculos. •• ^que se- 
ria então de nós, ainda com os meios aperfeiçoados que te- 
mos á nossa disposição? As campinas saneadas e arrotea- 
das, as ribeiras reprimidas, as florestas primitivas cortadas^ 
os vegetaes transformados por uma conaprida e intelligente 
cultura, os animaes domados e apropriados, as cidades— 



1 Vieira. Sermõesy Tom. m, pag. 419 e 420. 
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maraviUiosa foco de conoentraçXo intellectaal: tudo iato nos. 
7elu pela herança. Attentae agora no outro domínio, as 
bellas arteS; e as scíencias* Quanto de meditaçSes se nSo 
tem accamulado para produzir o immenso thesouro de no- 
ções eapeculativaSy tSo abundantemente repartidas pelos 
nossos entendimentos! Hoje, quando uma clara visão da fi« 
liação das cousas nos é concedida, não é já possivel acei- 
tar esses ensinamentos superiores, que recebemos como a 
criança recebe o leite de sua mSe, sem remontarmos pie- 
dosamente de edade em edade até á nascente de que deri- 
yam, e sem confessarmos a nossa divida, o nosso reconhe- 
cimento. E esses gosos puros e profundos que a contempla- 
ção do bello alimenta... onde estariam elles, se tantas ima- 
ginaçSea creadoras não tivessem enchido o nosso passado 
com formas idéaes, com harmonias arrebatadoras? Pressas 
gerações que entraram no tumulo chega- nos o que quer 
que seja de luminoso e de suave, que nos enfeitiça e en- 
grandece: a humanidade, pondo nos em communicação, uns 
com os outros, nós os vivos como os que já não existemi 
sustentarnos, falla-nos, e nos inspira.» ^ 

N'este grave trecho philosophico, que ahi deixamos re- 
gistado, não ha expressões altiloquas, não ha phrases am- 
biciosas, não ha pretenção alguma rhetorica. E comtudo, o 
leitor reflexivo reconhecerá, por certo, que é sublime o pen- 
samento enunciado pelo escriptor, fazendo-nos comprehen- 
der o muito que foram lidando as geraçSes passadas, e ao 
mesmo tempo sentir o quão grande é a divida em que para 
com ellas estamos constituídos. E ainda não é tudo: impli- 
citamente fica abrangida a obrigação em que estão consti- 
tuídos os que ora vivem, de se esforçarem pelo consegui- 
mento de novos benefícios para os que hão de viver depois 
de nós. Labor emus. 



Tivemos já occasião de encarecer a belleza de algumas 
allegorias allusivas á náu; mas, n^este particular, devemos 
ainda adduzir outros exemplos, que uma das preciosas no- 



CcntervatUm^ révolution, poaitiviame. Par É. Littré. 1879. 
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fas de Francisco Dias Gomes aponta. Escolherei al^ns do» 
que o avisado critico inculca; mas como n!o tenho sempre 
cabal confiança nas citaçSes, necessário me foi recorrer á 
leitura dos originaes. 

Cumpre saber que o sublime de taes allegorias nSo con- 
siste somente na configuração symholica da náu, mas tam- 
bém nas diversas circumst^ncias, peripécias e vicissitudes 
da navegação. 

Na oração de Cicero contra Pisão encontra-se uma bel- 
lissima allegoria, tanto mais notável^ quanto não poderia 
esperar-se que um prosador subisse a tamanha altura: 

c.neque tam fui timidus, ut, qui in maximis turbini- 
bus ac fluctibus reipublicoB navem gubemassem, salvamque 
in portu coUocassem, frontis tuoe nuberculam, tum coUegoe 
tui contaminatum spiritum, pertimescerem. Alios ego vidi 
ventos, alias prospexi animo procellas, aliis impendentibus 
tempestatibus non cessi, sed his unum me pro omnium sa- 
lute obtuli.» * 

(Nem eu havia de ser tão timido, que depois de ter com 
tamanha gloria nas mais confusas e soberbas ondas governa- 
do, e ultimamente conduzido ao porto, são e salva, a Náo 
da Bepublica, houvesse de temer a pequena sombra do teu 
rosto, e os contaminados sopros do teu coUega: eu já vi ou- 
tros ventos, já me expuz com valor a outras tormentas, e 
longe de ceaer a muito maiores tempestades, que amea- 
çavam grandissimos estragos, a todas me ofifereci só pela 
salvação de todos).* 

Quando o incomparável Dante volta ao mundo lumi- 
noso, e torna a ver as estrellas, depois de haver percorrida 



1 In L. Calpumium Pisonem. 

Esta oração foi proferida no senado por Cicero contra Pisão, qae 
86 queixoa da injuria que o grande orador lhe irrogara, fazendo qne 
fosse retirado da província antes de ter decorrido um anno de gover- 
nação. 

Quem ler attentamente esta oração confirmar-se-ha no conceito da 
yehemencia, antes brutalidade, com que se digladiavam por meio da 
palavra os homens públicos da antiga Roma. 

s Trad. de Francisco Dias Gomes. 
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a morada da eUma dôr, assim rompe o seu canto do Par- 

gatorío: 

Per correr tniglior acqua^alza le vele 
Ornai la naviceUa dei mio ingegno, 
Che loêcia dietro a se mar ai crudde : 
£ caoterò di qael secondo regno 
Ove Tumano spirito si purga 
E di salire ai ciei diventa degno. 

(Para navegar d'ora avante em melhores aguas^ a barqui- 
nha do meu engenho desfralda aQ vélas, deixando atraz de 
si tão procelloso mar; e hei de cantar o segundo reino, onde 
a alma humana se purifica, e se torna digna de subir ao 
oéu.) 

De passagem o diremos. Pouco depois d'estes dois terce- 
tos encontra-se o que de mais harmonioso se tem escripto 
em lingua alguma: 

Dolce color d*orientaI zaffiro, 
Che 8'accoglieya nel sereno aspetto 
Deiraer puro infíno ai primo giro, 

Agli occhi miei ricominciò diletto 
Tosto ch'io U8CÍ'fuor delFaura morta 
Chi m'avea contristati gli occhi e'l petto. 

Lo bel planeta ch'ad amar conforta 
Faceva tatto rider Toriente, 
Velando i pesei c*herano in sua scorta. ^ 

(Uma suave côr de safira oriental, que so espalhava pela 
serena perspectiva do céo puro até ao primeiro circulo, veiu 
de novo encantar os meus olhos, apenas sai do ar morto, 
que entristecera a minha vista e o meu coração. O formoso 
planeta que aconselha a amar, fazia sorrir tudo no orien- 
te, encobrindo os peixes que estavam no seu séquito). 



^ La Divina Commedia di Dante Aligkieri. Purgatório. Canto pri- 
mo. 

Relativamente ao ultimo verso, vi em Hugo Foscolo a seguinte 
Qota: Fesei^ VvUima coêteUazione o segno dei Zodíaco che è il drcolo 
formato daUa strata de' pianeii. Purg i, 21. 

(La Commedia ai Dante Alighieri illustrata da. 
Hugo íoscolo. Londra, 1843.) 
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Também na especialidade de que agora vim tratando po- 
demos apontar um exemplo muito apreciável, offerecido á 
nossa curiosidade pelo immortal CamSes: 

• 

Um ramo na mao tinha... Mas ó cego 
£u, qae commetto insano, e temerário, 
Sem vós, Nymphas do Tejo, e do Mondego, 
Por caminho tão árduo, longo e vario ! 
Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar com vento tão contrario; 
QuCf se não me o^udaia, hei grande medo 
Que o meufiraeo batel se alague cedo, 

LU8. O. VII, 78. 

Depois de CamSes não nos agrada muito citar outros 
poetas; no entanto, como coisa curiosa, apontaremos um 
exemplo da allegoria que um poeta castelhano, do século xVj 
Don Juan de Mena, emprega em uma das suas composi- 
ções: 

La flaca barquiila de mis pensamientos 
VeyCndo mudanza de tiempos escuros, 
Cançada yá toma los puertos segados 
Cá teme mudanza de los elemientos. 
Gimen las ondas, e luchan los vientos, 
Cança mi manu com el governalle, 
Las nueve musas mandan que calíe, 
Fin me demanda mis largos tormieutos. 

Francisco Dias Gomes elogia o artificio e notável clare- 
za da allegoria de Juan de Mena, e n^esta parte tem ra- 
são. 

Parece-me, porém, que é muito exaggerado quando ca- 
racterisa de elegantissimo este poeta. 

A verdade é que a principal producçSo d'elle, o La- 
berintOf composto de trezentas coplas (d^onde vem a de- 
nominação — Las Trescientas)^ não é de amena leitura; an- 
tes, pela maior parte, a linguagem é destituida de harmo- 
nia, e a versificação monótona e menos suave. 

Desconfio que o critico portuguez não se deu ao traba- 
lho de ler todas as trezentas coplas; senão diria comigo que 
apenas aqui e acolá apparecem alguns traços felizes, que 
ainda hoje são lidos com satisfação. 8uum cuique. 

E por quanto muito nos compraz apresentar exemplos da 
nossa litteratura, mencionaremos a engenhosa allegoria de 
GarçSo: 
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Soberbo GaleSo que o porto largas. 
Aonde o férreo dente presa tinha 
A cortadora proa, que rasgava 
De um novo mar as oudas . 

Ao alto pego tomas nunca arado 
Doe fracos lenhos, que no Tejo surgem : 
Já ferve a brava chusma^ e se levanta 
A náutica celeuma. 

Das douradas antenas penduradas 
As velas já de purpura desfraldam, 
Q'aos frescos sopros de um feliz Galerno 
Já concavas sussurro. 

A tremula bandeira que seguras, 
Qual súbito relâmpago fusila, 
£ nas asas dos ventos estendida 
Mostra a fatal empresa. 

De branca espuma borbotões rebentam 
De um lado e outro lado; já boiando 
Sobre as verdes espadoas de Neptuno 
Demandas outros climas. 

O Santo Numen que entalhado leva 
Tua dourada, magestosa poppa, 
Trazer-te nos promette a salvamento; 
Naufrágios uão receies. 



A destra mão que o leme te menea, 
Fará que avante passes, sem que amaines 
O largo panno ; em vão Noto sibila 
Pela miúda insarcia 

Os cabos passarás mais tormentosos, 
Sem que as crespas correntes te atropellem; 
Ao Pólo chegarás, aonde brilha 
A luz da eteraa Fama. 



Mas tu constante, impávido triumphas; 
£ com louros no Ménalo cortados 
£nramaste os riquíssimos pavezes : 
A forte gente crôas. 
etc. 1 



Ohroê poéticas de Pedro António Corrêa Garção^ 



i06 

Francisco Dias Gomes observa que é esta a mais con- 
sideraTel de todas as allegorias d'este género que se encon- 
tram no idioma portuguez. A elegância de estilo cheio de 
força, o movimento e a harmonia recommendam esta pro- 
dacçâo. 

Imputa-lhe, porém, o defeito de ocoultar os termos prin- 
cipaes da aUegoria, de maneira que nem pelo texto, nem 
por circumstancia alguma se pôde conhecer o assumpto. 

Não tem rasão o critico. Basta o verso ^jS com louros 
no Ménalo cortados — para se entender que a Arcádia de 
Lisboa é objecto da allegoria. (Veja a este respeito o tomo i, 
pag. 266 a 272, da nossa Historia dos estabelecimentos 
scientificoSf litterarios e artísticos^ etc.) 



Um exemplo admirável de sublime é o que a Biblianos 
offerece no capitulo i do Génesis, O auctor do livro &[a- 
grado, possuido da idéa da omnipotência de Deus, expri- 
miu o seu pensamento de um modo summamente energicO; 
e de todo ponto digno do poder infinito doCreadordoUni* 
verso. 

Começando por dizer qne no principio creára Deus o Géa 
e a Terra, acrescenta logo que ella estava vasta e nua. 

Vasia e nua estava a terra, depois que Deua a tirara do 
nada; as trevas cobriam a face do abysmo; mas quiz o 
Creador que a Luz apparecesse, e desde logo surgia a 
Luz, 

Para pintar a rapidez e o instantâneo effeito da vonta- 
de divina, emprega esta sublime expressão: 

cDixitque Deus: Fiat lux. Et facta est luXéit 

Disse Deus: Faça-se a luz; e fez-se a luz. ^ 

Um auctor thespanhol exprime-se muito atiladamente a res- 
peito d'este incomparável rasgo de sublime: 

a Pêro, quando dice Moysés, Dios dixo hágase la luz, y 
la luz fue hecJia; o con mas brevedad, segun la versiou li- 
teral dei texto hebréo, Haya luZj y hvibo luz, éL dicho es 



1 ssQuanta facilitate Deus cuncta condiderit, his verbis ostendit: 
IHat lux,=zdiz Du Hamel. 
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en todos sentidos sublime, por que baxo todos aspectos ea 
extraordinário y estupendo.» * 

Longino, a propósito do sublime dizer do Génesis^ ex« 
prime-se d'este modo: «Assim o legislador dos judeus, que 
Tarão vulgar não era, concebida altamente a idéa da gran- 
desa e poderio de Deus supremo, condignamente a expres^ 
sou, no intróito das suas leis, assim: —Disse Deus^fa^orse 
a luz: e a luz se fez, Faça^se a terra: e se fez a terra. * 



Quanto não sSo sublimes os dois seguintes yersiculos de 
Tun dos Psalmos: 

Maré vidit^ et fugit: Jordanis conversus est retrarsum. 

Montes exultaverunt ut afietes: et colles sicut agni 
muml 

O mar o yio, e fugio; o Jordão recuou para traz. 

Os montes saltarão, como carneiros, e as collinas como 
cordeiros de ovelhas. ^ 

^Qaereis encontrar exemplos arrebatadores do snòlimey 
DO pensamento e na expressão? Lede as bellas paginas de 
Isaias. 

Reproduziremos aqui uma pequena amostra de innumera- 
yeis bellezas: 

Isaias, querendo pintar os males que hão de vir sobre os 
homens no fim dos séculos, diz, entre outras cousas, o se- 
guinte: 

Agitatione agitabitur terra sicut ebríus, &, auferetur 
quasi tabemaculum unius noctis: de gravabit eam íniqui- 
tas sua, &-oorruet, & non adjicíet ut resurgat. 

cPelo balanço será agitada a terra como um embriaga- 
do, e será tirada como a tenda de uma noite; e carregará 
Bobre ella a sua iniquidade, e cahirá, e não tomará a le- 
Tantar«se.» 



1 Capmany , Filosofia de la Elocuencia, 

* Tratado de Longino acerca do êublime. Trad. por Francisco Ma- 
nuel do Nascimento. 
^ Pêoltm, ozm. 3 e 4. 
A trad. é do Padre António Pereira de Figueiredo. 
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Et erubescet luna^ d oonfandetnr sol, cam regnaverit 
Dominus ezercitaum in monte Sion^ & in Jerusalém; & in 
conspectu senum suoram fíierít glorificatus. 

cÊ a lua se envergonhará, e se confundirá o 'sol, quan- 
do reinar o Senhor dos exércitos no monte SíSo, e em Je- 
rusalem, e for glorificado na presença de seus Ansiâos.» 

Admirae como Isaias sabe pintar-nos a grandeza e o in- 
finito poder de Deus: 

Levate in excelsum óculos Testros, & videte quis creavit 
hsec: qui educit in numero milítíam corum, & omnes exno- 
mine vocat: prae mnltitudine fortitudinis de roboris, virtu- 
tisque ejus; neque unum reliquum fuit. 

cLevantai vossos olhos ao alto, e vede quem creou esses 
corpos celestes: quem faz marchar em ordem o exercito das 
estrellaS; e as chama a todas pelos seus nomes: pela effi- 
cacia da sua fortaleza e força, e poder, nem uma só fal- 
tou.» * 

Em nenhuma lingua foi ainda traduzido, com tamanha 
valentia como na portugueza, aquillo da escriptura: Com* 
mota estj et contremuit terra: fundamenta mantium concus- 
8a 8untf et conquassataj quoniam iratus est eis. etc. 

clnclinará Deos os céos, e avisinhar-se-ha mais á terra 
para castigar os seus habitadores: debaixo dos pés trará um 
remoinho de nuvens negras, escuras e caliginosas: das ven- 
tas lhe sairão fumos espessos de ira, de indignação, de f a* 
ror: da boca, como de fornalha ardente, exhalará um vol- 
ção de fogo tragador, que tudo acoenda em brazas, e con- 
verta em carvoens: atroará os ouvidos attonitos com os 
brados medonhos de sua voz, que são os trovoens: cegará 
a vista com o fusilar dos relâmpagos alternadamente, ace- 
sos, abrindose, e tornandose a cerrar o céo temerosamen- 
te fendido: desparará finalmente as suas setas, que sao os 
rayos e coriscos: abalar-se-hâo os montes, retumbarão os 



1 Proph. Isaias. cap. xziv e cap. xl. 

A tnuiucção qae apresentamos é do Padre António Pereira de 
Figueiredo. 

Na tradac^o do poema — Os Mirtôre«— encontra-se este verso de 
Filinto EI7810: Qital tenda que se artnou para um só dia. 
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valesy affimdar*8e>hSo até aos abjsmos os mareS; descubrir» 
le ha o centro da teira^ e apparecerSo revoltos os fanda- 
Qsentos do mundo. E no meio doesta coniiísSo, assombro^ 
lerror e desmaio, quaes estarão os coraçSes dos homens, 
e que será d'elles ?»^ 



Seria desnecessário citar o psalmo cxxxvi, cuja sublimida- 
de é geralmente apreciada, se não conviesse apresentar aqui 
a magnífica traducçSo do padre Caldas. 

Super Jlumina Bahylonis^ illic sedimus etflevimuSf cum 
ftcordaremur Sion, 

InsalicihuSy etc. 

Nas praias que o Euphrates rega, 
Abatidos nos sentámos, 
De pranto amaro as banhámos 
Com saudades de Sion. 

Dos saIgneiroB que as guarnecem, 
Nossos doces instrumentos 
Pendem, ludibrio dos ventos, 
Signal da nossa afflícção. 

Esses mesmos que as cadeias 
Para os nossos pés teceram, 
Sem ter dó de nós, disseram : 
— «Vossas citharas tocae; 

«Um dos bymnoSi que algum dia 
«Pelo templo resoava 
«De Sion, quando louvava 
«O seu Deus, — vinde, cantae.» 

— Como havemos de cantar 
Sob estranhos, duros céos, 
Em terra alheia e distante. 
As canções do nosso Deus? 

Possa eu ver a minha dextra 
De languor entorpecer. 
Oh I Sion t se me esquecer 
Dos saudosos muros teus. 



1 Sermão de S» Barbara» 



HO 

PoBBa a misba lingaa fria 
A'8 roucas fauces grudar-ae. 
Se a saudade tua, um dia, 
De meu peito se riscar. 

Se tu nSo fores o objecto 
De roeu sonoroso cauto; 
Se o meu prazer, meu encanto 
De ti só não começar. 

Lembrae-vos, ó meu SenborI 
Dos cruéis filhos de Edom; 
Do dia em que o seu furor 
Jerusalém abrasou. 

« — Âbatei-a, destrui-a, 
«D^ella uão fíaue vestigio, 
«A* cinza e po reduzi- a.» - 
Assim Edon proclamou. 

O' Babjlonia malvada ! 
Bem haja o que te egualar 
A' nossa sorte, e teus muros 
Quaes os nossos arrasar! 

Captivar possa elle cedo 
Os malditos filhos teus, 
£ todos, contra um penedo, 
Para punir-te, esmagar ! ^ 



Não esqueça aos estudiosos ir ler as encantadas redon] 



dilhas do nosso Camões: 



Sobolos rios que tSo 
Por Babilónia, me achei, 
Onde seutado chorei 
As lembranças de Sião, 
E quanto n'ella passei. 

Mas lembranças da affeiç&o 
Que alli captivo me tinha. 
Me perguntaram então, 
Qu*era da musica minha, 
Que eu cantava em SíSo? 



i PscUmoê de David vertidos em rylhmo portuguez pelo reverená 
António Pereira de Sousa Caldas, com as notas e observações do i^ 
amigo o tenente general Stodder. Paris, 1920. 
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£ se eu cantar qaizer 
Em Babrlonia sujeito, 
Hierusafem, eem te ver, 
A Toz, quando a mover, 
Se me congele no peito; 
A minha lingua se apegue 
A'8 fauces, pois te perdi, 
Houver tempo, em que te negue, 
Ou que m^esqneça de ti. 

E por quanto o nosso empenho é ministrar aos estudio- 
sos a maior somma de elementos de apreciação^ lançare- 
mos aqui a notável paraphrase que do sublime psalmo CXXXVI 
fez o poeta hespanhol Don Juan de- Jauregui, de quem da- 
remos noticia no capitulo — ComparaqZes — que adiante abri- 
mos. 

Eis alg^s dos trechos da paraphrase castelhana: 



£n la ribera undosa 

dei Babilónio rio 

los fatigados miembros reclinamos, 

7 alli com faz llorosa 

junto a su margen frio 

con lagrimas sus ondas aumentamos ; 

entonces de los ramos 

de los silvestres sauzes suspendimos 

las citaras i harpas, do solia 

alentar sus enojos algun dia 

alegre el coraçon, cuando vivimos 

en ti Gerusalem : mas la memoria 

de tu asulado império 

i el duro cautiverio 

en que trocamos oi la antigua gloria 

nos despojo dei regozijo i canto, 

para entregamos ai afan i ai llanto. 



Sacra ctudad que adoro, 

8i acaso yo olvidare 

esta dolor que tu memoria pide> 

8Í ai cântico sonoro 

i ai plectro me aplicare, 

antes mi destra el movimento olvide. 

la lenguá qae divide 

de la box el acento 7 la cadencia 

86 pasme i yele, a mi garganta asida, 

8Í a todo canto alegre, preferida 

BO fuere mi tristeza, por tu ausência; 

80I0 fijando en la memoria mia 
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toB moroB encunbrado^ 

que yacen hoy prostrados ^ 

j las felizes oras de alegria 

que en ti perdi, que en ti goze primero 

7 alguna vez recuperar espero. 

O venerando Fr. Luiz de Leon traduzia este psalmo 
Dêmos um breve exemplo da traducçSo: 

Guando presos pasamos 

Los rios de Babilónia soUoeando, 

Un rato nos sentamos 

Á descansar Horando, 

De ti, dulce Sion, nos acordando. 

Ali], de descontentoSy 
Colgamos de los sauces levantados 
Los dulces instrumentos 
Que^ en Sion acordados, 
Solian taner á Dios salmog sagrados. 



t Canta y tané, dijeron, 
T no cualquier cancion, 
Sino uno de los cantos de Sion.» 

Com amargos extremos 
Les respondiroos : «Presos en cadena, 
«Nos mandais que cantemos 
«Salmos en tierra ajena 
«De Dios 7 de toda cosa buena?» 

etc. 



O Apocaljpse foi escripto ao anno 68 da nossa era, pre- 
cisamente quando deixara de existir o imperador NerO; e 
fôra substituido pelo imperador Galba. 

Abunda este livro em extasis, visSeS; S7mboIoS; descrip- 
çSes pbantasticaSy e minudencias extravagantes, ou gran- 
diosas. No meio de tudo isto, vê-se que obedeceu o auctor 
a um planO; e tudo calculou e dispoz no interesse de um 
pensamento. 

^Seria o apostolo João o auctor apocaljptico, ou algum dis* 
cipulo d^aquellC; imbuido nas idéas do mestre? Questão ó 
esta que nSo está ainda resolvida; se bem qite pareça mais 
admissível a secunda conjectura, visto que o apostolo Joâo 
devia já ser velho no anno 68, ao passo que a obra revela 
o fogo juvenil da pessoa que o escreveu. 
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Em todo o caBO| o que haTÍa de enigmático e mysterio- 
M) no Apocalypse desappareceu já, desde que a critica mo- 
derna Be occupou seriamente no exame e resolução do pro* 
blema, e pdde apresentar uma explicaç&o plaosirel, refei^in- 
do ao numero 666 o nome de Nero. 

Para o nosso intento^ pretendendo chamar a attençaò 
dos leitores sobre as expressões vigorosas que a miado se 
encontram no Âpocalypse^ nao necessitamos de desenvolver 
o, aliás curioso^ assumpto da interpretaçlLo do livro. Limi- 
tamo-nos a apontar uma ou outra passagem, verdadeira** 
mente imaginosa e sublime; embora nos pareça que o Âpo« 
calypse contenha reminiscências ou talvez reproducçSes do 
que havia de original nas prophecias de Daniel^ Isaías e 
Jeremias. * 

Et vox de throno exivifi dicens: laudem diciie Deo nios- 
tro omnes servi ejus: et qui timetis eum, pusilli et nm»* 
gni. ^ . * 

Et audivi quasi vocem tnrbss magnse, et sicut voeem aqua- 
rum multarum; et sicut vocem tonitruorum magnorum, di« 
centium: Alleluia: quoniam regnavit Dominus Deus nos^ 
ter omnipotens. (Apoc. XIX, õ e 6J. 

E saiu do Throno uma voz, que dizia: Dizei louvor ao 
nosso Deus todos os seus servos: e os que o temeis peque* 
ninos, e grandes. 

E eu ouvi uma voz de muita gente, e um como estron- 
do de muitas aguas, e como o estampido de gr^nd^es tro- 
vões, que diziam: Alleluia; por que reinou o Senhor nosso 
Deus, o Todo Poderoso. 

Já antes (cap. XViu) se encontram estab imaginosas ex- 
pressões: 

Et sustulit unus Angelus fortis lapidem quasi molarem 
magnum, etmisit in maré, dloens: Hod impeftu mittetur 
Babjlon civitas illa magiaa^ et idtra jam non iuvonietur. 

Et vox citharedorum, et musicorum, et tibia canentiumi 



^ Veja um muito erudito escripto do sr. Âlbert Reville: Lc LU- 
iircUure Apocalyptique chez les Juifs et chez les cJirétiena, L'Apooà' 
k/P*^ d*apHs Ita travixux de la criUqtte moderne, 

8 
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et taba noB «ndietor m te angras, et oomia artífier onmú 
artis non inTenietur in te amplias: et vox moI» non aa< 
dietor in te amplias. 

Entlo am forte Anjo levantou em alto hama pedra, come 
hama grande mó do moinho, e lançou^a no mar, dizendo: 
Assim com este ímpeto será precipitada aquella grande ci* 
dade de Babjlonia, de sorte que ella se nSo achará jamais. 

E nlo se oavirá mais em si nem a voz de tocadores de 
cithara, nem de masicos, nem de ^tocadores de frauta, ede 
trombeta; nem se achará mais em si artifice algum de qual* 
quer mister que. seja: nem se tomará mais a ouvir em ti 
o ruido da mp. 



Em quanto houver sensibilidade entre os homens, será ad- 
mirada a bdlissima passagem daBiblia que vamos recordar. 

cHsec dicit Dominus: Vox in excelso (in Rama) audita 
est lamentatkmis, luctus, et fletus Rachel phrantis flios 
9W>9y et nolentis cansolari super eie, quia nonsunt,^ (Proph. 
Jeremi». xxxi, 15). 

(Isto diz o Senhor: Foi ouvida no alto uma voz de la- 
mentação, do pranto e do dioro de Rachel, que chorava 
seus filhos, e nSo queria ser consolada acerca d'elles, por 
que nSo existiam). 

Quem ler attentamente os sentidos threnos de Jeremias 
ha de achar rasSo a Bossuet, quando a respeito do pro- 

S)heta se exprime n'estes termos: Jeremie, gui pui 8eul éga^ 
er les lamentatíons aux douleurs; ou também: qui aeul 
semblô iêre eapablê â^SgaUr les lamentatiíms aux ealamités. 
Está na lembrança de todos. aquella sentidissima lamen* ' 
taçSo: 

cQuomodo sedet sola civitas plena populo: facta est! 
quasi vidua domina gentiumt princeps provinciarum facta, 
est sub tributo. 

c Vise Sion lugent, eo quod non sint qui veniant 

ad solemnitatem: omnes port» ejus destructss: sacerdotes 
ejus gementes: yirgines ejus sqúalid», et ipsa oppressa ama- 
ritudine.» 

çtc. i 
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O swUknê i-eête tiúreoo, impreeskma víyameate « alma| 
quer seja apreeiado jia Vulgata^ quer na traducçSo do pa« 
dre António Pereira da Figueiredo: mas eu convido o«ki* 
tores para que attentem noi seguintes versos: 

CoflM a (Mmãfí ji tâo poptílof» 
, So assenta em toidaot-T-Como o seu ouro 
Se denegria ! — Do Sanctuarío as pedras 
CSofiQO se detiparziram ! — Á 8ob*rana ' 
Das Nações ctiVitiToa I^— Yiu-se humilhada 
Ao âriboto a Rainha das Províncias. 
Destroço as portas são, prantos as ruas : 
De Sion sancta os sacerdotes gemem; 
l^jaâtimad^s sevSo as virgens Suas; 
Cotné 4 de barro infusa te hâo trati^do. 
Oh prole de Judá. Das tuas torres, 
Viste o brasão, n'um átomo, alluido. 
Viste inimigos, na área aquartelados, 
£m que te prenunciou o Justo a ruína. 

« 

Estes versos sâo do nosso Francisco Manuel do 17asci- 
mento (FUinto Elydo) na traducçSo que fez do poema-^ 
Os Martyros — ^^de Chateaubriand. * 



Lede ^ta pagina de António Feliciano de Castilho (vls« 
conde dé Castilho), e vereis que toca nas raias do sublime 
a pintura q^e faz do padre Manuel Bernardes nos dois úl- 
timos nínnos da vida d'este insigne varão: ' 

«Insondáveis segredos do Âltissimoí Áquellas duas qua* 
I idades {lyoi e calor) que pareciam n'elle inseparáveis, como 
o são Bo titulo de uma d^s melhores de suas obras, vieram 
80 cabpy uma a extinguir-se, a outra a inutilisar-se: — a 
Inz de tík) formoso entendimento, que tantas verdades fi*. 
zera coph^ecer, apag;ou^a Deus para * terra á hora que lhe 
aprouve, deixando 'só o calor *da vontade santa a ferver 
is escura^ no coraçSo desconsolado; o sepulchro é menos 
triste, ío que o devia parecer a cellazinha do deslustrado 



> Os Martyreê, ou o Ifrwfi^Jio d^ reliffiiiochrifU^ poema de F. A^ 
le ChaiKeaú&riand, trad» em versoeportuffuezeipot Francisco ManueL 
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veUi^ â08 companheiros, e aos que defdra ac uJíriam a cen 
templal*o. Livros fechados e inateisi manasoriptoa inconi' 
pletOB ao pé do tinteiro secoo e da penna mirrada, uou 

Shrase eloquente por ventura deixada em embri2o: dianU 
e tudo isto e sem o comprehenderi e por espaço de doú 
annos ! com o mesmo trajo com o mesmo rosto f com ain* 
da mais cSls... o homem a quem todos invejaram, de quem 
todos aprenderam, fechado sobre si como um livro de sete 
sellos, como nm enigma, como um desengano, como uma 
arvore secca do raio, mas ainda em pé, como a frontaría 
de um templo abrazado, como um retrato vivente de si mes- 
mo, como um jazigo da alma com um nome refulgente, e 
em vez de um aquijaZfXxm aqui está, aqui vive, e aqui 
padecei» ^ 



Poucas producçSes litterarias egualam o sublime das se- 
guintes passagens do Livro de Job: 

•Onde estavas tu (pergunta o Senhor a Job), quando 
eu lançava os fundamentos da terra? Dize-mo se é que tens 
intelligencia. 

Quem deu as medidas para ella, se é que o sabes? ou 
quem lhe lançou o cordel? 

Sobre que foram firmadas as suas bases? ou quem as- 
sentou a sua pedra angular. 

Quando os astros da manhS me louvavam todos juntos, 
é quando todos os filhos de Deus estavam transportados 
de jubilo? 

Quem poz diques ao mar para o ter encerrado, quando^ 
elle trasbordava saindo como da madre de sua mSe? i 

Quando eu lhe punha nuvem por vestidura, e o envolj 
via em obscuridade, como com envohredouro de infanciaf 

Eu o encerrei nos limitei, que lhe prescrevi, e lhe pui 
ferrolhos, e portas; 1 

E lhe disse: Atéqui chegarás, e nSo passarás mais Iod 
ge; e aqui quebrarás as tuas empoladas ondas (e aqui h 
de expirar o orgulho das tuas vagas). 



1 Livraria das^ea. Padre Mánud Semafdes. 
Excerptoá, ete. Tom. u, 1865. 
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Acaso és ta o que depois do teu nascimento deste lei á 
estrella de alva, e o que mostraste á aurora o seu logar? 

E tomaste a terra pelas suas extremidades, parafazê-la 
estremecer, e sacudir d^ella os impios? 

Acaso entraste tu até ao fundo do mar, e andaste pas- 
seando no mais profundo do abysmo? 

For ventura abriram-se-te as portas da morte, e viste tu 
essas portas tenebrosas? 

Consideraste toda a extensão da terra? declara-me, se 
sabes, todas estas cousas. 

(^uem deu curso á tempestade impetuosa, e passagem ao 
estampido do trovão, 

Para que chovesse sobre a terra sem homem em deser- 
to, onde nSio mora nenhum dos mortaes, 

Para inunda-la, ainda que inaccessivel, e desolada, eque 
criasse as hervas com o seu verdor? 

Acaso és tu o que fazes apparecer a seu tempo o luzeiro, 
oa que se levante de tarde o Hespero sobre os filhos da 

terra? 

Por ventura enviarás os relâmpagos, e irão, e te dirão 
quando voltarem: Aqui estamos? 

etc* 



Na scena 2.^ do acto m da Castro de Ferreira ha um 
rasgo admirável de sublime. 

O coro vem annunciar a D. ígneas de Castro a fatal sen* 
tença de sua morte: 

CÔBO 

Tristes novas cméis 
Novas mortaes te trago, dona Ignez. 
Ah! coitada de ti ! Ah, triste! triste! 
Que não mereces ta a cmel morte 
Que assi te vem buscar. 



1 Job. szxvm. 



v» 



Que diiei? falku 

CÔBO 

N2o posso : chÓro. 

CA8THO j 

De que chonui? 

odao 

Vejo 
Esse rosto, esses olhos, essa... , 

. CASTBO 

De mi, triste! qae mal? que'm^ tamanho 
£ esse que m^ Iraaes? 

CORO 

Ê tua morte. 

CASTBO • • 

Ê mofio o meu êtnhorf o meu ifant^.^' 

Bellezas d'eata espécie não se commentam, sentem-se! 
RcLsgo de svhlimej dkse Almeida Oanrett, farii»k deumsur 
liHme todo seiMÍbilidadêy ao qual nem o qu'ii mour&t de 
Comeille pôde comparar^se. * 

Dos coros diz o mesmo Oarrett^ c^^ne sem paixSo sao 
saperíores a tbdos os exemplares da antiguidade, e nao 
têem que invejar aos tam gabados da Athalia.iÊ 
. . .0 monologo de Âffonso iv, no acto II, antes de falla- 
rem os conselheiros, é muito de ser notado: 



. t 



Ob, sceptro rico, a ^xxem te não conhece, 
Como és fermoso e bello ! e quem soubesse 
Bem quam differente és do que promettes, 
N*este chão que te achasse, quereria 
Pisar- te anles c'os pés, que levantar- te. 
KSo Iduvo os que se louvào por impérios 
A ferro, sangue e fogo destruírem, 
O seu pi;oprio estendendo : mas aquelles 
(Oh grandesa espantosa, e animo livrei) 
Que tendo-08 muito grandes, os deiJ^araim,'" 
Mór aUesa e mór animo é as grandezas 
Despresar, que aceitar : e mais seguro 
A si cada um rege^, que o mundo* todo. 
O resplendor doeste ouro nos engana. 
E é terra emfim, e terra mais pesada* 
De uma alta fortalesa estamos sempre 



1 Boêqutjo da Historia da Poena t Lingua Portagueza, 
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BottMpor atalaitaáfortani^: . 
Por eseados do povo, offereeidof 
i$i receber seus golpes : d2o fasél-o 
£ usar mal do sceptro, e bem fazél-o 
£ nio ter vida mais s^ara o certa, * 
Que quanto estes perigos noa promettott. 



Lede as Odes do poeta IjricofrancezJoSo Baptista Rous* 
seau, e ahi encontrareis muitos exemplos de gtandes pen*- 
samentos, expressados de um modo que vivamente impres- 
siona a alma. 

E' sublime a pintura que elle faz do Tempo^ na ode ao 
Príncipe Eugénio: 

Ce Tielllard qui, d'un vol açile, 
Fuit sans jamais être arrêté, 
Le temps, ce;tte image mobile 
De rimmobile éternité, 
A peine du sein des ténèbres 
Fait éclore les faíts célebres 
Qu'il les replonge dans la nuit; 
Anteur de tout ce qui doit être, 
II détruit tout ce qu'il fait naitre 
A mesure qu^il le produit § 

Com razSo diz La Harpe que os dois versos 

Le tempSf cette image móbile 
De VimmohUe étemité^ • • 

I. 
sao do numero dos mais bellos que hão sido feitos em lin- 
gua alguma. A immovel eternidade é uma das figuras mais 
felizmente arrojadas de que a poesia tenha feito emprego, 
e ainda o contraste do tempo movei ll)e dá tnaior realce.* 



È sublime o elogio da mulher forte no cap. xxxi dos 
Provérbios: 

Mulierem fortem quis inveniett proculy et de tãtimisfi' 
nihus pretium ejus. 

etc. 



* Coura de Litteralure^ vi. 399. 



I la gncioM Mtrell» 

De amor la nigae^ reluciente y belhu 

Quereria eu parar aqui na transcripçSo da bellissimd 
ode; mas seria imperdoável falta deixar no escuro os res- 
tantes primores de linguagem e de pensamento: 

Bodéase en la cumbre 

SatamQ, padre de los siglos de oro; 

Trás él Ia muchedainbre 

Del reluciente coro 

Sa laz va reparti endo j bu tesoro. 
^Quien e» el qae esto mira, 

Y preeia la bajeza de la Tíerra, 

Y no gime, y suspira, 

Y rompe lo que cncjerra 

£1 alma, y destoa bieuea la destierra? 
Aqui vive el contento, 

Aqui reina la paz, aqui aaentado 

£n rico y alto asiento 

Está el aiQor sagrado. 

De glorias y deleites rodeado. 
Immensa hermosura 

Aqui se muestra toda, resplandece 

Clarisima luz pura. 

Que jamás anochece; 

Eterna primavera aqui florece. 
{Ob campos verdaderost 

Oh prados con verdad frescos y amenos, 

BiqufsimoB mineres! 

Oh deleitosos senos, 

Bepúestos valles, de mil biemes llenosi 

Poderoso Deus! E dever eu dizer aoS leitores que Fr. 
Luiz de Ijieon jazeu por espaço de cinco annos^ longos e 
tristissimos, nos cárceres lúgubres da Inquisição !... Fr. Luiz 
de Leon, essa nobre alma, que tão vivamente apreciava 
os grandiosos espectáculos da natureza, as maravilhas da 
CreaçSo, e tudo o que ha de bello no Universo; essa no- 
bre alma; que lá da solidão da sua cella olhava para o céu es- 
trellado, e, enternecido, convidava os homens para ergue- 
rem os corações, sursitm corda , e se desprenderem das vai- 
dades, dos enganos, das misérias da terra: Fr. Luiz de Leon 
dera ao implacável fanatismo religioso um pretexto para 
a perseguição. Traduzira em castelhano o Cântico dos Cân- 
ticos, e tanto bastara para que o santo officio de Vallado- 
lid o encerrasse por tão comprido espaço de tempo em suas 



maemarrasi suspeitando tftlvefe q«o a victima se indíiias- 
86 um taalo para o lotiberanismo. 

Masi por quanto ii'eale tosão trabalho tratamos de jim*- 
tar exemplos de sublime, registaremos aqui um que o pró- 
prio Fr. Luiz de Leon nos offerece, em um dicto... que só 
por si faria o elogio da sua magnanimidade. 

No cabo dos cinco annos de prisILo voltou a reger a sua 
cadeira de theologia^ e deu começo á sua primeira prelec- 
ção com estas palavras: Deciamos ayer, .. 

Quem ttik) admirará este sacrificio de recordações pun- 
gentes, este silencio guardado em occasiSo tSo solemne^ ei^ 
ta abnegação sobrehumana? 

Direi aos leitores que a ode magnifica — Noche serena-^ 
foi grandemente elogiada pelo sábio bar^ de Hufnboldt, 
reconhecendo o enthusiasmo que Fr. Luiz de Leon revela- 
va em seus versos pelos espectáculos da natureza, maior- 
mente quando n'aquella ode cantava os esplendores do céu 
estrellado (resjplandores etemales), * 



E' sublime o grande Camões na seguinte estancia dos Lu» 
nadas : 

Sonorosas trombetaa incitavam 

Os ânimos alegres, resoando; 

Dos Mouros os bateis o majr eoalhavam, 

Os toldos pelas aguas arrojando. 

Am bombardas korriaonas bramavam ' 

Com as nuvens de fumo o sol tomando: 

Amiudam-se os brados accendidos, 

Tapam co'as mãos os Mouros os ouvidos. 

C. II. E. 100. 

• • • 

Muito mais sublime é na seguinte oitava: 

Deu signal a trombeta eastelhana 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso: ( 

Ouvio-o o monte Artábro; e Guadiana 
Atraz tornou as ondas de medroso: 
Ouyio-o o Douro, e a terra Transtagana; 
Correu a© mar o Tejo duvidoso; 
E as mãesj que o som terribil escuitaram 
Aos peitos os filhinhos apertaram, ^ 

c. IV. E. 28. 



1 



Cosmos, Essai d'une descriptton physique du monde par Alexandre^ 
de Humboldt. TraduUpar Ch. QtUuski. Paris, 18õõ. Tomonpag. 89. 
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£ note*0e que nSo diMoinúe o Bublime doesta passagem a 
círcumstancia de haver o poeta português imitado Virgi- 
lioy nos seguintes versos do livro vn, y. 515 etc.; da 
Eneida: 

* 

Contremnit neinuB, et «ilv» iotonnuere profund»^ 
Audiit et Triviae longe lacna, andiit amnis 

Sulpbureâ Kar albus aquâ, fontesque Velini; 
Et trepida matrts preMere ad peetora tuHoê. 

E' sublime a descripçSo da tempestade que assalta os na- 
.vios do Gama. 

Apontaremos aqui unicamente duas d^essas estancias: 



Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Neptuno furibundo: 
Agora a ver, parece, que desciam 
As intimas entranhas do profundo. 
Noto, Austro, Boreas, Aquilo queriam 
Arruinar a macbina do mundo: 
A noite negra, e fea se allumia 
Co^os raios, em que o polo todo ardia. 

c. VI* 76. 

Assi dizendo, os ventos, que lutavam, 
Como touros indómitos bramando. 
Mais e mais a tormenta aerescentavam, 
Pela miúda enxárcia assoviando: 
Relâmpagos medonhos não eessavam, 
Feros trovões, que vem representando 
Cahir o céo dos eixos sobre a terra, 
Comsigo 08 elementos terem guerra. 

o. VI. 84. 

^Leiam-se no canto vi todas as estancias 71 a 84). 

E' de um sublime incomparável o bellissimo episodio 
da apparição do Adamastor. Citaremos apenas alguns tra- 
ços: 



Quando huma noite estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando, 
Huma nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. 

Tão temerosa vinha e carregada, 

Que poz nos corações um grande medo: 



Bramou o negro nar de longe bmla» 
Como 86 desse em v2o n'algum rochedo. 

C*bfuii tom de vot nos falia horrendo e grosso» 
Qae pareceu sair do mar profundo: 
Arrep|am-se as carnes e o cabello 
A mi, e a todos, só de ouvi 1- o e vêl-o. 

Mais hia por diante o monstro horrendo 
Dizendo nossos fados, quando alçado 
Lhe disse eu: Quem és tu? que esse estupendo 
Corpo certo me tem maravilhado. 
A bbea, e os olhos negros retoreendo, 
£ dando hum espantoso e grande brado^ 
Me respondeu com voz pesada e amara, 
Como quem da pergunta lhe pesara. 

£a sou aquelle oceolto, e grande cabo, . 
A quem chamaes vós outros Tormentório, 
etc. 

Estando elium penedo fronte a fronte. 
Que eu pelo rosto angélico apertava, 
Nâo fiquei homem, não, mas mudo e quedo, 
E junto d'hum penedo outro penedo. ^ 

Estes membros, que vés, e esta figura 
Por estas longas aguas se estenderam: 
Emfim, minha grandíssima estatura 
Neste remoto cabo converteram 
Os deuses; e, por mais dobradas magoas. 
Me anda Thetis cercando destas aguas. 

Assi contava, e c'hum medonho choro 
8ubito diante 03 olhos se apartou: 
Desfez-se a nuvem negra, e c^hurn sonoro 
Bramido muito ao longe o mar soou. 



1 £m uma das notas das Obroê Poettcaa de Francisco Dias Go* 
mes, refere este distincto crítico o seguhite: . : 

«Conta -se que o famoso Lope de Vega, estando pela primeira vez 
lendo o admirável episodio do Adamastor^ e chegando áquelle bom 
verso 

Não fiquei homemyna^^piaê uudot qutdo; 't 
parou, e €ea toda a diligeneia para acabar a estanca com pensamento 
e phra80 proporcionada ao assumpto; vendo pois que toda a fadiga 
lhe era inútil, continuou na leitura, e ficou cheio de pasmo, quando 
Tia a fscilidadCi com que Camões havia concluído o feoho da estanca 
com este versa ; > 

E junto d'hur» jmmciI^ oi^ro penedo.» 



A respeito doeste ÍBeomp«raTei tífimèiOf tenho mtisfa- 
çSo era que os leitores possam apreciar nmaeDgenliosa pon- 
deração, que um illustrado critico apresenta: 

cCaraSeis concebea, sem duvida, a ficçSo do* Adamastor; 
desde o momento em que seus olhos attonitos houveram vis- 
to do grande cabo que, quando se mostrasse, não def cobria 
sãmente a si, mas a outro novo mundo de terras (Barros). 
Quem não reconhece na medonha postura do Adaniastor, 
e em suas lúgubres feiçdes, as cores terrenas, a agi^ste e 
informe apparencia do temeroso Tormentório? Avançando 
aprumado pelo seio do mar Austral, postado ás portas do 
Oceano Indico, cercado continuamente de oâdas gigantes- 
cas, coroado de nuvens ameaçadoras, prenhes das mais ter- 
ríveis tempestades — tudo impressionou a imaginação de Ca- 
mSes para transformaar aquelle pedaço de natureza morta 
em espantoso gigalnte, que n^aqueile pa^^o perigoso defen- 
dia a velha Idolatria contra as invasões do Christianismo. 
Este caracter épico soube também o poeta imprimir em ou- 
tra grande creaçâo do seu engenho. 

As figuras do Indo e do Ganges com a côr da pdle ba- 
ça e denegrida j e pelas circumstancias que caracterisam os 
dois rios, já a ambos, já individualmente, são um Bjmbolo 
magnifico das ignotas regiões que a audácia portuguéza pa- 
tenteara ao mundo.» * 

E' lastima que por brevidade sejamos forçados a nKo re- 
produzir na sua integra todo o sublime episodio do Ada- 
mastor; mas por certo os leitores, para refrescarem a 
memoria, quererão ler de novo as estancias 37 a 60 do 
canto V. 

Fallando doeste episodio, diz Sane: «Homére, Virgile, le 
Dante et Milton n'ont rien de plus grandieux, de plus ori- 
ginal, et la poésie en est divino.» ^ 



1 Carta ao lU.^ sr. Thomaz Norton, sobre a situação da Hha às 
Venuê.., Por José Gomee Monteiro. 

S Foésie Lyrique Portugaise^ ou choix áes odes de Iframisco Mar 
nuel, traduitei pnfrançaisy avtc le texte eft regardL,. Par A. M. Sane. 

O tradttctor publicava a sua traducçâo no anno de lê08, « disís 
aotes da passagem qae citamos no textot «Ce magnifiqae^ptiode n*60t 
eonna en France que par des traductions impuissanteset misérable- 
ment tronquées; on espere qii*il lesera mieuz nn joiur.» 



Seja-nos permittido registar aqui um exemplo de mavio- 
sos Tersos de CamSes, repassados de melancolia, e admiráveis 
pela expressSo da saudade, formaado um visivel contraste 
com a valentia e vehemencia das precedentes citaçSes: 

Vejo o puro, suave e rico Tejo, 
Com as concavas barcas, qae nadando 
VSo pondo em doce effeito o seu desejo: 

Umas com brando vento navegando, 
Oatras com leves remos brandamente 
As erystallinas aguas apartando. 

D*alli fallo com a agua que nS^sentOi 
Cora cujo sentimento est^alma sáe 
Em lagrimas desfeita claramente. 

O fugitivas ondas, esperae; 
Qae pois me n&o levaes cm companhia 
Ao menos estas lagprimas levae. 

Fora talvez de esperar que nos demorássemos longamen- 
te na indicação das riquezas admiráveis do opulento the- 
sooro camoniano; mas sirva de desculpa da parcimonia, a 
qne n'este particular nos condemnámos, o sem numero de 
paginas que seria necessário encher, se quizessemos dar lar- 
gas á nossa admiração e satisfazer a dos leitores. 

Houve quem lembrasse a Voltaire a composição de um 
commentario de Racine, á semilhança do que aquelle esta- 
va escrevendo a respeito de Comeille. Diz La Harpe que 
lespondera Voltaire: cll n'7 a qu'à mettre au bas de tou- 
tes les pages, heau^ pathétique, harmonieuxy admiràble, 
etc.» * 

A uma boa parte das producçSes, de diverso género, do 
immortal CamSes, applicamos o conceituoso e sentido dicto 
de Voltaire, 



^ Ljfoie ou Courê de LitUrature ancienne tt modeme» 
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COMPARAÇÕES NA LITTERATURA 



^. 



Seguindo o plano adoptado no capitulo antecedente^ e 
no mesmo sentido em que nos occupámos com o suMine 
na Utteraturay Vamos agora apresentar uma serie de exem- 
plos de comparaç^éSy que temos encontrado em alguns doa 
melhores poetas e prosadores antigos e modernos: • 

Dào as comparações um grande fulgor e realce á ex-» 
pressão do pensamento; e como avisadamente se disse já, 
sao um dos signaes' mais evidentes da distincçSo do espi- 
rito. l)âo servem somente para tomar claro um conceito 
escuro, mas pkrá ò ornar, para lhe c(»nmunicar uma certa 
graça e brilho, que um enunciado simples não pôde at- 
tmgir. 

O espectáculo assombroso da natureza, as maravilhas da 
CreaçâO; as scenas' encantadoras ou terríveis do mundo 
physico, e até os phenomenos da vida moral... são a fonte 
ínex^òtavel onde o génio ou o talento e o bom gosto vSo 
beber as comparações, que tão graciosamente enfeitam o 
discurso, lisongeiam o espirito, e deliciam o ooraçãadaleí* 
tor ou do ouvinte. *. 

Cumpre, porém, que não sejam muito frequentes, nem 
prolixas, nem alSectadas, nem triviaes e communs; mas 
tomar-se-hão apreciáveis se revelarem facilidade, graça a 
propriedade. ^ 
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N8o ha de ser escuro ou desconhecido o objecto de qae 
se tira a similhança ; absurdo fôra que desse menor clari 
a lnB que se rae buscar, do que o assumpto ou enunciad 
que se pretende tomar luminoso* ^ 

Se as comparações excellentes sSo o ornato brilhante do 
discurso, — é certo que ainda mais longe podem chegar no 
seu préstimo. £ com efieito, uma das vantagens d*este ge» 
nero de figuias, 4'qne aimagiQada^^apcp^iltsmdo^se-lhe 
um objecto simiÓiante áquelle que se pisetcndaj^tar, des* 
cobre muitos aspectos interessantes, que aliás não poderiam 
ser suggeridos pela simples palavra'. 

Os pintores que pretendem penetrar os segredos do es* 
tilo primoroso, nSo desdenham estudar e até copiar os qua* 
droB dos grandes mestres. Assim também nos amenos cam- 
pos das lettras, e na especialidade que ora nos occupa, en- 
centrará a mocidade estudiosa um subsidio valioso, uma 
direcçSo segura, no estudo reflectido dos exemplos minis- 
trados poi* distinctos artistas da palavra. 

É esta a explicação do nosso intento no breve trabalha 
que passamos a offerecer á ponderação das pessoas que nos 
lerem. Os exemplos que vamos apresentar, meditados que 
forem por quem deseje instruir-se, — poiderSo talvez impre&- 
sionar-lhe a alma, e contribuir para mais efficaz compre- 
hensão dos preceitos didácticos, de si não muito attrahentes. 

Não devemos apresentar de uma vez os numerosos exem- 
plos que havemos colligido. 

Assim *succede que nos exemplos exarados n^este capi- 
tulo não ver^nos ainda todos os que se encontram em Ho- 
mero, Milton, o Tasso, CamSes, e outros grandiosos gé- 
nios. A seu tempo se demorarão em scena esses brilhantes 
luminares do engenho humano. Desde já, porém, Yirgilio 



1 EDgenhoeamente disse Qaintilliano: . 

Qtto in genere id t»t prcecipue cuêtodiendum ne idçniod sinvUituM' 
nÍ8 gratia adacivimus aut obacurum eit aut ignotum. Dtbel enim çuod 
illuêtrandce alteritie rei gratia dssumitUry ipéum esse cbáriaà eo quod 
iUuminat (Inst. Orat. Lio. vní, cap. 8). 

2 lAçôeg elementares de eloguenda nacional; por Fs^Hçi^eoFreíre 
de Canralho. 
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6 O Dante Tiilk) trazer-nos um rico e precioso triboto, em 
companhia de outros vultos apreciareis. Também a Biblia, 
o livro par exeeUeneiay começará a ministrar-nos admirá- 
veis specimens de arrebatadoras comgaraçSes; mas é tSo 
rico esse tbesoarq^ de poesia sublime e profunda, que nos 
reservará ainda ampla colheita para outro capitulo. 

Do meamo modo que nos houvemos a respeito dos exem- 
plos do stMime^ procuraremos uma certa variedade, pas* 
sando de um poeta para um orador, — da epopéa para a 
historia, — da litteratura sagrada para a profana, — das let- 
trás antigas para as modernas, — dos nacionaes para os es- 
trangeiros. 
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o Homero ToBcanO; o immortat Dante, offerece-nos, na 
sua incomparável Divina Comedia, copiosos exemplos de 
comparações, verdadeiramente arrebatadoras. 

Alguns d'es8es exemplos apontaremos, lamentando aliás 
que nos seja vedado apresentar todos que alli admiramos. 

Logo no principio do poema' nos apparece o poeta per- 
dido no meio de mna selva escura e medonha. Quando 
mais o pavor o domina, vê súbito allumíado pelo sol o 
cume de uma collina, e então volta os olhos para o teme- 
roso espaço que atravessara; á similhança do naufrago, que 
apenas lançado na praia, involuntariamente torna a olhar 
para o mar, onde correra tamanhos perigos: 

£ come quei che coo lena affannata 
Uscito fuor dei pélago alia riva 
Si volge airacqua perigliosa, e goata; 

Cosi Tanimo mio, ch*ancoT fuggiva, 
Si.volse 'ndietro a rimirar lo passo 
Che non lasciò giammai personna viva. 

Mais tarde apodera-se do poeta um grande susto, a ponto 
de nSo querer acompanhar Virgílio, o seu guia, na arris- ^ 
cada viagem pelo reino dos mortos. Mas o mantuano lhe 
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«z severas adverleneiati logrando aarenalH) dar^lhe ani- 
mo. Para pintar esta noya díapoeiçSo feliz, emprega o Dante 
A mui graciosa comparaçlo: 

QuaU ifiorttíi dal noUumo gdo 
CMncUi e càtun^ poi efte*{ tol gVimhiainca^ 
Si árinan tuUi aperU in loro êf^; 

T0I NU fte*io di mia virtute êtancOf 
E Umto Imono ardire ai cor mi coth, 

Bem como as fl(»inhaS| fechadas e quasi marchas pelo 
Mo da noite^ logo desabrocham^ e se endireitam nos tron- 
cos apenas o sol vem allumial-as, assim renaseeram em 
mim as forças abatidas^ e tal ardimento me calou no pei- 
to, etc. 

Para tomar sensível a espantosa multidão de idmas que 
86 apinhavam na barca de Oaronte^ a fim de atravessarem 
o tristíssimo rio da regiSo infernal, acode á mente do poeta - 
oma comparação^ mui bella, derivada' das scenas da -Nata- 
leza, que elle sabe reproduzir tSo finamente: 

C<mé ê^aniuim^ 9i levan le fofflie 
Iftma apmne$9o,dell'aUra, infin ât 7 ramo 
JSe^ade cMa terra iiUte le 9ue spaglie; 

Similmente U mal êtme d*'Âdamo 
Gitiansi di quel lUo ad una ad wicC 
Pêr oemni, em^aingdptr suo ricMamo, • 

Bem como no outono vemos iisem caindo as folhas, uma 
&poz outra, até que os ramos das arvores entregam tocip o 
seti despojo á terra, assim a msilfadada raça de Adão, sal- 
tava da praia para a barca, obedecendo ao signal do bar- 
queiro, ef^mo . as . aves acoden) aa cedamp^ . . , . : 

Virgilioy que acompanha o. florentino na, temerosa via-, 
g^, agastanse com a resposta que lhe dá Catalano; mas 
^ breve a reflexão lhe i«stitue a serenidade. 

Dante^ querendo pintar eaj^, rápida transjgão de senti- , 
bentos» vae buscar á. vida dos cian^[K>a, aos ciúdâ^àos do 
Wrador, uma. sÂmilhiHiga enc^f^dora, a q|ial deaenyplvQ 
^piamente, espraiando-se muito .a seu, prazer na desçrip- 
S^ de a^naa vaiiadas ;. » 
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Ih qudía parte dd gi0iíinelh mmo • 
Ch» 'l éoU i crin êoUo VAfuario tempra 
E già le tèotU ai meszo dt «en vanno; 

QtMincIo la brina in êu la terra assempra 
Vimagint âi etta êordla fríofica, 
Ma poço dura aUa «tia penna temprcí, 

Lo viUanello aewila roba manca 
Si leva e guarda^ e vede la campagna 
Bioíncheggiar ItOta; ondeei «t batte Vmnca: 

Bitama a caêa, e qua e là 8% lapna 
Come 7 tapin che tum ea che «t faccui: 
Poi riede e ia eperaoza ringavagna 

Veggendo u mondo aver eangiata faceia 
Impoco d^&ra^ e prende •uo mncoêtro, . 
Mjuor le peeorelle apaêcèr caceia- 

Coú, mi fece MgoUir lo ma^etro, 
Quand^io li vid% «t* turbar la fronte^ 
E «à toeto ai mal giunae lo impioêtro, 

* ' • 

N'ii(iuella quadra do renascente anuo, em que o sol ba> 
nha a madeuot de ouro . nas ondas do Aquário, e já as 
noites vSo perdendo a sua longa duraçSo; quando a geada 
sobre a terra apresenta a imagem da neve, sua cândida ir- 
mS, que em breve o mesmo sol desfaz; — o aldeão, a quem 
falta comida para o gado, levanta-se, olha, e vendo alve- 
jar a campina toda, constema-se e magoasse: volta á chou« 
pana, marchando de um para outro lado, lastima-se á ma- 
neira ao desgraçado que nSo sabe o quç ha de fazer; mas 
nSo tarda a sorrir-lhe a eq>erança, que {á o mundo toma 
outro aspecto, e eil-o que pega no cajado, e lá vae condu- 
zir o rebanho ao pasto. Assim me affligi eu, quando vi o 
meu mestre perturbado; e assim também depressa lançou 
elle o bálsamo sobre a ferida. 

No segundo giro do sétimo circulo coUoca o Dante os 
suicidas. O Mantuano e o Florentino atravessam um bos« 
que espesso, plantado de arvores ne^as, e por toda a parte 
ouvem gemidos, mas não vêem as pessoas que os soltam. 
Virgílio, percebendo o enleio do Dante, diz«me que arran- 
que um ramo d'aquellas arvores. Dante obedece ao seu 
guia, e súbito sáe da arvore uma voz majgt>adat'cPorqae 
me cortas^ porque ine despedaças?» E negro dangue co- 
meça a correr do ramo... 

O poeta, para pintar com vivacidade o phenomeno qae 



D ramo (iòrtado apreMiIftTay emprega a i^gutiitatoampa- 

ração: 

Come d*im stíszo Teid6 cVareo aia 
D'all'.uo de' i^api, che d'air altro geme 
£ ci irola.per yento che va yia, 

Cosi di quella scheggia useira insieme 
Parole e sangue: ond' io lasciai la eima 
Cadefe, e stetti coaaote raom che teme. 

Bem como um tiçSo de lenha verde, ardendo n^oma 
das extremidades, geme pela outra, quando o ar interior 
sae impetuoso, assim saíam ao mesmo tempo da ferida d'a- 
quelle tronco palavras e sangue : e eu deixei cair de re- 
pente o ramo, e fiquei como o homem que tem pavor. 

É muito singular o castigo que o Dante inflige aos que 
fizeram ruim trafico de empregos, ou n'elles prevaricaram 
infamemente. Esses miseráveis estão mett idos em pez fer- 
vente. ., 

Eis a comparação admirável que o immortal poeta nos 
offerece n^este passo: 

Quale nelVarsana dè Veneziani 
Bolle rinverao la tenace pece, 
A rimplanar li legni non sani 

Che navicar non ponno; e 'nquella vece . ^ 
Chi fa suo legno nuovo e chi rístoppa 
Le coste a qoel ohe piu viaggi feoe: 

Chi ribatte da proda e ehi da poppa: 
Altri fa remi ed altri volge sarte; 
Chi terzeruolo ed artimon rintoppa: 

Tal non per fuoco ma per divina arte, 
Bollta lagginso una pegola spessa, 
Che *nviscava la ripa <rogni parte. 

Bem como no arsenal de Veneza ferve no inverno o 
pegajoso pez, com o fim de se concertarem os navios arrui- 
nados que já nSo podem navegar; qual remoça a embarca- 
!|3o; qual oialafeta a que já fe^jmuitas viagens; este concerta 
& proa, aquelle a popa; um faz remos, outro tece a corda- 
gem, e outro cose a cevadeira ou a vela grande : assim 
ÊEoria lá nas profundezas, não por effeito do fogo, mas por 
Uvino artifício, espesso pez, que, viscoso, por toda a parte 
Be apegara ás bordaa. 



No famono «pitodio de Franeêaem 4ê Rvami h% wna com- 
paraçSo saaviBsimay qae nSo deve ficar no esquecimento. 

Vê Dante as doas sombras de Francesea e Paulo, e diz 
a Virgílio, que deseja fallar-lhes. Quando as sombras se 
aproximaram, eigueu Dante a voz, é lhes disse: Almas 
aesveniuradasj ídnde faUar-noêf se ninguém vol-a impede! 

As duas amorosas sombras destacam^se da tucma onde 
está DidO| e acodem ao convite. £ n'este lance que o poeta 
nos apresenta estas encantadoras ímagefts. 

Qoali cdombe dal dlsio chiamate, 
Con Tali aperte e ferme ai dolee oido 
Volan per l'aer dul voler portate; 

Cotali tiscfr doHa sohieia ov*é Dido^ 
A noi venendo per Taer maligno; 
8i forte fa Taffettaoso grido. 

Bem como duas pombas^ instigadas por amoroso de- 
sejO) com as azas abertas e immoveis, voam ligeiras para 
o ninho, onde as conduz a mesma vontade: assim as àxAe 
sombras se separavam da turma onde está Dido^ vindo para 
nós atravez da funesta atmosphera : tamanha imprebsSo lhe 
fez o meu affectuoso convite. 

O quarto circulo do Inferno é destinado pelo poeta ao cas- 
tigo dos pródigos e dos avarentos. Preside a esse circulo o 
próprio Plutão, que o Dante designa pela expressão de /em 
cruel. Quando os dois poetas entraram, soltou PhitSo rou- 
cos e temerosos uivos. Dante fica amedrontado, mas Vir- 
gilio falia com deliberação á fera, e esta «cáe por terra com 
a mesma rapidez com que as velas, enfunadas pelo vento, 
descaem enroladas, depois que o mastro se dei^edaça: 

Qnali dal vento le gonfiate vele 
Caggiono avvoUe.poi ehe Talher fiacca; 
Tal cadde a terra la fiera crudele. 

1^0 meu estudo sobre à primeira parte da Divzria Cioma-j 
dta^y ao citar uma bellissima passagem do canto xxiu, 
rompi n'este encarecimento: 



1 Dante e a Divina Cómectta. For José Silvestre ftibeiro: Lísbo 
Imprensa Kacional. 1858. ■ 

Para este humilde estado remetto os leitores,, qae, nfio tendo da 
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Oh I nas línguas Lumâiias hSo ha expressSes msán Una^ 
res, mais mimosas do que estas! Não é possível encontrar 
Mn poeta algum comparaçSes mais apropriadas, imi^ens 
Dais yiyaB, mais animadas^ e que ao mesmo tempo sejam 
3o singelas! 

Os leitores vSo ver se nSo tive rasSk) de assim me ex* 
iressar. 

Trata-se do soecorro prestado a Dante na ooeamSo etíi 
|ae os demónios perseguem este com vehemente sanha : 

Già non ooropio di tal consiglio rendere 
Ch'io li YÍdi veoir ooa l'ali tese 
NoU' m<Ato lunge per yolerne prendere. 

Lo d uca mio di sabito mi prese. 
Come la madre cb'al ramore è desta 
£ vede presso a se le fiamme acoese; 

Cbe prende *l liglí^ e fngge e noa 8*arreata9 
ÁTondo pià che di se cura, . 
. Tanto che solo una camicia vesta: 

£ giA dal òollo delia ripa dura 
Supin si diedi aila pendente roecia 
Che Tun de' lati ali* altra bolgia tura. 

Non corse mai si tosto acqua per doccia 
A volger ruota di mulin terragno, 
Qaand' ella pià verso le pale approccia, 

Come '1 maestro mio per qnel viragno, 
Portandosene me sovra '1 suo petto 
Come suo íiglio e non come compagno. * 

Mal acabava, o meu mestre de proferir tae^ palavras, 
quando vi correr os demónios para' nós, com ás azas dês- 
pregadas, e já mui próximos, para nos empolgarem. O meu ' 
gaia pegou em mim pressuroso, á similhança de uma boa 
mãe, que^ acordando aó rumor, vê já perto de si as laba^ 
redas do incêndio, e, sobresaltada e fora de si arrebata ò 
filhinho, foge quasi despida, e não pára, cuidando niais do 
caro penhor, do que de si própria... Do cume do escarpado 
despenhadeiro se lançou de costas pela pendente rocha, 
que de um dos lados tapa o outro valle; e por certo não 
ooire n^fÚA accelprada a agua que em apertado canal vae 

■ , 

prompto a mão si^bsidlos infinitamente superiores, quizerem ver exem- 
plos de preciosas comparações, e de bellezas inil poéticas, que ná' 
primeira parte da sublime trilogia dantesisa sé eacoutraarw*' 
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moyer as rodat de um moinho, do que o meu mestre atra- 
yesaara aquellas margens, levando-me sobre o peitO| mab 
como sott. filhOi do que sen compankeiro. 

» • 

As comparaçSes de que temos apresentado exemplos per- 
teneem todas á primeira parte da Diviua. Comedia, o In- 
ferno. 

Vamos agora apontar, mais rapiduEnente, alguns exem- 
plos da segunda e terceira parte do admirável. poema em 
que pozeram a mão o Céu e a terra. 

Ha no canto n dó Purgatório uma graciosa passagem. 
Dante encontra o excellente musico do seu tempo, Casella, 
de quem fSra grande amigo, e muito se deliciara com o 
seu canto. O poeta pinta vivamente a alegria que experi- 
menta pòr tSo feliz encontro. A sombra querida lhe diz: 
c Assim como te amei quando preso no corpo mortal, assim 
te amo livre agora, e por isso me detenho a fallar-te; mas 
tu, onde vás?» E o Dante lhe responde: cO' meu Casella, 
faço esta viagem para voltar outra vez ao mundo. ..» 

Cosi com^io famai 

Nel mortal corpo, coei t^amo sciolta. 
Però m^arresto: roa ta perche yai? 

Casella mio, per tomare altra volta 

Là dove io sou, fo io questo viaggio, 

DÍ88'Í0 

Dante pede a Casella lhe cante, se nSo perdeu a memoria, 
uma das cançSes com que o consolava outr^ora nas suas 
magoas,, e agora muito o havia de alliviar de tantas fadi- 
gas. Casella começa então a cantar : Amor, che neUa mente 
mi ragiona, com tal suavidade, que ainda na alma do poeta 
vibram os sons harmoniosos : 

.81 dolcemente 

* Che la doleezza ancor dentro mi stxona. 

Vivamente impressionadas também, reunem-se em volta 
do cantor innumeras sombras, e tanto estas como Virgilio 
e Dante vão marchando vagarosas, suspensas do suavissi* 
mo canto. Subitamente chega o velho Catão (t7 veglip oneS' 
to)j e, vo« em grita, ordena is sombras que se apressem 
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a ir para a montanha, onde Hfto preparar-86 para rtellior po- 
derem ver a Divindade. 
É então que ò Florentino recorre a esfa graciosa simi- 

Siança: 

Come quando eogíiendo biaãa p logUé^ ' 
ÚrU eolijmbt ãdunaiH alia p<Htitraj •. « ^ 

ibM êewMmoÊtrar Tísãaio orffêglio^ 

Se cosa appare (md*tU% Mian paura^ 
Subitamente lasciano êtar Pesca 
Perckh asêaliti êon da maggior cura: 

Coúvid^io queUa maenada fhetea 
Lateiare 7 canto e gire inver la eoêta, 
Com*iunn díC va nè ta dòve fieêca. * 

Bem como qnando as pombas^ reimindo^e em bandos, 
andam tomando no bico o trigo ou o joiO| tranquillas, e 
sem darem mostras de sua costumada altivez,— se por acaso 
sobrevem cous|i que as intimide, prestes deixam o pasto e 
fogem voando, porque as inquieta maior cuidado : assim vi 
eu aquella tropa novel interromper o canto, e correr para 
a encosta como homem que vae sem saber para onde o con- 
duzem seus passos ^ 

Come le pecoreUe eêcon dei chiuêo 
A una a due a tre, e VaUre êtanno 
Timidette atterrando Vocchio e 'l muto; 

E ctò che fa la prima, e VaUre fanno^ 
Addoêsandoei a lei s^ella s arresta 
Semplid e quete^ e lo ^mperchh non samno: 

Si vid^io muover a venir la testa 
Di^quella mandria fortunata allottaf 
Pudica in faceia e neWandare onesta. 

Come color dinami vider rotta 
La luce in terra dal mio destro eanto^ 
SI che VomWera da me aUa grotta; 

Bistaroy e trasser se indietro alquantÇf 
E tutti gli altri che venieno appreso, 
Non sappiendo H perchhyfero aUrettanto. 

Como as ovelhas saem do aprisco, primeiramente uma, 
depois duas, depois três, e as outras estão paradas, timida- 
siiãias, e com os olhos e focinho no chão; o que faz a pri- 
meira, fazem as outras, encostando-se á que pára, simples 



1 Purgatório» Canto n. 



O ingimimiy e tem saberem a rasSo pon^^ue a primeira p* 
rou: assim yi eu disporem-se a vir para nds as aTmas m 
estavam aa frente d^aqaelle rebanho de bemaventoradou 
de pudibundo rosto, e de menear honesto. Quando as pri- 
meiras aknas viram interceptada a luz pelo lado direitt 
do meu corpo, que projectava sombra para a banda do r^ 
chedo, passaram, recuaram um pouco, e todas as outrai 
que vinham atraz fizeram outro tanto, sem saberem por quêJ 

Beatriz falia aos christãos e lhes diz: 

SicUe^ eristiaini^ à muovervi piii gravi: 
Non State come penna ad ogni vento, 
E nan erediate cJCagni acqua vi Iam. 

Avete 7 veechio e 7 nuovo Testamento, 
E 7 Pastor ddla Chieaa che vi guida: 
Qutêto vi boêti a voêtro êoívamenio, 

8e maia cupidigia aUro vi gridOf 
Homini êiate e non pecore incUte, 
SI che 7 Guideo tra vai di voi non rida, 

Non fate come agnél che kucia U- latte 
DeUla sua madre^ e êempliee e lascivo 
Seco medesmo a suo piacer combatíe, 

Christãos! aêde mais lentos em mover-vos; nSo sejae 
como a penna que a todos os ventos obedece^ nem acredi 
teis que toda a agua pôde lavar-vos. Tendes o velho e < 
novo Testamento, tendes para vos guiar o Pastor da E;^ 
ja, e isso vos baste para a vossa salvação. Se ruim cubii 
vos chamar a outra parte, sede homens, e nao ovelhas 
tonteadas, para que o Judeu não ria de vós no meio d 
vós* Não façaes como o cabritinho, que deixa o leite d 
mãe, e simples, e petulante, combate contra si próprio par 
se divertir. ^ 

Dante entra com Beatriz no segundo céo; correm par 
elle innumeras almas resplandecentes, que mostravam ak 
gria ao vêl-o. 

Eis aqui a graciosa comparação que o poeta apresent 
ii'este lance: 



1 Purgatório, Canto ra. 
* Paraiso, Canto t. 
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CMRf Al puehierm ek*h tmnfmlla t jMra, 
Troffimo i pesei a eiò chi vien dt Juari 
Fer modo ehe lo ttimin lor postura; 

SI vid*io hen piií di mãle êplendori 
Trarrí ver noi^ ed in eiasevn s'udia: 
JBteo eki ertseerà U noêiri tumori. 

Assim como, em um tanque sereno e límpido^ correm 
08 peixes ao encontro do que vem de fóra, arremessado 
por maneira que lhes pareça alimento: assim vi eu mais de 
mil resplendores que corriam para ,mim, e cada um grita* 
?a : £Í8 alli quem ha de augmentar o nosso amor I ^ 



O grande génio qoe a posteridade caracterisou com o glo« 
ríoso epitheto de «Águia de Meauz», o orador sagrado, a 
quem mais merecidamente se deve attribuir o os WMgna ao* 
naturum de Horácio, Bosêuet emfim, ó muito recommenda- 
vel também no que respeita a comparações e similhanças, 
do que £az o mais discreto uso. 

Ora emprega uma pompa de descripçSo, que toma solem- 
nes e augustas as comparações, — ora se limita a um só traço, 
que a sua imaginação poderosa converte em um quadro bri- 
lhante. 

Sem por em quanto esgotarmos a matéria, daremos exem- 
pios de uma e outra maneira do grande orador, 

Bossuet, querendo pintar a doçura e ao mesmo têmpora 
força varonil do príncipe de Conde, recorre a esta esplen- 
dida e apropriada ccmiparaçSo: 

Bem como um rio magestoso e bemfazejo, que pacifica- 
mente leva a abundância ás cidades, espalhando pelos cam* 
pos suas aguas fertilisadoras, — a todos se presta fácil, e so- 
mente se irrita e empola quando pretendem oppor^se com 
violência ao seu curso tranquillo e suave: tal era a doçura, 
tal era também a força do príncipe de Conde. 

Para que os leitores saboreiem as beilezas do original, 
que a minha imperfeita versfto mal pôde reproduzir, tran- 
screverei aqui as próprias expressões de Bossuet: 



1 Paraiso, Canto v» 
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Comme un fletrre tnàgeetaeiuc et bieniaísant, qui port< 
paisiblement dáns les villes Tabondance qa'il a i^pandui 
dans les campagnea en les arrosant, qui se donne à tout 1( 
monde, et ne B'élè¥B et ne B*enfie que lorsqu^avec violenct 
on d'oppo8e à la douce pente qui le porte à continuer soe 
tranquilie cours; telle a été Ia douceur et telle a été la force 
du prince de Conde. * ' 

O cardeal Mauri nSo hesita em asseverar que nSo ee 
encontra em Homero uma comparação mais magnifica, do 

3ue a empregada por Bossuet para apresentar a rainha 
e Inglaterra, Henriqueta Maria de França, como sendo a 
única, que se conservou altiva no meio de uma revolução 
que derribara o monarcha e o tkrono. 

B com eâeíto, é realmente magnifica e admirável essa 
comparação, como os leitores vSo ver: 

Ó mãe, ó esposa, ó rainha admirável I. digna de melhor 
fortuna, se as fortunas do mundo fossem alguma cousa! £ 
inevitável cederes á sorte adversa; mais nao é possivel sus- 
tentar o Estado. •• que o aocommette lun poder in venci vel e 
divino: agora só cabe oonservares^te firme no meio das mi- 
nas! Bem como a«columna, macissa e solida, que parece ser 
o esteio mais seguro de um templo arruinado, fica em pé e 
inabalável na occasião em que o edificio desaba sobre ella: 
assim a Rainha, que em seus hombros sustivera por muito 
tempo o peso do Estado, se ostenta ainda o sustentáculo 
d'elle, sem ao menos curvar a fronte na hora da cat^stro- 
phe. 

KSo me deixa socegado a minha traducçSo: eis aqui o 
original: 

O mère, ô femme, Ô reine admirablel et digne d'un6 
meilleure fortune, si les fortunes de la terre étaient quel- 
que chose 1 Enfin il faut ceder à votre sort. Vous avez ássez 
soutenu TÉtat, qui est attaqué par une force invincible et 
divine: il ne reste plus désonuais, sinon que vous teniez 
ferme parmi les ruines. Comme une colonne dont la masse 
^solide parai t le plus fort appui d'un temple ruineux, lors 



1 OraUon pmúyrt de Louia de Bourbon, prince de Conde, — ^Foi pro- 
nunciada na egreja Notre Dame de Parii^ qq dia 10 fie março de 1687. 
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qne ce grapd édifice qa'elle sontenait fond sur elle sans 
rabaitre, ainsi Ia reine se montre le ferme soutien de TÉtat, 
lors que, après en avoir porte longtemps le faix, elle n'est 
pafi même conrbée sous sa chute. — * 

Bossuet pinta o extremo de aniquilação, a que ficam 
reduzidos os poderosos da terra no leito da morte, pondo 
na boca da princeza palatina, prestes a expirar, estas te- 
merosas palavras, que uma rápida e imaginosa comparação 
toma ainda mais graves: 

— Retiro-me da vida; uma força irresistível me arrasta; 
tudo foge, tudo diminuo, tudo desapparece aos meus olhos; 
8Ó fica o nada e o peccado, aquelle... como a única riqueza, 
e este^ como a única acquisição. O restante, que julgáva- 
mos ter seguro, escapa e se desvanece, á similhança do gelo, 
qne se desfaz todo nas mãos que o aperta.n, deixando-as 
impuras. — 

— Je m*en vais, je suis emporté par une force inévitable; 
tont fdit, tout diminuo, tout disparôit à mes yeux. II ne reste 
plus à Fhomme quQ le néant et le péché. Le reste, qu^on 
croyoit tenir, échappe: semblable à de Feau gelée dont le 
Til cristal se fond entre les mains qui le serrent, et ne fait 
que les saJir, — * 

Querendo Bossuet pintar a penetração admirável do prin- 
cipe de Conde nas coisas dã guerra, a extraordinária vi- 
vacidade com que se arremeçava ao inimigo, e o quanto 
lhe descarregava pesada mão, — emprega este mui apropriado 
simile : 

«Comme une aigle qu'on voit toujours, soit qu*elle vole 
an milieu ded airs, soit qu'elle se pose sur le haut de quel- 
que rocher, portei* de tous côtés^des regards perçants, et 
tomber si aúrement sur sa proie qu'on ne peut éviter ses 
ongles non plus que ses yeux; aussi vifs étaient les regards, 
aussi vive et impétueuse était Pattaque, aussi fortes et iné- 
vitables étaient Icb mains du prince de Conde.» 



* Oraison funíbre dt la Eetne de la Ghrande-Brttagne, — Foi pro- 
nunciada no dia 16*de novembro de 1669. 

^ Oraison furàhre d^Anne de Gonzague de Clévea^ Princesse Pala- 
^ne.— Foi pronunciada no dia 9 de agosto de 1685. 
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—Como uma agaia, ou vôe no espaço, oa pouse no pin 
caro de um rochedo, dirige sempre para todos os lados un 
olhar penetrante, e cáe tão certeira sobre a presa, que nen 
aos olhos nem ás garras pôde escapar-lbe: assim era viv^ 
e impetuosa a investida, assim eram pesadas e meyitayeii 
as mãos do príncipe de Conde. — 



Ac yeluti annoso yalidam qaum robore quercom 
Alpini Borese, nane hinc, nunc flatibus fllinc 
Eruere inter se certant, it stridor, et alte ' 
Consternant torram, concusso stipitei frondes : 
Ipsa hsBret scopalis; et quantum vértice ad auras 
Ãethereas, tantum radice in Tártara tendit. 

Virgílio pretende pintar a firmeza de Enéas, na lacta 
contra as lagrimas e os queixumes de Dido; e para esse 
fim recorre a esta comparação, que João Franco Barreto 
verteu assim em linguagem: 

Bem como o sovereiro inveterado, 
Qaando os Boreas Alpinos em porfia 
D'aqui, e d'alli lhe dão forçoso abalo, 
Querendo com seus sopros arrancal-o; 
Sibila o ar, e o tronco sacudido, 
Cobrem as folhas de contiuo a terra : 
Elle firme, e constante está, mettido 
Entre os penedos da fragosa cerra. 
E quanto co'a cabeça aos Céos subido 
Se levanta pêlo ar, tanto se enterra 
Com as raízes, e se estende dentro 
D*esse Tartareo, ou bem profundo centro. 

Um traductor francez da Eneida^ M. Tíssot, julga ser 
esta comparação, que Virgílio imitou da lUyada^ inadmis- 
sível, tanto na essência, como na fórma, e assim se expri- 
me: <Fôra possível comparar Ânchíses com um carvalho 
velho, mas não Enéas, que ainda estava no vigor da juven- 
tude, e que aliás havia .sido restituído ao esplendor da mo- 
cidade por sua mãe. 

<rPor outro lado, o heróe não tem tamanha grandeza, n'68- 
ta conjunctura, que mereça um parallelo tão ambicioso. 
Duas mulheres que supplicam e choram não têem similhan- 
^a alguma com os ventos do norte eníurecidos contra os 
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Upes; e apenas poderia tolerar-se esta imagem, se se tra- 
asse de dnas amantes furiosag e desesperadas, como Ca- 
nilla e Hermione... Ainda a sem rasâo do poeta é aggra» 
rada pelos pormenores que se seguem; e chega ao extremo, 
[uando Virgilio diz que Enéas, apertado por contínuos as- 
laltos, experimenta uma dôr profunda, o que aliás nSo está 
jrn harmonia com o 

Mens immota manet, lacrymsBqae ToIvuBtur inanes, 
ica inabalavdf e apena» algumas inúteis lagrimas correm de seus olhos.» 

Como objecto de estudo tomamos nota d'este reparo. Os 
leitores o apreciarSo em seu bom juizo. 



Entre os oradores sagrados de França é Massillon, de- 
pois de Bossuet, o mais rico em comparações e similhan- 
çaa. 

Do mesmo modo que Bossuet, vae Massillon buscar pela 
maior parte as comparações dos espectáculos da Natureza; 
6 com quanto nSo tenha a originalidade, o fulgor e a va- 
lentia d'aquelle, nem por isso deixa de apresentar bellezaa 
notáveis. 

Produziremos alguns exemplos: 

Â morte affigura-se-nos similhante ao horisonte que pSe 
limites á nossa vista: yae recuando á proporção que nos 
avisinhamos d'elle, cada vez o vemos a inaior distancia^ 
julgando sempre que jamais o attingiremos. 

«Zra mart nous paraít comme Vhorizon qui boline notre 
vuej qui s^éloigne eJe nous à mesure que nous en approchonSy 
et que nous ne aoyons jamais qvíau plu^ loin^ en croyant 
toujours ne pouvoir y atteindre.» * 

Querendo pintar a futilidade da nomeada que alguns pec- 
cadores adquirem na sua rápida passagem pelo mundo, ob- 
serva que d^elles não permanece cousa alguma depois da 
sua morte, e diz: 



Oraison fúnebre du Dauphin, 
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8So BÍmilhanted ao trovão: também este di um grandi 
espectáculo á terra^ e faz sentir a grandeza e o poder de 
Deus; mas nSo passa de ser um ruído ephemero e instaii' 
taneOy que só deixa após si a infecção da matéria que o 
formara. 

cUs sont semblables au tonnerre, qui donne auêsi un grana 
spectacle à la terrCj et fait sentir aux hommes la grandeur 
et la puissanee de Dieu^ mais gui ri^est Itd-même qu!un vaen 
htait â!un moment^ et ne laisse apròs lui que Vinfection dt 
la matiòre dont U était Vouvrage.^ ^ 

Pregando Massillon na solemnídade de uma profiseSore- 
ligiosa, e pretendendo fazer sentir á nòyiça que as tenta- 
ções mais temerosas não eram as dos primeiros tempos da 
clausura, mas sim as do período mais yisinhodamorte; ex- 
prímiu-se d'este modo: 

Deixar-YOs-ha o demónio mais quieta n'estes começos do 
vosso fervor; similhante a um pirata, que deixa passar 
descançadamente os navios, quando vão para viagens lon* 
ginquas em busca de custosas mercadorias: só mais tarde^ 
quasi no fim da carreira, e quando elles voltam carrega-i 
dos de riquezas, osacommette e despoja, inutilisando assim 
os trabalhos e perigos a que se expozeram para as grangearem. 

Le démon vous laissera plus paisible dane ces cofnmen- 
cements de votre fervenr; smMable à un pirate gui laisse 
poÃser tranquillement les navires quand ils partent pour un 
long voyagey et pour aller chercher au loin des marchandi' 
ses précieuses: il ne les attaque qyíau retour et presquesur 
la jin de leur course, parçe quOl les trouve alars ckargés 
de richesses quHl s^efforce de leur ravir^ en leur rendant 
inutiles les travaux et les périls au prix des quels ils les\ 
avaient acquises. 



Apontaremos algumas comparações que encontrámos na. 
Ulysséay esse poema tão regular e tão bem traçado, quanto 
desluzido em matéria de estilo. 



^Diseaurs sur Uk sommim à la volonU de Dieu. 
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Qual o touro encerrado, qae ferido 
Sacode a crespa e temerosa fronte, 
Em roda se vigia embravecido, 
Acommettendo qaanto tô de fironte: 
£ c*am e outro aspérrimo mugido. 
Por se tornar ao conhecido monte, 
Co*as lanças e reparos bravo enresta, 
Bramindo e inclinando a dura testa. 

Tal na caverna o hórrido Gigante 
Co'a8 mãos a cova apalpa, em ira ardendo, 
Toma o bastão e quanto tem diante, 
Vae com fúria e braveza desfazendo. ^ 

Qual Garça que no rio passeando, 
Sentindo o caçador, que está escondido, 
Porque do arco a setta atravessando. 
Leve primeiro a morte, que o ruido, 
Acautelada em roda vigiando 
Co* a prompta vista está, co'o colo erguido, 
E antes que o caçador astuto aponte. 
Voando excede ao mais altivo monte : 
Tal uma, e outra náo, volátil ave. 
Abrindo as asas vae, porque a serena 
Aura, que respirava mais suave, 
Enchesse os sejos de tecida pena. < 

Bem como o lavrador, que da semente 

Os graves sulcos tinha enriquecido, 

Vendo o rio inundar, e que a crescente 

Tem já suas verdes margens excedido, 

Contempla do alto a rápida corrente 

Do rio pelos campos estendido, 

£ vê que afogara qualquer tardança 

Da verde terra a fértil esperança. 

Tal dos seus está Priamo cercado, 

Com que este grave aperto conferia; etc. ' 

Não corre com tal fúria, e com tal ira 
O valente Austro, e Aquilo valente, 
Quando o mar, quando o Céo bramindo espira 
Ondas, nuvens, e fogos juntamente. 



1 Ulysêéa ou Lisboa edificada, poema heróico de Gabriel Pereira 
de Castro. Canto iii. 

2 Idem, Idem. B}nche$se os seyos de tecidas pena» ! Gongorismo ri* 
diculo... c4)mo se as velas de uma náo fossem tecidas de pennas t 

' Canto VI. 



Oa eomme la Ineur lúgubre et solitaire 

pe la lampe des morts qui veílle sar la terre, 

.Éclaire le cadavre aríde et desséché 

Et le Ter da sépalcre & Ba proie attaché. ^ 

E' bellissima esta comparaçSo que encontramos no mei 
mo Lamartine: 

Souvent la beanté fagitive 
Bessemble à la feuille da matin, 
Qai, da front glacé da convive, 
Tombe avant Theore da festin. 

Un joar tombe, an autre se leve; I 

Le printemps va 8'évanouir; I 

Chaqoe fleur que le vent enleve i 
Nous dít : Hâtez-voas d'en jouir. 

I 
Na Harmonia — Le Ckêne — ha uma comparaçSo maito 

notável. 

Viu Lamartine em Casciano (na Toscana, entre Pisae 
Florença) o famoso carvalho que já no principio do sécu- 
lo XIV se ostentava agigantado e vetusto. 

Em sublime phrase diz o poeta que o gigante das coUi- 
nas se acautelara contra a violência dos furacões, buscan- 
do apoiO; por meio de suas raizes, nas profundezas do solo; 
do mesmo modo que o navio encontra segurança na ancora 
que vae prender na areia subjacente ao mar: 

II vit, ce géant des collines; 
Mais, avant de paraitre au jour, 
n se creuse avec ses racines * 
Des fondements comme une toar. 
II sait quelle lutte s'apprête, 
£t qu'il doit contre la tempête 
Chercher sous la terre un appui, 
II sait que Touragan sonore 
L'attend nn jour... ou, 8*il Tignore, 
Quelqa^un da moins le sait pour lai ! 

Ainsi quand le jeune navire 
Oú s^élancent les matelots, 
Avant d^aâronter son empire, 
Veut 8*apprivoiser sur les flots, 



^ Harmonies oétiqueê et reUgieuaea, par M. ÁlpTumae De Lamof' 
tine. 
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LaÍBsant filer son vaste cftble, 

Son ancre va chercher le sable 

Ji]sqa*aa fond des yalloDS moavants 

Et 8ur ce fond mobile 

H balance son mftt fragile, 

£t dort aa yaln reulis des vents. 



ComparaçSes ha^ que tomam mais salipntes e persaasi- 
Tas as yerdades moraes: 

Os homens, apenas salvos do perigo, esquecem-se logo 
de que pôde elle repetir-se; e sSo tão ingratos, que mal 
têem recebido o beneficio, immediatamente se desviam do 
«eu bemfeitor. 

Reparae agora no realce que a estas expressSes deu um 
moralista por meio de uma frisante comparação: 

Les hommes reasemblent á des voyageurs alteres qui ren» 
WKtrent de Veau; onUils tempere Vardeur qui les brulait^ 
Hs tournent aussfUôt le dos à la fontaine, 

O viandante atormentado pela sede, mal tem mitigado 
o ardor que o abrazava, volta immediatamente as costas 
i fonte, pela qual suspirou antes. 



E' mui bella a comparaç&o que se encontra no livro n. 
cap. xxin, dos Reis: 

«... Dominator hominum, justus dominator intimore Dei. 

cSicut lux aurorse, oriente sole, mane absque nubibus ru-* 
tilat, et sicut pluviis germinat herba de terra.» (v. 3^e 4). 

O Dominador dos homens, o justo Dominadoí' dos que 
temem a Deus: 

Gomo a luz da aurora, que resplandece pela manhã, ao 
sair do Sol sem nuvens, e como a herva da terra, que bro- 
ta com as chuvas. 

Quem é esta, que rae caminhando como a aurora quan- 
do se levanta^ formosa como a Lua, escolhida como o 
sol, terrível como um exercito bem ordenado posto em 
campo? 

Qose est ista, qu» progred^tur quasí aurora consurgensi 
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palcbra ut luna, electa iit sol, terribilis ut castrorom acies 
ordínata? (Canticum Canticorum vi. 9). 

Se a sua soberba subir até ao ceo, e a saa cabeça tocar 
nas nuvens; 

Em fim perecerá como um monturo: e os que o TÍam, 
dirão: Onde está? 

Como sonho que vôa^ não será achado; desapparecerâ como 
visão nocturna. 

Si ascenderit usque ad Coslum suporbia ejus, et capnt 
ejus nubos tetigerit: 

Quasi sterquilinium in fine perdetur: et qui eum vide- 
rant, dicent: Ubi est? 

Velut somnium avolans non inveníetur, transiet sicut vi- 
sio nocturna. (Líber Job. xx. 6, 7, 8.) 

Ficou dentro na cidade uma solidão, e a calamidade op- 
primirá as suas portas. 

Por que estas cousas verifícar-se-hão no meio da terra, 
no meio dos povos: como se algumas poucas de azeitonas, 
que ficaram, se sacudirem da oliveira: e algum par de ca- 
chos do rabisco, depois de acabada a vindima. 

Pelo balanço será agitada a terra como um embriagado, 
e será tirada como a tenda de uma noite: e carregará so- 
bre ella a sua iniquidade, e cairá e não tornará a le- 
vantar-se. 

Eelicta est in urbe solitudo, et calamitas opprimet por- 
tas. 

Quia hsec eruntin médio terras: in médio populorum: quo- 
modo si paucse olivse, quse remanserunt, excutianturexolea: 
et racemi, cum fuerit finita vindemia. 

Agitatione agitabitur terra sicut ebrius, et auferetur qua- 
si tabernaculum unius noctis: et gravabit eam iniquítas 
sua, et corruet, et non adjiciet ut resurgat. (PropTietia Isaia* 
XXIV. 12, 13, 20.) 

E desterrou-se da filba de Sião toda a sua formosura: os 
seus príncipes ficaram sendo como carneiros, que não acham 
pastagens; e foram caminhando todos fracos adiante do ini- 
migo que os perseguia. 

Et egressus est a filia Sion omnis decor ejud: facti sunt 
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príncipes ejus velut aríetes non invenientes pascua: et abie* 
runt absque fortitudine ante faciem sabsequentis. (Threni 
id est Lamentationes Jeremica Prophetce. i. 6.) 



Se o estylo oratorío demanda a todo o instante metapho* 
ras, também a eloquência admitte as comparações mais des- 
envolvidas, com tanto que as não desabonem o excesso do 
USO; a demasiada extensão, nem a affectaç^to, nem a tri- 
vialidade. * 

O padre António Vieira, admirável no arrojo das me- 
taphoras que emprega, offerece-nos também de vez em quan- 
do exemplos notáveis de comparações e similhanças gra- 
ciosas e próprias, — pela maior parte copiadas, com a maior 
elegância e mestria, das sublimes imagens da poesia bí- 
blica. 

Vieira quer mostrar o quanto são ephemeras as cousas 
humanas, o como passam porque voam com o tempo, o quan- 
to correm precipitadas para o nada; e para mais avivar a 
pintura, recorre ás seguintes comparações, que profunda- 
mente impressionam a alma: 

Os rios esquecidos da doçura de suas aguas, posto que 
as do mar sejam amargosas, como todos nasceram do mar^ 
todos vão buscar o mesmo mar, & só n'elle se desafogam, 
& param como em seu centro. Assim todas as cousas d'este 
mundo, por grandes & estáveis que pareçam... todas cor- 
rem precipitadamente, de sem que ninguom as possa ter 
mão, ao mesmo nada de que foram creadas. ^ 

Vistes o torrente formado da tempestade súbita, como se 
despenha impetuoso, & com ruido: & tanto que cessou ia 
chuva, também elle se seccou, & sumio subitamente, & tor- 
nou a ser o nada que d'antes era? pois assim é tudo, & so- 
mos todos, diz David: Ad nihilum devenient tanquam aqtia 
decurrens. ^ 



^ Cardeal Maurif eitado. 

^Sermões, Tom. ▼, pag. 16. 

5 Sermões, Tom. v, pag. i6 e 17.— P<a/wo 57. 8. 
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Sonhastes no ultimo quarto da noite, quando as repre- 
sentaçSes da fantasia sSo menos confusas, que possuieis 
grandes riquezas, que gozáveis grandes delicias, & que es- 
táveis levantado a grandes dignidades; & quando depois 
acordastes, vistes com os olhos abertos que tudo era nada? 

Pois assim passâo a ser nada em hum abrir de olhos to- 
das as aparências d'e8te mundo, diz o mesmo Propheta: 
Velut somnium surgentium Domine imaginem ipsorum ad 
nihUum rediges. ' 

» 

Commentando Vieira aquelle desafogo do Bei Propheta: 
Per singulas noctes lacrymia méis stratum meum rigabo; e 
querendo fazer sentir o quanto a meditaçSLo nas silenciosas 
e escuras horas da noite pôde aproveitar aos que gastam o 
dia em occupaç3es, ou publicas, ou particulares, — vae bus- 
car ao donoso espectáculo da natureza esta graciosissima 
similhança: 

As flores anoytecem murchas, & quasi seccas; mas com 
o orvalho da noite amanhecem frescas, vigorosas, resuscita- 
das- * 

Discorrendo Vieira no sentido catholico, considera dito- 
sos aquelles que, para evitarem o perigo da morte, soube- 
rem metter outra morte antes da primeira. 

«Se quereis, diz elle, se quereis morrer bem, não dei- 
xeis o morrer para a morte, morrey em vida: não deixeis 
o morrer para a enfermidade, & para a cama; morrey na 
saúde, & em pé.» 

Recordando-se do que diz a Escriptura, ao fallar das ar- 
vores: bis mortttcBf observa que as arvores morrem a pri- 
meira vez em pé, a segunda deitadas; a primeira, quando 
se seccam; a segunda, quando caem. c Platão disse que 
08 homens são arvores ás aveças, & eu acrescento, que se 
morrerem como as arvores, serão homens ás direitas.» 

Posto isto, poderão agora os leitores apreciar a excellen* 
cia da seguinte comparação, que aliás não perde o seu me- 
recimento por extensa, visto como foi indispensável ao ora- 



1 Sermões, Tom. v, pag. 17.— Pmítoo, 72. 20. 

2 Sermões, Tom. i, col. 882. 
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dor dar todo o desenvolvimento á imagem que foi buscar 
aos phenomenoB da creação: 

cNa arvore, em quanto lhe dura a vida, ou a verdura, 
tudo sSo gaJas, tudo pompa, tudo novidades: morre final- 
mente a arvore com o tempo a primeira vez, & d'aquelle 
corpo tâo formoso & vario, que vestiam as folhas, que guar- 
neciam as flores, que enriqueciam os frutos, nlk) se vê mais 
que um cadáver secco, triste, & destroncado. N'este des- 
pojo de tudo o que tinha sido, presa ainda pelas raizes, & 
Bustentando-se na terra (mas não da terra) espera a arvo- 
re em pé a ultima caida, & esta é a segunda morte, com 
que de todo acaba. Assim deve acabar, quem quer acabar 
bem.» ^ 

Aproveitando o commentario de S. João Chrysostomo 
áquulo do Evangelho: ScUaruM easpetimt vos ut crSyraret sU 
ctU triticum^ — diz Vieira, com a sua costumada valentia e 
propriedade: 

c Assim como no Crivo dando uma & muitas voltas, pas- 
sa o grão, & só fica a palha; assim n'este mundo, com a 
volta que dão os dias, & os annos, pas^a a vida, & os gos- 
tos €L'ella... e no fim, & para o fim só fica o peccado.» 

Do mesmo modo, e traduzindo o cribrans aquas de nu- 
Hbus ccdorum, compara o doce da vida, e o amargoso da 
conta, com a operação que faz a nuvem: 

«Desce a nuvem como esponja a beber no mar, & sendo 
a agua do mar salgada, & amargosa, passada porém pela 
nuvem, o que lá fica, é o amargoso, & o que cá desce, o 
doce.» 

£ acrescenta: * 

«For isso com grande propriedade este passar, & não 
passar se compara na nuvem ao crivo, & na vida, & na con- 
ta á nuvem. O que passa por ella, & cá logramos, é o doce 
da vida: o que fica lá em cima, & não vemos, é o amar- 
goso da conta.» ^ 

No sermão de Nossa Senhora da Graça imagina Vieira 



* Sermões, Tom. i, col. 1063. 
> Sermões, Tom, v, pag. 25, 



que um di« desceu i torra toda a corte do céu com o seu 

Príncipe: todas as celestiaes gerarchias perderam o esplen- 
dor em presença da Senhora e de seu Filho. Para pintar 
este eíFeito, assim adduz a. comparação que S. Pedro Da- 
mi&o lhe suggere: 

f Que regi&o mais povoada que o céo de noite? Tantos 
planetaS; tantas constellações, tanta multidão. de estrellas 
maiores, e menores sem numero. Mas em apparecendo o 
Sol, o mesmo Ceo subitamente ficou um deserto, porque 
tudo á vista d*elle se sumiu, e desappareceu, e só elle ap- 
parece. O mesmo succedeu a todas as gerarchias do Ceo 
n'este dia.» 



Passemos agora a saborear uma comparação lindíssima, 
6 muito afamada, do engenhoso Ariosto: 

La verginella é símile alia rosa 
Ch*in bel giardín su la nativa spina, 
Mentre sola» e siciira si riposa, 
Né gregg^, né pastor se le awicina; 
L*aura soave, e Talba rugi adora 
L*acqua, e la terra ai suo favor 8*inchina; 
Giovaoi vagbi, e Doune innamorate 
Â mano averne e seni, e tempie omate. 

Ma Don si tosto dal materno stelo 
Rimossa viene, e dal suo ceppo verde, 
Che quanto avea da gli nomini, e dal cielo • 
Favor, grazia e bellezza, tutto perde. 
La yergine, cbe *1 fíor, di che piú £elo, 
Che de begli occhi e delia yita aver dè, 
Lascia altrui corre, 11 pregio, ch^avea innanti 
Perde nel cor di tutti gli altri amanti. ^ . 

Francisco Dias Gromes traduziu estas duas oitavas do se- 
guinte modo: 

Bem como flor nascida em horto ameno, 
Livre de gado infesto, ou duro arado, 
A quem da viração bafo sereno 
Suavemente anima, e o Sol dourado 



i Ariosto. Orlando Furioso» Canto i. Est. 42 e 43. 
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Begalla» e natre a chuva em bom terreno 
De vigoroso braço cultivado : 
Moços e moças muito a cubicaram, 
E adornar-se com ella desejaram. 

Mas se cortada foi de uma invejosa, 
Nâo a cubicam já moços, nem damas : 
Tal é a virgem cândida e formosa, 
Por quem todos concebem vivas charamas ; 
A qual tanto que perde a flor mimosa, 
Por quem tu, fero Amor, tanto te inflammas ; 
Com sua gentilesa, e graças bellas 
Nem mancebos se encantam nem donzellas. ^ 

A comparação que encontrámos no poema do Âriosto, 
appareceu pela primeira vez no Poema das Núpcias de Ju'- 
lia e ManiliOf de Catullo, nos seguintes termos: 

Ut flos in septis secretus nascitur hortis, 
Ignotus pecori, nullo contusus aratro, 
Quem mulcent,aur9B, firmat Sol, educat imber; 
Multi illuji pueri multaa cupiere puellse. 
Idem, cum tenui carptus defioruit ungui, 
Nulli illum pueri, nullae cupiere puellsB 
Sic virgo dum intacta manet, dum cara suis. Sed 
Cum castum amisit, poliu to corpore, florem. 
Nec pueris, jucunda manet, nec cara puellis. ^ 

Ferreira imitou esta comparação de Catullo do seguinte 

modo: 

Como o l^rio formoso no cerrado 
Horto, CO brando sol, co orvalho crece, 
Nunca o gado o tocou, Pastor, arado, 
Sombra, ou geada, ou vento não lhe empece. 
Das moças be, & dos moços desejado. 
Mas se o nâo toca, sécca, ou 8*emmurchece. 
Tal he a Dama atites que é casada. 
(Boa estrella te leve, hora dourada). 3 

E' muito judiciosa a censura que faz Francisco Dias Go« 



1 Awilyse e Combinações pkilosophicas sobre a elocução e estilo de 
Sá de Miranda, Ferreira, Bernardes^ Caminha e Camões,., por Fran- 
cisco Dias Gomes. 

2 Catúlli Carmina, 63. 

3 Epithalamio ao casamento da Senhora D, Maria com o Sènk6r 
Alexandre Fames, príncipe de Parma. 

(Poemas Lusitanos ^ do doutor António Ferreira.) 
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mes a esta oitava, c Sendo ^ diz elle, todos os versos d'est< 
Ingar cadentes, o seu estylo nada tem de fácil: mostra-st 
constrangido na passagem do primeiro para o segando ver 
^ : na do segundo para o terceiro por falta de um relati- 
TO, que ligue o periodo conteúdo nos primeiros dois ver 
SOS, do qual tem dependência o que se lhe segue. Acresce 
a isto a secura dos três últimos versos, e tudo junto faz 
summamente árida uma pintura tSo bella, e amena.» ^ 

Mas por quanto citámos uma comparação de Ferreira, 
registaremos também a outra que se lhe segue, e é a se- 
guinte: 

Como a vide, que só nasce em deserto 

Nunca já sVrgue, nunca fruito cria, 

Cortada cáe do frio, & cèo aberto, 

Nem lavrador a layra nem queria. 

Mas se fôr junta a ulmo, que está perto 

Já o IsTrador a quer, já a lavraria. 

Tal é a Dama, depois que é casada. 

(Boa estrella te leve, hora dourada). ^ 

Confessemos que nSo ha bastante amenidade, bastante 
doçura nos versos de Ferreira, para que as comparações 
por elle empregadas sejam graciosas e attractivas. 

Voltando, porém, á lindissima similhança da rosa, di* 
remos que um poeta castelhano, D. Estevão Manuel de 
Villegas, imitou mui graciosamente Catullo, do segointe 
modo: 

Como rosa que nace ^ 

ISn el jardin cercado, 

No sugeta ai arado 

Ni ai ganado que pace, 

Cuyo primer aumento, 

£1 sol, el agua, el viento, 

Crece, cria i halaga, 

Con cuya vista paga 

Del dueno amado el ceio, 

A quien promete el Cielo 



1 Análysea t comhinaçòesy cit. 

2 Epitkalamio, citado. 
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O» liiedaâ cada 
Chrifltal que la rocia : 
Que mieutraa no estucada» 
Crece eu lozauia, 
T e« de todos «muda : 
Mh6 8Í eii agcna mano 
Picrde el lustre lozano, 
Y a d^sdecir eorniei)za 
La oatita ;verguenzaf 
Al paa«p que ea amada, 
Vieoe a eer dcsdeâada: 
Asai Ia virgen bella, 
£n tanto que es doncella 
£a de todoa qiipjida 
Con el ahna, y Ia vida: 
Mas quando se vc falta 
De dijg^nidad tan alta : 
Si busca quien la quiera, 
Èt Bias aborrecida, 
Que ponzonosa fíera ^ 



Traremos também a terreiro o insigne Joâd de Barros. 

AfFonBO de Albuquerque engoita um refresco mandado 
pelo Hidalcao: e a este propósito diz o historiador: 

c... E se Ibes falecia o oocoor, tinham a cbndíçno das 
aves, folgarem mais de o ir buscar no campo, que de o re- 
ceber como encarcerados.» ^ 

E' muito graoioaa a comparação que encontramos em 
Diogo do Couto: 

«Já n'este tempo esclarecia a manhS, que foi para os 
nossos tamanba alegria, cqmo acoutece aos que em alguma 
tormenta se viram perdidos peia escuridade da noite, quan- 
do o dia lhes amanhece claro e sereno, d 



Yestibultiitt ante ipsnm primoqae In limine Pyitíius 
Ezultet, telis et lúce comscus ahena. 
Qualis ubi lucem cofuber, mala gramina pastus, ' 
Frígida sub terra tumidum quem bruma tegebat. 



^ Primera Jkirtt de Ics Erotkoê. CanHntla 3. 
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Nane pontis dotoa emvii», mti4Mq«e joventat 

Lúbrica convolvit sablato pectore terga 
Árduos ad solenii atliaguis míoat ore trifloloU. 

Esta comparaçSO; que Virgílio imiteu da Miadãf é de 
unia grande justeza e notável exactidão. Pyrrho, ou Neop- 
toiemo, era filho de Achilles e de Deidamia; e veiu ainda 
muito moço ao cerco de Troía; foi o primeiro que entrou 
no famoso cavallo de madeira, e nos uitímoa momentos da 
destruiçXo de Tróia se mostrou tSo valente como fora seu 
pae. 

A comparação de que tratamos apresenta Pyrrho como 
se o próprio pae, Achilles, saísse do tumulo com todo 
o valor que tivera, é demais a mais com todo o fulgor da 
mocidade. 

Eis como João Franoo Barreto traduziu os bellissimos 
versos de Virgilio: 

Ante o pórtico Pjrrbo n&o cessava 
De menear as armas insolente : 
A lança a um lado e outro arremessava, 
Com a luz do metal resplandecente. 
A uma cobra no aspecto assemelhava 
Que o veneno comendo na herva urgente, 
• No inverno frio túmida se encerra 
Sm as «ntranhts Idbregas da terra; 

£ vindo a deleitosa primavera, 
Desenrolada já da escura cova, 
'. Hae a goaar a laz da quarta es^bera, 
Depõe a pelle vil, e se renova. 
£ qual se n^aquella hora então nascera 
Co a nova pelle, e mocidade nova, 
Alegre o colo empina, e quando o desce 
Com a boca trilingue resplandeoe. 

Lima Leitão traduziu assim : 

Na entrada dos portões peleja Pyrrho : 

Relampeia lhe a lança, e brônzea cota: 

Qual cobra, que deixando a toca hiberna, 

Onde o frio torpor a clausurava, 

Volta á luz a pascer ervada relva: 

Traz, remoçada então, recente ornato, 

Volve aitido o dorso, ao Sol se alteia, j 

£ vibra ufana a trifarpada lingua. I 

De passagem diremos que Virgilio, ii'«Bta comparaçSo^ 



nSo 80 joiitoti HonerO) mtAo tam}iMir6pnidiisBÍsd<»i' ter- 
sos que já apresentara no livro, iii das Oeorgieani . 



Qniim pMÍtis noviw taayrwy, n UidiM íq i iie jn vqitl^ 
Ardaas ad solem, et linguis micat ore trísulcis. 
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No exemplo que Tamos produzir encontrarão os leitores 
um specimen curioso do recurso que as comparaçSes podem 
offerecer^ quando é indispensável, na exposição de factos 
ou conceitos, satisfazer ás exig^wcias do pudor, e guardar 
nma reserva prudente e delicada. 

Querendo o padre Eliseu, na oràçSo fúnebre do Deltim, 
contar que a infanta de Hespanha, primeira esposa d'este 
príncipe, morrera de parto na oecasião de dar á luz o pri- 
meiro filho, recorreu a uma comparação mimosa, que lhe 
permittiu exprimir, com admirável pudor, um acontecimen- 
to, que aliás seria diffidl referir a um auditório grave e 
melindroso: 

ff Ah! (disse elle) esses laços, que a innocencia das in- 
clinaçSes tornava ainda n^ais fortes, duraram somente um 
instante. Â' similhança da âôr que murcha e cae apenas 
tem mostrado o frucio, assim o primeiro penhor da fe- 
cundidade da princeza foi o signal precursor ^ da sua 
morte.]» 

Hélas! ces liem^ que Vinnocence des penchards fortifiait 
encore^ rCeurent qiie la durée d^un inatant. Semblahle à la 
jUur qui tombe dès qu^elle montre sonfruit^ lepremier gage 
de sa féconãité devint le signal de sa mort. * 



^ O cardeal Mauri, citando esta paseaçem, dis cjue o próprio Ana- 
creonte invejaria a agudcía, o gosto e a graça do padre Eliseu em 
uma táo enternecedora similhança. 

i7<»e V^^^ Eliseu {hPlrt Misée) nasceu em Besançon no annode 
1726; era carmelita descalço, e foi depois pregador régio: morreu 
em Pontarlier no anuo do 1783.- 

A similhança que no texto exaramos encontra-se na oração fúne- 
bre que o padre Eliseu proferiu nas exéquias do Delfim, pae de 
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Um eemitnte olgtpto de estudo^ ^ne nos é oAiiitrtdo 
por um douto humaniBta do« noaMs du»: ^ 

No sexto canto da Uiada de Homero encontrasse a se- 
goinie^ e mait» toa giís s a C6aaf«pa98#: 

Qual fogoso corsel, por longo tempo 
Bem farto no presepe, aos saltos corre. 
Quebradas as prisões, pela campina: 
Pisa a terra eom*streDÍ(o, e a baahaj>«e 
Affcito nos crystaes ao do ameno, 
A cabeça ergue altivo, ondeiam densas 
Das espadous em torno ás bellas crinas; 
Conhece ufano a própria formosura» 
E ágil, ledo, yeloz, o equino armento 
Vae proeurar nos solitos pascigos : 

Tal de Pr i amo o filho, o gentil Paris, 
Da cidadella yinha descendendoí 
Todo alegre e lon^fte, das finas armas 
Despedindo qual sol vivos folgares. 

Esta traducçSO| do original g^^o, é do indicado huma* 
nista, e elle mesmo nos oíFerece o exemplo de imitaçSes que 
ootros poetas bão feito da comparação de Homero. 

Virgílio a imitou assim^ no livro xi da Eneida: 

Qnalis, nbi abruptis fngii prsBsepia vinclis 
Tandem liber eqtiQs, campoqne potftus aperto, 
Ant fUe In pastu», armentaque lendit equarnmi 
Aut, asBuetus aqnse perfundi fiumine noto, 
- £micat, arrectisque fremi t cervictbus altè 
Luzuríans, laduntque jubse per colla, per mos. 

Eis a imiteçZo de Torquato TassO; xio canto xvi da Jer* 

Lib,: 

Qual feroce destrier che ai faticoso 
Onor deirarmi, vincitor fu tolto, 
£ lascivo roarito in vil riposo 
Fra gli armenti, e ne' pasci erra disciolto : 
Se il désti o suon di tromba, o luminoso 
Acoiar, cola. tosto annitreudo è volto, 
Già, già brama Tarringo, e Tuon^ sul dorso 
Portando, urtato riurtar nel corso. 

Ouçamos a traducçSLo portuguesa d'esta estancia: 



1 Sr. António José Viale. MUcéUanea hellenica^litteraria. 



Qval mberbo cotcd ao ftuligoeo * 

Lidar da guerra vencedor tirado. 

Que, lascivo maridoí em vil repouso. 

Erra solto nos pastos entre o gado, 

Mas se o desperta o aço loninoso. 

Ou a trompa^ 9, rinchar corre apressado, 

Ancioso de combate, c sob o dono, 

De 08 contrários tojMir com nobre entoiio. ^ 

Também esta pintura é confrontada com a primorosa imi- 
tação de Metastasio. na acena x do acto 11 da opera Ale^ 
xandre: 

Destrier che airaroii usato 

Tuggi dal chiuso albergo, 

Scorre la selya e il prato, 

Agita it crin sul t'>rgo, 

£ fà coi suoi nitri ti 

Le valH risonar; 

£d ogni suon che ascolta, 

Crede che si a la você 

Del caralier feroce 

Che Tanima a pugnar. 

E' realmente primorosa a imitação de MetastasiO; que 
assim encontramos traduzida: 

O ginete á guerra usado 
Qne fugiu do longo encerro, 
Corre a selva, corre o prado, 
Sobre o dorso agita as crinas, 
E com súbitos relinchos 
Faz 08 valles echoar; 
E qualquer rumor que sinta 
Julga ser brado guerreiro 
Do valente cavalleiro, 
Que o anime a pelejar. 

Incitado pelo dizer do mesmo douto humanista portuguez, 
fui reler ^no livro de Job a magnifica pintura de um arden- 
te e bellicoso cavallo: * 



^ A traducção portugueza, que o sr. Viale qualifica deJideUsêimaf 
é feita pelo sr. José Rauiòs Coelho, quejá tivemos occasi ao de citar: 

A Jeruêolem Libertada de Torquato T(M9o, vertida em oitava^rima 
portugueza. Por José Ramos Qo^lho. IrfifiMMU 1864. 



Numquid prceòelis equo fhrtitndinem^ aut ntcumdaiis 
eoUo ejus hinnitumf etc. 

Ouçamos a traduoçSo do padre António Pereba : 

c... o fogoso respirar das saas ventas faz terror. 

cEscava a terra com à sua nnha^ soha com brio: corre 
ao encontro dos armados. 

cNSo conhece medo, nem cede á espada. 

cSobre elle fará ruido a aljava, se vibrará a lança e 

o escudo* 

c^rrojando espumas e rinchando sorve a terra, e nSo faz 

c^aso do som da trombeta. 

cLogo que ouve o som da busina, diz: Vah, cheira de 
longe a batalha, a exhortaçSo dos capitães, e o alarido do 
exercito.» ("xxxix) 



Ha um escriptor portuguez, clássico de boa nota, que 
abunda extraordinariamente em comparaçSes. Quero fallar 
de Heitor Pinte. Talvez os clássicos por tuguezes, todos jun- 
tos, nao apresentem tantas comparações, como o auctor da 
Imagem da Vida Christã só de per si. Desgraçadamente, 
o excessivo emprego de taes figuras, e a falta de gosto e 
de propriedade em muitas, desfeiam um tanto aquella obra, 
aliás importante e recommendavei em pontos de lingaa* 
gem. 

Apontaremos algumas das innumeras comparaçSes que 
encontrámos no referido clássico. 

■ 

«Muitos amam a Deus com o amor tam tíbio, que quasi 
parece que o nam amam. Os que nam passam além d'este 
amor nadam inda com cortiça & borda de agua, sem se 
rueterem no pego alto: & nam se pódê chamar de todo per- 
feitos na philosophia christit: mas sSlq como avezinhas no- 
vas, ainda nam vê cobertas de todas as suas penas, que 
ainda que comece de sacudir as azas, & voar algum tanto, 
todavia nam se apartam inda longe do ninho, ne se lan- 
çam ao ar aberto, nê ousam ainda de atravessar as altu- 
ras indo ferindo os ventos com a força de si^as azas.» 

A imagem é graciosa, reproduz a natureza com fideli- 
dade; mas é extensa em demasia. ' 



alta serra perto do mar, «ae logo faaeiído rugido,- & v$ 
deoeodo féío% arrecifes batendo naa dura^ rochas» & fa- 
zendo um rouco tom com os quebrados 4^ was aguas a. 
maneira de qoem vem eboiraQdOy até se vir meter 00 mar, 
oDde vSo parar todos os rios, assi nós como nacemoa 
começamos a lamentar, & assi- vivemos todos os dias de, 
nossa vida, chorando & gemendo^ & queixandonos, dando 
comnosco hora nu, hora noutro trabajho, até que em fim 
imos dar comnosco no mar da morte, onde os rios de nos- 
sas vidas assi grandes como pequenos se v8o acabar & 
consumir.» 

cOs que andam no mundo andam no corro em perigo, 
mas o religioso está sobre o firme palanque, como homem 
que da terra está vendo a tempestade & naufrágio do 
mar.» 

Esta comparação' é uma reminiscência dos famosos e já 
citados versos de Lucrécio: 

• 

Suave mari magno turbantibus tquora ventts. 
È terra magnum alterius spectare laborem. 

Por outro lado, agrada-me infinitamente mais o pensa- 
mento phiiosophico d'aquelle religioso da Cartuchâ, de quem 
falia M."»' de StaêK 

A illustre filha de Necker conversava cora o religi wo so- 
bre as téntaçSes do mundo, e mostrava-se admir/>^- do sa- 
crifício que aquelle homem fizera de tudo para se subtrair 
ás mesmas tentações. O discreto religioso disse-ihe: 

^ous sommes des poltronsj qui nous sommes retires dane 
une forteT^SBy parce que nous ne nou^ sentions pas le eou- 
rage de rious battre en plaine. 

Como se dissesse:— -Nâo merecemos, senhora, os vossos 
gabos. Somos apenas uns covardes, que viemos buscf^r re- 
fugio em uma fortaleza, porque nps faliec^a coragem paxá 
combatermos em campo aberto! 

Mas prosigamos na citação de algumas comparaçito) da 
Heitor Piato. 
Tratando da nobrezc^ apresenta o nosso* auctorum c^* 
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ifòitt rfnífníftnça para faaér tentir o ridlioalo datfffelieiíçiles 
or^hosas dos desoMidentes degenerados: 

cQtie aproTeita a um homem dizer que procede de fonte 
clara de virtudes^ se elle he mn peçonhento charco de tí- 
cios? caso qne a fonte seja excellente & perenal, se a agua 
se encharca, d enche de limos, d sapos, por qne terá o 
charco sujo a gloria da fonte limpa?» 

Querendo Heitor Pinto fazer sentir que um prelado de- 
ve brilhar por meio do qualidades verdadeiramente suas, 
e não por circumstaneias de nascimento, e outras de todo 
ponto fortuitas, vae buscar uma simiihança muito apropria- 
da e significativa, derivada das cousas da navegação: 

. «Assi como hua náo nam se deve chamar boa por ser 
melhor pintada, nê por ter a proa de prata^ ne por ser 
ornada de ferraosas bandeiras & estendartes, senam por ser 
firme d seg;ara, & bem vedada, ligeira, veleira^ obediente 
ao leme, de b5s mastros, velas, madeira, d pregadura, 
assi nam se chamará ninguém bS prelado por ser bõ 
tangedor de tecla, b3 escrivam, de nobre geiaçSo, priva- 
do de principes, ou por outras qualidades doesta maneira, 
porque ainda que ornem a pessoa, nam entram na essência 
de bom prelado. Mas aquelle se chamará b5 prelado, que 
tiver letras, reputação, & virtude.» 

«Assi como as ondas do mar se quebram em terra, d 
por grandes d furiosas q venham, tanto Q dam na praja, 
se desfazem, as^i os reis d principes tocando na terra da 
sepultura se acabam, d por altos d poderosos q pareçam, 
ti^nto que dam na praia da morte, fenecem.» 

A comparação em ^i mesma é excellente; mas desneces- 
sária para provar a verdade trivial, a que é applicada. 

«Assi como os astrólogos mal destros sempre faliam no 
por vir, d nttncâ vê, o que elles prometem, nem acertam, 
o q dizem: assi os amigos fingidos despedem mnitas pa- 
lavras & promessas de cousas futuras, mas não cumprem 
nenhumas d'ellas. » 

NSo apresentamos esta comparação como sendo um pri« 
mor no seu género: quisemos antes fazer ponderar o justi- 



ficado áoscradilo ém qtre a AõtríAogia eaia,«^e ofierecer 
aos leitores nma occasiSo de maia uma vez fttatigarem os 
amigos fingidos. 

cAssi como a terra ^ nam be lavrada nê cavada, cria 
cardos e espinhos: nssi a vida que nam he exercitada, cria 
tícíos & maldades. 

cAssi oon-o a agna encharcada cria sapos & rSls, & ou- 
tras sevandtlhas doesta qualidade: assi o homem ocioso 
cria máos pensamentos, & feos desejos, d brutos appetí*» 
tes.» 

Nunca será de mais stigmatisar os ociosos, e apresental-os 
em toda a sua hediondez. 

cAssi como as aguas por doces que sejam, vão parar 
no amargoso mar, assi as cousas do mundo por d^eito» 
BRs que nos pareçam,: vão acabar na triste morte: & assi 
como o rio inda que vay correndo para o mar, sempre vay 
em voltas A escarceos: assi nossa vida correndo para a 
morte, sempre vay em mudanças & variedades: mas em 
fim tarde ou cedo ha de acabar.» 

•Assi como as arvores escondem sua virtude no inver- 
no, & porém no verão a descobrem, que he o tempo de sairem 
com sua âôr, & mostrarem seu fructo: assi os avisados 
d prudentes nam mostram sua aciencia senão a seu tempo: 
& sabem-na encobrir similhantes á terra, que encobre seus 

metaes, & ao mar que esconde suas pérolas.» 

I 

Causa admiração o prurido de comparações que so apo« 
derou de Heitor Pinto. Assim, n'esta mesma occasiào, que- 
rendo elle, como na comparação precedente, distinguir os 
discretos dos indiscretos, e caracterisar a irroíloxão dos úl- 
timos, ' emprega esta extravagante similhança: 

cAssi como lançados ovos nfi vaso grande de agua, os 
cheos vãose ao fundo, & os vazios ficam em cima; assi, etc.» 

D' estas e quejandas comparações, triviaes e pouco gra- 
ves, encontram os leitores um numero considerável na Ima" 
gem da vida christa. Eu só tenho apontado pela maior parte 
as excellentes (que também sâo bastantes) d'aquelle livro 
famoso. 



no 

Bemataremos oom uma etaiptiraçlb feUt^ ropastada d», 
boa doutrina; e será este remate um género de indemnM 
saçSo da severidade com qne nos expressámos a respeito dl 
um grave moralista e acreditado clássico portoguez: | 

CÂ88Í como o pomareyro leva gosto em ver crescidaB &| 
carregadas de fructa as arvores, q platou: assi o mestra 
g Têr sábios & bem disciplinados os díseipulos, q ensinou, 

LsSo arvores postas da soa mSo, A regadas /cB a agaa 
sua doutrina*» ^ 



É chegada a oceasiSo de recordar aos leitores aquella 
admirável comparaçfto que Virgílio apresenta para pintar 
o grande movimento de trabalhos, em qne se oceupavam 
06 Tyrios para a edificaçXo de Oarthago: 

Qualis apes aestate nova per flórea rara 
Exercei sub sole labor, quum gentis adultos 
Edacunt foetns; aut quum liquentia mella 
Stipant, et dulcí distendant nectare ccUas, 
Aut onera accípiunt veníentum, aut agmine facto, 
If^avum fucos pecas a prsdsepibus arcent : 
Fervei opus, reaolentque thjmo fragrantia mella. 

Antes de apresentarmos ã traducçSo d'e8ta passagem, 
tomaremos nota de duas observaçSes que a critica tem of- 
ferecido á curiosidade dos estudiosos. 

Ponderou Delille, que a comparaçSo teria maior juste- 
za e graça, se em vez de um rei reconhecessem as abelhas 
de Virgílio uma rainha. 

E, porém, de notar que no texto do poeta latino, como 
os leitores podem verificar, não se falia de rei, nem do 
rainha. Foi o próprio Delille quem deu occasiâo ao seu re- 
paro critico, introduzindo na sua traducçSo a palavra fran- 
ceza roi sem fundamento a^gum. 

Eis os dois versos de Delille: 

Au reiour du printemps, tel auz essaims nouveaux 
Leur nouveau roi partage et prescrit leurs travaux 



* Imagem da Vida christam^ ordenada per diálogos como membroi 
de 8ua Ci/mpoêiçam. Compoêtoê per Frty Hector Finto. 
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O qae é mais éegtiro do qae o reparo ée DéKUèy i tfie 
irgilio reprodusia nm Eneida mnitos versos de iv Uvfd 

« Qtorgicas: 

£dacaBt foetus ; alicB purisêima mella 
Stipant, et liquido dfstendunt nectare eellas... 
Áut onera aecípiunt venientum, aot, agmltie facto, 
IgnaTQm fiioos peeus e pnssepibus areent: 
Feryet opus, reaolentqae tbymo fragrantia mella. ^ 

Â differença consiste nas três palavras que assignalamos 

Dr meio de caracteres itálicos. 

Vejamos, porém a traducçSo portugueza: 

« 

Qual Q trabalho soe pelos floridos 

CampoSf na primavera, ao sol luzente 

As abelhas cançar, quando os crescidos 

Filhinhos lançam fora alegremente : 

Ou quando os soltos méis nos reoolhidos 

Vasos densando vão, e juntamente 

Enchem do néctar doce as suas cellas 

Antes libado pelas flores belUs. 

Ou quando pela porta tomara do cortiço 
As cargas das que alU chegam ci^nçadas, 
Ou os zangãos inúteis ao serviço, 
Lançam de casa em esquadrão formadas : 
Andam t^as n*um vivo reboliço. 
Inquietas, e deeassocegadas : 
Ferve a obra, e nos vasos abundantes 
Cheiram co rosmaninho os méis fragrantes ^ 

Tratando-se de uma comparação tSio engenhosa, não será 
lesâgradavel aos leitores encontrar aqui a traducçSo de 
Jma Leitão: 

Tal lida a abelha na sasSo de Flora ; 
Parte dão leis de educação ás crias, 
Ou congelam do mel as nnreas ondas; 
Parte do néctar doce os favos enchem, 
Ou do bando exterior a carga tomam ; 
Ou já, formando um esquadrão cerrado, 
Do côrcho afastam os zangões inertes : . 
Ferve o afan ; c'o tomilho o mel recende. > 



^ ÁEneidoê, Lib. l. 

^ Trad. de João Franco Barreto, 

^ Aa obras de Publio Virgílio Maro, traduzidas em verso portu* 
^^^ t armotadas pelo dr, António José de Lima Leitãc. Rio de Janei- 
•0, 1819. 
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Quando Bnéas Tê renntdos em tomo de m um ptmhafl 
de bravoty incitados e esforça- os para que combattam d| 
nodadoSy proferindo aquella admirável sentença: 

Una SMU8 vietisy niãlam sperare salutem. 

Inflamma-se o furor doa Troianos, o destemidos roxnpeiÉ 
atravez doe inimigos. Para pintar este movimento desei 
perado, recorre Virgílio a esta mui adaptada compara 
çSo: 

* lude Ittpi ceu 

Raptores, atra in tiebula^ c|no8 ímproba ventris 
Ezegit caecos rabies, catulique rcHcti 
Faucibiis czspectant siccis : per tela, per hostes 
Vadimus hand dublam in mortem, medisBoae tenemus 
Urbis iter : noz atra cava círcumvolat umora. 

Como rapaces lobos carniceiros 
Que da faminta raiva estimulados. 
Por entre a treva escura saem ligeiros 
A buscar o sustento denodados, 
A quem nas ce^as lapas dos outeiros 
Esperam seus Ãihinhos esfaimados : 
Pelo meio das lanças, e inimigos, 
Ck>rremos aos certissimos perigos. 

Nâo nos fax duvidar a morte erua, 
Que tão presente vemos ; mas entramos 
Pela cidade, abrindo k espada uúa 
Entre a treva o caminho, e avante vamos. ^ 

Ainda aqui lançaremos também a correspondente trâ- 
ducçSo de Lima LeitUo: 

Então, bem como lobos enraivados, 
Que na atra névoa incita Ímproba a fome, 
£ as seccas fauces dos deixados filhos, 
Nós, certos de morrer, nos arrojamos 
Por dardos, e hostes da cidade ao centro : 
De ôcca sombra tios cerca a negra noite. 

Antes doesta comparaçSLo havia Virgílio empregado ou- 
tra muito expressiva e natural. 

Enéas sente redobrar o ruido eo tumulto na cidade, sobe 
ao mais alto ponto do palácio, e d'alli começa a escutar at- 
tento e espavorido: 



^ Trad, de Joào Franco Barreto, 



In Begetem velati tfaam êãomm ímMtàtm AwMb 
Incidit, aut rapidut monUno flumine torrens 
Sternít agros, Bternit saia IsBta, bouinque labores, 
Prsecípitesqae trahit tilvas: stopet ínscios alto 
Accipiena ffmitum taxi de vértice paatov. t 

Espavorido ao som assim se espanta 

Sobre alta rocba ignaro o pegureiro 
Quando pegou o fogo em denso bosque, 
E Noto funbundo o incêndio auginenta; 
Ou quando das montanhas despenhada 
Veloz torrente arruina o campo e as messes 
Co rudo afan dos bois tao bem medradas, 
Arrancando no impulso annosos troncos.' 

Tróia arde em chammasi e pareoe reTolver^ee em seus 
fandaraentos, desabando tudo em ruinâs com temeroso es- 
trondo. E assim que nas montanhas se eáfbrçam os lavra- 
doreS; como que á porfia, por derribar o carvalho annosOi 
^ae tem resistido aos repetidos golpes dos machados: 

Já a uma e outra parte etle inclinado 
Ameaça cos ramos superiores, 
Até que pouco e pouco obedecendo 
Aos golpes, com gram damno cae gemendo. 

Ac Toluti summis antiquam in montibus oruum 
Quum ferro accisam crcbrisque bípennibus instant 
£ruere agricoIsB certatim; ilU usque minatur, 
£t tremefacta comam concurso vértice nutat; 
Vulneribus donec panlatim o.victa, supremum 
Congemuit, trazitque jugis avulsa ruinam. 

D'aqui em diante apontaremos apenas uma ou outra si- 
tnilbançfi, cl'QQf i'o as icni^m^r^ eip qi|p i^bojida a Ev^fi^da; 
3 ainda a^sim, para não alongarmos a escripturai cpnliQa- 
tar-nos-hemos com a esçpressào portugueza: 

Bem como os brancos cisnes , talvez quando 

Se retiram do pasfo, e alegremente ^ 

Pelas longas gargantas váo soltando 

Oaiióros modos no ar omnipatente : 

bu^vementç o rio está soando 



' JEneidoSf Lib. II. 

2 Trad. de Lima Leitão» 
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£ ainda que apartada, tambeõa soa 

Falsada a Aaiatica alagoa. 

Qaal fera de monteiros rodeada. 

De morrer eerta, oofln gnm faria parle, 

£ entre as lanças, e os homens se arremessa, 

Aonde a mnltid&o vé oiais espessa. 

Como 08 ventos discordes assoprando 
£m o grande ar talvez sohem encontrar -se, 
^uaes em forças, e ânimos, tratando 
CkátL nm d^elles ao outro aventajar-se : 
O mar nâo cede com furor bramando, 
Nem as na vens acabam de firmar- se ; 
Duvidosa gram tempo está a pendência, 
£ a todo 08 ventos fazem resistência. 

Asei a Troyana e a Latina ^nte 

Entre si denodada combatia, 
etc. 

I * 

Bem como quando em mata espessa e brava 
Sohem os fogos lançados algum dia, 
Aqui, e alli queimar as circumstantes 
Plantas, e os verdes louros crepitantes : 
Ou como quando os rios espumosos 
Descem dos altos montes com ruido, 
E caminhando aos mares impetuosos 
Deixam tudo o que encontram, destruído: 
Turno, e Enéas nao menos furiosos 
Be mostram no combate endurecido. 

etc. 



Fr. Laiz â« Granadit, tSo conhecido entre os portngne 
ses, é appellidado —prindpe da ehquenda sagrada hãfa 
fihólay — e em algumas das suas obras apresenta lin^uagei 
castelhana de boa lei. 

Nos seus escriptos nos offerece graciosas e bem apjdíci 
das comparações, quaes são as seguintes: 

c Vemos, que la naturaleza no se contenta con el rodo 
que cae todas las noches sobre la tíerra, sino que tambie 
a vezes llueve toda una semana y dos sin cessar, porque aa 
es necessário que a sus tiempos sean los cielos tan libers 
les con la tierr^, y que la dexen tan empapada en agai 
que no basten los soles y ayres, que despues hizieren par 



leoftrbu**— PtiM ani tMid»ii oommne que nvestiMui m/òbuíb 

lemas dei comum rocio de cada dia, tengan algaocM tiem- 
pos seâalados ea los quales no hagan otra cosa nuestros 
bojos, sino llorar lagrimas de devocion: con las quales que- 
ien tan llenas de la virtud, j xujo dei Spiritu Santo, que 
no basten todas las tribulaciones, y vientòs dei mundo para 
lecarlas.» 

Vejamos outra comparação. 

Pretende o illustre moralista fazer sentir que ha de lo- 
grar pa2 dentro de si próprio aquelle que dominar as pai- 
xões: e dá realce ao seu dizer, recorrendo a este simile: 

«... assi como despues de conquistada y seiloreada una 
tierra j subjectados los moradores d'ella, luego hay en elia 

Caz j tranquilidad, y cada uno se asienta de bajo de su 
iguera, y de su parra sin temor ni receio deenemigos, — 
assi despues de conquistadas y sefioreadas las passiones de 
nuestra anima, que son la causa de todos sus desassos* 
siegos: luego se sigue en ella un silencio interior, y una 
paz admirable, con que vive quieta, y libre de la guerra y 
contradiccion importuna doestas perturbaciones.» 

Fr. Luiz de Granada nasceu na terra do seu appellido 
no anno de 1004, e falleceu em Lisboa no de 1588. Pas- 
sou a maior parte da sua vida em Portugal; de sorte que 
razSo teve João Baptista de Castro em dizer: Podemos 
chaTnarlhe no$itq, porque entre nós viveuy ensinou e mor- 
reu, 

Em 1612 foi impresso em Lisboa o Libro de laoracion 
y nieditacion... compuesto por Fr. Luiz de Granada, de la 
Orden de S. Domingos. 

Do Guia de peccadores ha uma traducção em portuguez, 
feita em 1 764 pelo padre Joaquim de Macedo, com este titulo: 
^la de peccadoreSj e exhortaçãò d virtude... Composta 
«« lingua hespanhola pelo venerável Fr. Luiz de Granada^ 
6 traduzida por um zeloso da salvação das almas. 

Observaremos que o sábio barão de Humboldt reconhe- 
ceu em Fr. Luiz de Granada um profundo sentimento da 
natureza, revelado por imagens graciosas do mar, dos ca li- 
pos, do céu recamado de estrellas, com quanto essas ima- 
gens naturaes não sejam, pela maior parte> senão um véu 
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Tomei nota do algumas comparaçSes que encoutreí nos 
poetas do reino visinho, e creio que aos leitores será agra- 
dável encontrar aqui al^ns exemplos, tanto mais apreciá- 
veis, quanto lhes bâo de offorecer a perspectiva de gran- 
des bellezas, que adornam, em subido grau, a soberba lín- 
gua castelhana, vivamente expressiva, sonora e ^.Itiloqua. 

Assim pagamos o tributo da admiração que á litterata- 
ra castelhana consagramos, e conseguimos ao rnesmo tem- 
po communicar ao nosso trabalho uma deleitosa varie- 
dade. 

Garcilaso de la Vega nos apresenta nas suas deliciosas 
egiogas mais do uma comparação lindissima* Escatae: 

Como ai partir de! sol Ia sombra crece 

Y en cay endo sa fayo, se levanta 

La negra escurídâd que el mundo cubrei 
De do viei>e el teinpr que nos espantai 

Y Ia medrosa fórina en que se ofrece 
Aqueilo que la noehe nos eacubrei 
HuKta qoe el sol descubre 

8tt luz pura y hertnosa^ 
Tal e^ta. tenebrosa 
. Noche de tu partir en que he quedado 
De 8<imbra y de temor atormentado, 
Hasta que muerte el tiempo determine 
Que á ver el deseado 
)êo\ de tu clara viat^ tne cncamin^» 

Mas ainda a seguinte comparação é maia engraçada: 

Cual snele el ruiseúor pon triste capto 
QueJHr-se entre las sombras escondido, 
Delduro labrador qne cáutamcnte 
Se despojo su caro y dulce nido 
De los tiernos hijuclos, entretanto 
Que dei amado ramo cstaba ausente; 

Y aquel dolor que siente 



> Cosmos. Eaaai (Vune descripHon phyaíque dn monde. Par Alexan 
dre de Hamboldt, trad. par Ch. Galueky. Tom. x^ pag. 469. nota 97 
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Con díferesM tiuito 

Por la dalce garganta 

Despide, y & so canto el ayre luena; 

Y la callada noche no refrena 

Sa lamentable ofício y sns querellas, 

Trayendo èt su pena 

Al ciêlo por toatigo y laa oatiellai. 

De esta manera suelto yo la rienda 
A mi dolor, y asi me qtiejo ao vano 
De la darexa de la rouerte airada, 

etc. 

Esta compaxaçSo do rouxinol, que em doce e mavioso 
canto desafoga a sua tristeza, com a de um pastor que las* 
tima e chora a perda do querido objecto do seu amor; esta 
comparação, dizemos, brilha pela propriedade das ima* 
gens, pela verdade, pela singeleza o naturalidade dà ex- 
pressão. 

Dois exemplos mais citaremos do mesmo poeta, nos qnaes 
avulta, sensivelmente, a harmonia imitativa; sendo aliás 
diversos os tons e imagens de cada um d'elles: 

TiBBinro 

Cual saele acompauada de su bando 
Aparecer la dnlce primavera 
Guando Favonio y Zéfiro soplando 
Al campo tornau su bcldad priroera, 

Y van artificiosas esmaltando 
De rojo, azul, y blanco U ri bera; 
En tal manera d mi, Flérida mia 
Yiniendo, reverdece mi alegria. 

• ALCISO 

^Ves el furor dei animoso viçnto 
Enbravecido en la fragosa sierra. 
Que los antiguos robles cien^o à cionto 

Y los pinos altisimos atierra; 

Y de tanto deatrozo aun no contenta 
Al espantoso mar miicve la guerra? 
Fequgaa os esta fúria comparada 

A la de Fili» cou AUiao airada. 

No seguinte soneto de Garcilaso de la Vega ha uma com- 
paração mui graciosa e poética: 

Como la tierna Madre, que cl doliente 
Hijo le está con lagrimas pidiendo 
Alguna cosa, de la qual comiendo 
SaSe, fiit kade dobliM^s^ «1 ni^ quv^aifptef 
12 
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T aqnel piadoso amor no kBoetiaeal& .' 
Que considere el dano^-qae haviondio 
Lo que lo -pide hfKO: ré> ooririeade^ 
Y aplaca el mal, j dobla el acckleate; 
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Ani mt enfermo, y loco pcmfioHeMko 
Que en sit dafto oe me pide,i yo q«f rr ia 

Quitalle este. mortal mantenimiento. 

■ 

Ma8 pidemelo, y Hora cad^ dfa* 
Tanto, que quanto qaiere le coMfento 
Olridando su muerte, y aun la mia. 

GarcilafiO de la Vega nasceu era 1503, e falleceu em 1Õ3G; 
aeodo muito para lastimar (jue só vivesse trinta e três annos 
um homem que era dotado do maia subido tiálcnto poético. 

A Giirciiaso de Ia Tega, como a Camões, Ercilla, e Cer- 
vantea se pôde applicar o famoso verso: 

Tçmar^Q ora la esjpçidUi ora la. pluma. 

Fallando doeste poe.ta|. e a propósito das três admiráveis 
eglogas que compoz^ dizi un^ critico hespanhoí auctorlsado: 
chombre de gran ingenio, y de mayor dulzura en él decir, 
7 príncipe en esle género de loomposicion.]) * 



Na comedia de Solis «£á^ 4fnazonaB3 enconti^a-se esta 
mui engenhosa compAisaça^: 

• ' • 

Como Bueleerecer lento 

£1 pimpollo, tanto que 

Ningtino erecer le vo, ''. 

Y todoe Ven el aumento; 
Asai aca en el desaliento 
De mi corazdn yéndido 

£8ttt' fnersa de ei senlidè ' * 
Tan ocúha yikne á ser,- 
Que no se sitirte-oreoer, 

Y se siente qae kar éreeido. 



A melhor obra poética do celebre Don Diego Hurtado 

•:;'•;'• •■'./.. !•• I ,.! ,1... » 
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i BhtU)rííStík útl>OÚ<l¥9S<jrÍ0 Múfmi8y^imê^.,l^^ n pag. 334. 
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Â descrípçSo' dcy eatindo ín» que Yenua enoM^raiAd^-i 
lis, depois que um javali furioso inveiste contra o formo- 
10 mancebo e lhe raeíga o peito, é realmente admirável. 

Ãlli se nos deparou uma comparação muito apropriada, 
pe aliás são perde o mére6ímtaitQ<félo ia6lf>..deJ9Qri»Da 
mrtação cie ootm de Viif^tlioc 
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£n la yerba qued4 f^ «verpo tendido 
El alma salió enivuelta en.Qangi:^^ vi^ntò^ < 
La Diosa, ausiqu^ j|>a ja à vuelo tendido^ 
Temerosa de alguu acaeQÍmie;i|to, 
Todo junto sintió ^l goslpe y gemido, 
Muerto el jóveu, y el praa9 yiósangrienío; 
Deja el carro con íuria y 4e^0Qc?ertQ, 
Y derrib^« 9ol^vP ^ cuerjpQ muerto, ' . , • 

Tal.lo balL^ cqaL.flor dâ primavera^ 
Qae pqço.anle9Í>wat>a,^l y,^rde prado, . 
Fresca, alta y cn orden la primera, 
Mas fuó ai pasar tocada dei arado: 
Cual el blancò jaômin <S adòiiMidera; 
' CogMoentin ínfttantey aniojaèo/ . ■ . • . 
La tesstyirtapfliWP^or V heri909»ra. / , . . 
.V.velt^s.e^í sòmbraj eter^na y noqhe oscura. 

Quem podéra citar as engraçadas redòndilhas a'este poeta! 
arei apenas \3fiia.brev€i amocM^a:. 

• Nádfcfieen klegrfa • 

Porque iilhgiida hay tan eletta, 
A qtften no ciferfe algirtfíHa * 
Forttítm-6 aínòT la puerta.* 

Ytí V! lá mai* eft bonanaa- ' >j r 
Levantárse^líáístk^arbielO', • > 

Y vi firme coniianza 
Derribada por el suelo. ... 

Don Diego HurtacUiide M««^08a é um.yuUo. no^av^l.d^i 
Hespafnha do fifeettk> scvii 'Na«c€n)t' eu» 1503 Oi^fellecou em 
15T5. Brilboti nás Mtt»ás.cMTÍò"hT8téTWdôrMe Jftójete, t$ naè 
ttienos na politica, na diplomacia e ria guerra, ,! . ' i . ,^ 

À. ^•iQendi causou admiração^ que Rm bomwi t|a|im* 
bicioso, èò earaetei* dum t^fteaôml^ déds^iM» áau^ad ^m 
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aoM oomporiflíei pqtóca. algomi» d«non»traç8<» de «en- 
«bilidaderdelicadeBa e doçura, e se apresentasse oomo bus- 
pirando prto remanso e qweèaçao da vid* retira*!». 

O famoso poeta Fcrnaado de Herrera (El Divino) em- 
prega na famow Elegia á marUêed^dD. Sebastah ase- 
guinte úisilhaiiça: 

Ca»l hermoao 

Cedro dei alto Líbano, ▼ertldo 
De ramas, bojas, con excelsa alteza; 
Las aguas lo críaron poderoso, 
Sobre empinados arboles crecido, 
y se multiplicaron cn grandeza 
Sus ramos con belleza; 

Y estendiendo sus bojas, te anidaron 
Las aves que sustenta el grande cielo, 

Y en su tronco las fieras engendraron. ^ 

Para se conhecer a força doesta comparação felicíssima, 
é indispensável pôr diante dos olhos dos leitorea os versos^ 
que a precedem, nos quaes o poeta pergunta, se os venci- 
dos em Alcacer-Quibir sao os portuguexes de outr ora que 
tao gloriosos feitos praticaram: 

ÍSon estos por Tantura los famaaos, 
iiertes, los belígeros rarones 
Que conturbaron con furor la tierra, 
Que sacudieroQ reinos poderosos, 
Que domaron las hórridas naciones. 
Que pusieron desierto ea cruda guerra 
Cuanto el mar indio encierra, 

Y soberbias eiudades destruyeron? 
^Do el corazon seguro y la osadia? 



i Um litterato celebre do reino visinbo ezprimesea^respeito d^est» 
bellissima comparaçfto, nos seguintes termos: 

-^£a la eaiicion à la muerte dei re^ don Sebastian ha; la siguieo- 
te descripcioa ante la qual se eztasiaba con razoo Lope de yegi» 
diciendo que en ninguna lengua existia cosa alguna que excediese i 

este trozo en belleza. 

Veja — Bemmem kiêioneo ét la IMUminta EêpamoimJ[Segwd$ 
Porto dd UmtMl ée Z.t^lsr«fMra, pi» D, 4.0*1 de Jérate. 
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iComo asi se a««baron, j perdieron 
Tanto heróico valor en solo un dia; 
Y l^os de ta pátria derribados, 
No rueron justemente sepultados? 

Tales ya fueron estos, eual hermoêo 
Cedro, ete. 

Fora necessário encher muitas paginas para apreciar de* 
ridamente o grande ralto poético de Fernando de Herre- 
ra, distingindo o que a critica tem encontrado de excel* 
lente nas suas producçSes, do que é defeituoso. 

Â brevidade que dero guardar no meu trabalho me obri- 
ga a limitar me a registar aqui o que do poeta de Sevilha 
disse o celebre Lope de Vega: «Nunca se me aparta de los 
Djos Fernando de Herrera, por tantas causas divino; sus 
sonetos y cauciones son el mas verdadero arte de poesia». 



Nas famosas odes, do nosso Filinto Elysío encontro al- 
K^unas comparações notáveis, das quaes apontarei uns breves 
exemplos. 

Na Ode a Horácio: 

Qual, pela madrugada, solta ^ abelha 

O afadigado voo, 
Vai chupar nos casulos orvalhados 

O melliíiuo perfume, 

? açodada c*o doce peso acode 
colmêa a lavrar os louros favos; 

Tal, nos campos da Greda Irás colhendo, 

Flacco, o beijo das flores, 
£ o mel tem de manar das tUas odes 

Com tal sabor e aroma, 

Sue crescendo em louvor, sempre recente, 
ras, e eraa veráé iniibitaile. . * 



r 
/ 



Na niagnifioa X)dê á YitíHd$ rompe o poeta d^ei^farte; 

«FarAgids entre pf Hovnens, madiiosa 

^ Tu, virltide, te escondes: 
Do seio do altoDeos, d'onçIo descendes, 

Rat^ as terras visiftas, ' 
Que d'ellas: te afagenla mm vicio infeste^ 
Vn arrea^édo, ifae te, u^^q^ 9,vq«»^.jv 



• » I 

• I 
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Ainda nada se dttaer*tSo yehemente oonti^-^ infame e 
execranda Hypocrisiaf 

N'es8a ode se enoontra a seguinte com][^)^âçiío: 

■ • • • • I, i 

Tu vens nas almas, quando ao mundo brpttmt; 

Qual o botão mimobo^ 
Qqe ajpdadp do sol, da mão cultora, 

"Desdobra do casulo ' 
Os soberbos maeííes, mlWeófadoBi 
<%«e bordou earíbaa « Nat^res»^ 

•Imo inéetesse dos que idesejaoi recolher formosjO^ pensa- 
mentos que elevatn a) almai aproveito pst^. o/í^casíâo para 
-fazefer iiitrtar o tubliiBe elogio que o poeta faz fí, Virtude: 

» • • 

Tu^ qt^iando colares e'o imo^ort^ escudo 

O peito a ti vetado: 
Em vão Ibe arroja lanças o Destino; 

Despoútadas, por terra 
Cabem; se atroz inveja te mareia 
D'eiitre os aleives oandidaii^-brilkaa.. 



\ 1 



No famoso poema a Araucana encontramos a seguinte 
comparação^ qu^ Homfero dSo diendenhatía:. > 

Cu ai el cerdoso javali bcrido, ' * ' 

Al cenagoso estrecbo retirado, 
De animosos sabuesos perseguido 

Y de diestros monteros roileado,' 
Sonpa» ,bufa jr rebufa embravecido, 
Vuelve y revuelve de uno y òtro lado,' 

Y los eapesos tiros desbarata4 

Asi, etc. 

f ■ • ... 

A Araucana é obra. de I>on Alonsede Ereilla j Zaftigs* 
Nasceu. este em Madrid no anno de 1533. Chegando aosea 
conHecimento a notié^ da rebeBiSo da Valle de.Araaco,no 
Chili, e desejando distinguir-se na carreira das armas, apro* 
veitou aquella ocbliisiSo para passar 4 América, e tomar 
parte na luta cpptra os revoltosos^ Djstiiig^uiu-se, com efielto, 
n'aquella guerra; mas nao 4K>iitente com os louros de guer*] 
reiro, aspiroa^ tombem aos d* poesia, cantando a heroici- 
dade dos Índios ão Atátlo^. D*aqttí o tiiidd do seu poema. 



A Araucana está loogo^ i^ 8«r im po^ma epi^ *. No en- 
tantOy é notável essa prodvcçfio poética, pela anámação, mo- 
vimento e colotí^o da descripjao dos recontroB e combates 
dos castelhanos com os índios. Sâó eloquentes os discursos 
que Ercilla p8e na bocca de suas personagens; e é fácil 
a sua versificação. Honra sobremaneira o caracter de Er- 
cilla ^. semsfbjjtidade qi^e mp^tr^ para coi^ oi^ iu^ios, ^^i- 
cando todas as soas syipp^l^^as ao iuifortuniQ glorioso d'a- 
queUe ji^ueno povow Nâo me demorar,eí qm narticularis^r 
os senões da Araucana; e para que s6 nós fiqv^è umá Im- 
pressão agradável; terminarei esta rápida noticia, registan- 
do estes graciosos ve^soa do ça^rfo. ?xyx; , . . .1 

No pfòdnce^natnra tanias flores* ' 
Guando mas Hea crimâTiBra envia, 
Ni tantas vaFÍed«d«8 de colores, 
Como en aquel jardín vieioso kabSa: / , 

Los frescos y saavraimof oloresy / 
Las aves y bú acorde meledia ^ - . 
Dezaban las ' potenolas. y eentldoB 
De un ajeno descuido poeeidos. 



Aos leitores nâo poderá .deixar de sei* içiúitb agradável 
encontrar aqui a$. seguintes conipapaçoei^r, .q.^0 o celebre e 
immortal Cervante^^ emprega na sua oonlposiçao dramática, 
intitulada Numancta: 

No con tanta presteza <el rayo ardiente 
Pasa romp^eado el aire en preatQ.vMelo,, . 
Ni tanto ía.GoiQeta reluciente 
Se muestra px^c^tirosa por, el cielo, , ( 

Como eiitoa des por médio de la gente . 
Pasaron, colora^udoel duro suelo, 
Con la sangre romana que. sacabaa 
Sus espadas do quiera que llegaban. 

Cual suelen las ovejas descuidadas — - - 

^ieadadel fiera loboacotoetida^, 
Andar aqui. y.alli descarriadas, 
. .Cqd> tenor de perder las, ir i&tea yi^lts; , 



TT—T 



^ Este poema é, no conceito dos próprios críticos fae^anhoes, uaa 



Tid nlilos y miiJerM déltcáâat 
Hayendo 1m etpttclat homicidas, 
Andao de callc en calle; oh hado inflaaol 
8a cierta moerte dilatando en yano- ^ 



Na cançUo ou elegia do poeta castelhano Don Jnan de 
Jauregui, á morte da rainha D. Margarida, se nos deparoa 
uma foimosa comparação, entretecida de graciosas e mui 
variadas imagons: 



<2uien vió taUes eti áspera campaíla 
arbol hermoso, cuya rama, 7 hoja 
cubre la tterra de verdor sombrio? 
donde el ganado eandido roeoja 
alejado el pastor de sa cabafia, 
y alli resista ai caluroso estio: 
la planta coo ilustre seâorio 
ofrece de su tronco, 7 de sus flores, 
7 de su hojoso toldo, 7 fruto opimo • 
olor, 7 d alce arrimo 
sustento, 7 sombra i oyejas 7 pastores; 
hasta que la segur de avara mano 
sus fertilcs raices desembuelve 
atormentando en torno su terreno, 
por dar matéria ai edificio ajeno: 
siente la noche el ganadillo, 7 vuetre 
ai caro albergue, procurado eo vano, 
7 viendo de su abrigo 7ermo el llano 
forma balido ronco, 7 su lamento 
esparce (87 triste), 7 su dolor ai viento: 

No de otra suerte, o Planta generosa, 
que adornas los alcaçares dei cielo, 
prestaste arrimo, sombra 7 acogida 
ai Pueblo grato dei iberio suelo 
dio f u eroiea virtud, cual flor hermosa, 
olor que i penetrado la estendida 
region eterna: etc. ' 



1 Cervantes é o primeiro dos prosadores castelhanos; como poetUr 
porém, fica elle muito abaixo dos grandes mestreis. No entanto, na 
obra dramática, qud apontámos, algumas oitavas ha que merecem 
^bos. 

' Eis o titulo que tem a elegia: La Monarquia de Slipa^^ tn la 
vtuerte dtêà Meina Dòila Margarida, 

Veja: Bimaê de don Jnan- de Jauregtri. Sevilla 1618. 1 voí. in 
4.^1 de ezcellente t7po. 



Doi apontamenlot que pretendo publicar êobrê a LUU- 
ratura hespanhola (até ao fim do $&culo XVii) extracto a 
seguinte noticia. 

Don Juan de Janreg^i nasceu em Sevilha pelos annos de 
1570; passou a raaior parte da sua vida em Madrid; esteve 
por algum tempo na Itália, onde cultivou a pintura, e fal- 
ieceu em 16õO. 

Esteve ao serviço de D. Isabel de Bourbon, primeira mu- 
lher de Filippe iv, e foi cavalleiro da Ordem de Calatrava. 

Traduziu em verso a Aminta do Tasso, a Pharsalia de 
Lucano, e o Orpheu, A traducçHo do Aminta rivalisa em 
doçura e naturalidade com o original, e revela em Jaure- 
gui dotes poéticos de grande monta. 

Jauregui não foi somente um poeta distineto, senão tam- 
bém se applicou á pintura, e com bastante acceitaçSlo. Muito 
ooDceitQosamente disse Zn&iga: c. famoso en la pintura, 
la exerció con el pincel, y la defendió con la pluma, j en 
la poesia mereció los laureies de la antiguedad, murió en 
Madrid muy estimado el afio de 1650». 



Ha na sublime ode xv de Horácio uma c<»aiparaçSo muito 
apropriada e expressiva; e vem a ser: 

(iuem <«, eervfu uti valliê in altera 
Viêum parte lupum^ graminiê immemoTf 
Sutíimi fugieê moUiê anhétUn^ 
Non hoc p&ttieituê tua. 

Mas tu, á semelhança do veado, que esquecendo o pasto^ 
foge do lobo que viu no outro lado do valle... tu has de fu- 
gir arquejando e espavorido. Oh! por certo não foi isto o 
que havias promettido á tua amante! 

Nereu vaticina a Paris os funestos effeitos da deslealda- 
de com que paçou a hospedagem, e lhe apresenta em per- 
spectiva a fatal necessidade de fugir ao merecido castigo. 



No cap. XXXII de Isnias ha um exemplo muito significa- 
tivo da graça e energia qu^. as compáraçSes communicam 
á expressão do pensamento: 



cEls alit está <^ii6 vehicBrá «m m|C«frt|,^iii^t^). e.qae pre 
'fiidirSo 08 printipes ooni reoiid&o. * 

E será este varfto como um refugio para o. que ê€ abrigi 
ãa véiítOy e se repara éa ten^ettadeç €Ofik> 4trroÍ0k- da agm 
Tiú, sede, e «banira de pecha^còresanià em terra d^erta,) 
(VerSi 1 e'2). » 



MinÍ8tra-ai08 Virgílio um tão considerável niajQpi^o de in- 
• teressieintes exemplos^ emmaJtepiaAeoomparaçjleS; (C)u^iaais 
de lAaia vez recorreremos ainda á inesgotável. fpQte«. do sea 
dizer suave e ver.dadeiíraiBeoté «poetie^w . 

E' grandemente aipropriada » eom^açSf) «que <o Man- 
tuaiio emproa para tornar sensível o ac^nvo de almas, que 
«e 'apinha nas bordas do Aeherdnte e vae precipitor^se no 
Tarturo. B' a Mguiníte: 



t > 
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Hac omnis tucba ad l-ípcu elfwiairq^ati. 
Matres atqae viri, defunctaque corpora vita 
Maguanimam heroum, pucri iimuptsBque paellse, 
Impositique rogís juvencs ante ora parentum: 
— Quam multa in silvis autumni frigore primo 
-r-Lapsa cadunt folia, aut ad terram gurgite ab alto 
— rQcram Multtts glotnevflntur av«», ubr frigidiisaaruMi 
— Trans pcntum-fugat» «^ terxis imittít jspríçis. ^ * 

Aqui para estas prayas eODOorríam^ • 
Mulheres, e Taffues oontínuamentq,. . . 

Em multidão confusa; e se cobviam 
De mísera, fatal, e exangue gents. / 

Corpos de Heróes magnânimos se viam, 
Menroos, e doiiaelas juutaijfie/itey, 
^nitos mancebos fervidos e ousados 
A vista de seus pajs ao fogo dados. 

— Quantas nos bosques ao primeiro frie 
— ^Do <outono foibaseabeia, tm quantas «iros 
^-^Voam do mar á terra, quando, o frio 
— Anno as lança a outras terras mais suaves. , 
— ^Tantos no porto, ctc. * ' 



r I 



1. -áSneicío*. Lib. VI. 

* Eneida de Virgílio, Trad. por Joé) tranco íBárt^Oo, 



'«7 
Ou e^iao tradte lina Leitíto: 



N^ xnaw/eps dernamadaJuBioensiL tujrbiL 
Cçrria á oarca; heroes, varões, donzellas, 
Mènrnos/mães, que a vida já nSo ^osain, 
Mancebos, que %ntc os pays na pyra arderam: 
Brsài tio nimieroyos» èoaK> 8$ fsibas, 
.Que iioinê.i^iitumn«l tombam d«8 aelvaB; 
Ou como as pinhas de aves f4i<;ítivas, 
Que com temor do hynverno vSo buscando 
Â8 tépMftir regi&es além dM^itraret 
Rogavam todos o passar primeiro, etc. ^ ' 



. » 



BeUifssiin» ^ wuite ^x;prewiya coIIH)a^aç5o.q^Q,^oco^trei 
em Walc^naer, a. propósito das revoluções politicas: 

Comme les violens orages qui trouhlent leè eay^çc limpi" 
deê ett fo^ manter, àsa surfac^k Imon fangeusç^^l$$ ré' 
volutions déjplacent et. jnMeM tou9 les éléftjfiens de la ^p- 
««té. . , ..... ': . 

Âfisim. çQixiiQ a^ tsovoadas yio^ení;«s perturbam as £^uas 
cristalinas, e trazem. i superficie p laipiacento lodo: assiçi 
as revoluções desconcertam e confundem todos os elemen- 
tos da sociedade* j . 

Walckenaer cotppleta q pensamento, descrevendo assim 
os transtorno» qua as ravoluçSe» produzem nas posições so- 
ciaes: , 

Elles donnent ães richesses áuàé pliLspauvreSf dupouvoir 
aux plu8 dépendanSf de Vimport<mc^ aux plus niUéf de ViU 
lustration aux plus vilsy de la renomméej aux plua óbs^ 
cura. 

Enriquecem os mais pobres; erguem ao poder os mais 
dependentes; «d^. Wp(XYÍ&upif|' 49 nfjkilidade^, lustre aos^ais 
visy faoQ^ (ò iioxpei^da f^09 ^làis obQçui*og. ^ 






;!'••. " • . «» 



Fénelon, no seu famoso poema epicò, offerecé-iiò8 úttia 
notável comparação. 



1 Âê Obras de Publio VirgUia Maro. — Trad* jptlo doutor 4nfonio 
Jo$é de Lima Leitão» Tom, n* */ ... i . 
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Mentor toma um escudo, um eapaoela^ uma espada e 
uma lança, e pondo-se á frente dos soldados de Acoste avan<* 
ça impetuoso contra as hostes inimigas. Por toda a parte 
onde cnegavam os seus golpes, corria a morte de fileira em 
fileira: 

SemhUMe à un lian de Numidiê quê la crueUe faim dê* 
vore êt qui entre dans un troupeau de foibles brebis^ il dê- 
chirCf ti égorge^ il nage dane le sang; et les hergersj loin 
de secourir le troupeau^ fuient tremblants pour se dirober à 
sa fureur.3 * 



Voltaire apresenta o simile do leSo, em sentido muito 
diverso do precedente exemplo, mas aliás muito apropria- 
damente. 

IXAumale recebe de Mayenne ordem para reunir os res* 
tos dos vencidos soldados da Liga, e os conduzir até aos 
muros de Paris. Esta ordem o penalisa e irrita por exta*emo: 
é ibrça, porém, obedecer ao seu chefe, e lá* vae eumprir, 
despeitoso, o que lhe é determinado: 

D^Âumale en Técontant pleore et frémit de rage. 
Cet ordre qu*il deteste, il ts Texécuter; 
Sem^able ou fiet lion qu*nn Mawre a su dompier^ 

2tt», doeile à son maitre, à toui atUre ternble, 
la main qu'il cannatt aoumet êa téte horribie^ 
Le êuit d^un air affreux, le flatte en rugi$èant^ 
Et parati menacer mème en obeiêêoni. * 



A seguinte passagem da Eneida^ que todas as Ktterata* 
ras modernas têem apreciado e imitado, brilha tilo sopeia 
vivacidade da expressão, mas também revela no poeta a 
experiência das tumultuosas agitaçSes da plebe, e é realça* 
da por uma comparação engenhosa: 



.« 



< Leê avetitureê de Tít^aque. r. 
« La Henriade. (Chaat ¥.•••). 
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Ae» veloti vagão ia po^lo qwun mmb coorU tU 

Seditio, sevit que aniinis igoobilo yaigus; 
Jamque faces et 8aza volant; furor arma roínistrat: 
Tum, pietate gravem ac mentis si forte viram quem 
CoDspexere, sileot, arrcetisque auríbus adstant; 
Iste regit dictis animo», et pectora mulcet: 
Sic cunctus pelagi cecidit fragor, lequora postquam 
Prospiciens genitor cseloque iuvectus aperto, 
Flectit equos, curruque Yolans dat ioro teeundo. > 

Como acontece muitas Tesea quando 
Anda em grsm doyo o vulgo alborotado, 
Já as pedras, paos, e cantos y2o tirando. 
Dá* lhe armas o fdror desatinado: 
8e algum varão acaso venerando, 
£ em méritos aos mais aventajado, 
Viram, cessa o furor, pára a demanda, 
E com brandas razoes elle os abranda. 

Assi do golfo undisono, em chegando 

O gram progenitor, a fúria cessa, 

£ pelo ceo aberto as rédeas dando, 

Os eBca.Tio8os brutos arremessa. * 

Quereis agora ver com quanta energia tradua esta for» 
moga comparação o grande e incomparável padre António 
Vieira ? — Lede : 

Vistes o que cada dia acontece nos povos, & cidades, 
principalmente grandes, levantar-se entre homens sedició» 
B08 huma briga, ou arruido súbito, que na campanha se 
pudera chamar batalha? todos puxam pelas armas, &8So 
armas tudo o que de mais perto se offerece ás mSos: cho* 
vem os golpes, voam as pearas: huns ferem, outros cahem, 
todos correm, d acodem sem saber aquém, ou contra quem, 
nem a causa: huns incitados do ódio, & da ira; outros sem 
ira, nem ódio, tudo ho grita, tudo desordem, tudo confusSo. 
No meyo porém d este tumuho popular, se apparece huma 
personagem de grande authoridade, & respeito, no mesmo 
ponto abatem todos as armas, embainham as espadas, apar- 
ta-se sem outra violência a briga, & não ha quem se mo- 
va. Tal aconteceo n'aqueUa tempestade do mar (di9 o Poeta) 
tanto que appareceu o Deus Neptuno* ' 



^ PM. VirgUii Eneida. lAk. u 

' Eneida di VivgUiOf tradmida em v^eo por «/• F. Barreto, Can* 
to X, est 36 e 37. 
^ Sermão 4m Qmreíi^ H^me^Sermõee. Tom. si, pag. 162. 



o furot «ftfna titi?ii»Mf«e foi esoállenteiiientoiíiiitftAo pelo 
grande Cs^mSes, na est. 91.* do canto Idòs'^!*^^^^: 
Dá-lh^ a,rmas o furor çlesatinçido. 



Já no capitulo-^ O «aJZi?j?eí— trapscrevomos do ítirico 
de Alexandre Herculano o começo da batalha entre os ára- 
bes e 08 godos; e ahi se encontram' dvas ^ândiosas com- 
parações, que agora nos cujnpre assignalar: y 

«.«.. Repetido por milhare9 do bocas^ este gri^o .oestru- 
giu e echooU; como o estouvar. de uma trúifaad^ dUtante, 
pelos pendores das sertas, e murmuron e J>erdeu-s6 pelos 
desfiladeiros e valles. » ' 

a... os esquadrões de Budwco se precipitaram ào erx- 
contro dos mosselemanoSé São como dous buieõe» {nnovela- 
dos, que, em vez decorrerem pela útfhospheta.nhs azas da 
procella, rolam na terra, que parece tr&rher e vergar de- 
iaiíco do peso díaguella ^empestada de homens, n 

Acresc^taremos outras q^ue ejjpqn,trainos na mesma chro- 
nica-poema: .... 

cMas quando, ao primeiro alvprda manhíí,- Pelágío se 
^caminha com o seu pequef^o eaquadrao para a garganta 
das. serraSj. já os árabes xompÂam f)or ella^ e começavam a 
fispraiar-^j como, ribeira^ gz^, .saindo, de leito apertado 
^ dilata pela cjampinu,if^ 

«,.. ^.\\g\\eiz^ cego dif cólera, víorára ^ espada: o era- 
Ueo do. eeu, adversário yíwgeiji, 9 um jorro d^^ sangue sal- 
|UQ0\i A9 faces dp ^arracenoj. — Çomq tomia 6 abeto solitá- 
rio da ençQstçL a(f passca; dct furacão, ap^im 9 guerreiro mys- 
târÍQ9Q ào ChryfiijS^us caia para nao m^is ^e erguer. 9 



< *• 



Hai dé sempre agradar a lihdíé^a comparação qUe va- 
mos offerecer á considerâl^So' dos reitores: 

Ac velati ingentem formiciB Ait^i« Boepvtun 

Quam pòpàlaiitiMe(liÍ9*meniore«, tectoqii»répmidnt^ • • 

It nigriim campís agmen^ praedamque per herbffs > 



ObnH8Dfri]inei|ta.lHiiâe)'is; pajrg àgaânft fQgmit, 
Càatigantque mora^: op^ere omuís semita fervet^ * 

Partir 08 Yirás para o mar salgatlò 

Com tanta ânsia, quacs providas formigas, * 

Qaftndo! em 4n<nite d^ ^rigo hatemlé dad» • 

Em casa o querem pôr, do inverno imigas; 

Levando o grande pezo accommodado, 

Alli sâo seus Mbàilioé, e fadigas: 

Marcha o negro esquadrfloj e nté sieu ninho 

Entre as ervas ei^rèito faz caminho. ' :' ^^ 

Parte o trigo nos hombros estribando 

A terra deitam, parte vao regendo ^• 

A esquadra^ c seás vagares castigando, 

O caminho co'a obira está fervendo. ^ , 

,. '. ' . . . _ 

Confrontem os leiáoises esta. v6rsâo com a de Lima Lei~ 

ao: 

• ••*•» t 

Vel 08-hias deixar com anda os tíi tiros, 
Assim como as fcYmi^as quando ás toccás ' : 
Levara de trigo o desmanchado monte, 
Previdentes fitandíf o hynvémo duro: « » 

Lá nos campos ser^éfiftlendc a turma negrft, ' 
Leva entre hervas a car^a em viela augusta: 
Parte accurvadf^s vilò, c*03 grilos aos hoiiabros; 
Parte as apresBám ordenar! do a marctja; 
Ferve o trabalho.no cáttlinhò tbdd. '' 

E' graciosa ^.çjpxpparação a quo r^cprre Virgílio para 
iar uma idéa do numero, itomeaso de; nações e de povos 
}ue giram nas mai^géâsdo Lenhes: 

Ac, veluti in pr^^ís^ utt apes aetàte serena, 
Florib^s itiijidurii variis, et cândida clrcum 
Lilia fundúnlur,' strejpit omni? murmure cafnpus. 

Na íerena estação tantas abelhas 
Poisam n.09. .çi*ados por diversas flores, 
£ adejam cfrcuradi^udQ os brancos Mflçs; 
Co zumbidp murilQura o campo inteiro. * 



* MneidoB. Lib iv. f. . : i . ' . 

^ João Franco BMJreib;' ■ < ^ 'i /. 

^ Lima Leitão. . . • . , 

^ Idem. "i>..i ■: .. u ..n. t. > í .).,.. 
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Ha entre as odes de Filinto Elysio uma, que, por as- 
sim dizer, é um encadeamento muito engenhoso de simi- 
Ihanças, destinadas a fazer sobresair a ventura do poeta 
em seus amoree. 

Reproduzi-la-hemos na parte que faz ao noeao propó- 
sito: 

O lavrador que rasga á tenra ingrata 

As avaras eutraobas; 
A qaem fallai soara mal- responde 

Com mesquinha colheita, 
(Ávida mira dos filhinhos rotos, 
Da esposa enfraquecida) 
Não manda aos céos mais graças, se co'a relha 

Quebrou a talha de ouro, 
Por fugitivo Mouro alli guardada, 
Do que eu vi a Alegria 
^ Brotar do seio do tfto feias nuvens, 

Que pesando no peito, 
Do aperto, aos olhos, lagrimas forçavam. 

Embora exulte c corrn 
• Beijar a terra o Nauta descorado, 

Que na brusca tormenta 
Zunir os ventos, fusilar os raios 

Viu sobre as ondas verdesi 
Que fendidas, o naufrago navio 

Bateo co*a quilha a areia. 
£u, que outro sol nào vejo, outra bonança. 

Que do rosto fonnoso 
De Mareia me não venha, única Vénus 

Que as tormentas serena 
Nesta minha alma erguidas, por anseneias, 

Por ásperos ciúmes, 
Maior prazer senti, que o navegante. 

£lle só perde a vida 
£ as perigosas, pallídas riquesas: 

Mas Que é o ouro, — e a vida 
A quem perae um mimoso olhar de Mareia? 

O reo, que vem subindo 
Trémulo a escada, a ouvir lôr a sentença^ 

£ em vez da morte infame 
8e lhe intima o per dito, com a soltura; 

Ou quem anciado arqueja 
Co^a afflicta carga d*um funesto sonho, 

Por bandoleiros duros 
Sente romper o peito espavorido, 

Entrar a fria adaga, 
As desmaiadas carnes desc08eQdo*lli6> 

Que a esposa eondoida 
Acorda; elle descansa acariciado 



Nm brsQos ia. consorte, 
Entre beijos de amor com laço efitreito: 

Nâo se dêm por felizes 
Se onsam comigo jAeitêar ventara.» * 



Milton, em uma das suas obras de prosa, tece elogios 
á revoluçSõ, e com tal vehemencià, que o louDor parece 
um canto de trombeta saindo de um peito de bronze, como 
diz o sr. Taine. ^ Imagens magnificas acodem ao seu es- 
pirito, e o seu dizer é de uma valentia incomparável. 

Na sua imaginação, a Inglaterra, sob o regimen republi- 
cano, ha de ser a cidade do refugio, a casa patrimonial dtt 
liberdade, circumdada pela protecção de Deus. Tudo está 
em acção para preparar o triumpho completo da verdade 
e da justiça ; venham discretos e leaes trabalhadores allu* 
miar um povo, e formar uma naçSo de sabedores, de pro- 
phetas, de grandes homens... 

Arrebatado pela paixão que o domina, e querendo pin- 
tar o ideal que forma no seu espirito poderoso, traça esta 
comparação, que é lastima nao poder ser reproduzida em 
outra lingua com a valentia do original: 

«Methinks I see in my mind a noble and puissant na- 
tioQ rousing herself like a strong man after sleep, and shak- 
ing her invincible locks ; methinks I see her aa an eagle 
mewing her mighty youth, and kindling her undazzledeyes 
at the fuU midday beam ; purging and unscaling her long 
abused sight at the fountain itself of heavenly radian- 
ce; while the whole noise of timorous and flocking birds 
with those also that love the twilight, flutter about, amaz- 
ed at what she means, and in their envious gabble would 
prognosticate a year of sectes and sehisms.i ^ 

«Afigura-se-me ver uma nobre e poderosa nação erguer- 
se como um homem vigoroso e forte, que, ao desperts^: do 
Bomno, sacode as madeixas de seus cabellos invencíveis. 
Afignra-se-me vel-a, qual uma agnia que se reveste de bri- 



1 Obras eampletai deFUmto Elysio^ 1817.— pag. 291. 
> Hiêtaire de la Littérature AngUme, Par M. Taine. 
' MiUcn^ê SftschtêfoT (ht Wttwiy of vjfíUoemtd frinlinig, 

ÍZ 
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Ihante javentude, abrasa os olhos nSo offtiscados no pleno 
raio do sol do meio dia, arranca as escamas de suas pálpe- 
bras, e banha a vista, por muito tempo ílltidida, na pró- 
pria origem do esplendor do céu: ao passo que aves timo- 
ratas e gritadoras, e as que se comprazem no crepúsculo, 
esvoaçam, em bandos, ao redor d'ella, estupefactas e igno- 
rantes do que intenta fazer, vozeiam invejosas, e tratam 
de prognosticar um anno de seitas e de scismas.» 



tE o seu meditar era profundo como o çéu que se ar- 
quoia immovel sobre nossas cabeças; como o oceano, que, 
£rmando-8e em pé no seu leito insondável, braceja pelas 
bahias e enseadas, tentando esmigalhar e desfazer os con- 
tinentes.» 

Quereis saber de quem são estas grandiosas compara- 
ções? 

De Alexandre Herculano. 



Ainda os pensamentos de que facilmente nos convence- 
mos se fixam mais fundos na memoria, e adquirem maior 
realce, quando uma comparação adequada os illundna. 

Dos Provérbios vamos derivar uns breves exemplos: 

A alma tranquilla é como um banquete continuo, xv. 15. 

A mulher formosa, e insensata, é como um annel de ouro 
na tromba de uma porca. XI. 22. 

O caminho dos preguiçosos é como uma seve de espinhos; 
o caminho dos justos é sem tropeço, ^v. 19. 

As palavras compostas sSo um favo de mel; a doçura da 
alma é a saúde dos ossos. xvi. 24. 

A casa do justo é mui grande fortaleza: e nos fructos 
do ímpio nSo ha senão turbação, xv. 6. 

( > preguiçoso quer e nSo quer: mas a alma dos que tra- 
balham engordará, xiil. 4. 

E' melhor encontrar uma ursa, á qual foram roubados 
os filhinhos, do que xm insensato, qpe se fia na sua loucu- 
ra. XVII. 12» 

O irmão que é ajudado por seu irmão é como uma cida* 
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de forte: e os seoa juizes são como os ferrolhos das cida» 
des. xvm. 19. 

E tu (disêoluto) serás oomo um homem dormente no. 
meio do mar, e como um piloto sopito, que perdeu o.le* 
me. XXIII. 34. 

O homem que se gloria, e nSo cumpre as promessas, é 
como o vento, e as nuvens, que não trazem chuva, xxv, 14. 



Occnpar-nos-hemos agora com a bellissima comparação 
que se encontra na Eneida^ visivelmente indtada de Ho* 

mero: 

Qnalis in Eurotse ripis, aat peijuga Cynthí 

Exercet Diana choros, qnam oiille secutSB 

Hinc atque hinc glomerantur Oreades: illa pharetram 

Fert bamero, gradiens que deas snpereminet omtMs: 

Laton» tacituio pertentant gaadia pectos. 

Talis crat Dido, talem se Iseta ferebat 

Per médios, instans operi regnisque futuris. 

Qual nas margens do Earota, ou no subido 
Cintbo, a Deosa Diana acompanhada 
De quanta Nimpha bella o moiite habita. 
Suas danças e coros exercita. 
Ao hombro leva a aljava, e caminhando 
Vence a todos no corpo, e formosura; 
Pelo que no interior se está banhando 
Latona de alegria em gloria pura: 
Tal era Dido, e tal se mostra andando 
Por entre os seus contente, e muy segura/ 
Dando pressa á cidade, oue algum dia 
Ser do Reyno a M«tropoii devia. 

Sem a menor duvida esta comparação é imitada de Ho» 
mero, no canto vi da Odysséa. Eis aqui a comparaçSk) de 
Homero: 

«Bem como Diana se encaminha para o cirao do Taygete, 
ou para o cume do Erymantho, despedindo frechas, e peí- 
seguindd alegro os jaValis e os veados velozes: as Nym- 
phas, filhas de Júpiter, e hal^itantes dos bosques^ se api- 
nham em torno d'ella; e tomam parte em seus divertimen- 
tos: Latona triumpha no intimo d'alma: a sua filha ergue 
magestosamente a 'cabeça acima àA todas as comipanheiras; 
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entre to&s se distingue ao prfmeiro olhar, e comtado no* 
taveis são todas pela belleza: tal, livre ainda do jngo d<x 
hjmehen^ a joren Nausicaa se aventajava ás oompanhei- 
pai.» ' 

Para podermos apreciar oom rerdadeiro conkecioienta 
de* causa qual das duas comparações é mais xiaiural e apro- 
priada, cumpre- nos indicar a situação em que Homero apre- 
senta Nausicaa, e Virgilio apresenta Dido, nas duas com- 
parações de que tratamos. 

ITTysses naufraga, e é lançado na praia dailhad^Phea- 
cèòs. O caíiçasso o faz adormecer, apenas chega a terra, 
ífeste meio tempo Minerva, que se empenha em soccorrer 
o peregrino, inspira por meio de um sonho á formosa Nau- 
sicaa, filha do rei d'aquelle paiz, a resolução de ir na ma- 
nha do dia seguinte á praia com as suas criadas. A real 
donzella, influida pelo amor que a deusa lhe apresentara 
em perspectiva, pedhi a seu pae o melhor carro, ataviou- 
se dos melhores vestidos, e foi com as companheiras ao si- 
tio onde naufragara Ulysses. AUi, segundo o estilo singelo 
dos costumes das primitivas eras, presidia ao trabalhp das 
suas criadas^ que se pozeram a lavar na límpida corrente 
de um regato; e depois de acabado o servido, e uma pra- 
zenteira refeição, começou a brincar com as companheiras, ' 
ás quaes animava no folguedo. E n^estas circumstancias 
que o divino Homero diz: 

«Depois que as criadas e ella própria comeram compra- 
zer, jogaram a pella, tendo tirado da cabeça o véu, Nausi- 
caa, dos braços brancos, pez em moviíaento o jogo. Tal 
Diana, que se deleita com as frechas, vae pela montanha 
4itravéz do Taygete das longas cristas, ou do Erymantho, 
comprazendo-so em perseguir os javalis e os veados velo- 
zes: com ella quinhoam o passatempo as Nymphas dos cam- 
poS; filhas de Júpiter que sustenta a égide; e Latona sen- 
te o prazer mais vivo: acima de todas ergue a cabeça e a 
fronte, e facilmente é reconhecida; e com tudo formosas sao 
toda«« Assim^ entre as companheiras, brilha a virgem ain- 
da indomada.» 

DhiOf porém, está em uma situação muito differente. Não 
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é uma donzella, acompanhada de sqas criadas^ que se en^ 
trega ao folguedo na solidlo da praia; mas sim uma rainha, 
já viuva, que, atravessando as ruas da cidade, se encami- 
nha solemne e apparatosamente ao templo, acompanhada 
do toda a sua corte. 

A comparação de Homero é natural, apropriada acode 
sem esforço; a comparaçlto de Virgílio, sobre ser imitada^ 
não apresenta a exacçâo e a verdade que brilham na da 
Odysséa, 

Nausicaa^ brincando com as suas aias no meio dos cam- 
pos, a^aeme}ha-se mais a Diana, caçando com as nympnas 
campestres nas mo;ntanbas, do que a rainha Dido, rodeada 
dos officiaes e damas da corte em um acto ostentoso de gran- 
de gala. 

Homero nuo se esquece de encarecer o ardor com que 

Diana se entrega ao divertimento da caça; Virgílio coa- 

tenta«>Be coou dizer que a deusa levava nos hombros uma 

aljava : 

iUa pharetram 

. fert humero. f 

Homero pinta divinamente o prazer entranhavel, o quasi 
desvanecimento e orgulho que Latona sente ao ver sua fi- 
lha excedendo a todas as nymphas em belleza, no garbo, 
e na estatura. 

O Latonce tacitum pertentant gaudia pectua de Virgílio 
não reproduz a energia das expressões que Homero em- 
prega, as quaes pintam com a maior vivacidade a ale- 
gria que profundamente se apodera de Latona, e a pene- 
tra até ás ultimas pregas da alma e do coração. 

E a ^al propósito diremos também que este incidente 
perde toda a propriedade na comparação de Virgílio, por 
quanto Dido não tinha, como Diana e Nausicaa, uma ex- 
tremosa mãe que se ensoberbecesse de a ver tão bella e 
tão superior a outras formosuras. E, finalmente, Virgillõ 
esqueceu-se de reproduzir o traço de mão de mestre, com 
que Homero poz o remate á pintura da superioridade do 
Diana, isto é, de que todas as nymphas eram formosas, e 
comtudo a todas se aventajava Diana, e de todas se dis- 
tinguia ao primeiro olhar. 

Em todo o caso, a comparação que Virgílio emprega, & 
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aBsim meemo muito agradável e bríllutiite, reveatída como 
a vemos do fulgor e harmonia das magnificas expressões 
latinas. ^ 



Demorar-nos-hemos na indieaçHo das muit^ beliezas que, 
n'e8te particular, nos offerece a preciosissima obra de João 
de Lucena; e dest^arte lograremos tomar cada vez mais at- 
tractiva a leitura da mesma. 

De vez em quando procuraremos fazer mais sensível a 
comparação ou similhança, pondo diante dos olhos dos lei- 
tores a indicação das circumstancias que lhe dSo relevo. 

Xavier destinava-se a missionar na índia; mas era tal 
o fervoi' que o animava pela salvação das almas, que no 
eaminho para o Oriente queria deter-se em Melinde, em 
Soeotorá, para "desde logo, e de espaço, ir exercendo o seu 
ministério. 

Para pintar esta disposição do animo de Xavier, recor- 
re Lucena a uma comparação lindíssima, que certamente os 
leitores hão de admirar comigo: 

Como 08 que padeceram grande sede caminhando per lu- 
gares desertos se arremessam ás vezeSy e debruçam sobre as 
primeiras aguas (quaesquer que eUas sejam), nam esperaii" 
do pelas fontes, e ribeiras mais doces ^ e mais claras^ que 
estam logo adiante: assi levou n^este passo ao Padre Mes- 
ire Francisco o ardente zelo da salvação das almas: etc. * 

FaUando Lucena de uma irmã do padre Francisco Xavier^ 
e querendo encarecer o proveito que ella tirava das reve- 
lações do céu, recorre a esta comparação: 

«... que tomo creçe a luz do sol até o meyo dia, assifoy 
sempre n^ella creoendo a divina graça, ií ^ 



1 A comparação de que tratamos encontra-seiioLiv. i áa. Eneida. 

Os leitores que pretenderem profundar mais a confrontação em 
que entrámos podem recorrer aos seguintes subsídios: 

J^. OelUi Noeímm Attiõarimi cômmentarius. Ltb. ix. eap* ix. 

ÉUidt sur Virgile êxdvie d' une étude suv Quintus de Smime— 
por M, C. A. Sainte—Beuve, de VAcadémie J^raíipawc. Pay is, 1857. 

' Lucena. L. i. cap. zii. 

3 Idem. L. i. cap/i. 
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O padre mestre Francisco Xavier chega á cidade de 
S. Thomé, e sem detença corre logo a visitar a casa do 
apostolo. Suaves delicias banham a alma do missionário 
illustre, ao ter occasiSo de praticar pelo espirito com o seu 
santo predecessor: 

f iVem he maisj diz entSo Lucena, nem he mais que uma 
sombra de tudo iètOj quanto passa na terra em as vistas^ 
e abraços de dois grandes amigos por muy alvoroçado ^ que 
htm venha por chegar ^ epor muytaquesejano outro a cor* 
Uziay e largueza^ pêra o receber e agasalhareis ^ 

Em uma viagem do Japão para a China, e por occa* 
8Íâo de ter sobrevindo uma grande tormenta, destacou-se 
da náu de Duarte da Gama o batel, em que iam cinco por- 
tuguezes, e dez escravos, e marinheiros mouros. Os quin» 
ze desgraçados, vendo-se expostos a um perigo irremedia* 
yel, deram uma grande grita, pedindo a Deus misericor* 
dia: e lá foram correndo á mercê da procella, sem a menor 
esperança de salvação. O padre mestre Francisco Xavier, 
que vinha a bordo da náu, disse a Duarte da Grama: «Não 
vos agasteis, amigo, que antes de dez dias o filho virá bus- 
car a mãe.» 

Lucena, alludindo ao dito de Xavier, exprime-se n'es- 
tes suaves e mimosos termos: 

«... e como se o Padre n^ellas comparara o batel aocor^ 
deirínho que vae demandar a sua (mãe), quando acerta de 
se ficar atráSj sem que o pastor o chame^ nem governe^ e 
sem desconhecer^ nem errar entre mil da mesma feição^ e 
cor.» ' 

Descrevendo a lucta que, em visão, tivera com os de- 
mónios um grande peccador, que muito a custo e contra 
vontade se desprendia dos peccados em que andava engol- 
phado, emprega Lucena esta apropriada comparação: 

« Como 08 que se vem levar da corrente impetuosa^ e sos* 
sobrar das ondas; ou no meyo do pego^ depois de terem huma^ 
e duas vezes decido ao fundo, e subido ao alto se vam de 



1 Lucena. L. lu. cap. vi, 
^ Idem. L. ix. cap. zv. 
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todo afogando, a tudo arremetem, dè tudo w valem^ e pe- 
gam já meyos desacordados com a presença da morte: am 
arremeteo este no mor furor d^aqudla agonia^,, a hurm 
imagem do Senhor que tinha de fronte.^ ^ 

De vez em quando acodem á mente de JoSo de Lucena 
algumas imagens da vida mundana, e não hesita em yaler- 
se d'ella8 para dar vivacidade e colorido á pintura. 

Assim, querendo Lucena dar realce á descripção do ef- 
feito das prégaçSes e diligencias incansáveis do padre mes- 
tre Gaspar em Ormuz, emprega esta muito galante simi- 
Ihança: 

«... e foy iam grande o abalo^ que como nos btgares 
fronteiros, quando ha rumores de nova guerra, se exerci- 
ta com mais cuidado a soldadesca, a quem arremedando os 
mininos fazem também suas soiças: assi andavam de dia, 
c de noyte as criavas cantando juntas pelas mas a san^^ 
ta dõutrina.T^ * 

E de passagem notaremos que pouco antes tinha dito Lu- 
cena, que os vapores e fumaças das superstições de Ormuz, 
graças á pregação do padre mestre Gaspar, haviam desap- 
parecido, tão prestes: como os rayos do sol mais claros, e 
acesos, espalham a névoa grossm e escura. 

Do mesmo modo que Santo AntSo, o padre Francisco Xa- 
vier faz cançar o demónio á força de paciência: 

tE como quem larga a capa ao touro, por lhe furtar mais 
o corpo, assi deixava livremente atormentar ao Demónio o 
seu, por conservar a almxi livre, e som na fé, na confiança, 
no amor, e beneplácito da divina bondade.^ ^ 

Fora ter com Francisco Xavier um mancebo mercador, 
por nome João de Eyro, manifestando desejos de servir a 
Deus na companhia do padre. 

Xavier, prudente, experimentado, cauteloso, quer met- 
ter de permeio o tempo da provação, e diz ao mancebo 
que o fosse aguardar em S. Thomé, e lá o ouviria. 



1 Lucena. Liv. x. cap. iv. 

^ Lucena, Idem. 

3 JLucena. Liv. iii, cap. vii. 



Reparae ag<Mra nas bellas e imagiiiosas expressSeB de Lu- 
cena: 

cMas nem de confissão o quiz ali ouvir, que não impor» 
ta menos colher a fruyta depressa antes que madureçaj 
que cultivar com diligencia a arvore para que naça»» ^ 

Floreeeram as cousaa de Malueo em quanto governou 
Antónia Galvão; mas, depois da retirada do valoroso e jus- 
ticeiro capitão... tudo foi decadência em to^os os ramos. 
Lucena é admirável na pintura d'este contraste: 
a£ra ao tempo, que os de Malueo mandavam a embaixa- 
da, já per caminho osuecessor do mesmo capitam, com cuja 
ausência tornaram as cousas do estado, ao em que dantes 
as tinham os seus predecessores, e as da fé decairam^ antes 
se perdeoram de maneira, que qual está depois de muytos 
amos a vinha no meyo de huma charneca sem beneficio ai- 
gum de agricultura, aberta de todas as partes aos ga» 
dos, tal achou o padre Mestre Francisco aquella christan" 
dade.ii ^ 

Em uma das bellas paginas de Lucena acerca do retra- 
to de Xavier, se nos depara uma graciosa similhança, que 
é de rasâo assignalarmos aqui: 

«E com ser tão grande prova da suavidade do seu espi- 
rito não se poderem os bons apartar d'elle, como das fio- 
res cobertas do mais doce orvalho as abelhinhas; não me 
espanta menos a facilidade, com que elle estava... com os 
peores.» * 

Rematarei esta série de exemplos com uma comparação, 
que toda redunda em louvor do novo apostolo da índia: 

€... referindo-lhe o que vira e ouvira, efazendo-Ihe muito 
caso da venerável presença do Padre Francisco, que, com 
a modéstia do rosto, e serenidade dos olhos, assi fazia des» 



^ Lucena. Liv. tu, cap. iz. 
2 Idem. Liv. ui, cap. zyii. 
^ Idem. Liv. ui, cap, xzi. 
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appareeer <u máê infmrmaifiéêy e opinianij 
se, como o sol e o vento aos nevoeiros.» ^ 



Nas Oeorgicas de Virgílio, vinha o poeta dizendo que 
alguns lavradores costumavam borrifar as sementes com 
albufeira negra e com salitre, no intuito de que os fructos 
fossem mais grados, e mais fkceis de cozer; mas a experiên- 
cia mostrava que os fructos degeneravam, se cada annonSo 
havia uma escolha apurada das mesmas sementes. 

Tal é, diz elle, da sorte a lei irresistível; tudo se arruina, 
tudo reta*ograda! 

Para pintar mais vivamente esta fatal tendência das cou* 
sas, e tomar sensivel a indispensabilidade de frequentes e 
não interrompidos cuidados, recorre a esta comparação: 

Non àUter, qmm ^i adverso vixfiumint lembum 

Hemigiiê êvhigit^ ai hracchia forte, remintf 

Atqiie illum tn prasceps prono rapit álveu» amni, ^ 

Succede o mesmo ao nauta, que a corrente 
Vencer pretende com o remo cm punho; 
Se afrouxa os braços, súbito he levado 
Das aguas pela força a rumo opposto. ^ 

Note-se que o bello verso 

Atque illum in proscepa prono rapit álveua amni, 

ficaria obscuro, e inteiramente desconnexo, se a particola 
atquey pela maior parte eonjuncçâo copulativa, nâo fosse 
aqui tomada como adverbio, e ná significação de statin^ 
logo. 

Kão é minha esta observação, mas sim de Aulu-Grelho, 



1 Lucena. Liv. vni, cap. iv. 

2 Georgicon. Lib. i. 

3 Â8 (jreorgicoB de Puhlio Virgílio Marão, novamente verUdas 
original latino em verso portuguez por Franciêco irtire de Carvt " 
Lisboa. 1849. 



o qnal pondera que a manna partioola é também toma- 
da como adverbio, com a significaçSo de fuam^ do qmf 
e apresenta este exemplo: cUiter ego fèci atque iu^ isto é, 
diter quam tUy differentemente do que tu fiaéete* — Qaan<t 
do a mesma partícula atque apparece dobrada, toma então 
o caracter de augmentatíva, como se yê no seguinte verso 
dos Annaes de Ennio: 

Atque atqite ateeãU muroê romana jwíeníuê, 

A mocidade romana, redobrando de ardor, avança ás 
muralhas. ^ 



Um estudo que no anno de 1867 publicámos, em um pe- 
riódico litterario de Lisboa, tem aqui muito natural cabi« 
mento, por quanto se refere a umas comparações notáveis 
que encontrámos na Biblia. 

Eis o titulo doesse estudo, e o que elle continham 

A traducção de uma bella passagem da Escriptura. 
E' admirável de imaginação e de verdadeira poesia 
o primeiro psalmo de David que assim começa na VuL' 

gata: 

Beatus vir, qui non abiit in coimlio impiorum. 
(BefflayeDturado o homem que se não deixou ir após o conselho dos ímpios*) 

O propheta pretende caracterisar mui distinctamente o 
justo e o Ímpio; e emprega, n'esse sentido, as mais enérgicas 
expressões, realçadas pelas similhanças mais imaginosas. 

Doesse psalmo, porém, tomarei unicamente dois versícu- 
los da Vulgata^ e apresentarei depois diversas traducções 
portuguezas, e algumas de linguas estrangeiras; e assim, 
de caminho, conseguirei fazer sentir a excellencia da nossa 
língua. 

Para commodidade dos leitores lançarei aqui os dois ver- 
bícuIos latinos; e são os seguintes: 



' A, GeUti Noctium AUicarum Commtntariua, Lib. z, cap. xxiz» 
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B* JEt erU tanquam Itgnunif quoi flantatum est secvs de* 
curMUê €íqu£trum^ quod fructum suufm dabit in tenipore suo: 

Et foUum ,éju9 n^n dejlwíti et omnia qu<Bcumque faój^^ 
proeperabuntur. 

4. Nan sic impii, non êic:8edtatiqúaimjpulviêjqu£mp7*0' 
jick ventua a facU terrm. 

Eis aqui a traducção do padre António Pereira de Fi- 
gueiredo: 

tEUe será como a arvore, que está plantada junto ás cor- 
rentes das aguas, que a seu tempo dará o seu fructo, 

£ cuja folba não cabirá: e todas as eousas que elle fizer, 
terão feliz sucoesso. 

Não são assim os impios, não são assim: mas são como 
o pó, que o vento espalha de cima da face da terra. • 

O grande Vieira não apresenta uma traducção seguida 
doestes versículos; mas, aproveitando eu os fragmentos que 
aqui e acolá, nos seus SermdeSj se me deparam, posso ain* 
da formar o seguinte conceito: 

«Será como a arvore nova e tenra, plantada junto ás cor- 
rentes das aguas, a qual dará o fructo a seu tempo.... Os 
Ímpios se deixam levar do vento como o pó da terra.» * 

Claramente se vê que os dois traductoro^ reproduziram, 
não só com fidelidade, senão também com energia o pen- 
samento do psalmista, interpretado por S.Jerony mo na VuU 
gata. 

Vamos agora considerar como um excellente poeta ex- 
pressou o mesmo pensamento: 

£lle é qual tenro arbusto 
Plantado á margem de um ribeiro ameno, 

Que de virentes folhas 
A erguida frente bem depressa ornando, 

Na sazão opportuna, 
De fruotos curva os suceuleutoa ramos. 

Nâo sois assim, ó impios! 
Mas qual o leve pó que o vento assopra, 

Aos ares alevanta, 
£ abate e espalha e com furor dissipa. ^ 



1 Tom. V, pag, 287.— Tom. ni, pag. 287. 

2 Obras poéticas do reverendo António Pereira de Sousa Caldas. 
Tom. I. 
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o poeta não traduzia o— Et fóiium Bfu$'iwá defluet; e 
deslocott o — et amnia qucecumque faciet, prospercÃuntur^ 
dizendo antes dos versos que ficam transcriptos: 

A fortuna e a desgraça. 
Tudo parece ao seu sabor moldar- se. 

N*esta versão poética os singelos conceitos do propheta 
sao amplificados, e por ventura desenvolvidos com dema- 
siada largueza; no entanto, aprecia- se ainda maÍE| n*e8t0 
transumpto a capacidade da lingua portuguèza para expri- 
mir adequadamente os pensamentos elevados. 

Não vos atenhacs, porém, a estas únicas p^rovas. O pró- 
prio poeta que nos encantou oom a precedente traducção, 
vae oflferecer-nos outra, de sua lavra, dos mesmos versí- 
culos: 

Qual arbusto que plantado^ 

Das aguas junto á corrente, 

Com frescura permaneote 

Sempre está verde e copado, 

E, no tempo appropriado, 

Troca em fructo a tenra flor: 

Ts^l o justo que se esmera 

Na lei santa do Senhor; 

Logo tudo lhe prospera, 

Tudo corre a seu sabor. 

Não assim a gente impia: 

Mas qual leve p<5, que o vento 

Ergue e varre n*um momento, 

E solto aos ares envia. 

Dizei agora se não temos todo o fundamento para apre- 
goar a grande riqueza da nossa lingua, e o quanto são nu- 
merosas, no interesse da variedade e da eufonia, as expres- 
sões que em seus opulentos thesouros encerra. 

Mas, outro poeta vem apresentar-nos uma imitaçSo do 
primeiro versículo, e ministrar-nos elementos para estabele- 
cermos confrontação com outros idiomas. 

Na XII elegia de Francisco Dias Gomes encontro os dois 
Beguintes tercetos: 

Devendo eu ser qual arvort plantada 
Ao longo d^agoa amena, e deleito$a 
De pomos salutiferoê ornada: 



Fai tronco po«fo em bora desditoaa. 

De sombra iufesta, inhospita aos humanos, 
De ave infausta, morada tenebrosa. < 

Só O primeiro terceto faz ao nosso propósito; addicioná- 
mos-lhe, porém, o segundo para completar o pensamento 
do poeta. O primeiro é precisamente uma imitação do — Et 
erit tanquam lignifín etc; como nSo se esquece Francisco 
Dias Gomes de ponderar em uma das suas preciosas no- 
tas, — declarando que tivera na mente a traducçâo de Fr. 
Luiz de Leon: 

Será cual verde planta 
Que à las corríentcs nguas asentada, 

Âl eielo 86 levanta, 

Con fructa sasonada 
De hermosas bojas siempre coronada. 

Addicionei á citação feita pelo poeta portuguez os dois 
últimos versos, que omittira, e que aliás sik) o complemen- 
to dos antecedentes. 

Fr. Luiz de Leon é um dos mais insignes prosadores e 
poetas castelhanos do século xvi. Entre as suas estimadas 
producçSes poéticas encontrasse a traducçSo do psalmo i: 
6 é a essa traducçâo que pertencem os citados versos. ' 

Com razão convida Francisco Dias Gomes os leitores a 
confrontar a sua imitação com a traducçâo de Mattei: 

• 
E aará qiíal arboscello 
Sidle aponde d*un ruacdlo, • 
Che piantó Vinãtiêtre mano 
D'elVaccorto agriouUor. 

Evidentemente, e apezar da doçura do italiano, a van- 
tagem es^á do lado da imitação do poeta portuguez. 

Perdo&»me; porém, a memoria de Francisco Dias Qt)mes; 
o séa 

De pomoê $aluti/troê ornada 



1 Obraê poéticas de Francisco Dias Gomes. £legia xii. Veja as 
notas correspondentes. 

2 Vej. o que apag. 122 e 128 dissemos a respeito de Fr. Luix de 
Leon. 



nao reprodaa fielmente o — quodfruetum mum dabU in tem* 
fore 8U0f da Escriptura; e se em fr. Luiz de Leon ha uma 
redandante amplificação em dizer 

Con fruta êoêonada 
De hermoicu hojoê êtemptê toronada; 

é, em nosso conceito, preferível á imitação do poeta por- 
tuguez o bello verso de Lourenço de Medíeis: 

Suoi fruUi nd mo Umpo na»eera$mo. 

Se agora os leitores recordarem attentamente as diver- 
sas e mui variadas traducçoes que temos apontado; se me- 
litarem na riqueza, propriedade, e expressiva energia de 
linguagem que essas traducçSes revelam: hão de convir 
Mn que o idioma port%guez em nada cede aos melhores da 
Europa, e é capaz de ewpressar todas as mais viota^eis ele* 
pndas das outras línguas, como diz, com inteira x^onvio* 
^0, o acreditado crítico Francisco Dias Oomes. 

Em 1867 publicávamos o precedente estudo, no sentido 
le mostrar a excellencia da língua de Camões, de Fr. Luiz 
le Sousa, e de Vieira, e assim o terminávamos: 

Quanto mais leio os nossos clássicos, quanto mais sabo* 
reio algumas excellentes produeçSes portuguezas dos tem* 
M)s modernos, ~*maÍ8 me sinto penetrar do enthusiasmo que 
10 doutor António Ferreira fazia dizer: 

líoreça^ fcUe, canle^ oHçoèt, e i>iva 

A portuguesa lingua, t já onde for 
Senhora vá de si soberba, e cdtiva. 

E' de uma graça particular a singela comparação, que 
i^irgilio p5e na boca do pastor Menalcas: 

Tale tuum carmen nobis, divine poeta, 

Quale Bopor fessis ia gramine, quaie per SBstum 

Dulcis aquaB saliente sitim restinguere rivo. 

Os teus cantos, poeta divino^ são para mim tão suaves, 
!omo é doce ao viandante fatigado o somno sobre a j^xd» 
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relvn; oti comO; nos ardores do estio, saoiar a sede em fres- 
ca fonte. ^ 



O maior poeta de entre os prosadores, como já foi cha- 
mado o elegante Fr. Luiz de Sousa, emprega algumas com- 
parações, que nSo deixam de ter merecimento. 

Vem Fr. Luiz de Sousa &llaitclo do príncipe D. João, 
que depois foi rei com o titulo de D. João iii. 

Deu o príncipe boas mostras de si nos primeiros annos, 
o desde que seu pae, el-rei D. Manuel, lhe estabeleceu casa. 
Enu nerando o chronísta as qualidades exeellentes que o 
príncipe revelava nos seus actos, grandemente esperanço- 
sas, assim se exprime: 

«Por estas partes foj ganhando nome de alto jayzo, e 
tilo filho d« sen ptty no saber, como no sangue: que beta- 
do o que se , pôde encarecer n'este príncipe. Por que na ver- 
dade, jantando se em el-rei D. Manuel tantos e tao raras 
boas venturas, como sabemos, de muytas mais parece me-> 
recedor polias partes de grande governador, que n'ello jun- 
tou a natureza.» 

£ depois d'Í8to que o chronista recorre a esta comparação: 

«Donde venho a cuydar que da mesma maneyra^ que os 
filhinhos dos LjrSes, pendurados ainda da teta das mSjs, 
já mostrao peso na catadura, força nas garras, fereza nas 
unjhas: assi ha muytos Príncipes (grande dita se foramto- 
dos) que por natureza nacem sábios, e faz n'eUes o sangue 
e a successao, o que a outra gente não alcansa, senão com 
muyta experiência, e longos annòs.» ^ 

Fr. Luiz de Sousa vem fallando do príncipe D. João, 
que depois foi D. João iii, e o considera como herdeiro, 
logo desde os primeiros annos, das venturas, e partes de 
gr^de governador que, no conceito d^eUe JB^r. Luiz de 
Sousa, existiram na pessoa de el-rei D. Manuel. 

Fallando depois acerca das mesmas personagens diz o 
elegante chronista: 



> Bueol. Eelog. v. 

* Ann<Uê de D. João Terceiro por ir, Luiz de Sousa, publicadot 
por A. Herculano. lAéboa, 1814. cap. m. 
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«ChamaTa-o £I-Rey sen pay pêra todas as (matérias) 
que se offereciâo, já de jastiça, já de fazenda, já de mer- 
cês, e yendo-o assistir com attençSo e applieaçâo, juntava 
suas advertências: E como a águia que provoca 08 filhos a 
voar, quiz qne assistisse com elle pessoalmente em huma 
ceremonia dos Eeys seus antecessores, que se bem está já 
Loje desuzada, mostra^nos, etc. 



f * 



Também na Vida do Arcebispo encontramos de vez em 
quando comparações e similhanças graciosas e encantado- 
ras. 

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, desde que se viu com 
obrigaçBlo de e pastor eguia de almas alheias», procurou pelo 
estudo reunir a maior somma de conhecimentos, para bem 
se desempenhar de seus novos e melindrosos deveres. A 
este propósito diz o elegante Fr. Luiz de Sousa: 

fE foy colhendo dos Santos Doutores & Padres antígos^ 
tomo sollicita abelha em campo de flores, quanto achava 
pertencente á matéria disposto com ordem & curiosidade, 
&com o seu engenho: & brevemente se achou com hum vo- 
lume que era todo ouro fino. 9 * 

Na Historia de S. Domingos encontrei uma comparação 
muito mimosa e suave^ sobre ser muito apropriada e bem 
trazida. 

Vem Fr. Luiz de Sousa fallando de uma religiosa, de 
costumes os mais puros, e de uma innocencia angélica, a 
quem o Senhor, ua pia crença do chronista, fazia milagrosas 
mercês e mimos, de que dá miúda e ingénua conta; e diz, 
iifinal: 

cÀssi honra o Senhor a santa Innocencia. Porque coma 
Be paga muito de corações singellos, parece que sedeleyta 
sm tratar com elles^ ao modo, e pelos mesmos ternios, que 
Taz hum Pay amoroso, com hum alho minino^ & mimoso^ 
icommodando áquella edade obraSi d palavras, & até gei* 
tos, e menejos pueris.» ^ 



^ Annaea citados. Ibidem. 

* Vida de D, Fr. Beriolameu doa Martyrta, L. v. cap. xxiix. 

^ Parte u da Historia de S. Domingos. L. i. cap. xvu. 
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André Cbénier, disse Villemain, era d 'essa raça de ho- 
mens generosos que apparecem no começo das revoluções, 
se apaixonam com uma corajosa candura por todas as no- 
bres idéas de liberdade^ de reparação, de justiça; que as 
exigem, a despeito de todos os seus interesses ; d'e8se8 ho- 
mens que, ao depois, quando as reyoluç3es vSo avançan- 
do ou se transviam, quando as reformas soUicitadas pelas 
almas generosas por vezes repellidas por imprudentes re- 
sistências, cairam em mãos brutaes e violentas: se indi- 
gnam, se separam, se tornam transfugas do mais forte, e 
desertam para o partido dos vencidos, dos opprimidos. ^ 

E com effeito, André Cbénier apaixonou-se pelos prin- 
cipios generosos e livres da revolução de 1789; mas quan- 
do presenciou depois os excessos que mancharam um tâo 
bello movimento, indignou-se, e os censurou acremente em 
uma série de cartas que publicou no Journal de Paris. Foi 
chamado ao tribunal revolucionário e por fim condemnado 
á morte. No anno de 1794 foi guilhotinado, poucos dias 
antes d^aquelle em que foram executados Bobespierre, Cou- 
thon, Saint-Just, Henriot, etc. 

Na manhã do próprio dia em que foi suppliciado, com- 
poz os versos que vamos registar, e começam por uma sua- 
víssima comparação: 

Comme un dernier rajon, comine un demier zéphire 

ÂDÍme la fia d'un beau joar, 
Au pied de réchafaod j^essaie encore ma lyre. 

Peut-être est-oe bieutôt moa tour; 
Peut-étre, avant que Theure, eu cerde promenée, 

Alt pose, 8ur l*émaii bríllant, 
Dans les soixante pas oú sa route est bornée, 

SoD pied soDore et vigilant, 
Le soDimcil da tonbeau pvetBera oiet paupières; 

Avant que de se» deuz moitiés, 
Ce vera, que jo commence, ait atteint la demière, 

Peut-être en ces mars effrayés 
Le mtssager de mort, noir recrutenr des ombres, 

Eseotfté d'iii£dines soldats 
Bemplira de mon nom ces longi eorridors sombras. 



O poeta, que ainda tivera a singular coragem de fazer 



> CouT$ de Littérc^wt Française, 



soar a sua lyra, poucos momentos antes cto aubir ao cada- 
falso; não pôde concluir a sua ultima composiçSo. Eram 
)ito horas da manhã quando foi chamado para o suppli- 
cio, e então depoz a penna com que ia rematar os seus 
ierradeiros versos. 

Diz-se que ao subir para o cadafalso, batera Chénier na 
:esta, e dissera: E com tudo... eu tinha aqui alguma cousa! 
Erâ a Musa que principiava a revelar se, na phirase de Cha- 
leaubriand. 

Dias antes compoz Chénier uma elegia snblime, conhe- 
íida pela denominação— Za Jeune captive, — que passa por 
ler uma das obras primas da poesia moderna* Eram diri- 
pdos esses versos a uma menina, de alto nascimento e de 
ara beileza, que também jazia na prisito. Como os leito* 
es vâo ver, esta poesia respira suavidade e ternura; e a par 
l'Í830 brilha por bellUsimas comparações, por luminosas 
magens: 

L'épi naissant múrit de la faax respecté; 
Sans crainte du pressoir, 1*3 pampre tout Vétè 

Boit les doux prèsens de 1 aurore: 
Et moi, comrae lui belle, et jeune comme lui, 
Qaoíque Theure presente ait de trouble et d^ennui, 
Je 119 veux poiat mourir encore. 



L*illuftion féeonde habite dana mon seín. 
D^une prÍ8on sur moi les mnrs pèaeot en vaia, 

J*ai les ailes de Tespérance. 
Echappée aux réseaux de IViseleur cruel, 
P1d8 vive, plns henreuse, aux compagncs dti ciei, 

Philoméle chante et s'élance. 



Est-ce à moi dc.mo^rlxl iraoqdUlQ je m^endors, 
Et tranquille je veille; cima veille aux remorda 

^]i mon sommeil ne sont en prole. 
Ma bienvenue ai) jour me rit dans to*4s Ics yeux. 
Sur des fronts aj^attuf, mpa, as]j<iicl; dana ces lltwf 

Banimo presquç.^^Jfi joie* , j ,. 

Mon beau vvQragip .eiOi9or^9B%,ú hm de ^a fini 
Je pars, et des ormau^ qui.bordept.lie cbeipin 

J'ai passe le^ pr^ièra àipeine. '- 
Âu banquet de la vie à p^ine qo<ni|í|CKkcé« t 
Uu ÍDStant foulfíincnt me^ lèvres.^j»t pisasse 

La coupe eu^W «aw tKiímj^V»9\ 
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Je ne bqís qii*aii printemps; je Teoz voir la moiason; 
£t eomme le ioleil, de saison en eaifton 

Je veuz achever mon année. 
Brillante sur ma tige et Thonneur du jardin, 
Je n'ai va Inire encor qne les feaz du matin, 
Je yeuz achever ma journée. 



Ainsi, triste et captif,. ma lyre toutefoís 
S*éveillait; écoutant ses plaintes, cette voiz, 

Ces TOBOz â'ane jeune eaptWe, 
£t seeouant le joug de mes jours languisaans, 
Âuz donces lois des vers je pliais les accens 

De sa bonche aimable et najve. 

Ces ehantSi de ma príson témoins hannonieaz, 
Feroot à qnelqae amant de loisirs studieaz 

Chercher quelle fut cette belle: 
La grace decorai t son front et ses discours, 
£t eomme elle craindront de Yoir fínir leors jours 

Ceux qui les passeront prés d'elle. 



NSo vi orna tragedia qae Torquato Taeso opinpoz com 
o titulo de — Torrismondo; — mae li em Sismondi (Deh 
Littérature du midi de VEurope) os versos que o coro re- 
cita no fim da peça, e sâo elles sobremaneira tocantes, har- 
moniosos, e muito notáveis pelas comparações que o poeta 
emprega para expressar o que sente. 

O Tasso applica a si próprio, ao seu infortuniO| e á glo- 
ria que via desvanecer-se, os encantados versos que viva* 
mente conmiovem: 

£ come alpestre e rápido torrente, 

Come acceso baleno 

In nottumo sereno, 
Come aura o fumo, o come stral repente, 
Tolan le notre fame; ed ogni onore 

Sembra languido fiore 

Che piú si spera, o efae i'Atteiiâe omiuf 

Dopo trtonfo e palma 

Sol qni restano ai alma 
Lutto e lamenti, e lagrimosi lai. 
Che pià gfoTa amieiaia o giora amore? 

AM kgrittiet ahi dolotel 
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(A^ similhança da rápida torente dos Alpes; á simílban» 
(a do inflanimado relâmpago que rasga o céu nublado; á 
dmilhança do vento, ou do fumo, ou da frecha que vae 
íigindo: assim nos escapa a nossa fama, e a nossa honra 
nais não é do que uma languida flor. 

Qae esperar ainda! que mais aguardar I Depois dos 
TÍamphos e das palmas, o que só fica na ahna é o pezar, 
So 08 lamentos e os queixumes. De que serviriam ainda 

amisade ou o amor? O' lagrimasl O' dor!) 

Apontarei agora algumas estancias do canto xiii da 
'erusalem Libertada^ que muito brilham por uma série de 
ogenhosas comparações. 

A torre com que os christSos pretendiam aoommetter as 
toralbas tinha sido incendiada pelos artifícios de Clorinda 

Argante. Godfredo, porém, queria que se constmisse ou- 
"a machina, e para esse fim mandou que no próximo bos* 
ae se cortasse a necessária madeira. Vão os christâos des- 
npenhar as ordens do chefe, obedientes sim, mas possuídos 
8 terror: 

Qual semplice banbin mirar non osa, 
Deve ÍDSolite larvé abbia presenti; 
O come paye n'ella notte ombrosa, 
Immagiimndo pur mostri, e portenti; 
Cosi temean, senza saper qual cosa 
Siasi quella però, che gli sgomenti; 
6e Don cbe '1 timor forse a i sensi finge 
Maggior prodjgi di Chimera, o Sfinge. 

(Qual menino innocente que aos terrores 
Das larvas cede, e tfo susto que o domina, 
Ou no meio da noite e seus negrores 
Grandes monstros, portentos imagina, 
Taes eram dos obreiros os temores, 
Kão sabendo o que a tanto os determina, 
A nfto ser o pavor, que imagens feras 
Inventa mais que sphinges e chimeras.) 

Quando chegam perto do encantado e temeroso bosque, 
v^em um desusado e horrível estrondo, que mais e mais os 
berra. O Taaso emprega as mais imaginosas similhanças 
i tornar bem sensível o medonho som que ouviram: 
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Ebc6 aHor delia seWa un snon repente, 
Ohe par rimbombo di terren, che treme; 
£. U mormorar degli Austri in lui si sente, 
E 1 pianto d*onda, che fra scogli geme: 
Como rugge il leon, fischia il serpente, 
Come urla il lupo, e come Torso freme, 
Vodi; e y^odi le trombe, e v'odi il tuono; 
Tantiy e si fatti suoni esprime uu suooo. 

(Nisto um som parte d'elle, de repente, 
Qual ribombo da terra quando treme. 
Ouve-se o murmurar do Austro, o plangente 
Quebrar da onda que nas rocas geme; 
Ruge o feroz leão, silva a serpente, 
Uiva o' lobo Yoraz, e o urso freme, 
A trombeta diz guerra, os trovões troam; 
Tantos e vários sons n*um som retoam.) 

O destemido Tancredo entra na floresta; descarrega um 
golpe sobre uma arvore, e do tronco brota sangue que & 
terra torna verujelha. Renova o golpe, e súbito ouve um 
gemido que parece sair de um tumulo. Logo depois clara- 
mente sôa a voz de Clorinda, que ao heróe exprobra o vir 
persegui-la na arvore que lhe servia de asylo; declarando- : 
lhe que todos aquelles troncos tinham vida, e seelleosgol* 
peasse, cruel matador seria. 

Ás duas estrophes que se seguem são de incomparável 
belleza; na primeira avulta uma comparação adequada; na 
segunda encontram-se expressões suavissiraas de amorosos 
sentimentos: 

Qual infermo talor, ch'in eogno scorge 
Drago, o cinta di âamme alta Chi mera, 
Sebben sospetta, o in parte anco s Wcorge, 
Che 1 simulacro sia non forma verti, 
Pur desia di fuggir; tanto gli porge 
Spaveuto la sembiauza orrida, e fera: 
Tale il tímido amante appien noa crede 
A i falsi ingauni; e pur ne teme, e cede; 

E dentro il cor gli è in modo tal conquiso 
Da varii affctti, che s'agghiaccia, e trema, 
£ nel moto potente, ed improvviso 
Gli cadde il ferro, e '1 manco è in lui la tema. 
Va fuor di sè. Presente aver gli è avviso 
L*offesa donna sua, che plori, e gema: 
Nô può sofiErir di rimirar quel sangue, ' 
Nè quei gemi ti udir d'egro, che langue. 
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(Qual doente, que ás rezes vê, sònbando. 
Dragão ou chammejante, gran chimera, 
£, posto crendo em parte oa suspeitando 
Ser phantasma que a ideia só fizera, 
Fugir deseja, tanto o olhar nefando 
O aterra, e a catadura hórrida e fera; 
Tal o tímido amante, que não cria 
De todo o engano, pávido cedia. 

Tanto o seu coração sente occupado 
De affectos vários, que se gela e treme; 
Com o abalo potente, inesperado 
Larga a espada; e comtudo pouco teme. 
Fora de si, o lindo objecto 
Crê ter presente que ferido geme; 
Nem pôde ver o sangue precioso, 
Nem ouvir-lhe o gemido tristuroso.) 



Apenas, e muito ao correr, necessito de fazer menção do 
>em conhecido simile que o Tasso emprega logo no princi- 
)ÍQ do seu poema. 

A' sua Musa pede o poeta lhe perdoe o misturar cantos 
verdadeiros com outros qne são phantasticos; mas o mun- 
lo vae atraz das doçuras do lisongeiro Parnaso^ e ainda o 
sais esquivo coração se deixa persuadir da verdade, se 
ih lhe é transmittida em brandos versos; á similhança do 
nenino enfermo que bebe amargo, mas salutar remédio^ 
>e as bordas do vaso são preparadas com a doçura enga- 
tosa: 

e tu perdona 

Se intesso fregi ai ver, s*adorno inparte 
D'altri diletti, ehe de* tuoi, le carte. 

Sai, che là corre il mondo, ove pià versi 
Di sue dolcezze il lusinghier Parnaso, 
£ che 1 vero condito in moUi ,versi 
I piú schivi alletando ha persuaso. 
Cosi alFegro fanciul porgiamo aspersi 
Di soave licor gli orli dei vaso: 
Succhi amari ingannato ei beve, 
£ dal ÍDganno suo vita riceve. 



£ perdoa se o falso uno em meus cantos 
Ao verdadeiro, e aos teus outros encantos, 
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]f oÍ8 bem sabes €pe o mando o que mais ama 

£ do Parnaso a lisongeira gala, 

£ que ao mais rude coração inflamma 

A verdade, se em rima branda falia; 

Tal a creança enferma ao caliz chama 

Doce licor, que foi para enganai -a 

Nas bordas posto, e, emqnanto o amargo bebe 

No próprio engano seu vida recebe.^ 



Purpureuê vduH quumfloê, meeiêw aratro^ 
LangueseU marient; laisove papavera eollo 
Demisere caput, plttvia quum forte gravantur, 

Eata comparação admirável, que se encontra no livro n 
da Eneida^ refere^se a Euryalo, na occasiâo em que este 
foi atravessado pelo ferro inimigo, e está exhalando o ul- 
timo suspiro. Em vão, diz o poeta, lucta elle contra a mor- 
te, o sangue já lhe inunda os membros, e a formosa cabe- 
ça pende sobre o peito: 

Volvttur Euryaluê lethoj pvlchrosque per artuê 
It cruory iiiqtte humeroê cervix coltapsa recumbiL 

E' n^esta situação, que Virgilio compara Euryalo com 
a flor, que em sendo cortada pelo arado, cae languida e 
morre. 

O grande CamSes imitou esta ccMnparação, no terníssimo e 

sublime episodio de D. Ignez de Castro, do modo mais ea- 

genhoso: 

Ássi como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da meniua que a trouxe na capella, 
O cheiro traz perdido, e a cor murchada: 
Tal está morta a pallida donsella, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva cor, co'a doce vida. 

Liuiadas, Canto ni. £8t. 134. 

Um poeta castelhano, Don Diego Hurtado de Mendoza, 
imitou assim a comparação de Virgilio: 



1 A traducçSo em verso portuguez ê do sr. Ramos Coelho. 
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Tal lo allò, <nial flor de primavera, 
Que poço antes honraba ei verde prado, 
Fresca, alta y en orden la primera, 
Mas fué ai pasar tocada dei arado: 
Cual el blanco jazmjn ò adormidcra 
Cogido en un instante y arrojado, 
La tez y resplandor y bermosura 
Yneltas en sombra eterna y uocbe oscura. 

Esta comparação, em língua castelhana, encontra-se na 
melhor obra poética de Mendoza, qual é a Fabula de Adó- 
nisy Hipomenes e Atalanta; e tem por fim à^ um certo 
realce á pintura do estado em que Vénus encontrou Ado* 
dís, depois que as feras o despedaçaram. ^ 



O nosso Camdes querendo pintar a perturbação que la- 
vrava no concilio dos deuses sohre as cousas futuras do Orien^ 
ie, emprega esta comparação: 

Qnal Austro fero, ou Boroas na espessara, 
De sylvestre arvoredo abastecida, 
Rompendo os ramos vao da mata escura, 
Com Ímpeto, e braveza desmedida, 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida: 
Tal andava o tumulto levantado^ 
Entre os deoses no Olympo consagrado. 

Canto í. Est. 35. 

O sábio barão de Humboldt, no seu Cosmos, elogia o 
nosso immortal épico pela bellissima pintura das trombas, 
ou mangas de nuvem, admirando a exactidão e vivacida- 
de com que o poeta descrevia o maravilhoso phenomeno. 

N^cssa descripção se encontra esta comparação, summa- 
mente apropriada: 



1 Mendoza tornou -se mais celebre como escriptor em prosa, do que 
como poeta. Os leitores sabem que é e'Ie o famoso auctor da Hia- 
torta de la guerra contra los Moriêooê dei reino de Granada; e da no- 
▼ella El LazariUo de Tormet— no género que os hespanhoes cha- 
mam— ptcare«co. — 

Vej. o que dissemos, a respeito de Don Dlego Hurtado de Men- 
doza, no capitulo em que tratámos do Sublime* 
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Qual reza sanguetaga se veria 
Nos beiços da alimária (qne, imprudente 
Bebendo a recolheo na fonte fria) 
Fartar no sangue albeio a sede ardente: 
Chupando, mais e roais se engrossa, e cria 
Alli se enche, e se alarga grandemente: 
Tal a grande columna^ enchendo, augmenta 
A si, e a nuyem negra, que sustenta. 

Canto Y. Est. 21. 

Cam8es reproduz ou imita algumas comparações de Vir* 
gilio^ de um modo gracioso, ou com energia, segundo o caso 
o pede. 

£xem|)lo: 

Qual o reflexo lume do polido 
Espelho de aço^ ou de crystal formoso, 
Que, do raio solar sendo ferido^ 
Vai ferir n'outra parte luminoso; 
E, sendo da ociosa mão movido 
Pela casa do moço curioso, 
Anda pelas paredes, e telhado, 
Trémulo, aqui e alli dessoeegado. 

Tal o vago juízo flnctuava, 
Do Gama preso, etc. 

Canto vm. Est. 87. 

£' imitada engenhosamente do liv. viii da Eneida: 

Sicut aquae tremulum labris ubi lúmen ahenis. 
Sole repercussum, aut radiantis imagine lunse, 
Omnia pervolitat late loca, jamque sub auras 
Erigitur, summique ferit laquearia tecti 

Nao deve ficar no esquecimento a sublime comparação 
que o nosso grande épico emprega, para pintar o extra- 
ordinário denodo de D. Nuno Alvares Pereira na batalha 
de Aljubarrota: 

Está alli Nuno, qual pelos outeiros 
De Ceita está o fortíssimo le^, 
Que cercado se vê dos cavalleiros, 
Que os campos vão correr de Te tu ao, 
Perseguem-no eo'a8 lanças; e elle iroso 
Torvado hum pouco está, mas não medroso. 
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Com turva vista os vê; mas a natura 
Ferina, e a ira nSo lhe compadecem 
Que as costas dê; mas antes na espessura 
Das lanças se arremeça, que rccrccem. 
Tal está o cavalleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio: alli perecem 
Alguns dos seus; que o animo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 

Cauto IV. Est. 34 e 35. 

Âos estudiosos inculco também a comparação enérgica 
e muito expressiva^ que se encontra nas duas estancias se* 
guintes, destinada a fazer sobresair a presteza, e afanosa 
lida com que o rei portuguez a toda a parte levava o es- 
forço, a animação, a coragem: 

Tudo corria, e via, e a todos dava 
Com presença e palavras coração. 




DE 






EPILOGO DE NOTÁVEIS CONGEM VIRGILMOS 



•*- 



Nem todos 09 que houverem lido no original as BiicolU 
caSf as Oeorgicas e a Eneida de Virgílio, terão tomado no- 
ta das muitas e grandes bellezas de linguagem; de phrase 
e de pensamento que abundam nas producçdes admiráveis 
do immortal Mantuano. 

Hoje, que a litteratura latina é cultivada com menor des- 
velo, do que o foi outr'ora ; hoje, que esse estudo é olhado 
com um certo desdém: aremos ser conveniente convidar de 
vez em quando a mocidade a trazer á lembrança algumas 
passagens, versos ou expressSes das lettras antigas que a 
admiração dos séculos tem consagrado, e que, á força de 
sentimento, de energia, ou de verdade, se tornaram pro- 
verbiaes, ou se prestam facilmente a uma applieaçao pro- 
veitosa. * 

Estivemos quasi resolvidos a começar este singelo escrip- 
to, apresentando exemplos de um poeta singular, e verda- 
deiramente grande, Lucrécio ; mas, depois de alguma re* 
flexão, pareceu*nos que devíamos, n^este caso, preferir Vir- 



^E* desnecefSfurio cl«elafar que unícaiiiefite destinanQs eete tra* 
balho para. os qqe liê««i. ainda pteeisfto de apseador» oa de fixar na 
nvãmoria ou de vecondar a» eousM escelteates. Aos babedorcs só po^ 
dcriamos dirigir-nos, paia implorar a sua indiilgeBela^ 
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gilio, por serem os seus admiráveis escriptos mais familia> 
res á mocidade, á qual mais immediatamente pretendemos^ 
fazer algum serviço, despertando-Ihe a curiosidade para f> 
exame do que só de passagem, e como que obrigada pôde 
aprender. 

Por outro lado, é Virgilio tâo recommendavel á attençao 
dos estudiosos, e particularmente tão útil aos filhos da raça 
latina, que nunca será de mais voltar á apreciação de suas 
beliezas, ao aproveitamento de seus conceituosos pensamen* 
tos, á colheita de salutares avisos e conselhos. 

Um dos mais finos e engenhosos críticos, que a França 
conta entre os seus notáveis homens de lettras, Sainte-Beu- 
ve, observa atiladamente que Virgilio tem sido, desde o dia 
em que appareceram os seus versos, o poeta querido de to- 
da a latinidade. Deu Virgilio uma nova forma ao gosto, 
ás paixões, á sensibilidade, e adivinhou, n'uma hora de- 
cisiva do mundo, o que o mundo mais tarde havia de amar. 

Parece que o illustre critico tinha na lembrança o alto 
apreço que o immortal Dante fez do cantor do pio Eneas, 
quando o tomou como guia na temerosa viagem, e lhe 
disse: 

Gr sè ta qiiel Virgilio, e quella fonte 

Cbe spandi di parlar st largo fiame? 
••••••••••••■■•.•••*•••••••*•••••.« 

Oh degli altri poeti onore e lume, 

Vagliami il lungo studio e il grande amore, 

Che ni'han fatto cercar lo tuo volume. 
Ta sé lo mio maestro, e il mio autore: 

Tu sè solo colui, da cui io tolsi 

Lo bello stile che m^ha fatto onore. ^ 

Ainda não é tudo. Quando no sexto circulo do Purga- 
tório encontra Virgilio o poeta Stacio, profere este o ma- 
gnifico elogio: 



1 £s tu aquelle Virgílio, aquella fonte que espalha nm t2o largo 
rio de eioqneoeia?... O gloria e los de tadoa ot outros poetas! Va- 
Iham-me o longa estado e o grande amor q«e me fiaeram buscar o 
teu li ws. Tu és o meu aactor e omew mestre, ta éi o anieo de quem 
eu derivei o belU estíio que me tem ioito heóra. 
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ta prima m^ínviastí 

Verso Paroaiio a ber nelle sue giolte^ 
£ prima appresso Dio m'allaminaatí. ^ 

Mas deixemos os louvores tecidos pelos poetas, e enume- 
remos os principaes merecimentos que a critica, fria e se- 
vera de si, attribue a Virgílio, em presença das manifes- 
tações brilhantes do seu talento privilegiado. 

Resumindo, a nosso modo, as desenvolvidas considera- 
ções do acreditado critico, já citado, traçaremos o seguin- 
te quadro: 

Distingue-se Virgilio pelo amor que á natureza e aos 
campos consagrou sempre, amor tao vivamente revelado em 
todas as suas encantadas producçoes. 

Avultam n'elle a paixão pelos livros, a admiração que 
sente pelos grandes mestres que o precederam, a tendência 
para imitar o que de mais bello encontrara nos poetas e 
prosadores da antiguidade. 

Dissemos imitar; mas cumpre ponderar desde já que não 
foi servil a sua imitação; engenhosa e feliz foi ella, como 
admiravelmente o disse um homem de apurado bom gosto^ 
o 'grande Fox: Admiro Virgilio, mais que tudo^ pelo dom 
pis tem de conmiunicar originalidade ás suas mais exactas 
imitardes* 

Mas não é Virgilio somente um poeta de primeira ordem; 
Bobresáe também como erudito^ a ponto de poder applicar- 
selhe o seu próprio vei^so: 

Tum genitor veterum vaivéns monumenta virorum. 

Dizem os entendidos que nos últimos livros da Eneida 
é Virgilio ainda o mais seguro guia, no que diz respeito 
aos povos latinos antigos. 

E' Virgilio o mais ardente pregoeiro do amor da pátria; 

1 O primeiro ta foste qoe me encaminhaste ao Parnaso, para be- 
ber nas suas gratas: o primeire tn foste que me allamiaste para Deos. 

15 
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ufanasse de ser cidadio do povoarei; e ninguém com tama- 
nho enthufliasmo e vigor incaica a predilecção que deve- 
mos á terra do nascimento. 

jr Quereis saber qual liçSo pôde dar-nos YirgiliO; conside* 
raao no complexo de todos os seus luzidos predicados? 

Uma lição de bom gosto^ de harmonia, de belleza huma- 
na; sempre egual, sempre moderada. 

Se é verdadeiro tudo quanto em resumo deixamos apon- 
tadoy vê-se que tem Virgilio, no mais subido grau, as oon* 
diçSes que recommendam o estudo de suas immorredouras 
obras, seguro e luminoso roteiro para a direcção do nosso 
espirito na vida intellectual e moral. 

Já vimos passar diante de nós bastantes exemplos de 
pensamentos subUmes, bem como de comparações admirá- 
veis, que se encontram nas Bucólicas^ nas Georgicas e na 
Eneida; e vamos agora registar uma serie do expressões 
felizes, que, por muito concisas e conceituosas, se tomaram 
proverbiaes, ou teem parecido próprias para adornar o 
discurso, e communicar graça ou fulgor á pintura dos sen- 
timentos e das paixões. ^ 

• 

Não esgotamos desde já o assumpto; muito mais abun* 
dante é a nossa colheita: mas reservamos para outra occa- 
siSo o demais que havemos reunido, se esta primeira tenta- 
tiva merecer a benevolência de quem nos ler. 



Começaremos pelos veraoii deliciosos que o douto Fénelon 
admirava profundamente: 

Forttiiiaie senez! ergo tua nan mfiaebimt! 
Et tibi magna eatis, qoamvia lápis pmíiia nudus 
Limosoque palus ob^iucat paacua junco. 
Non insueta graves tentabitnt pabula, fetas 
Nec raala vicini pecoris contagia Isedent. 
Fortiuiatf senex! híc, inter ilumina nota 
£t fontes sacros, frigus captabis opacum ^. 

Feliz ancião! assim conservarás tu os, teus campos! E 
bastar-te-hão; com quanto encerrados, de um lado, por um 
rochedo estéril, e do outro, por um pântano encharcado e 
coberto de juncos. As tuas ovelhas gravidas não irão bus- 
car outros pastos; nem, depois de serem mães, temerão o 
contagio de algum rebsmho visinho. Fe^z ancião! Aqui, 



^ Bue^liea. lR(ík>è^ j. '' '"' " ' " "' " ' * •' ' '* ' 

A propósito doestes versos eneaataâora8'<liitoefMneIoA:«^^diAeitf*: 

à ceux qui ne aentent point le charme de ces vera ! 
Veja — Zie(ii*« àVAc^démit firattçaiíe aiir H^iógHtHbe^ k^ Poésie^ 

l'HÍ8toirey etQ. .,. . i 
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imito de rios conhecidos, e de fontes consagradas ás nyni- 
phasy gosarás da fresca sombra de copadas arvores. 



Tomaremos também, de vez ení quando, nota (como 
vemos promettido) de algumas expressões, que se tornaram 
proverbiaes, ou pelo judicioso do pensamento, ou pela ener- 
gia ou formosura da dicção. 

N^este caso está a phrase que encontramos na n écloga: 

trahit êua qttemque volúpias. 

Cada nm obedece á inclinação qae o domina. ' 



Frequentemente hão de os leitores encontrar citada uma 
pbrase latina que se converteu em provérbio, e vem a ser: 



lotei anguiê in herba. 



Esta expressão proverbial, que é hoje empregada no sen- 
tido de acautelar contra pensamentos reservados, e de signi- 
ficar desconfiança, faz parte dos dois versos que Virgilio põe 
na boca de Damoetas, na écloga ni: 

Qai legitis flores et humi nascentia fraga, 
Frigidas, o pveri, fugite hinc, latet anguis in herba. 

«Pastores que andaes colhendo flores e os rasteiros moran- 
gos, fugi d'este logar : uma fria cobra está escondida de- 
baixo da herva.» 



Também se tornou proverbial a seguinte expressSo: 

ei eriê nUhi magnus ApoUOf 

a qual faz parte da pergunta que Virgílio poz na boca 
Diuneeitas, na mesma ecj^a lu : 

Die qnibat in terris, ei êrie mihi maj^ttê ApoUo, 
Três pateat casli spatium non amplias ulnas. 



«Dize*me; e contiôderar-te-hei um grande sábio, em qual 
legião o céo não tem mais de seis píés.» 

Emprega-se ordinariamente o — et erismihimíJ^gnitsAjpolla 
—quando propomos a alguém que nos demonstre tal ou tal 
asserçlh), que reputamos insustentável: é um género de em» 
pbase, com que abonamos o nosso modo de ver as cousas, e 
desafiamos o nosso contendor a que nos impune e contra- 
diga. ■ . ' •• 

Pela satisfação que tenho de trazer á lembrança um dos 
grandes talentos de Portugal, citarei aqui o que se conta 
de José Anastácio da Cunha^ çom referencia aos dois indi- 
cados versos de Virgilío» Empregarei as próprias expressões 
de Innocendo Franeiseo da Silva, quaes as leio no tomo iv 
do seu Diccionario Bihliographico : 

«Conta-se que em 1821, quando pela aboliçXo do Santo 
Offido estiveram patentes ao publico as casas e prisSes in- 
quisitoriaes, foram vistas na de Coimbra, nas paredes do 
cárcere onde estivera José Anastácio^ varias inscripçSes tra- 
çadas com carvUo e tinta dé fumo, que o tempo tomara 
pela maior parte illegiveis. Havia porém uma, que ainda 
pode ler-se, e que alguns curiosos se apressaram a copiar. 
Eis o seu contexto: 

«Díc, quibas in terris^ et éris mihi magnus Âpollo, 
«Três pateat cseli spátíum non atnplius ulnas.» 

E por baixo: 

«Respondo que é aqui; pois não vejo mais que três varas 
de céo.» 



Muito graciosa e apropriadamente temos visto empreg9.do 
o seguinte verso de Virgílio : 

Claudite jam rivoa, pueri; sat frftta hihtrunt , 

« tempo, ó mancebos, de lapar os regjieiros^ assaz bebisram já o% prados 

para significar poeticamente que é tempo de passar a outr^ 
assumpto, a outras eon^idâpaç^es, a outra ordem à» idéas. 
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poíiilo mamara eanauma, 
(Elevemos mn poaco o canto.) 



É a parte do primeiro verso da écloga iv: 

Siceliâtê MunE^ pauto majora canamíu^ 

que muito a propósito empregam os escriptores quando vao 
tratar de assumptos mais remontados. 



Dum jnga montis apèr, flavlos dum pfscis amabít, 
Dumqae tbymo paseeatorapes, dam rore cicadse, 
Semp^r hoBOB, nomenque iaum, landesque maaebant 

Esta formosa formula d» «ncar^ehneato da gratidSo de- 
TÍda aos ben&feitorea ins^aoes; ou de louvoor ao mwecimento 
flingulari esoontranse ua eeloga v, 6 foi imitada pelo im- 
mortal Camões, do seguinte mudo: 

Em quanto os peixos ^amidos tiverem 

As areosas covas deste rio, 

É correndo estas aguas conhecerem 

Do largo mar o antigo senhorio; 

E em quanto estas hervinhas pasto derem 

A's petulantes cabras, eu te fio 

Que em virtude dos versos que cantaste 

Sempre viva o pastor que tanto amaste. ^ 

Também na Eneida reproduziu Vírgilio esta phrase nos 
seguintes ressos: 

In freta dum fluvii current, dum montibos umbraB 
Lustrabunt, convexa Polus dum sidera pascet 
Semper honos, nomenque tuum, laudesque manebunt 

CamSes imitou mais particularmeijrte esta nova. formula 
nos Lusíadas: 

Em quanto apascentar o largo Polo 
As estrellas, e o sol der lume ao mundo, 



* Oam5c#. JE^o^a i.-*Ittterloeiitores— Umbrano, Frtmdefio, Aonia 
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Onde qaer que eu virer eon famft a gloria 
Viverão teuB lonvore» em memoria* ^ 



Na écloga vi encontro uma expressSo» que por vezes 
pode ser applicada com graça e propriedade : 



qum te dementia cepití 



ifjt 



O famoso — Árcades amho-^j que tatttas vezes tem sido 
reproduzido pelos escriptores modernos, ou em bom sen- 
tido ou ironicamente, pertence aos dous seguintes versos da 
écloga vn: 

Ambo florentes setatibud, Arecuies ambo^ 
Et cantare pares, et responáere parati. 

(Chorydon e Tbyrsis, ambos na flor da edade, ambos da Arcádia, 
amboB hábeis no eanto, e preparados para darem respostas alterna- 
das.) 



Cu$i08 es pwi^triê horti (Écloga yn.) 



expressão muito adequad» para pintar poeticamente a hu- 
milde condição da pobresa. 



Mais de uma vez terá um esoriptor opportuna occasiZo 
de fazer uso da seguinte phrase: 



1 Luêiaeku. C. n. £. 105. 

£m dififer entes outros logares se encontram imitações análogas: 
Em quanto os rios para o mar correrem, 

etc. 

2 Aht virgo infeliXf qute te dementia cepitf 

(Infeliz rapariga! Que loucura se apoderou de ti! Como perdeste 
ojuizoí^ 

Virgílio allnde ao monstruoso desatino de Pasipbae. 



Omnia maus videuL (Eologa vn.) 
(Agora, hoje^ tado se moitra risonSio, tudo alegra, tudo encanta!) 



Vamos pôr diante dos olhos dos leitores cinco lindissi- 
mos versos da vm écloga, admiráveis de melodia, e por 
extremo notáveis pelo colorido, e pela perfeição da pintura 
da natureza: 

Sepibus in nostris parvam te roscida mala, 
Dux ego vester eram, yidi cum matre legentem. 
Alter ab undeeime tum me jam ceperat anuas; 
Jam fragiles poteram a lerra eontiagere ramos. 
Ut TÍdi, ut perii! ut me malus abstulit error I 

— Eras ainda criança, quando eu te vi em companhia 
de tua mãe a colher nos nossos pomares os fructos hume- 
decidos do orvalho; então ^a eu o teu guia. Entrava nos 
meus doze annos, e já podia, levantando-me um pouco, to- 
car nos ramos mais baixos. Vi-te^ morri logo de amor! um 
fatal delirío hallucínou a minha razão. — 

Esta litteral e pallida versão é somente destinada para 
ajudar os menos versados no latim a entender o original; 
mas depois de comprebeoder o texto, deve o homem de 
gosto saborear a musica deliciosa d'aquelles versos, e admi- 
rar a naturalidade sublime do grande poeta. 



Na écloga ix p5e o poeta na boca de Lycidas uma eK« 
clamação, que reprodu«s vivamente o espanto que nos causa 
um attentado ou uma injustiça de grande tomo: 

Heu! cadit in quemguam tantum êctlunf 

— Âh! existe acaso um mortal capaz de tamanha mal- 
dade? 



Vamos agora percorrer as GeorgicaSy e ahi tomaremos 
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nota do que encontrarmos de mais notayel, no género de 
que nos occupamos. 

Para evitar citações repetidas, cumpre-nos declarar que 
aproveitamos a traducçSo de Freire de Carvalho, para dar 
aos leitores a significação portuguesa doa versos ou locu- 
ções do original das Georgicas *. Serão especialmente cita-^ 
dos os demais subsidies a que recorrermos. 



ttbi serviat ultima Thule. 

Seus serviços te preste a ukiraa Thule. 

Querem uns que o nome — Tkule — designe a Islândia; ou* 
tros; as ilhas de Schetland; outros, a costa oecidental da 
peninsula da Jutlandia; outros, uma parte da Noruega me- 
ridional; outros, finalmente, a terra mais ao norte da Eu* 
ropa, de quantas foram conhecidas do tempo de Virgilio, 
— pois que o vocábulo Tkyl^ ou Thul^ ou Tdl^ significava, 
no saxonio antigo, o mesmo que— Zi/niíe *. 

Também na — Medéa — de Séneca se allude formalmente 
áquelle supposto limite da terra: 

Venient annís saecula seris 
Qoibus oecMiDUs vincula rerum 
Laxet, et ingeDs pateat tellus, 
Thetjsque- novos dete^at orbes, 
Nec 8it terria ultima Thule, 

Eis o modo por que Stoekler traduziu estes notáveis ver- 
sos: 

Mas tempo ainda virá, qtte desatando 
Seas vincules temíveis o Ooceano, 
Hum vasto continente se descubra; 
E de Thetys rasgado o niveo seio 
Novos Mundos aos Homens se apresentem, 
Dos quaes não seja Thule o final termo 3. 



1 Âs Georgieàê de Virgílio novamente vertidas do original latiw> 
em verso portuguez.,, por Francisú4> JWtr« de Oarifalho, 

2 Veja na traducção de Freire de Carvalho a nota á, pag. 26, e 
08 tratados de geographia ali citados. 

' ObroÃ de írancisco di Borja Garção StochUr, tomo i, epigra- 
phe da Memoria sobre a originalidade dos dfiscobrimentos marítimos 
dos portuguezes no século decimo quinto. 
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.* Labor omnia vineit 

Improbuêf et durU urgemê tn rtbuê ejfuUu. 

Expressões sSo estas, que se tomaram proverbiaes, pela 
incontestável e proveitosa verdade moral que encerram. 

Tudo venee o trabalho ímprobo, e a urgente 
Precisão, das desgraças companheira. 



LmuUUo ingmUia rura; 

Eaciguum colito. 

Louvai embora os campos dilatados, 
Porém cultivai bem um pouco extenso. 

— ^É multo de notar que a opiniSo de Virgílio, no tocante 
á condemnação do systema dos latifúndios^ foi citadaj me- 
lhor direi — invocada — por Plinio, o naturalista. 

Diante dos olhos dos leitores vou pôr, em confirmação 
do que observo, a passagem da Historia Ng^tural de Plinio 
que faz ao nosso propósito. E a que se segue: 

fModum agri in primis servandum antiqui putavere: 
quippe ita censebant: «Satius esse minus aerere, et melias 
arare»: gua in sententía et Virgilium fuisse video. Verum» 
gue conjitentibtts latifundia perdidere Italiam^ jam vero et 
provincicut, » 

Os antigos pensaram que antes de tudo era necessário 
guardar uma certa medida na extensão de um campo, sendo 
máxima d'elles — semear menos ^ e lavrar melhor — , e tal 
vejo também ser a optnifto de Virgílio. A fallar verdade, 
as grandes propriedades arruinaram a Itália, e começam 
já a arruinar as províncias. ^ 

Fora impróprio d'e8te logar a questão da grande e da 
pequena cultura, que os versos de Virgílio suscitam. De 

Sassagem, porém, lançaremos aqui umasentenciosa asaerçaa 
o sr. H. rassy a tal respeito: 



1 Plinii Secunãi' NaturcUtê Hiêtorice, Lib. zvni. vn. 3. 
Doesta obra ba uma traduccSo em fraucez, acompanhada do texto 
latino, feita pelo sábio sr. Littré. 
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«n j a, quant aax dimensions des cultures, une règie 
qai 8'mipoBe d'eile mêmey à moins que les lois n'en contra- 
rient fortement raction: c^est celle qui tend à les propor- 
tionner au degré d'actÍTÍté penonnelle que le genre de la 
production exige des chefs des exploitations.» 

Em concorrência com este conceito apresentaremos outro 
qae encara a questão sob af^pecto diverso: 

«Partouty la qualité des terres, la nature du climat^ et 
snrtout les habitudes et les besoins de la consommation, in- 
flaent sur le caractere et les formes du travail.» ^ 



Fénelon, dotado de uma sensibilidade fina, dizia, arre- 
batado de enthusiasmo, que nada havia superior a esta bel- 
Hssima e encantadora pintura da vida campestre: 

O fortunatos nimium, sua si bona norint, 
Agricolast quibus ipea, procul discordibus armis, 
Fondit humo facilem victus justíssima tellus. 
Si noD ingentem foribus domus alta superbis 
Maae salutantum totís Tomit ndibus ondam; 
Nec varioB inhiant pulcra testudine postes, 
lUasas que auro vestes, Ephyreia que será, 
Alba neque Assyrio fucatur lana veneno, 
Nec casía liquidi corrumpitur usus olivi: 
At secura quies, et néscia fallere vita, 
Dives opum varfarum; at latis otia fundis, 
Speluncae, vivique lacus; at frigida Tempe. 
Mugitusque boum, moUesque sub arbore somni 
Non absunt. Illic saltus ac lustra ferariun, 
Et patiens operom, parvoque assueta juventus, 
Sacra deum, sanctique patres; extrema per illos 
Jostítia excedens tertt» vestigia £ecit. 

Vejamos a traducçSo livre doestes deliciosos versos: 

Quem mais feliz que vós, ó camponezes. 
Se souberdes presar do campo os mimos. 
Longe do borrtdo estrépito de Marte, 
De tudo vos fornece a ten*a equavel. 
Assim he que ao raiar do sol não vedes 



* Veja, no Dietionnaire de Véconomie poUtiqut, o artigo: Agrictd' 
íttre. 
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De TÍ8 aduladores grossa eni^ente 
Do palácio innundar os rices átrios: 
Seus pórticos maguificos pasmada 
Não admira do povo a immensa turba: 
Para vós não se bordam d'ouro as roupas. 
Nem se tingem de Tyro as ISs purpúreas; 
Não esculpe Corintho os ricos vasos, 
Nem se amassam perfumes esquisitos: 
Mas gosaes, em desconto, de uma vida 
Virtuosa, feliz, e sooegada. 
Generosa capricha a Natureaa 
De no campo ostentar os seus thesouros: 
Ali se encontram grutas espaçosas, 
Frescos valles, por cuja relva alegres 
Mil regatos de vivas aguas brincam: 
Não faltam bosques, onde o brando somno 
Lisongeiro serena os lassos membros; 
Tem as feras ali frondosas brenhas, 
£ campinas o tímido armentio. 
Só na aldêa se honra o Deus supremo, 
Se respeitam as alvas cãs paternas, 
£ se cria robusta mocidade. 
Só ali se dignou passar seus dias, 
Derradeiros na terra, a santa Astréa. ' 

Também Horacip logrou subir a grande altura, quando 
soltou o melancólico Buspiro de saudade pelas doçuras da 
vida do campo: 

O rus, quando ego te adspiciam? quando que licebit 
Nunc veterum libris, nunc somno et inertibus boris 
Ducere sollicitse jucunda oblivia vitae? 

(Sat. vn. L. n.) 

Que Féletz traduziu assim em prosa franceza: 
cO ma chère maison des champs! quand vous reverrai- 
je? quand pourrai-je dana cet heurenx asile, passant toar- 
à-tour de la lecture de mes bons vieux livres aux donceurs 
de Toisiveté et d'un tranquille sommeil, oublier toutes les 
tracasseries de cette vie agitée et tumultueuse. » * 

Pelo prazer de citar uma producçSo poética portugueza 



i Traducção livre ou imitação doa Georgicoê de Virgilio em vtno 
solto.*, por António José Osório de Pina Leitão. 1794. 

2 (Euvres çomplUes d*Horace. Traduites em prose. Edição Psd' 
ckoucke. 1837. 



devida ao talento cie tnn homem que nas letras, nas scien* 
cias; e na politica deixou assignalado o seu nome, — lança- 
remos aqui os s^uintes versos: 

Oh! mil vexes feliz todo o q«e pode , 

A singelos prazeres dedicar- se! 
Feliz mil vezes o que aos pés calcando 
fiama vau ambiçflo, e os seas prestígios, 
Ri dos balanços de que os grandes tremem; 
Que os revezes n&o teme da fortuna; 
Que sempre útil aos outros e a si mesmo 
Conhece e gosa a verdadeira gloria! 
Para o mortal feliz que assim cultiva 
No regaço da paz, da terra o seio, 
Novamente a traçar ruraes preceitos 
Com o ainparo teu. Musa, começo K 



Félix, qui potuit rernm cognoscere causas, 
Atqae metus omnes et inezorabile fatum 
Sttbjecit pedíbas, strepitum que Acberontis avari! 
Fortunatus et ille deos qui novit agrestes, 
Panaque, Silvanumque senem, nymphasque sonoras! 

Georg. ii. 

Venturoso o que pode as leis occultas 
Sagaz investigar da Natureza: 
Que se ri dos fantásticos terrores, 
Que calca aos pés a sorte inexorável; 
Que do avaro Acheronte os vãos estrondos, 
Vencendo- se a si mesmo ousado afronta! 
Mas inda mais feliz quem da campina 
As deidades conhece, quem dos bosques 
Lisongeiro acaréa as nymphas bellas '. 

A propósito dos bellissimos versos que deixamos regista* 
dos, devemos offerecer á consideração dos leitores o que 
disse o sabedor académico francez, Patin. 

Inexorável, no que toca á philosophia de Lucrécio, tece, 
no demais, enthusiasticos elogios á poesia do poema — De 
natura rerum. — «Soube, comtudo, Lucrécio reanimar tSo 
ingrata matéria com a viva sympathia pelos males da hu- 



1 GtcrgicaM PoriugwMOi, Por Luis da Bilva Mousinho de Albtt- 
queiqae. Paris. 1820. Canto i. 
^ Citada Tradwição livre de Osório de Pina LeitSo. 




manidade, com a confiança nos i^medíos ^«e i^ffiUcava, 
com o ardor de sua convicçZo, deseuprosolytíBmOiemaior- 
mente com a imaginaçSo maravUhoaa e yalente, qna vivi- 
ficava tudo... até esse pó metaphysico de que Epicuro con* 
atrairá o seu «universo. Quando appareceu essa obra extra- 
ordinária, por certo um grito de admiração revelou aos ro- 
manos que por fim se descobrira a alta poesia que desde 
tão longo tempo buscavam. Lucrécio apagou para sempre, 
feriu de morte tudo o que n'este género o tinha precedido, 
6 excitou tudo o que veiu depois d'elle. Foi sob o seu pa- 
tronato que modestamente se collocou Virgilio nos tão me- 
moráveis versos 

Feliz qui potuit rerum cognoscere causas. 

etc.» 1 



Óptima vinetis statío, quum verê rubtnti 
Cândida venit avis, longis invisA colubria. 

Georg, u. 

Villeroain dizia na Sorbonna, em uma das suas liçSes, 
tão eloquentes como celebres: 

Ao sair d'e8te recinto podereis verificar a expressão do 
poeta (quum vere rubenti,) vondo nas arvores do Luxem- 
burgo despontarem e avermelharem^se os primeiros bot5es, 
indicio da primavera! ^ 

Admirável pintor da natureza era Virgilio ! 

Não assim Delille, observa o douto Villemain. Virgilio 
seria, em caso do necessidade, um mestre de botânica, por 
que estudou os phenomenos naturaes e lidou nos misteres 
da vida campestre; ao passo que Delille, a quem deram a 
denominação de — Virgilio Francez^BÓ pinta o mundo, e 
não foi inspirado pela naturezai nem pela solidão. 



Non ego cuncta meie amplecti versibus opto; 



X Études'éir la poéme InMne. Por Mf. Pstin. 
2 Coura de Littér ature Francaise. Tadleatl de lã IMéraiHre <fe 
dix. — huitiéme nède. DeuaÁhme jPartie. 
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Nan, mihi êi íinguos cetUum siní^ oraq^ centum, 
Férrea vox» 

Meu intento não é tSo vasto assumpto 
£in poucos verãos comprekeuder; cem línguas^ 
Cem bocas, que eu tivesse, e voz de ferro, 
Nâo, para o exhaurir, foram bastantes. 

Virgílio repete no livro VI da Eneida o pensamento qne 
xprimiu nas Oeorgicas; mas além, para fazer sentir a irn* 
ossibilidade de apontar todo o género de crimes^ ou de es* 
ecificar os nomes de todos os castigos do Avemo: 

Non, mihi si linguae centnm siiit, oraque centum, 
Férrea vox, onmes scelerum comprendere formas» 
Omnia paeaarum percurrere nomina possim. 

Impossivel contar- te me seria 

Todas aa formas, e diversidades, 

Que ha de culpas, por huma e outra via, 

De peccados enormes, e maldades: 

Nem 08 nomes dizer-te poderia 

De muitas penas, e as atrocidades, 

Que aplicadas estfto para cada erro, 

ISe cem lingoaa tivera, e a voz de ferro. (Barreto). 

Pouco antes havia Virgílio posto na boca de Phlegias, 
[rande criminoso que no inferno padecia horrível castigo, 
quelle grave conceito que tantas vezes tem sido applica- 
pelos modernos escriptores: 

Discite justitiam msmiih ^^t ^^^ temnere divos. 

O misérrimo Phlegias lamentando 
Com voz alta, mas triste, e dolorosa, 
A todos d'e8ta sorte está exhortando, 
De uma sombra cercado tenebrosa: 
Tomai exemplo neste miserando,' 
Os que gosaes da vida a aura amorosa: 
Amai justiça, sendo piedosos, 
£ venerai os deoses poderosos. 
(Barreto*) 



. < êeris faetura nep&Hbus umbram 

Bstas expressSes fa^em parte dos bellos versos 
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Jam, qnse seminibas jaetis 86 sustalít, ftrbos 
Tarda yenit, seria factura oepotibus nmbram. 

• 

A de Bemento oriunda, vagarota 
Medra^ e sombra dará êómente aos netos. 

Excellentemente reproduzia La Fontaine o pensamento 
de Virgilio^ dizendo^ na fabula— i^e VieUlard et lesjeunes 
gens: 

Mes arrièrerneveux me devront cet ombrage. 

Recordarei aos leitores o alvo a que o imiDortal fabu- 
lista apontou na indicada fabula. 

Um octogenário plantava uma arvore. Uns mancebos, 
que estavam assistindo a esta lida, zombaram do anciiio, 
tendo-o na conta de tresloucado, por esperar ainda emtâo 
provecta edade colher fructo do seu trabalho. Mas o vellio 
plantador teimou em viver, quando aliás os mancebos fal- 
leceram em breve, um, afogande-^se no mar, outro perden- 
do a vida em uma batalha, o ultimo, dando desastrosa 
queda de uma arvore. 

O nosso Filinto Elysio traduziu as fabulas de La Fon- 
taine; e d^essa traducção lançarei aqui alguns trechos: 

Plantava certo velho de outenta annos. 
«Plantar! (disiam certos maneebinhoB 

tcViainhos e bairristas). 
«Plantar!... Edificar tinha sen passe. 
«Por certo caducaes. Ora vos peço 

«Pelos nomes do Olympo 
«Que fructo ideaes doesse trabalho? 
«Menos que envelheçaes como Mathusala. 

«Que vai cargar a vida 
«C*o empenho d'um porvir, que ha de escapar- vos? 
«Doravante eaidai nas vossas culpas: 

«Deixai speranças longas, 
«Vasto assumpto, que a nos convém somente.» 

O experimentado anciSo observa-lheà que a morte nao 
poupa os moços, nem poderia saber*«e qual dos quatro em- 
polgaria primeiramente a Parca: 

Ha hi momento 

Que nos dê por seguro 
Um segnndo de vida? 0$ meiM hiêneUn 
Dever-me-Jião teta sombrcu £ bem? ao sábio 

Tolhereis vós disvellos, 
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Que aos oiitròs dêm praser?Fraeto é que eo logro 
Já desde hoje; o áinâoban, e inda outros dias 

Talvez que ainda o goze, 
£ que inda, sobre as vossas campas, possa 
Algumas vezes vir saudar a Aurora. 

Basâo o velho tinha 
etc. 1 



Salve, magna parens frugum, Satumia tellus, 
Magna virum. 

De fructoB fértil mãe, e d^homens grandes, 
O' terra de Saturno, eu te saúdo. 



Tantiis amor laudum, tantas eat victoria curce. 

Tamanho de louvor desejo ardente, 
E de ganhar victoria os estimula! 



Sed fugit interea, fugit irreparabile lempus, 
Mae foge o tempo f foge irreparável. 

Occorre á lembrança a bella ode de Horácio — Âd Po8' 
tumum: 

Eheu! fugaces, Postume, Postume 
Labuntur anni. 

Bernardes, encarecendo o valor do tempo, aponta o que 
faz o varão discreto, e assim se exprime: 

«Faz também grande estimação do tempo; por que sa- 
be que he semente da eternidade^ que huma vez malograda, 
Jie impossível recobrar-se.y^ ^ 



1 Fabulas escolhidas entre as de J, La Foniaine^ traduzidas em 
verso portuguez. — Obras de Filinto Elysio, tomo vi. 
^ Nova Floresta, iv. 253. 

16 
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Para pintar um grande afan no trabalho é estilo recor- 
rer a este bello verso de Virgilio: 

Fervei optw, redoleniquê tkymo fragrantia flne22a. 

A obra está fervendo, o mel fragrante 
A tomilho odorífero rescende. 



LocuçSo que se tornou proverbial : 

.... 8Í parva licet componere maffniê. 
Se diminutas cousas ás grandes é licito comparar. 

Se as cousas pegtienaa se podem comparar com as gran» 

des^ traduz o padre António Vieira. 

Com a costumada elegância diz Fr. Luiz de Sousa: 
Mal se comparam as cousas peguenas com as grandes; 

masy se he licito fazer^se, guardando a cada uma suapro* 

porção, guizera comparar, etc. 



Da fadl-em fmrmtm^ atque audacibtu annue coRptis, 
Ignaros que viae mecum miseratus agrestes 
Ingredere, et volts jam nunc asauesce voeari, 

O nosso CamSes imitou esta passagem de VirgilÍ0| como 
se vê na seguinte estancia: 

Mas emquanto este tempo passa lento 
De regerdes os povos, que o desejam, 
Dai vós favor ao novo atrevimento; 
Para que estes meus versos vossos sejam: 
£ vereis ir cortando o salso argento 
Os vo*ssos argonautas; porque vejam, 
Que sâo vistos de vós no mar irado 
E co8tumai-vo8 já a serSnvocaão, 

Lusiadas, i. 18. 

Aqui tomarei nota da traducçao livre da mesma passa- 
gem para verso portuguez: 
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Vem, 6 César, comigo aos camponeies 
Da lavoura ensinar as úteis regras^ 
E vai' te já de longe aooêtumando 
Aa$ votos doa martaea^ e aoê tacrifidoê K 



Percorramos a Eneida. 

• tanUxnt animia eoeUêtibui iraf 

Encontra-se por vezes nos escríptores modernos esta 
expressão^ empregada muito a propósito em sentido iró- 
nico. 

João Franco Barreto traduziu: 

Tantas iras em ânimos divinos! 

Lima Leitão traduziu d'est6 modo: 

Que império as ira^ tem mesmo entre os Numes! 

Ãnnibal Caro, na sua traducção em verso italiano^ ver- 
teu assim esta notável expressão: 

Ahi tanto 

Possono ancor lá su Vire^ e gli sdtgni! 

A traducção de João Franco Barreto é a que mais so- 
bresae em concisão e singeleza. 
Delille traduziu doeste modo o verso latino: 

Tant de fiel entre-t-il dans les ames des dieuz! 

Disse Villenave que Delille, ao verter assim o conceito 
virgiliano, seguira as pisadas de Boileau no poema heroi- 
comicO; .0 Lutrin: 

Tant de fiel entre-t-il dans Tâme des dévots! 



1 Traducção livre ou imitação das Georgicas de Virgilio em verso 
íofto.... Por António José Ozorio de Pina Leitão. 
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Molière p3e na boca de Dorina: 

Quoi! Tous êtes dévot^ et voas tous emportez? 

A propósito doeste verso de Molière recorda o sr. E. de 
Pressensé uma observação muito notável, e muito nota^ 
da, de John Lemoinne, que não só pôde applicar-se ás gros- 
seiras superstições de que em nossos dias se tem feito alar- 
de, senão também ao azedume e virulência de algumas po- 
lemicas sobre assumptos religiosos: 

«Dans ce singulier christianisme, il y a quelqu'un que 
nous cherchons en vain et qu'on ne voit plus nulle part, 
c'eBt JésusChrist. Qu'est-il devenu? Ou Tont-ils mis?» 



manet alta mente repostvm. 



Esta expressão, que pinta muito ao vivo a lembrança 
profunda que a alma conserva de alguma offensa ou inju- 
ria, faz parte doestes bellos versos, em que Virgílio expli- 
ca os motivos da indisposição de Juno: 

Necdam etiam causse irarum, saevique dolores 
Exciderant animo; manet alta mente repostum 
Judicium ParidiS) spretaeque injuria formas, 
Et genus invisum, et rapti Ganymedis honores. 

O despeito, e o rancor n^alma inda a pungem: 
Lá jaz-lhe immersa a decisão de Paris, 
Seu despresado encanto, a estirpe odiosa, 
E honras que Ganimedes usurpara. 

(Lima Leitão.) 



Hinc populum, late regem, heUogue euperbum, 
Venturum excidio Lihyos, 

Expressões admiráveis, summamente felizes,, e de uma 
eloquência sem egual, são estas, que Virgílio emprega para 
pintar o povo romano, apresentando-o como havendo de 
reinar e dominar ao longe, ser o arbitro soberbo da guer- 
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ra, e estar destinado para destruir Carthago, sua rival te- 
mível. 

Âqnellas expressSes são intraduzíveis; e d'aqai vem que 
não me agradam as versões de JoSio Franco Barreto, e Lima 
Leitão: assim mesmo afai as registo, para conhecimento dos 
leitores: 

£ que este Real povo, e soberauo, 
Sobre todos na guerra assinalado, 
Total seria exicio do Africano, 
Que assi as Parcas o tinham ordenado. 

(Barreto.) 

Povo, que, rei ao largo, em guerras grande, 
Arruinaria a Lybia. 

(Lima Leitão.) 



TcmicR molis erat Romanam condere gentem! 

Verso de nma valentia incomparável, no qual Virgilio 
pretende encarecer a difficuldade que houve em fimdar o 
império romano. 

João Franco Barreto foi infelicíssimo na versão d'esta 
passagem: 



• . tanto havia 

Preceder á JRomana Monarquia» 

Melhor se houve Lima Leitão: 

Tão séria foi a fundação de Roma! 

O já citado traductor francez verteu assim o verso de 
T^irgilio: tant il était difficile de fonder Vempire romain ! 
Tamanha dificuldade havia em fundar o império romano!) 
klas apreciando o verso latino em si mesmo, considera-o 
lotaveí pela harmonia, pela nobreza, e como revelador do 
^andioso do assumpto. (Vers remarqaahle par son harmo* 
lie, par sa noblesse, et qui annonce la grarideur du «u« 
'et.) 
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Oacomo traduz Lima LeitSo: 

Valor cobrai; perdei receio inatil; 
Ser vo8'ha grata um dia a idéa de hoje. 

Para bem se perceber a belleza do forsan et hcec olim 
meminisse juvahitj cumpre notar que Enéas profere estas 
palavras qaando tenta reanimar a coragem dos seus com- 
panheiros que escaparam ao naufrágio, como se lhes disses- 
se: Tendes soffrido nuito; é ainda lastimosa a vossa sorte; 
mas um dia virá, em que a recordação doestes trances vos 
seja prazenteira! 

Homero, no XV livro da Odysaéaj p5e na boca de Ulys- 
ses estas palavras: 

«Achemos algum prazer na recordação dos trances pas- 
sados; aquelle que muito padeceu em dilatadas peregrina- 
çSes, compraz-se em narrar as suas desgraças.» 



Et vera inceasu patutt Dea, 

Expressão feliz de que se serviu Virgilio para pintar a 
magestado que na pessoa e meneio de Vénus transluzia. 

No andar se ostenta Deosa^ disse um dos traductores que 
já citámos; e logo foi julgada — no andar certo por DeosOj 
disse o outro. 

Nas notas de uma traducção franceza, que tenho á vis- 
ta^ é citada uma feliz imitação de Virgilio pelo famoso his- 
toriador, o duque de Saint-Simon, o qual, fallando da du- 
queza de Borgonha, disse : Elle avait la démarche d^une 
déesse sur la nue, * 

Nas mesmas notas encontro mencionada uma censura de 
plagiato, feita ao celebre Delille, a propósito da traducção 
d'esta passagem de Virgilio. 

Gastou, que publicara a primeira parte da sua traduc- 
ção da Eneida antes de Delille, tinha apresentado a se- 
guinte versão: 



. * Saínt-^Simon (Louis de Boocroj, duc de). Mémoire» êur le rè^^ 
de Louu XIV et la régence» 
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Sa robe sur ees pieds en pita d^amr s^aòaisae; 
JSlle marche, et son port révUe unt déesae. 

Appareceu depois a traducção de Delille, e ahi se en- 
contram estes dois versos: 

Sa robe en plts flottans jusqu^ ses pieds s^abaisse; 
EUe marche, et son port révUe une déesse. 



Sunt lacrymcs rerum, et mentem mortalia iangunt. 

* 

Referindose a esta passagem, diz Sainte-Beuve: 

nJSunt lacrymce rerurrij c'est le mot cher à tout homme 
de sentiment parmi les modernes, et on le cite sans cesse 
et on se Tapplique volontiers.» 

E na verdade, o sunt lacrymce rerum tem uma doçura 
infinita para as almas sensiveis; e muitas e muitas vezes 
tem sido empregada esta expressS^o felicissima, mas intra- 
duzível, para fazer sobresair as amarguras do infortúnio. 

Villenave, traductor francez dos oito primeiros livros 
da Eneida j observa muito judiciosamente: On ne peut que 
sentir ce vers en désespérant de le traduire. 

Para que os leitores vejam o quanto ha de verdade n'es- 
ta observação, registaremos as diversas versões, que n'es- 
te momento temos presentes, d'aquella passagem; convin- 
do antes de tudo notar que se trata da profunda impres- 
são que Enéas sentiu, quando viu representados, no templo 
que Dido andava edificando, os combates de Tróia, e as 
imagens dos heroes que figuraram no memorável aconteci- 
mento. Enéas espanta-se de ver que a fama de taes suc- 
cessos tenha chegado até áquellas praias da Lybia; enter- 
nece-se ao sentir que até n'aquelles desertos haja recom- 
pensas para a virtude, e rompe n^estas vozes melancóli- 
cas: 

Os grandes infortúnios desafiam as lagrimas, e impres- 
sionam o coração dos mprtaes! 

Posto istOj^ vejamos agora .o como se houveram n'esta 
passagem alguns traductores. 

João Franco Barreto: 
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£Í8 Priftmo, que ainda na pintura 
O premio tem a sen valor devido: 
Vê-êt o pranto de nossa desventuraj 
Que a todos move um mal tão desmedido. 

Confessemos que nSo pôde haver uma yersSo mais pai- 
lida e fria do que esta! 

Lima LeitSo: 

£Í8 Priamo!... Também aqui ha piedade, 
Choram-se os males, présa-se a virtude^ 

Também temos esta versão em conta de muito medíocre. 
Yê-se que o traductor imitou Delille: 

Voilà Priam! Jusque sur ce rivage 

(hl plaint dane Vinfortune, on chérit te courage! 

Annibal Caro: 

Ecco Priamo, ecco Troja: e qul si pregia 
Ancor virtò,, Chè ferità non regna 
Là vè umana miséria si compiange. 

Yriarte: 

Si: Priamo es aquél. En suelo estamos 
Donde se da ai valor su justa gloria, 
Y la suerte infeliz de los humanos 
Ternura miieve en compasivos pechos. 

Ambrògío: 

Ecco là Priamo: ancora qul virtude 
Ha 7 premio suo; suUe sventure altrui 
Quivi puré sipiange, e compassione 
Svegliano in peito le vicende umane 

A modo de definição disse o nosso Bernardes, traduzin- 
do as expressSes de um padre da egreja (S. Gregório Nis- 
seno): 

As lagrimas são sangue das feridas das almas K 



Nova Floresta, ly. 86. 
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Âgrada-me a traducçSo lítteral do verso de Virgílio: 
€Âqui ha lagrimas para o infortúnio, coraçSes que se sen- 
sibilisam pela sorte dos mortaes.» 

Citando o temissimo verso de Virgilio, diz o já citado 
Patin: 

aVirgilio é homem; pinta principalmente a humanidade; 
tem para com ella uma terna sympathia. A serenidade do 
Homef o contrasta singularmente com a melancolia de Vir* 
gilio.» * 



Tum vero ingentem gemitum dat pectore áb imo. 

Expressão muito enérgica, e de notável propriedade para 
exprimir o natural desafogo de uma grande tristeza. 



Qaod genuê hoc hominum? quceve hunc tam barbara morem 
Permittit patriaf hoapitio prohtbemur arenoe! 
BeUa cient, primaque vetant consiatere terra* 
Si genuê humanum et mortaZia temnitia arma, 
At aperate deoa memorea fandi atque nefandi. 

Os troianos que escaparam do naufrágio nos rochedos 
da costa da Lybia, chegam á presença de Dido, e pedem 
hospitalidade. E n'esta occasiSo que dizem á rainha de Car«> 
thago aquellas eloquentes e tão sentidas palavras, que os 
traductores portuguezes verteram assim: 

Que geração táo dará ha hi de gente 
Que bárbaro costume, e usança fea, 
Que não vedem os portos tâo somente 
Mas inda o hospicio da deserta área? 
Move- nos guerra, e mostra juntamente, 
Que de tomarmos terra se arrecea; 
Se despresais as armas dos humanos, 
Temer deveis aos Deoses soberanos. 
(Barreto.) . 

ou com estas palavras: 



1 Étudeê aur la poéaie latine. 



252 

PoQCOB TÍmo8 a salvo ás praias tuas. 
Mas que barbara gente nellas mora? 
Nega-se a terra a um triste naufragante, 
£ atrevem- se assaltai- o a ferro, e fogo. 
Se em pouco os hodneDS tens, e iras humanas, 
Teme os Numes, que o mal e o bem conhecem. 
(Lima Leitão.) 

Eecordaremos aos nossos leitores que o grande Camões 
quasi traduziu nos Lusíadas a famosa passagem de Vir- 
gílio: 

Que geração tâo dura ha hi de gente? 

Que bárbaro costume, e usança fea, 

Que náo vedem os portos tam somente, 

Mas inda o hoapicio da deserta área? 

Que má tenção, que peito em nós se sente^ 

Que de tão pouca gente se arrecea; 

Que com laços armados tão fingidos 

Nos ordenassem vêr-nos destruídos? 

Esta oitava é a 81.* do canto ii, dos Lusíadas^ e se re- 
fere á chegada dos portuguezes a Melinde. Já na estanca 
antecedente havia Camões imitado muito á letra os seguin- 
tes versos de Virgilio: 

Non noa aut Jerro Lihycos põpúíare penates 
VenimuSy aut raptas ad littora vertere prasdaa; 

nos seguintes termos: 

Não somos roubadores, que passando 

Pelas fracas cidades descuidadas, 

A ferro e a fogo as gentes vâo matando, 

Por roubar- lhe as fazendas cobiçadas; 

Mas da soberba Europa navegando, 

Imos buscando as terras apartadas 

Da índia grande e rica por mandado 

De hum Bei, que temos, alto e sublimado. 



Troa Tyriusque mihi nul}o discrimine agetur. 
Não farei distíncção do Teucro ao Tyrio. 

Bellissima expressão, consagrada já hoje, como um pro- 
vérbio, para significar a egualdade dos cidadãos perante a 
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Lei, onr a imparcialidade e justiça distributiva que devem 
presidir ao governo dos povos, etc. 

Prouvera a Deus que na imprensa periódica, tão pode- 
rosa por sua influencia, quanto útil aos povos, fosse obser- 
vada sempre, aliás sem quebra da firmeza de principies, a 
imparcialidade que o conceito virgiliano inculca! 



Non ignara mali, miséria succurrere disco, 

E' este um dos mais bellos e sentidos versos da Eneida. 
Joio Franco Barreto traduziu aquelle verso do seguinte 
modo: 

E sei coB- miseráveis ser clemente 
Por que aos males estou acostumada. 

Mais concisamente, e talvez com maior propriedade o 
verteu Lima Leitão: 

Na desgraça aprendi a ser piedosa. 

O ultimo traductor não se esqueceu de reproduzir a pa- 
lavra essencial e philosophica— disco, destinada afazer sen- 
tir que a compaixão se aprende na escola da adversidade, 
e que João Franco Barreto omittiu; não me agrada, porém, 
tanto aversão ào — mtseris succurrere— ipor— ser piedosa. 

Delille traduziu assim: 

Malheureuse^ fappris à plaindre U malheur. 

Diz-se que Delille tomara este verso na— Dídon à Enée 
—de Gilbert; mas assim mesmo o— pZaiwdre— não repro- 
duz exactamente o-- succurrere^ àe Virgílio; nem o— non 
ignara wiaZi— fica bem traduzido ^or—malheureuse. 

Na lingua castelhana verteu Yriarte: 

Y no ignorando lo que son ãesgracias 
SI ya favorecer a desgraciados, 

Annibal Caro emprega uma circunalocução immensa para 
reproduzir o singelo verso de Virgilio: 
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^tce^ wUura t êofferenão^ t ftuova 
De* miei stesõi travagU anoar me fanno 
PidoêCL^ etc. 

No oue respeita a imàaçõesy propriamente ditas, do bello 
Terso de Virgílio, citaremos algumas, mais ou menos feli* 
zes. 

Voltaire, na Zaire: 

Qtt» ne 8ait eompâUr aux maux qu^il a êoufferUt 
Belloy, no Siége de Calais: 

VousJiUes mcUheureux, et votis êtea cruel! 
Lemierre, na Veuve du Mcdahar: 

Tu fCas donCy maQieureux^ jamais verse des larmesf 

O nosso Francisco Rodrigues Lobo, no — Pastor Peregri* 
noj — apresenta esta imitação, que se nos afigura ter bas- 
tante merecimento: 

€ paréces-me estrangeiro; e eu os que o são estou* 

Ibe obrigado, e costumo a lhes offerecer a pobreza de mi- 
nha cabana, por que já em as alheias achei saboroso ga* 
zalhado andando em desterro.» 

Vejo no Estudo sobre Virgílio de Sainte-Beuve que d 
non ignara mali miseris succurrere disco fora imitado dô 
Meleagro, poeta grego. Eis aqui a espécie de madrigal de 
Meleagro, em que se encontra a expressão que se diz co- 
piara Virgílio: 

«Hei de oppor-me ao próprio Júpiter, se elle quizer roa- 
bar-te, o Myiscus, para seres o copeiro do néctar. E com 
tudo, por vezes me disse elle: «Que temes? Jamais te lan- 
çarei no tormento dos ciúmes; qus aprendi ew, na adverà- 
dadey a ser compassivo. «Isto me disse elle; mas eu, se vejo 
aproximar-se uma mosca esvoaçando, tremo de susto de 
que Júpiter minta.» 

O atilado critico írancez não crê que possa estabelecer- 
se comparação entre o dito elegante e engenhoso, escon- 
dido em uma inspiração erótica, que muito a furto se cita, 
e a expressão clemente, salutar e verdadeiramente huma- 
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ij com que Dido aoolHe os Troyanos. Justo é pois, enten* 

le elle, qae os homens tenham repetido e repitam ainda 

verso de Virgilio, echo de todos os corações sensiveis, e 
||ae só 08 eruditos saibam que um pensamento, que se lhe 
psemelha, expressado em três palavras, existia antes de 
Virgílio em Meleagro, em um epigramma a Ganimedes* 

Peerikamp opinou que o pensamento de Virgilio tem al- 
knmas parecenças com as expressSes de S. Paulo, n^Epis" 
wla ao8 Hebreus^ cap, IV. t 15. 

Esmiucemos esta asserçSo. 

S. Paulo, no logar citado, pretende fortificar os hebreus 
na crença em Jesus-Christo ; e depois de dizer que a pala- 
vra de Jesus Christo é viva, efficaz, e mais penetrante do 
qae uma espada de dois fios, acrescenta que é elle um pon- 
tífice sensível aos nossos males; exprimindo-se S. Paulo nos 
Beguintes termos: 

«Porque não temos hum Pontifico, que não possa com« 
padecer-se das nossas enfermidades: mas qae foi tentado 
tm todas as coiLsas á nossa semelhança^ excepto o peccado.:!^ 

Confrontando-se porém, o verso admirável e sublime com 
as expressões de S. Paulo, vê-se que ha um abysmo entre 
aquelle e estas. 

O pensamento de Virgilio é a expressão harmoniosa e 
verdadeira de um sentimento de ternura e de sympathia, 
que a natureza inspira e a experiência confirma; o pensa- 
mento de S. Paulo reveste-se da natureza de mysticismo, 
toma-se theologico, desde que apresenta a ultima clausula-— 
^cepto o peccado. 



Conticuere omnes, intentique ora tenebani; 
Inde toro pater Eneas eic orsas ab alto: 
Infandunif regina, jubes renovare dolorem ; 
Trojanas ut opas et iamentabile regnum 
Eruerint Danai, quceque ipse misérrima vidi^ 
Et quorum para magna fui. Quis, talia fando^ 
Myimidonum, Dolopumve, aut duri miles Uiyssei» 
Tempertt a leicrymisf Et jam nox húmida caslo 
Prsecipitat, suadentque cadentia sidera somnos. 
Sed, si tantas amor casus cognoscere nostros, 
Et breviter TrojsB supremu maadíre laborem: 
Quamquam animus meminisse horret, luctugue refugit, 
Jsicipi&mi-^f^neidoe, Lib. ii^. 
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Assim começa o admirável livro il da Eneida. Ás ex- 
pressões que deixo notadas com caracteres itálicos, ou são 
ricas de poesia, ou se hão tomado proverbiaes^ ou mere- 
cem algumas observações. 

Vejamos primeiramente a versão portugueza de João Fran- 
co Barreto: 

Calarão todos, promptos escatando 
O que o grain Padre Eneas contaria 
Quando do assento excelso levantando 
Com grave gesto a voz, assi dizia: 
Mandas -me renovar hum caso infando, 
Huma gram dor, hum triste, e infausto dia, 
E como 08 Danaos, por fatal mysterio. 
Destruirão de Troya o grande Império. 

Saber, 6 gram Rainha^ o estrago ingente, 
E os infortúnios queres do impio Marte, 
Que eu com meus olhos vi infelicemente, 
E de que eu triste fuy muy grande parte: 
Que Myrmidon, que Dolope insolente, 
Que soldado de Ulysses rei atar te 
Poderá cousas taes, sem grande magoa, 
E lançar de seus olhos mares de agoa ! 

E já se vay lambem precipitando 
Do Ceo a noite lenta com o orvalho, 
E as estreitas, que cabem, convidando 
Estão a tudo pôr o usado atalho. 
Mas pois tanto desejo estás mostrando 
De ouvir de Troya o ultimo trabalho, 
E de nossas desgraças o rodeyo, 
Começarei, supposto que o receyo. 

Quanto abaixo do original nao 'fica esta versão de um 
portuguez, que aliás bem soube a sua lingua í Como elle 
traduziu o divino — Quis, tália fando, temperei alacrymiê 

relatar-te 

Poderá cousas taes, sem grande magoa, 
E lançar de seus olhos mares de agoa l 

V 

Vejamos se foi mais afortunado Lima Leitão: 

Preparam-se attenções, reina o silencio, 
E Eneas do alto leito assim se explica: 
Dor infanda avivar, rainha, ordenas. 
Se exponho o como os Dánaos demolirão 
O infeliz explendor do Teucro império: 
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Vi tanto mal, soffiri dôlle alta parte. 

Que Itbaco duro, oo Dôlope, ou MTrmIdo 

Contando afflicções taes não verta pranto? 

Do Céo se precipita a húmida noite, 

£ induzem somno os astros, que já descem^ 

Mas 86 de conhecer nossas desditas, 

E breve o extremo damno ouvir de Tróia 

Tanto ardor tens, começo; inda que a mente 

6e me horrorisa, e foge ao quadro triste. 

Âlgans reparos poderia suscitar esta versSo; limitar-nos* 
lemosy porém, a observar a impropriedade das expressões 
lemoUrâo o infeliz explendor do Teucro império. £' pos- 
ivel demolir casas, palácios, etc; — mas não ha quem pos- 
a demolir exjplendores. 

Se os leitores querem saborear versos, que reproduzam 
18 bellezas de Virgilio n^esta passagem do seu poema, leiam 
18 três admiráveis oitavas do canto m dos Lusíadas: 



Promptos estavam todos escuitando 
O que o sublime Gama contaria: 
Quando, despois de hum pouco estar cuidando, 
Alevantando o rosto, assi dizia: 
Mandas-me, ó Bei, que conte declarando 
De minha gente a grão genealogia: 
]^ão me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 

Que outrem poí^sa louvar esforço alheio, 

Õ>usa he, que se costuma, e se deseja: 

Mas louvar os meus próprios, arreceio, 

Que louvor tão suspeito mal me esteja: ' 

Ey para dizer tudo, temo, e creio, 

Que qualquer longo tempo curto seja: 

Mas, pois o mandas, tudo se te deve; 

Irei contra o que devo, e serei breve. 

Além disso, o que a tudo emfim me obriga, 
He não poder mentir no que disser; 
Porque de feitos taes, por mais que diga. 
Mais me hade ficar inda por dizer: 
Mas; porque nisto a ordem leve, e siga. 
Segundo o que desejas de saber, 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Despois direi da sanguinosa guerra. 

Como 08 leitores sabem, são porallelas estas duas passi^ 

17 
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gens da Eneida e dos LuaiadcLS. Além oontaEnéasaDido 
Ik historia dos Troyanos; aqai refere o Gama ao Rei de Me- 
linde 08 feitos dos Portaguezes. 

Dante imitou admiravelmente^ no v canto do Inferno^ 
e no sublime episodio de Francesca deBiminijOinfandumf 
reginaj jvbes renovare dolorem: * 

Ma dimmi: ai tempo dè dolci sospiri, 
A che e come concedette amore 
Che oonosceste i dabbiosi desiri? 

£d ella a me: nessun maggior dolore 
Gbe ricordarai dei tempo felice 
Nella miséria; e ciò sa 1 tao dottore. 

Ma se a conoscer la prima radice 
Del nostro amor tu hai cotanto affeto, 
Dirè come colai che piange e dice. 

mas dize*me: ao tempo dos temos suspiros, em que, 

e como vos revelou o amor os duvidosos desejos? — E ella 
me replicou: Não ha sentimento mais doloroso do que o re- 
cordar venturas nos dias do infortúnio; e o teumestrebem 
o sabe. Mas como tanto te interessas em saber a origem 
do nosso amor^ eu t'o voa dizer^ e o pranto correrá sem- 
pre. 

Também Milton, no Paraíso PérdiãOy reproduz admira- 
velmente esta passagem de Virgilio. No canto v do Pa- 
raisoy pede Adão ao archanjo Eaphael que lhe conte o que 
se passou no céu, com relação aos anjos rebeldes: Raphael 
hesita por um pouco, mas a final rompe n'estas vozes: 

High matter thou enjoin^st me, O prime of men, 
Sad task and hard; for how shall I relate 
To humau sense th* invisible exploits 
Of warring spirits? how, without remorse, 
The rain of so many glorioas once 
And perfect white they stood? how last ulifold 
The secrets of atiother world, perhaps 
Not lawfal to reveal? jet for thy good 
This ÍB dispens^d. 



«< 



:Qu3o grande assumpto me^propS^s tu, primeiro dos mor- 
taesl tarefa difficil e triste! porque, quem poderá referir 
aos sentidos humanos os feitos ipvisiyeis de eq)irit08 gner- 
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reíros? Como, sem pungente tristeza, contar a mina de um 
tão grande numero de anjos, tão gloriosos e perfeitos em 
quanto permaneceriam fieis! Como patentear os segredos 
de outro mundo, que talvez não seja licito revelar? Mas, 
visto ser para teu bem, concedida está à dispensa.» 

A traducção litteral que apresento dos versos de Milton 
não impede que os curiosos recorram á traducção portu- 
gueza, em verso solto, feita por Targini, visconde de S, Lou- 
renço. 



Ad ccBÍum tenderia ardentia lumina frustra^ 
Lwnina; nam temeras arcebant vincula palmas. 

Que o grande Cam3es imitou, ou quasi traduziu do se- 
guinte modo: 

Para o Ceo crystalrDO alevantando 

Com lagrimas os olhos piedosos, 

Os olhos; porque as mãos lhe estava atando . 

Ham dos d aros ministros rigorosos. 

Lua%ada9, Canto in. Est. i25. 



Horresco referena! 

Esta expressão é um bello exemplo de poesia imitativa, 
e tem sido aproveitada por quem quer que se propôz a re- 
ferir factos horrorosos. 

Os commentadcres de Virgílio não se esqueceram de ob- 
servar que em todas as linguas é empregada a lettrarnas 
palavras que se referem ao medo. Em grego orrodia; em 
latim horror y tremor; no italiano orrore, paura; em inglez 
horror y dread; em francez terreury horreur^ peur, fureur^ 
frayeur^ effroiy fremir , affreux (^em allemão, ^cArecfcen^. 
Talvez estejam no mesmo caso o tonitru dos latinos, o ton- 
nerrôf dos francezes, o hronté grego, e o thunder no in- 
glez. * 



Desfontaines, apnd Villenare* 
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Moffna comitanU caterva. 



Esta enérgica, e já hoje proverbial forma de exprimir 
o grande numero de pessoas que acompaaham alguem^laz 
parte dos dons seguintes versos: 

Pritnuê ibi ante omnUy magna comitante catervaf 
Laoeoon ardenê wmma decurrit aò arce. 

Eis do Bammo castello accorre em ira 
Laoeoon, de turba ingente acompanhado. 

De grande muUidão acompanhado^ 
traduz João Franco Barreto. 



Quicquid id est, timeo Danao» et dona ferentes. 

Este verso tornou-se proverbial; tem sido applicado, e 
o será sempre^ para exprimir a prevenção com que devem 
ser recebidas as dadivas, liberalidades, concessões, ete. dos 
adversários, rivaes, inimigos, etc. 

Não tenhais no cavallo confiança, 
Alguma cousa he isto, a Greda temo, 
E como visto em sua fea usança^ 
Todos seus does incrédulo blasfemo. 

Melhor do que Barreto, traduziu Lima Leitão: 

No monstro nao confieis, tem mal^ oh Teucrosy 
Devem temer-se os dons dos inimigos. 

No entanto, força é confessar que parece intraduzivel a 
concisão enérgica e valente do timeo Danaoa et dona /«• 
rentes; e que preferido será sempre o emprego do admira- 1 
vel texto latino a quantas versões se fizerem. 

Camões, na est. 85.* do canto i dos Lusiadas, reprcdm 
assim o pensamento de Virgílio: 

Por isto, e porque sabe quanto erra, 

Q^em se crê de seu pérfido adversário; 

Apercebido vai, como podia, j 

£m três bateis somente, que trazia. 
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Na Henriade de Voltaire (canto n, vers. 153) é aesim 
imitado o pensamento de Virgílio: . 

Les doM cTun ennemi leur êemblaierU trop à eraindre. 



Vnlgi quse vox ut venit ad aures, 

Obstupuere animij gâiduaque per ima cucurrit 
Ossa tremor, 

Â qual resposta tanto que aos ouvidos 
Chegou do vulgo, todos se assombraram, 
E de hum gram temor gélido tolhidos 
Até 03 ossos os membros lhes fícaram. 



Assim traduzia João Franco Barreto; e d'est'arte Lima 
Leitão: 

Tanto que o povo o ouvio turbam-se as mentes, 
Callou frio terror pelas medullas. 

E admirável o ardimento com que Virgilio disse: e o 
terror corre gelado ptla medulla dos ossos ! gelidusque per 
ima cucurrit ossa tremor. 



Tempus erat quo prima quiea mortalibus (Bgris 
Incipitf et dono ãivum gratissima serpit (n. 268). 

Era o tempo, em que a lassa natureza, 
Os diurnos trabalhos suspendendo, 
Ao somno os olhos dá, e o Ceo clemente 
Faz que delles triumphe docemente. 

Tratando-se de uma periphrase, aliás muito graciosa, nSo 
posso estranhar que João Franco Barreto se allongasse um 
tanto na traducção, a qual julgo preferível á seguinte de 
Lima Leitão: 



Então pegavam os mortaes no somno, 
Que, dom grato do Céo, vigor lhes sparez. 



Fénelon, na já citada Carta áAcademia; rompe n'e8ta 
enthusiastica exclamação: ' , 

Houve acaso jamais uma cousa tSo bem trazida, nem 

Sue prepare um sentimento mais vivo, do que este sonho 
e Enéas? 

(Vit-on jamais rien de mieux amené, ni qui prepare un 
plus vif sentiment, que cé songe de Énée?) 

Já ' antes, nó mesme liv. ii, tinha Virgilio empregado 
uma periphrase análoga: 

. . . . » Et jain.nox húmida coalo 

Prsecipitaty suadeatque cadaatia eidera somnos, 

que o nosso CamSes visivelmente imitou na est. 67 do can- 

to iv: 

...,.., Ko tempo que a luz clara 

Foge, e as estrellas nitidas, qae sahem, 
A repouso convidam, quando cahem i. 



q^iantum mtUatus áb iUo, 

r 

ExpressSo feliz, que muito apropriadamente é aprovei- 
tada para significar alguma grande mudança, que os an- 
nos, ou a doença, ou o infortúnio, etc. operaram em algum 
mdividuo. 

Faz parte dos três seguintes versos do canto n da Enei^ 
dttf de que nos vamos occupando: 

Hei mihi, qnalis erat! (juantum motatas ab illo 

Hectore qui redit ezuvias jndntus Achillis, 

Yel Danauiqi Phrygios jaculatus pvppibus ignes! 

Quão mudadç, ay de mim! quSo differente 
Daqaelle Heitor magnânimo e famoso, 
Que de Grécia abrasou a armada ingente, 
£ triumphou de Achilles yictorioso! (Barreto). 



1 Acerca doesta passagem dos Lusíadas veja a nota 16 ao Canto 
iT, pag . 315 a 317^ da edição critica dos mesmos Lusíadas por Fran- 
cisco Freire de Carralho. 
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t I 

OU como traduz Lima LeitSo: 

Ai qual o tí! Do Heitor qnSo demadado, 

Que OB despojos Testio de Achilles fero^ 

Que abrazou Gregas náos com Phrygias flammas! 



Una êahu vicHi nuUam iperart êolutem. 

Verso é este de uma incomparayel energiai e quasi in* 
traduzivel. 

Offerecerei á consideração dos leitores algumas traduo* 
çoesy em differentes línguas, doeste yerso. 

Hama só saWaçSo tem os Tencidos, 
Qae he não. a esperar já desesperados. 

(Barreto.) 

Só acha salTaçSo quem é Tencido 
Se ousa, sem a esperar, morrer matando. 

(Lima Leitão.) 

Tout Tespoir des Taincus est un beaa déseipoir. 

(Delille.) 

La desesperacion unicamente 
£s la esperanza que ai vencido resta. 

(Yriarte). 

Umol rimedio 

A chi êpeme non ave, è dispe.rarêi. 

(Annibal Caro). 

O yerso de Séneca, na Medéa: 

Qui nU potest iperare^ duperet nihU, 

não tem a yalentia e amplidão do — Una sàlus victiSj etc. 
Uma das melhores traducções do famoso yerso de Virgi* 
lio é a de Gastou, nos seguintes termos: 

Le tàlut de» vaincuê est de n^en point aUenâ/rt; 

no entanto não reproduz a belleza da repetição una salua^ 
nullam salutem. 
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A traducçSo que ha pouco apresentámos, de I>elille: 
7\nU Vespair de$ vaineuê e»t un beau désespoir^ 

é nimiamente affectada, e faz lembrar o soneto que Moliére 
ridiculisou no Misanthrope: 

Belle Philis, on deséaptre 
Âlors qa^on espere toujoars. 



cUque arrectis auribus adito. 



Express&o feliz que pinta admiravelmente a attençãopro- 
funda, com que alguém p8e o ouvido á escuta, e procura 
recolher o mais leve rumor. 



jam proximus ardei 

Ucalegon. 

Já o mais visinho Ucalegon se abraza. 

Ucalegon era um principe troiano, conselheiro de Priamo. 
N'esta passagem toma-se Ucalegon pelo seu palácio. Opro- 
ocimiís ardet Ucalegon tornou-se proverbial. 



Venit summa dies et ineluctabile tempus 
Dardanice: fuimus Troes, fuit Ilium^ et ingens 
Gloria Teucrorum, 

Chegado tem o ultimo perigo, 
Yeyô o praso fatal, e irreparável, 
O tempo de Dardania insuperável: 

Fomos Troyanos, e foy Troya; e a gloria 
Dos Teucros foy, que em fim se acaba tudo. 

Os tres versos de Virgilio, aos quaes corresponde esta 
versão de Barreto, pintam eloquentemente a tristeza que 
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86 apodera da alma do homem, na occasiSo dolorosa em 
que a pátria 8e aniquila e deixa de existir. 



8% Pergama dextra 

Defendi poesent^ etiam hac defenêa fuiêêent» 

Expressão muito significativa^ e empregada muito a pro- 
pósito para encarecer o perigo qne uma causa corre, e a 
perda total de esperança de a fazer triumphar. 

Heitor apparece a Enéas, e lhe brada que fuja, pois que 
as chammas o rodeiam já; o inimigo está senhor dos mu- 
ros de Tróia; toda a cidade desaba em ruinas; e já pela 
pátria fizera Enéas quanto era possivel. E então que Hei- 
tor diz a Enéas: Se o braço de um mortal podesse sal- 
var Pergamo, por certo que o braço de Heitor o teria sal- 
vado ! 

Vejam agora os leitores como foi jnfeliz na traducção do 
9Í Pergama etc. João Franco Barreto: 

Nào ha mais que esperar y ese o houveray 
Que esta só mão bastava considera. 
Não quer o Céo que agora se defenda 
O Eeyno de outrem nunca deheUado, 

Melhor^ muito melhor traduziu Lima Leitão: 

Se ter defeza Pérgamo podésse 

Pela dextra de Heitor ser-lhe-Ma dada. 

Em todo o casO; nenhum dos traductores reproduziu a 
emphase do original — etiam hac defensa fuissent. 



Quis daudem iUius noctis, quis funera fando 
Explicet, aut possit lacrymis cequare labores. 

Quem poderia pintar os desastres d'aquella noite! quem 
poderia dizer os trágicos successos, e ter bastantes lagri- 
mas para tantos infortúnios I 

Aquelles dois versos de Virgílio pintam eloquentemente 
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o horror da noite funesta^ em que Tróia foi incendiada, e 
passados ao fio da espada a máxima parte dos seus habi- 
tantes. 
Eis como Barreto verteu aqaelles admiráveis versos: 

O estrago, destraição, que em cada ma 
Aquella noite horrifera encontramos, 
Qaem poderá contar? e ousando tanto. 
Trabalhos taes igualará co pranto? 

E Lima LeitSo: 

Noite fatal! Quem pode os teus horrores 
£m quadro fiel pintar com próprias tintas? 
Que pranto avonde a deplorar tens damnos? 

Yirgilio acrescenta um traço de mSo de mestre, quando 

diz; 

eruddis úbigue 

Luctuê, úbigue pavor, et plurima mortis imago. 

Que JoSo Franco Barreto traduziu: 

o pranto^ 

E aê varioê mortet eoMiam vari^ ttpamio» 

Melhor, Lima LeitSo: 

Pavor, lagrimas, ais abrangem tudo, 
£ de figuras mil variando a morte. 

Nenhum d'elles, porém, reproduziu o^ptyr toda a par- 
te o lucto, o terror^ e a imergem da morte! 



D%8 úUter VMUifi. 

Expressão que pôde ser empregada no sentido de signi- 
ficar que á Providencia aprouve outra cousai por ventara 
menos justa, em nosso conceito. 

Yirgilio. dissera: 

cadit et Biphtuê^ jtutísrimut unu§ 

Qui fuit in Teiêcriêf et êervantimmus ceqtd; 
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e depois acrescenta: 

Diê aUter vitum; 

como se pretendesse observar que também foi morto Bi- 
pheu; nSo obstante ser o mais justo e virtuoso dos Tróia- 
nosy o mais fiel observador das leis. O justo Eipheu nSo 
pôde desarmar a cólera dos deuses. 

Faz lembrar o famoso verso de Lucano: 

Victfix causa âiU placuit, $ed victa Catani. 

No entantOi vejam os leitores como tradu^ram esta pas- 
sagem Barreto^ e Lima Leit^^ e escolham a intei^retaçSo 
que lhes parecer mais racional; se nSo lhes abadar a que 
já dêmos por nossa conta. 



Barreto: 



e juntamente 

Cahe o juBtissimo, e único Bipheo: 
O qual o mais sincero, o mais clemente 
Dos TeucroB foj, e de maldade alheyo; 
Mas com o seu juizo incomprèndido 
De outro modo o dispoz o Ceo subido. 

liima Leitão: 

Bipheo, dos gregos o mais justo, e probo 
Morre também: o Céo julga-o culpado. 

Sentiu vivamente a belleza do pensamento de Virgilio o 
grande Fénelon, quando, na citada Carta á Academiai diz: 
On est affiigépowr la vertu, quand on lit cet endroit: 

Cadit et Bipheus, justissimus unus 
etc. 



Non tàli auxilio, nec defemoribui istia 
Tímpu$ eget, 

NSo é de um tal soccorrO| nem de defensores taes, que 
o dia de hoje precisa. 
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Ordinariamente applicam-se estas expressSes em sentido 
irónico, senão de todo desfavorável. Cumpre, porém, que 
os leitores tomem nota de que Virgilio as empregou em um 
sentido, nSlo só ingénuo, senão também sensivel o tocante. 
O velho e decrépito Priamo, ainda não abandonado da 
antiga coragem, reveste-se das pesadas armas, que tão le* 
ves foram para elle nos dias vigorosos da sua mocidade. 
Quando fiecuba o vê assim vergando sob o peso da anti- 
ga armadura, diz-Ihe: Desgraçado esposo ! tu deliras ! Para 
que te cinges d^essas armas, agora inúteis? Não é de um tal 
soccorro, nem de defensores taes que esta conjunctura ne- 
cessita. Não; nem o meu próprio Heitor poderia salvar-nos! 
Eis ôomo João Franco Barreto reproduziu esta passa- 
gem: 

Mas tanto que assi vio ao lasso velho 

Das armas juvenis ir carregado, 

Adonde vás, lhe diz, sem mais conselho, 

O triste e sem ventura, esposo amado? 

Quem te moveo ao bellico apparelho? 

Que furor este foy desatinado? 

Outro soccorro o tempo requeria, 

Que aqui meu próprio Heitor nao bastaria. 

E Lima Leitão: 

Tanto que vio oppresso o triste esposo 

Com armas juvenis: — oh temerário! 

Quem te incita, infeliz, correr á guerra? 

Que pode contra a sorte um débil braço? * 

Hoje athé meu Heitor seria iputil. 

Admiravelmente completa Virgilio o seu pensamento quan- 
do afinal diz: 

telumque imbeUe ine ictu 

Conjecit, 

E imbelle dardo lhe atirou sem força, 

referindo-se ao nobre ancião, que ainda se arrojou a ati- 
rar a Pyrrhus, mas debalde, porque a mão que despediu 
o dardo já não tinha vigor. 

C*um dardo imbelle, o velho assi fallando, 
Tiro lhe fez, que logo rechaçado 
Foy do rouco metal, em vâo ficando 
Em o meio do escudo pendurado. 
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Fénelon reproduz um grande numero de versos da ad- 
mirável passagem^ á qual pertence o famoso telum que im" 
belle ete.; dizendo: aJlgurar8e'no8 estar no meio de Troiay 
repassados de horror e de compaixão^ quando lemos estes 
versos: 

Tnm payidae tectis mátres ingentibus errant, 
Amplezae que tenent postes, atque oscula figuot. 

Vidi Hecubam, centumque uurus, Priamumque per aras 
Sanguine foedantem, quos ipse sacraverat, ignes. 

Arma diu sénior desueta trementibus aevo 
Circuvidat neqaidquam humeris, et ioutile ferrum 
Cingitur, ac densos fertur moriturus in hostes. 

Sic fatus sénior^ teluuque imbelle sine ictu 
Conjecit. 

Nuno morere. Hoc dlcens, altaría ad ipsa trementem 
Trazit et in muto lapsantem sanguine nati» 
Implicuit que comam laeva, deztraque coruscum 
Eztulit ac lateri capulo tenus abdidit ensem. 
Haec finis Priami fatorum: hic exitns illum 
Sorte tulit, Trojam incensam %t prolapsa videntom 
Fergama, tot quondam popults terrisque superbum 
Begnatorem Asiae. Jacet ingens littore truncus, 
Avulsum que humeris caput, et sine nomine corpus 

m. 489 a õ58. 



Dum fortuna /uU. 

Mil oecasiSes ha, em que este conceito pode ser empre- 
gado com a maior propriedade, por quanto encerra uma 
verdade que a experiência tristemente confirma. 

No 3.^ livro da JSneuía se encontra o — Dum fortuna fuit 
— precedido doestes versos: 

Terra procul vastis colitur Mavortia campis, 
Thraces arant, acri quondam regnata Lycurgo: 
, Hospitium antiquum Trojse, sociique penatís; 

que João Franco Barreto aseim traduz: 



AUi a Mavórcia terra nSo distante 
Está, nos vastos campos abundante. 
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LaTram-na Ibraces, homens no exercido 
Da guerra duros; antes dominada 
De Lieurgo cruel: antigo hospicio 
Dos Troyanos, de que era frequentada: 
£m quanto o claro Ceo nos foy propicio, 
£ a xorti^ia comnosco moderada, 
Seus pe;íates, e os nossos companheiros, 
£ sempre em tudo amigos verdadeiros. 

Compare se a versão litteral dos versos de Virgílio com 
a traducçSo de Barreto, e ver-se-ha que este fez perder a 
belleza do original, e a energia do — Dum fortuna fuit. 

«Uma terra existe, consagrada ao deus Marte, cujas vas- 
tas planicies cultivam os Thracios, e onde outr'ora reinou 
o duro Lycurgo. Uma hospitalidade antiga e penates ami- 
gos enlaçavam os povos d'essa região com os Troianos, em 
quanto a fortuna de Tróia estava em pé.» 

Virgilio pintou com três breves palavras o abandono em 
que 08 individues e.os povos deixam os amigos na hora da 
adversidade: amarga verdade, que Ovidio exarou nos bens 
conhecidos versos: 

Donec eris felix muitos Aumerabis amicos; 
Têmpora si fuerint nubila, solus eris. 



Obêtupui, êteterunt que eomocj et vox faucibu» haesiL * 

Arripiei-me todo, e logo ao peito 

Se me apegou de pasmo, e espanto a falia. 

(Barreto). 
Pasmo, emmudeço, erriça-se-me a coma. 
(Lima Leitão). 

Não esqueça a sublime reproducçSo que se encontra em 
Gamões: 

Arrepiam-se as carnes e o cabello 
A mi, e a todos, só de ouvil-o e vel*o. 



• Miki frigidtta horror 

Membra quatUj gtUdvsqut coU fomddine amgtxuí. 
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Fiquei frio de horror todo tremendo, 
£ nas veas o sangue congelado. 
(Barreto). 

Horror os membros frios me abala; 
O sangue de pavor se me congela. 
(Lima Leitão). 



jam paree êepuUo. 

Deixa já descançar hum sepultado. 
(Barreto). 

(TSo pias mãos não mancha;) olha um sepulcro. 

(Lima Leitão). 



Heul iugt crudeleê terras, fagt litua avarum. 

ah fuge ás terras ínhumanas 

Fuge ás prayas avaras, e profanas. 
(Barreto). 

Ai, foge terra cruel, e avaras margens! 
^Lima Leitão). 

O nosso Camões imitou este verso de Virgilio na estan- 
cia 61.' do canto ii dos Lusiadas nos seguintes termos: 

Quando Mercúrio em sonhos lhe apparece, 
Dizendo: Fuge, fuge. Lusitano, 
Da cilada, que o Bei malvado tece, 
Por te trazer ao fim, e extremo dano: 
Fuge, que o vento, e o ceo te favorece; 
Sereno o tempo tens, e o oceano, 
£ outro Bei mais antigo n'outra parte, 
Onde podes seguro agasalhar-te. 



Quid non mortalia pectora cogiã^ 

Auri sacra fameal 

A que maldade não, a que vileza, 
Por enorme que seja, e vergonhosa, 
Os mortaes peitos teu furor incita, 
Oh fome de ouro pérfida, e maldita? 
(Bamto). 
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Onde Yás dar e'o8 corações homanos 
Oh ftéde de riquezas depravada! 
(Lima Leitão). 

Trazei á lembrança a imitação admirável que se encon- 
tra no final do canto vni dos Ltmadas: 

Veja agora o juizo curioso 
Quanto no rico, assi como no pobre. 
Pode o vil interesse, e sede imiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga 



Pode tanto em Tarpeia avaro vicio, 
Que a troco do metal luzente, e louro 
Entrega aos inimigos a alta torre 
Do qual quasi afogada em pago morre. 



Si riie audita recordor. 



i 



Se bem me lembro do que ouvi. — Se a minha memoria 
não me engana. — Se é fiel a minha lembrança. 



Et nati fMtorum^ et qvi noêceniur ab ilUê. ^ 

E os filhos, que dos filhos seus vierem, « 

£ quantos depois delles procederem. i 

(Barreto.) i 

Daqui tem de dar leis no inteiro Globo 
De Eneas a ampla estirpe em longos evos. 
(Lima Leitão.) 



Degeneres ânimos timor arguit, 
(ã^neidos, L. iv.^ 

Argumento o temor he da vilesa. 
(Barreto.) 



Lima Leitão observa que Manuel Mathias traduzia com 
elegância e litteralmente estas expresaSes, dizendo: 
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Aê almas baixa» o temor demonstra; 
mas que ello preferira dizer: 

A grande alma é signal de origem grande; 
visto como Delille traduzira: 

t/ft camr noble se sent de sa noble origine; 
e que antes de Delille dissera Annibal Caro: 

• . . . . UaUerezza è segno 

D^animi generosi. 

Ha em Bernardes uma notável invectiva contra a de- 
jeneraçao dos portuguezes. Recordando-se da época em que 
Iquelles era applicavel o dizer do poeta: 

Em perigos, e guerras esforçados 
Mais do que permitte a força humana; 

t attentando no que via no seu tempo, lastimava a dege- 
teraçSo dos seus conterrâneos, incapazes já de imitar o 
;rande Affonso de Albuquerque, e terminava assim: «Âmol- 
íceu-nos a infusão dos costumes estrangeiros, que venera- 
los, devendo aborrecellos; e nós que estamos no fim da 
srra, ficamos no meio do mar de suas depravações.» ^ 



agnosco vetei*is vestigia flammcí. 



Que 08 vestígios do antigo amor conheço. 

(Barreto).' 

De meu anti^oamor conheço o rasto. 
(Lima Leitão). 



1 I^ova Floresta, ii. 314. 
IS 
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• •••.••••••• virtigue acguirit eundo» 

Vú adquirindo forças, á proporção que anda. 



lAtora lUaribuê contraria. 

ExpressSo que Virgílio pSe na boca de Dido, no iv livre 
da Eneida^ e significa a mais rancorosa opposição entre 
as praias de Carthago e as da Itália. 

Consagrada tem sido esta fórmula a expressar a sepa* 
ração que existe entre dois povos, entre duas familiaS; en* 
tre duas parcialidades politicas, entre seitas diversas. 

Faz parte das apaixonadas e vehementissimas imprecar 
ç8es de DidO; á hora em que se resolvera a acabar com i 
vida: 



Tum vos, o Tyrii, stirpem et genus omne faturaiú 
Ezercete odiis; cinerique hssc mittite nostro 
Munera: nullus amor popalis, nec foedera sunto. 
Exoríare aliquis nostris ex ossibus ultor, 
Qui face Dardanioe ferroque sequare colonos, 
Nane, olim, quocumque dabunt se tempere vires. 
Liiora liioribuê contraria, fiuctibus undas 
Imprecor, arma armis: pugnent ipsíqae^nepotes. 



Depois de fazer votos para que Enéas, o ingrato amante 
pereça em breve, e o seu coi*po fique abandonado e \mi 
pulto, rompe n'estas imprecações: I 

E vós, ó Tyrios! persegui com eterno ódio a sua raçaj 
todos os seus descendentes! taes sao as homenagens quedj 
vós aguarda a minha sombra irritada. Nunca jamais ent 
os dois povos haja amisade, haja pazl Surja das min 
cinzas algum vingador da minha morte^ que avexe os D 
danios com o facho e com o ferro, já, no correr dos tem 
sempre, e por toda a parte! Deuses! escutae as minhas i 
precaçSes: sejam incessantemente adversas as nossas pra^ 
ás suas praias, as nossas ondas ás suas ondas, as nossas 
mas ás suas armas! 

E este o sentido de taes versos; vejamos, porém, co 
os verteu João Franco Barreto: 
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mas ante tempo perca a Yida, 

£ este insepulto sobre a nua arêa: 
Isto vos peço só por despedida^ 
£ esta ultima voz só de magoas chea 
Co sangue espalho^ e vós eternamente, 
O Tyrios, persegui esta impia gente. 

-Tal dom me offerecei na sepultura: 
Nem haja entre nós pactos de amizade, 
Mas ódios, dissençoes, e guerra dura, 
Com todo acto cruel de hostilidade: 
Algum de nossos ossos por ventura 
Virá, que agora, ou na futura idade, 
A vingança tomando de tal erro. 
Os Dardanos persiga a fogo e ferro. 

Com as prayas as prayas cruelmente, 
Com as ondas as ondas tenham guerra, 
Com as armas as armas^ e ódio ardente 
Seus netos entre si na pátria terra. 



Tu ue cede malis: sed contra audentior ito. 

(^midoê, Lib. vi.^ 

«Não cedas ao infortúnio: triumphe contra afortuna a tua audácia!» 

Era este animoso conselho que a Sibylla dava a Enéas, 
na critica situação em que elle se encontrava, tendo que sus- 
tentar a guerra contra a Itália com um punhado de Troia- 
nos. 

Muitas vezes tem sido invocado este bello verso de Vir- 
gílio, para influir coragem e perseverança em lances deses* 
perados. 



Major rerum mihi nasdtur ordo; 

Majuê opus moveo. 

Expressões muito significativas para servirem de transi- 
ção de um assumpto para outro mais elevado. (Diante de 
mim se abre uma nova ordem de cousas; vou tratar de 
objecto mais remontado). 
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Pertence esta passagem ao livro vii da Eneida^ e tanto 

Juerem significar essencialmente, como a declaração solemne 
e que nos seis primeiros livros imitou Virgílio a Odysséa de 
Homero, narrando as peregrinações de Enéas,- - e vae tomar 
para modelo a Iliaday cantando os notáveis acontecimentos 
do antigo Lacio^ horríveis guerras, e os feitos dos exércitos 
e dos reis que a vingança infiammava, os soldados de Tjr- 
rheno e toda a Hesperia convocada para os combates. 

E assim, implorava o poeta as inspiraçSes da divina 
Erato. 



Et tre^nda ma^ret pressere ad pectora natos. 

Verso admirável (liv. vii) que o nosso Camões imitou do 
seguinte modo: 

E cu mãiêf que o som terribil escuitaram 
Â09 peitos os filhinhos apertaram, 
(Lus. C. IV. Eat. 28.) 



Mcj me,»* aãsum, quiject. 

Eu!... eu!... eís-me aqui; yirae contra mim as vossas ar- 
mas... Sou eu o culpado! Este nada pôde, nem ousou fa- 
zer, etc. 

O me, me... adsum^ quifeci é empregado ordinariamente 
quando alguém pretende abonar-se de ter dito ou feito tal 
ou tal cousa, ou quando nobremente quer tomar sobre si a 
responsabilidade de qualquer acto. 

A passagem que citamos é seguida doestes versos (Enei- 
day IX. 427 a 429): 

in me convertite ferram, 
O Rutuli! mea fraus omnis; nihil iste nec ausus» 
Nec potait: caelum hoc et cônscia sidera testor. 
Tantum infelicem nimiom dilezit amieum; 

que Franco Barreto verteu em linguagem : 
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Eu 80U, eu sou o author de tanto dano, 
O Rutulos, Yoltay o ferro duro 
Contra mini) porque meu foy todo o engano 
Que nada este vos fez vos asseguro: 
Nem pode, nem ousou: e o soberano 
Ceo sabe que não minto, e vo-lo juro 
Pelas estrellas, aue tudo hão notado, 
Só quis muito a num amigo desgraçado. 



Disce^ puer, viríuiem ex me verumque laborem 
Foriunam ex aliis. 

(Mneidoa, Lib. zii.) 

Qaando Enéas vae combater contra Turno, abraça seu 
filho Ascanio, e lhe diz estas notáveis palavras, que em to- 
dos 08 tempos serão bellas e sublimes, porque exprimem 
08 nobres sentimentos que um pae virtuoso deve insinuar 
aos filhos: 

=Reoebe de mim, meu filho, os exemplos que hão de 
guiar-te no caminho do dever: outros te abrirão o caminho 
da fortuna.=s 

A propósito doestes bellos versos diz um homem de fino 
gosto: 

cMaravillosa fué aquella sentencia que prohijó Virgílio á 
Enéas quando, armado y á cabsllo para salir ai desafio de 
Turno, en que se habia de decidir el pleyto dei Reyno La« 
tino, mando que le traxesen á Ascanio su hijo; y alzando 
la visera para despedirse de él, con ternura y regalos de 
padre, le tomo en brazos, y como si hiciera testamento, y 
no le hubiera de ver mas, le dice: Aprende, hijoy de mi el 
vdlor y d btien ânimo en los trahaxos; que grangear bíenes 
de fortuna otros te lo enseharán. Las circustancias dei mo- 
mento, dei asunto, y dei expectáculo hacen patética la sen- 
tencia, la qual, fuera de aquel caso, no tendria mas que la 
gravedad de un consejo-»^ 

Virgílio imitou, n'este logar, o divino Homero; mas á sua 
imitação communicou a originalidade que somente ao génio 
seria permittida. 



Capmany. FUoiofia de la Eloquência, 
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A um ou outro leitor poderá ser necessária uma tal ou 
qual explicação, e nós vamos apresentada com singelesa, 
lamentando que não caiba em nossas forças dar-lhe o cunho 
de auctoridado que o caso pediria. 

Em Virgilio vemos Enéaa, apenas curado da ferida que 
recebera em combate, revestir a armadura de guerreiro, 
e dar-se pressa em voltar á peleja. Toma nos braços e beija 
com ternura seu filho Ascanio, e lhe diz: Oxalá que o meu 
exemplo, querido filho, para sempre te aponte o caminho 
do dever: outros te abrirão o da fortuna. E por amor de ti 
que teu pae volta a tentar a sorte dos combates, para te 
assegurar o premio da victoria. Quando o volver dos annos 
tiver amadurecido a tua rasão, recordaste das lições que te 
houvermos dado, e mostra-te digno filho de Enéas, digno 
neto de Heitor! 

Em Homero está Heitor prestes a sair dos muros de Tróia, 
revestido de suas brilhantes armas; despede-se da esposa, 
que pretende demovel-o do heróico intento de ir pelejar; e 
com entranhavel ternura quer beijar seu filho Astíanax, 
que ainda está ao colo da ama. 

Agora, admirae (atravoz de uma pálida versão, que ape- 
nas aspira a dar um leve conhecimento dos conceitos do 
poeta), admirae, dizemos, como Homero soube reproduzir 
a natureza, e elevar-se ao ápice do sublime: 

«Tendo proferido estas palavras, estende Heitor os bra- 
çosi para tomar n'elles o filho; mas este arreda-se, e soltando 
um grito, se esconde no seio da ama, de bello cinto. Fez- 
Ihe confusão a vista do pae, e se assustou com o bronze e 
com o penacho que terrivelmente fluctuava no cimo do ca- 
pacete. O pae e a augusta mãe sorriem, e sem detença o 
heroe tira da cabeça o capacete, e o depSe resplandecente 
sobre a terra. Dá um beijo no filho querido, embala-o nos 
braços, e a Júpiter e aos outros deuses immortaes endereça 
esta supplica: 

«Júpiter, e vós divindades! Concedei que este menino se 
assignale como eu entre os Troianos, seja forte como eu, 
poderosamente reine em Ilion, e um dia se diga, ao voltar 
elle dos combates: — Muito mais bravo é que seu pae; traga 
elle os ensanguentados despojos do inimigo que tiver morto, 
e em sua alma se regosije a mãe.» 

«Em assim orando, deposita o filho nas mãos da esposa 
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querída^ que o atráe «o perfumado peitO; e sorri e chora. O 
neroe, commovido^ a afaga com a mao^ e lho diz: cÁmiga^ 
nâo te consternes por amor de mim: ninguém antes do termo 
fatal me precipitará no reino de Plutão. Penso que nenhum 
dos humanos^ covarde ou valente, pôde, desde que viu a 
luz, escapar ao destino. Volta pois ao meu palácio; vae 
occupar-te com os trabalhos do fuso e da teia ; distribuo ás 
tuas aias a sua tarefa. Para os nascidos em Ilion, e maior- 
mente para mim, estSo reservados os perigos da guerra.» 

Na explicação que deixamos exarada seguimos litteral- 
mente a versão franceza, em prosa, de P. Giguet; mas, por 
boa fortuna, podemos apresentar aos leitores um mais ade- 
quado elemento de estudo. 

O sr. Viale, nosso acreditado hellenista, traduziu do ori- 
ginal grego, em verso portuguez, o sexto canto da Uiada^ 
e alli se encontra esta poética e formosa versão: 

Tendo fallado assim, as raâos estende 

Heitor ao íilho seu para afagal-o. 

O infante volta o rosto e se conchega 

Áo seio da ama, e grita espavorido, 

Do pae temendo o marcial aspecto, 

As eneas armas, e as equinas cristas, 

Que do alto do elmo horridamentc nutam. 

Dos pães nos lábios, repentino, assoma, 

£m lance tilo cruel, um doce riso. 

Heitor súbito tira o elmo luzente. 

Sobre a terra o depõe; o seu querido 

Filho beija, nos braços com carinho 

Brandamente o meneia, e estas ferventes 

Preces dirige a Jove, e aos outros Numes: 

«c Jove, e vós Deuses todos, concedei-me 

«Que este meu filho seja entre os Troianos, 

«Tão illustre, como cu, tâo valeroso, 

«E em Ilio com vigor empunhe o sceptro! 

«E inda alguém diga um dia: Este é mais forte 

«Que o próprio Heitor seu pae: quando coberto 

«De despojos o vir d'alta victoria, 

«Domado e morto em campo o seu contrario; 

«E a mãe de gosto exulte. » Assim dizendo. 

Nos braços collocou da esposa amada 

O menino gentil. Ella o recebe 

No fragrante regaço^ com sorriso 

Misturado de pranto. Heitor ao vel-a 

Da triste se condoe, e enternecido 

Consolando-a, lho diz com meigo aíiigo: 
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«Amor meOf nSo te aflSijas sem medida: 
•Ninguém me dará morte prematura 
«Do fado contra as leis: das leis do fado 
a Nenhum dos homens que nascido tenha, 
t Valente ou sem valor, pôde esqui var-se. 
«Volta por tanto ao solito aposento, 
«Na roca, no tear, nos teus lavores, 
• Entende, e as servas ao trabalho obriga; 
«Pertencem aos varões, filhos de Tróia, 
«E a mim mormente, os bellicos cuidados.» 
Isto assim dito, levantou da terra 
Heitor o elmo de crinas emplumado: 
Andrómacha partindo encaminhou- se 
A conjugal mansSo, atraz volvendo 
Mais de uma vez os olhos lacrimosos. 



Uma feliz casualidade nos permíttiú encerrar esta ultima 
parte do nosso trabalho com uma bellissima passagem da 
Jliada de Homero. 



FIM 
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Havet (M. Emest). Pensées de Pascal^ pubUées dane leur texte 

authentique, etc i. •«.!». 87 e 88 

Heine (Heuri). Como se exprime a respeito de Christovão Co- 

lonabo; de Napoleão I; de EAnt; de Bocrates 89 e 90 

Heitor Pinto: 

Um notável pensamento. •« • 34 

Comparações 166 a 170 

Herrera (Fernando.... El Divino). Comparação na Elegia á morte 
d^el-rei D. Sebastião. O que disM^Lope da Vega a respeito de 
Herrera 180 e 181 

Homero: 

A exclamação de Ajax a Júpiter ." 14 

É imitado por alguns poetas, e principalmente por Virgílio, 
em differentes passagens 164, 19õ a 198, 278 a 280 

Horácio: 

Allegorias. Odes xiv e xv do livro i 79 a 81 

A ode Ad Aristium Fuscum — xxn do livro i, e a traducção 
por Fr. Luiz de Leon , 81 e 
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O melanebolico suspiro de saadvde pelas doçuras da vida do 

campo 236 

A ode Ad Posthumum , 241 

Uioa eomparaçao muito apropc^adtt e expressiva 185 e lÔG 

Humasidade (Pintura da«« so pbysico e uo moral) SO e 3t 

Humboldt (Alexandre d'): 

Descrípçâo dos Llaaos , 94k e 95 

Deseripçao da vida nocturna doa aoimaes nas florestas do novo 

mundo 95 a 97 

fUogia Camões, pela descripçfto das trombas ou mangas de 

nuvem »••*•••»* ^ 217 

Humboldt (Os dois irmãos Alexandre e Quilherme). Uma bella 

pa§:ÍBa por elles escrípta no Cotmo» 59 e 60 

Hnrtaut. Manuak Bhetorieeê « 247 

I 

Isabel, rainha de Inglaterra. Medalha para perpetuar a memoria 
da destruição da Armada Invencível. • 67 

J 

Job (Livro de): 

Pintara do cavallo , . .^ 43 

Algumas passagens sublimes 116 e 117 

Jauregui (Don Juan de): 
Alguns trechos daparapbrase do psalmo oxxxvr, a qual eomeça 

Èn la ribera undosa, « 111 e 112 

Comparação; breve notícia lifteraria 184 e 185 

José Anastácio da Cunha. Resposta que traçou na parede dó cár- 
cere da Inquisição Sobre o? dois versos de Virgílio — Dicj qui- 
bu9 in terrie, etc ;....:...*.;.... 229 



• ■ - 



Kant: 

Pintura humorística feita por Henri Heine 89 e 90 

Um seu bellissimo pensamento 57. 

• • . . 
Kératry. Discorrendo ácerea do que dia Addison, A sua obra-^ 
Du beau dam le$ art$ d^imiMion*.' • • « » 62 



} 



l«a Bru;^èi:e. O que diz a respeito dós pães que se ostentam se- 
^ veros para com os filhos- •;.•;....;..; • 92 
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LacoBÍsmo. Exemplos de snblime' 57 e 58 

L& PdQtalne. A fabula — Lt vieillard et ke jeunes gene* • . 240 e 241 
Lamarque (O general). O seu bello artigo — Arriért^garde. , 12 q 73 
Veja: Blanc (Lwii)» 

Lamartine (De): ' 

AdmlraTeLs belleaas qae o^contranK)» nas suas producçoes poe- 
tieaa -•....,, .., , 35a 39 

Comparações brilhantes * 151 a 153 

Laplace (De). Elogio da Astronomia 58 e 59 

Leon (Pr, Iiiiiz.de); 

Trudocçao da ode de Horácio— Jn^e^ervito, eto 81 e 82 

Breve exemplo da traducção do psalmo czxxvi 112 

A sua bellissima ode— ^ocÃe sereíia , 120 a 122 

Por pspaçp de cinco annos esteve preso nos cárceres dalngui-' 

siçao , , 122 e 123 

Traducção d^ dois versículos do psalmo I « 206 

Lima Lieitâq (António José de). Traducção da Eneida, Faasim, 
Littré (M. E.) O que devemos ás gerações que nos precede- 

rato».... .' •. 100 e 101 

Longino, Trçitçido acerca do sublimç.^ Trad. por Francisco Ma- 
nuel do Nascimento... .,...♦,. 3, 14 

LàUcano. O seu. famoso verso — Victrix cauta dita pUieuit, étc. . . 267 
Lucena (João de). Comparações^ ^a Historia da vida do padre 

S. j^aneÍ9co de Xavier , 198 a 202 

Ltusau (Pon Jgnacio). La Poética^ 6 Jieglaa de la Poesia en gene- 
ral. Juízo critico a respeito de Dou Luiz de Ulloa 69 



MC 

Macedo (António de Sousa de), Dmninio Mre a J^êunu, . 63 e '64 

Maistre (O conde Xavier de). Uma deliciosa pagina, e alguns frag- 
mentos dos seus escriptos 98 e 99 

Manuel Mathias. Traduz elegantemente o — Degeneres ânimos etc. 
— deVirgilio 272 e 273 

Marmontel. Escriptos; preceitos; juizos critleos • • • ^:( ^ 

Massillon: 

Comparações. 147 e 148 

Sá Deus é grande, meus irmãos!.,», w • • • • • t • 15 e 16 

Lepetii nombre des élus,.,, .....,.• ^ . . • 18 a 2p 

Maur7 (Le Cardinal). Èssai súr Téloquence de la Cbaire.^ 16» 19> 168 

Mazade (M. Charles de). Une lecture de Pascal. • . w 86 

MexMi (Dou Juai^ de). AUegoria allusiva á ^vegação • » . • 104 

Mendoza (Doa Diego Hurtado de): 
Compaaraçâo piuito apropriada; redoadilhas; apreciarão rápida 
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d'e8t6 Yulto iiotoTel rtS^lSD 

CkimpwftçSo imitada de Virgílio. 216 e 217 

Metastasio. Primorosa imitacio de ama comparaç2o de Homero e 

deVirrilio 165 

Mignet (M.) Charlea Q^int, San abdieatiany etc. 41 e 42 

MiUeToye. Exemplo das inas poemas repassadas de melaneo- 
lia 20 e 21 

Milton: 
Rcprodoccio no ParaUo Perdido* de ama passagem de Virgí- 
lio.... VT. ; 258 e 2» 

Uma comparação magnifica. 193 e 194 

Mirabeaa. Um dieto a respeito da impetuosa BcTolução-Frait- 
ceza 17 e 18 

« 

Moiière: >. 

O seu admirável — Quoi! Vous êteê dévotj etc 244 

O soneto, maito affectado, que ridiculisoa no Misanthrope. • . 264 

Monteiro (José Gomes). Ponderação engenhosa sobre a ficçSo dò 
Adamoêtor .**.' • • . . 126 

Montesqnieu. Como pinta o governo despótico 91 

Moraes Silva (Ajitonio de). Traducçfto das Becreaçoeê do homem 
eensiveL, de M. Amand 5S 

Mousinho de Albuquerque (Luis da Silva). Georgieas Portugue' 
zoê 237 



Napoleão I: 

Como o pinta Henri Heine 89 

O seu dioto a vespeito da Fôrça^ . * ^. 90 



O 

Ovídio. O BevL-^Donee m» feUx^ etc • 270 



Palavras (Bellissimas) a respeito da puniçSo dos crimes . . 51 e 52 
Panorama (O). Jornal Litterario 1.* serie. DescripçSo das scenas 

da natureza 34e 35 

Parábola (Uma... sublime). O Eterno e o Cordeiro 17 

Pascal. Penêéeê,,lJmfi sene de pensamentos sublimes. .... 86 a 88 

Passj (M. H.). Acerca ^ ftgránde e peqttena 'altura* 234 e 235 

Patin. Étudea sur la poésie latine i 238, 251 

Pina Leitão (António José Osório de). Traducção livre ou imi* 

tacão das Géorgioaa de Virgílio 235 e 236, 243 
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Pintura: 

Da gaerra - . .\ iVieira. 

Da humanidade, no pfaysico e no\ / 

moral ^ J 1 Virey. 

Da procella lA IProcella. 

Da serenidade do príncipe de Con- 1 I 

dé I iBoaaoet 

Da terriyel secca, que esteve «^^uas» 1 

a aniquilar o exercito ehnstãoly .^ J 

no cerco de Jerusalém / ^ \ Tasso. 

De Kant (humoristicaj I JHeine. 

De Napoleão I . . . • • I iHeine.^ 

De uma tempestade I I Virgílio. 

Do cayallo 1 iBiblia (Johf). 

Do padre Manuel Bernardes nos I 1 

dois nltimos annos da vida. ... I - (Castilho. 

Do tempo ' VRousseau (Jean Baptíste). 

Plínio, o naturalista. O que disse na tmàBiêUma Natural a rta^ 

peito dos latifundioê 234 

Prcscott. Historia de Mlippe Ih (Trad. hespanhola) 42 



Q 

Quintilliano. Dt InUitutiane Oratória^ 132 

Veja: Barbosa (Jerónimo Soares), 

R 

Baeine: 
Sublimidade de alguns versos na Esther e na AthaUa, . . 10 e 11 
Um bello exemplo de retíceneia • ». • 2á6 

Bamotf Coelho (José). VersSo, em oitava rima da Jerusalém IA* 

bertada,áe Torquato Tasso 62, 213 a 216 

Bapidei da vida. Sublime trecho de Bossnet 33e 34 

Baynouard. Um admirarei traço na tragedia^Or Templário». 12 • 13 
Rendu (Victor). Préstimo e serviços da cavallo. (Les animaux 
de la Francé) 43 

Respostas: 

A Condaraine, por Buffbn, na Academia Francesa - 25 e 26 

De um religioso ao seu superior 13 e 14 

De uma Lacedemenia a uma Atheniense 52 

De uma tríbu selvagem 62 e 63 

Que Alexandre deu a PacmeniSo «.. 100 

Rodrigues (Hipolite). Uma parábola sublime 17 

Rodrigues LoDO'(Franobco), Imitaç2o do — Non ignata malif de 
Virgílio. ,*>*»...*%•....... ^ ,^... 254 



890. 

Rousseau (Jean Bapttste). Pintora do Tempo, na ode ao prín- 
cipe Eugénio « , li^ 



Saint-Simon (Dnc de). Mémoiret sur le règne de Louis ziv et la 
régence • ,•** 248 

Sainte-Beuve. As suas observações a respeito da pessoa e obras 
de Virgílio 224 a 226, 254 e 255 

Sane. O que disse a respeito do episodio do Adamastor 126 

Sciencias. Quadro do aea progresso. Veja: Cuvier, 

Séneca: 
O famoso — Vir jortis cum màUik forUtna compoHlua ...... 52 e 53 

Na Jícd^a ^ 263 

Shakspeare. Rasgo de sublime ', 5 a U 

Scblegel (Frederico^, Elogio de Shakspeare. 7 e 8 

Silencio. Exemplo de sublime, citado por La Harpe. ........... 22 

Sismondi (Simonde de). De là Uitératurc du mddi de PEuropé 64, 213 

Sócrates. O que a respeito d'elle diz Heine 90 

Solis. Comparação engenhosa na comedia— Xa9 Amazonas. .... 178 

Sophocles. Rasgo de sublime 92 

Sotero dos Reis (Francisco). Curso de liUeratura portugueza e 
braxUeira • •* * . • » . * . • 70, 75 

Sousa (Fr. Luiz de): 

Alguns exemplos de suòUme 18, 83 a 86 

Comparações 208 e 209 

Phrases e pensamentos 242 

Staei (M.""® de) Pensamentos sublimes que se eocontram noe aeus 
escriptos 54 a 56 

Sterne (Daniel). DeicripçSo da HoUanda na sua lacta contra o 
mar >^^ .^.,.*^<.^,»»... .^ 35 

Stockler (Francisco de.Boija Garção). Como trados; os versoa de 
Seeeca, na Medéãf-^Vetdmt atmis scBctUa seria, etc 233 

Swetchine (M.'"«). Um sen pensamento* •.«..* ^, 90 



T 

TasBO (Torquato)s 

Rasgo de aublime na Gertísalemme Liherata 60 a 62 

Pintura da terrível sêcoa» qUe esteve quasi a aniquilar o exer- 
cito christão no cerco de Jerusal^m• ••» 64a 66 

Comparações que se encontram na tragedia — Torrismondo — 
e na Gemsalemme Liberata 212 a 21<> 

Tempestade. (Valente descripçSo de uma). . « « • 1^ 

Tieknor. History of Spanish Litterature» •»•«•«.,•«» 68 
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Tissot Traducção da Eneidn 148 

Thoinas. Âuctor do Essai sur les Élogea. Ode ao Tempo ... 43 a 45 
Thomaz da Costa (Fr.). SetmSo das* exéquias de èl-rei D. JoSo III 
16 e 17. 

Traducções diversas apontadas n*e8te eseripto: 
A Jerusalém Libertada de Torqiiato Tasso, vertida em oitara 

rima por José Ramos Coelho. 62, 213 a 216 

As Georgieaa, de Virgilio novamente traduzidas do original 
latino em verso portagues por Franéisco Freire de Carva- 

lho .;.*...* 42, 202, 283 

As Recreações do homem sensível,,,» de M. Amaud, por An- 
tónio Moraes Silva i Õ3 

Da Bíblia, pelo padre António Pereira de Figueiredo. Passim, v 
Da Eneida áe Virgilio por António José de Lima Leitão... 40 
e depois passim. 

Da Eneida por Tissot. .....,«•••••.........••. 146 

Da Historia de FUippe II, de Prescott. (Trad. castelhana) ... 42 

Da Republica de Cicero, por Villemain. 40 e 41 

Das Georgieas de Virgilio. Tradaeção livre on imitação por 

António José Osório de Phia Leitão .23õ e 236 e 243 

Das Instituiçdes Oratórias de M. Fábio Quintiliano por Je- 

ronymo ISoares Barbosa i 247 

De uma bella passagem da Eseriptura (Estudo especicU) 203 a 208 
Do sexto canto da Miada de Uomeroi por António José 

Viale............. .,279 «260 

Do Tratado de Longino acerca do sublime por Francisco Ma- 
nuel do Nascimento 3 

Dós oito primeiros liwei àk EimdOj em prosa £raaee£a pilf 

Villenave............ 243,345,249 

Eneida Portugueea por João Franoo Barreto.. . , . . 40 e d'fthi 

por diante passim. 
Fabulas de Za FaiUainê trad. por Filiat» Elysio « . • 241. 

n 

Ulloa 7 Pereira TDon Luiz). Um béilo rasgo no poema Raquel, 67 e 68 
Ulisséa^ poema neroico de Gabriel Pereira de Castro. Compa- 
rações 148 a 150 

V 

Valbert (G.). Applica á Bussia o pensamento enunciado por 
M."» Swetcbine , 90 c 91 

Victor Hugo. Sublimes poesias nas Orientaes, nas Folhai de 
Outono.. : . . . : 31 a 33 

Villegas (D. Estevão Manuel de). Imitou graciosamente Catullo 
na lindissima similhança da rosa 160 e 161 

Villemain: 

Diversos pensamentos, e juízos críticos 13, 21, 

40 e 41, 44, 98, 210, 238 
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Tradue^ da BepMica de Cieero 40 e 41 

Virey. HUtoire naiurdle du genre humain. Pintara da humani- 
dade, DO phjgico e no moral 30 

Virgílio: 

Magnifico destino que traça ao povo romano 40 

Descrípçfto do cavallo 42 

Pintara de ama tempestade 75 e 76 

Comparações diversas 146 e 147, 161 a 163, 170 a 174, 

186, 188 e 189, lOOe 191, 19õ a 198, 202 e 203, 207, 216. 
Epilogo de notáveis conceitos 223 a 280 

Viale (António José): 
A saa Miâcdlanea hellenico-lUerariaf com referencia a compa- 
rações 164 a 166 

Bello trecho do sexto livro da Ilíada de Homero, trad. do ori- 
ginal gr^o 279 e 280 

Vieira (O padre António): 

Pintura da Gtierro 29 

O famoso: Dtixe-êt morrer^ e vinguc-êe . • « 50 e 51 

Explicação do Ipte dixit tt fada êutU 56 e 57 

Exemplos de oonceituoso laconismo. • • ; 57 e 58 

A admirada deseripção da EêtaUiaria. 99 e 100 

Comparações 155 a 158, 189 

Phrases e pensamentos diversos 242 

Voltaire: 
Conto falia da notável passagem de ma sermão de Masslllon. 19 e 20 

Uma comparação, na Hewrutda,., • • i . . . • • 188 

Imitação de Virgílio • 261 

Villenave. Tradueção dos oito primeiros cantos da Eneida, em 
prosa franceza. 243, 245, 249 

Walcknaer (Le Baron): 

Hiêtoire de la vie ei des poésies d^Borace 80 e 81 

Uma comparação ••.... • . 187 



Yriarte. Como traduz o — Sunt lacrymaí rerumf etc, e o — Una 
saltu victiê etc 248, 263 



ERRATAS 

PáG. erros , EMENDAS 

98 nota e ma cham hr$ de ma cJuimbre. 

104 demanda d^nandan 

108 Militiam corom. Militiam eorum 

112 ao anno no anno 

S08 nota Aonaes de D. JoSo Terceiro Aonaes de ElReí Dom JoSo Terceiro. 



o SUBLIME NA LITTF.RATURA 



OBRAS DO MESMO AUCTOR 



oíTerecidos á mocidade porlugueza— Tomi I e II— Ediç. quasi esgotadi. 

^pontapdentos sol^ire at^ elaesset^ deis validas e 
itâstitiitoni de l>eiiefieeiieia (opúsculo) — Ediç. esgoUid;.. 

A.m agcuatsi minei-aes de Oail>e^o de Vide, esbo - • 

histórico e administrativo. (Não se vendeu nem se vende)* 

Beja no anão de 1S-4:S (opúsculo). 

Bi*eve eistudo âeeirea do £]!spii*ito da.is X^eij^ d<' 
Mionteí^quieu, etc. (idem). 

Oollee^ao de alg^unis esci-ipto» administrati- 
vo» do gfovei-nador oivil do di»ti*ieto de Beja 

(idem). 

OollecçÃo do» dooiímeutoM relativo» â. oi-ise 
da. fome por que pa»»aram a» ilKa» da 31;i> 
deira e F*orto ^anto no anno de 1^4T' (idiiin - 

Ediç. esgotada. 

Dante e a I>ivina Oomedia.— Tom. I. 

lB»l>o^o li.i»torioo de I>. l>narte de BragraiivJi. 

irmão d'el-rei D. João IV. 

£:»tudo moral e politieo »o1>re or* ]LfU»ia.das- 

1 voL— Ediç. esgotada. 

XIi»toria do» e»ta.l>eleeimento» »eientifi<:?os 
litterario» e arti»tie<>» de F^ortníj^al íios sinf^ 
sivos reinados da monarchia— Tom. I a VIII. 

O real ol>íSíervatoi-io astronómico de X^i»l>o:i 

Noticia liistorica e administrativa (opúsculo). 

Offii ILiiiNiada» e o» Oo»mo» (idem)— Ediç. esgotada. 

O que ha »ido feito e o qne lia a faaçer em nu»- 
teria de l>eneficencia— 1 vol.— Não se vende. 

O» pae» de familia», al^s^uma» indlea^ôe» p:v 
ra o de»einpeulio da »ua mÍM»ao, preço oOO réi^ 

I^rimeiro» ti*aços de uma re»enlia da littí'!-»- 
tura povtuíjrue:«a— Tom. I— Ediç. esgotada. 

R.eKolu<;?oeí-í do eonnellio de e»tado na secção do i ■ 
tencioso administrativo— Tom. I a XVIII. 

Singrelo epitome de e»í*lài-ecimentos acerca d,; p 

tecção devida aos animaos. 

Uma epoeha administrativa da IMCadeira • 
I»orto Santo -Tom. I a ÍII-Edic. osgotada. 

' 2 4 73 8 S 
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